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Política fecunda 
e estavel 





Os comentarios que pro- 
vocou, nos Estados Unidos 
— e de que nos dão conta 
talegramas dessa proceden- 
cia — o recente acordo po- 
lítico, militar e financeiro 


J. E. 


economicos e geograíicos da 
nossa política ou nos fare- 
mos substituir, no cumpri- 
mento desse dever nacional, 
por quem tenha a 'indecli- 
navel conciencia do seu di- 


entro os governos de Was-!reito de agir para sobrevi- 
hington e do Rio de Janei- | ver. 


ro, são a boa prova da logi- 
ca intuitiva da orientação 
que o sr. Getulio Vargas 
traçou e mantem nas nos- 
sas relações internacionais. 

Uma política fecunda e 
estavel não pode ser fruto 
de caprichos, paixões facio; 
sas ou interesses ocasionais 
de grupos ou pessoas. À lo- 
gica e a coordenação com o 
principio de sobrevivencia 
das nações é que dão a 
uma política a estabilidade 
e fecundidade que a tornam 
compreensiva, justa e ne- 
cessaria, 

Desde que aceitamos, nes- 
ta parte da 'América (e até 
promovemos) a política de 
boa-vizinhança, está claro 
que nos preparavamos espi- 
ritualmente para todas 'as 


Felizmente, porem, o sr. 
Getulio Vargas está condu- 
zindo com firmeza e pru- 
dencia a política necessa- 


ria; contudo devemos nos | 


prevenir contra os efeitos 
de surpresa e de incompre- 
ensão, contra os preconcei- 
tos !e rotina, contra a resis- 
tencia passiva: dos medio- 
cres e malevolos os quais 
encontram no velho arsenal 
de Jugares-comuns senti- 
mentais — a substancia do 
absurdo e da incongruen- 
cia que lhes é propria. 

A política americana do 
sr. Getulio Vargas não só 
está perfeitamente certa, 
como de modo algum vode- 
ria ser outra. À contribui- 
ção financeira dos Estados- 
Unidos para que tal política 


suas consequencias na afir. |Se concretize imediatamen- 
mação de um'padrão de vi-.|te.para que;se'torne uma: 


festa moral e material em 
comum, caso fosse ameaça- 
do pela furia guerreira é 
conquistadora de outros 
continentes, à 


Se a atitude do Brasil, fi- 
xada pelo sr. Getulio Var- 
gas, não fosse, como €, O 
imperativo de sua posição 
geografica no orbe terra- 
“queo alem de ser uma con- 
sequencia forçada de sus 
formação espiritual no con- 
tinente — está claro que 
nunca 'passaria de enuncia- 
dos platonicos, sem deveres 
e compromissos no plano 
das realidades contingen- 
tes. 5 

O acordo, ora concluido, 
no quadro da lei norte-ame- 
ricana chamada de “empres- 
timos e arrendamentos”, re- 
vela o conteudo da. política 
que na verdade convem ao 
Brasil. Somos um nais con- 
tinental pela vastidão e com- 
tinuidade de nosso “hinter- 
land”; somos, mais especial- 
mente, um país maritimo 
pela extensão da nossa cos- 
ta e pela significação nolíti- 
ca que lhe resulta pela dis- 
posição litoranea idas gran- 
des arlomerações urbanas 
do país. 

A posição do nosso país 
destendido em latitude, na 
parte sul do hemisferio oci- 
dental, diante dos grandes 
progressos científicos e tê- 
cnicos das comunicações e 
transportes nos colora ne!s 
relativa proximidade do 
Velho Mundo. na classiífica- 
ção das nações mediterra- 
neas. Quem possue o nosso 
litoral, os portos da zona da 
embocadura amazonica, os 
portos da projecão nordes, 
tina no mais curto camirho 
da. Europa — não pode fa- 
lhar nem recusar o seu des- 
tinn, Estamos forcosamente 
no teatro em que se parti- 
lha ativamente da salvação 
on da nerdicão 2 civiliza- 
cão hrmana. Não temos 
como nos encolher, como 
nos desfazer na nendencia 
ou no egoismo da ahstenrão 


e da negação. Ou somos 
nós ane firamos as  conge- 
quencias fatais dos termos 


americano e na sua, da. | 


e nã 'efloiencia ae- 
ro-militar-naval, bem como 
na mobilização de materias 
primas e de minerios, na 
disposição de nossos ricos e 
variados produtos — de- 
monstra que o Brasil é im- 
prescindivel á defesa dire- 
ta do mundo americano e 
consequentemente da ocivi- 
lização cristã universal. 

O acerto de sua política 





Land 


HOMEM AUSTERO, 


DE MACEDO SOARES 





| por um lado, 'sua plena exe- 
cução material, facultada 
pelo acordo de Washington 


por outro lado — eviden-- segunda -folrif*pronAgAp ranliza - 
ciam, exibem, destacam | "ão ma seção é (ia 

> ii. | mesma ra lidade e ” 
cruamente a responsabili- | vagor o presidenta di Comité 


dade pessoal do chefe da 
Nação, nesta hora do desti- 
no do Brasil. 


Por isso mesmo, o Presi- 
dente atentará sem duvida, 
no teor inteletual e no rendi- 
mento da iniciaciva e esfor- 
ço de seus diretos auxilia- 
ires, no Federal e nos Esta- 
'duais, Não ha lugar para 
'gente adequada á normali- 
jdade burocratica, pessoas 
sem tirocinio nem experi- 
encia, improvisações que 
já aparecem com chumbo 
na asa. O momento é de sus- 
roitar a confiança 'e o en- 
tusiasmo do país; é de escor- 
var suas melhores inteli- 
gencias para que lhe falem, 
para que o consolidem na 
convicção de seu dever, pa- 
ra firmar na união dos espi- 
ritos a triunfante união 
das vontades. 


O sr. Getulio Vargas | Freirniose 
: = no Senado: “ontem, 


acumulou a--mailor-Hôma de 
conhecimento das pessoas e 
das coisas, na longa histo- 
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WASHING'TO! 
—:Na confezen 
os jornalistas, o 
osevelt * anuncios 
comunicado 
remodelação 


tralidade às 
ambas as Lenden 


das pelos líder E publicados 
e democratas >» Rênsdão, que 


das Relações Extenbres da Ca- 
mara dos Represêntanks, sr. 
Sol Bloom, ETA. 
ROOSEVELT PEDIRA: REVO- 
GAR A LET MESMORSHEM A 


presidente Roosevêl 
maloria das provisi 
Neutralidade, porim 
executivo, acarretoy aj 
de controversia | 
O senador Ti Rs 
que tal ação constituiria ' mias 
um esforco para) 
Estados Unidos 
o consentimento 
Enquanto Isso, o Sa 
Comité das Relll 
res do Senado, 4 
nalv, marcou 1 
cia com o presidem 
esperando-se om 
discutir toda a q 
tralidade. a 
Um .membro 
Relações Exte 


Rerptanho ve? 29) 
q 

sidente poderia permitir o aT- 

tilhamento dos navios mercan- 

tes americanos e tamebem au= 


ria da vida publica brasi- tontos: a Gai aaa 
1 1 In eligerantes, me ent 
leira. Assim, devemos es-| cando a sua proclamação 


perar e confiar ma oportuna 
retificacão que o chefe do 
Governo entender necessa- 


de 1939, que pôs a le] em exe- 
cucão, 
O ato pode ser posto em exe- 


idos P 


su, P.) 0 


Prudente de Morais, o 





cução, agorn*, pelo presidente 
ow nelo Conrresso desde que 
qualquer dos dois considere 
que o estado de g.erra existe 
e que a aplicação da lei “é ne- 
céssaria nara promove q se- 
(Conelue na 3º pag.) 


Pacificador 


REPRESENT A, NITIDAMENTE, O SENTIMEN- 


ria. O sr, Getulio Vargas 
prossegue na grande politi- 
ca nacional, saberá provê-ly 
dos mais adequado! servi. 
dores. 


sº rd | 
[7 Em] 8 
3 ea 
Sa 23 
[o] » 
po 3 
53 2 
a 2, 

e sa 
ga 5 
+ 28 








TO POLITICO DOS CIDADÃOS D A VELHA GUARDA REPUBLICANA 








Deputado Provincial — Deputado Geral — Presidente da Constituinte 
de 93 —- Presidente da Republica — Traços Biograficos do Grande 
Vulto Brasileiro, Cujo Centenario Hoje Se Comemora 


P 


mente — é uma das figuras 


regime. Formado na escola austera em que se 
consolidaram os caracteres rigidos dos homens 
que colocam o dever acima de tudo, digno, 


probo. eminente patriota, Prudente de Morais 
representa, talvez, como nenhum outro, o sen- 
timento político dos cidadãos da velha guarda 


republicana. 


Ão assumir o governo da Republica, em 
1894, Prudente encontrou o país ainda abalado 
pelas jutas que se haviam verificado na gestao 
do marechal Floriano Feixoto. 


RUDENTE DE MORAIS BARROS — O 
grande republicano cujo centenario de 
nascimento comemora-se hoje oflcial- 


sileirs achava-se dividida pelos odios e pelas 
dissenções. Só um espirito sereno, conciliador, 
isento de paixões, poderia realizar uma Erqn- 
de obra de apazigyuamento e de tranquilidade 
nacional. Prudente foi esse homem providen- 
cial, E passou á historia como “O Pacificador””, 
Era necessario dar ao novo regime solidez de 
estrutura, força de convicções, rumos seguros: 
Ou se faria isso, ou a Republica se transforma- 
ria numa dissolução social, entraria definitiva- 
mente na anarquia e no desmoronamento de 
totio o idealismo dos propagandistas, 
mp latato 


altag do nosso 





Coube a Prudente de Morais por Um pa- 
radeiro à guerra do Rito Grande do Sul, E a 
primeira medida do governo foi lazer passar 
na Camara uma lei de anistia geral “que ampla- 
mente abrangia todos os atos da rebelião dasde 
o5 seus primordios em 1892”, 

Campos Sales escrevia; “O país como que 
se sentia desafogado e pressentia o inicio do 
um periodo fecundo de beneficios, um periodo 
de tranquilidades e de ordem, abrindo espaçosa 
às mais livres expansões do progresso, Do melo 
em que me achava pude observar que tal era 
o sentimento nacional. Na esfera propriamen- 
te politica não era menos lisonjeira a expec- 
tativa. Os adversarios de Floriano, que eram 
muitos, acolheram o seu sucessor como uma os 
perança; “e os chamados florianistas, aqueles 
que lhe tinham guardado inquebrantavel fide- 
lidade até ao ultimo momento, se bem que se 
mantivessem em atitude mais reservada ante 
O novo governo, todavia o receberam, senão 
somo um entusiasta, pelo menos como um 
tircunspecto e leal continuador das normas e 
da política do marechal de Torvu”. 

Exausto de lutas fratricidas, o Brasi] aspi- 
reva tuna epoca de paz, para retornar ao rtmo 
do seu trabalho. Prudente, ao lado do doente, 
consegutu reamnimá-lo, conseguiu car-lhe novas 
energias e prepará-ly pars o futuro, 


Prudente, pelo seu feitio, pela sua indole, 
Jatiy, 1 ptocurou ou cortejon a pupuialidude, Es. 
ta, norem, velo ao sem chrontro, Poreme sua 
formação democrática era entendida pelo 
povo e este soube compreender as virltces im 


A familia bre- *Conclue nn 2 rag,) 
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OU AOS CONGRESSISTAS 
DA LEI DE NEUTRALIDADE 


ente Convocou os Lideres de Ambos 
ara o Estudo da Proposta 








espera de que os japoneses, dupois de 








malaia & 


tantas indecisões se definam afinal... 





Noventa Milhões de 
Dolares Para o Brasi 


IMPORTANTES DECLARAÇÕES DO SR. CORDELL HULL SOBRE AS 
NEGOCIAÇÕES COM A MAIORIA DOS PAISES DA AMERICA LATINA 


WASHINGTON, 3 (Rj) — O 
sr. Cordell Hull, secretario de 
Estado, depois de se recusar a 
fornecer detalhes sobre o acor- 
do assinado com o Brasil ante- 
ontem, pelo qual aquele pais 
será beneficiario dos recursos 
decorrentes da lei de arrenda- 
mento e emprestimo, declarou 
que o governo dos Estados Uni- 
dos estava em negociações com 
a maioria dos paises da Ame- 
rica Latina a respeito de diver- 
sas fases da defesa do he-..is- 
ferio e, enquanto essas conver- 
sações não estivessem conclui- 
das com todos eles, o Departa- 
mento de Estado não estaria 
em posição de revelar detalhes. 

O sr. Cordell Hull fer esse 
comentario em resposta a uma 
pergunta formulada hoje du- 
rante a entrevista concedida 
aos representantes da impren- 
sa. Alem dos acordos coletivos 
para o fornecimento de mate- 
riais belicos à America Latina, 
o sr, Cordell Hull acentuou que 
varias questões relativas à de- 
fesa do hemisferio ocidental 
eram atualmente objeto de dis- 
cussão, inclusive a troca de 
materias primas estrategicas e 
certas fases da situação eco- 
nomicça, comercial e financei- 
ra. Acrescentou que a decisão 
de não revelar detalhes sobre 
acordos similares ao concluido 
com o Brasil e sobre outros en- 
tendimentos de defesa, à medi- 
da que lam sendo assinados, 
tinha como objetivo evitar o 
que qualificou de malentendi- 
dos complicados e confusão en- 
tre os paises americanos que 
cogitavam em realizar esses 
acórdos ou pretendiam solicitar 
assistencia, 

Apesar da reserva mantida 
pelo sr. Cordel] Hull relativa- 
mento ao acordo com o Brasil, 
soube-se nos elrculos autoriza- 
dos desta capital que o total 
do credito concedido áâquele 
pais é de cerca de noventa mi- 
lhões de dolares. 

Keportando-se em seguida às 
informações veiculadas pela 
imprensa e segundo as quais 
seria assinado um acordo com 
o Mexico a 9 de outubro, o se- 
eretario de Estado disse que a 
questão nao tinha chegado aín- 
da a esse ponto definido e que 
não podia dizer multa coisa so- 
bre o assunto, exceto que es- 
tavam sendo discutidas diver- 
sas questóps pendentes entre 
os Estados Unidos e o Mexico 
e, entre elas, a controversla so- 
bre o petroleo. ; 

Interrogado sobre se o Mexl- 


posta definida ás companhias 
petroliferan, respondeu que o 
governo norte-americano esta- 
va conferencliando com estas 
ultimas e esforçando-se em co- 
laborar com elas, como o lize- 
ra nos ultimos três anos, mas 
reafirmou que a questão ainda 
se achava na fase Iniclal e que 
não podia fazer qualquer co- 
mentario sobre ela, 


Segundo os circulos bem In- 
formados, acredita-se que o go- 
verno mexicano apresentou 
uma proposta às companhias 
mencionadas, que estã ainda 
em exame, oferecendo nove mi- 
lhões de dolares. como avalia- 
ção das propriedades, e um pa- 
gamento final em petroleo ou 
em dinheiro. Perguntado quan- 


do acreditava que as compas- 
nhias petrolíferas fariam um 
sacrifício em prol da política 
da boa vizinhança, o sr. Cor- 
dell Hull respondeu que se Lra- 
tava de uma questão de etica 
que desejava abordar com as 
proprias companhias. 


De outro lado, o sr. Lee Pler- 
son, presidente do Banco de 
Importação e Exportação, von- 
ferenciou com o sub-secretario 
de Estado, sr. Sumner Welles, 
bem como com outros funcio- 
narios do Departamento, pro- 
sumivelmente sobre a questao 
do emprestimo a ser conce= 
dido por aquele estabelecimen- 
to bancario ao Mexlco, O sr. 
Pierson, entretanto, não co- 
mentou a questão. 





“Os Aliados Podem Alacar 0 
Inimigo Por Todos os Lados” 


Sensacionais Declarações do Coronel Britton | 


LONDRES, 3 (U. P.)— O coronel Britton, em uma trans- 
missão do serviço noticioso europeu da “British Broadcasting” 


Corporatkon” feita ás vinte e 


uma horas nesta capital, decla- 


rou que os aliados possuem um plano “para atacar o inimigo 
por todos os lados — terra, mar € ar — até que a tensão se 


torne intoleravel para ele”, 


Disse que e mobilização do exército de ha dois meses faz 


parte do referido plano, assim 


como & ocupação anglo-sovietica 


do Irã, a conferencia Churchill-Roosevelt, a conferencia inter- 
allada e a campanha de “lentidão” empreendida pelos opera- 
rios dos paises ocupados “que tem custado Bos alemães Ina- 
preciaveis quantidades de tanques, canhões e aeroplanos!. 
Pediu a seus radio-ouvintes que guardem todos os objetos 
de metal e artígos alimentícios que possam afim de intensfti- 


car a campanha, de lentidão, 


“Não esquecais — disse — que 


tendes levantado o chicote sobre os brutos e que estes nada 
podem pazer sem o vosso trabalho por mais que vos fustiguem 
e ameacem. Assim pois, — continuou — avante, para que se 
possa desenvolver o plano no momento oportuno, Servos-à pe- 
dido muito e muito tambem de nós na Gra-Bretanha, porem, 
vos posso assegurar que se trata de um bom plano.e um bom 


propósito", 





“S. PAULO” COMPANHIA 
Narienal de Seguras de Vida 


SUCURSAL NO RIO DE JANEIRO : 


AV, RIO BRANC9 


N.º 114 — 6.º ANDAR 
Diretores — DR. JOSE' MARIA WHITAKER, 
DR. ERASMO TEIXEIRA DE ASSUNÇAC 


DR, J. O. DE MACEDO SOARES 
co havia apresentado uma pro- ersossssersssasosares papos raro rça 
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Carioca Na lugoslavia, os Guerrilheiros Têm Até É sta 


LONDRES, 3 (U. P,) — Ur- 
gente — Informa-se que na tiha 
de Greta estalou um vivici.to 
r ovimento anti-nazista 


|Os guerrilheiros iugos- 


— — + e 


lavos têm até Estado 
Maior 


NOVA YORK, 3 (Router) — 
Os círculos lugoslavos de Lom- 
dres julgam que os guerrilner 
ros da Ingoslavia estão de La 
mobo bem organizados que pos 
snem atusimente um “ES 
malor”, segundo um iniori.- 
ção cy correspondente na crpi 
tal Inglesa da “Coumbia Bo 
ade ng system",  Charle 
cellingwcod, 

Arvesceutou ele que o goverir 
tugos!avo com sede em Londres 
tot inrcrmado de que nas pro: 
vincius de Montentgro e q 
palmacta Meridional “a revos 
ta lavra abertamente: 


Bajienta que varias Divisve 
alcnãs lurum enviadas para € 
wtitorio lugoslavo alim q 
conter a Insurreição, Acredita 
sc que o Quartel General Ja” 
guerrilhas  csta situado mz 
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do-Maior --- Os Fuzilamentos Em Massa e Sem Julgamento 


TELEGRAMAS 


-lazista Em treta 


Se Alastram Por Todos 


os Paises Ocupados -- Estranhos Requini es de Perversidade 


montanhas da região de Sara: 
evo, 

Adiautou O correspondente. 
“Enquanto Isso, chega & Gra: 
Hreranla grande numero d: 
nestas que escapam dos Ja' 
ses rcupados. Na sua mulOLa 
essas | Cs508s logem atraves de 
Norubga 

Fuzilamentos de refens 


tambem na Croacia 


ZURICH, 3 (RO) — ÀS Mes 
mas medidas de represulia LO- 
mudas pelos ulemães em Frui- 


cu, contra os elementos que: por 


Suns atividades antinálicas uno 
NHelch, se Lormiiviam suspeitos, 
estão sendo empregados agora 
contra os refens ma Croncia, 


Na Servia foi baixado um de- 
creto destinado u pôr Lermo “ás 
atividades subversivas, de Iml- 
migos do povo alemão”, segundo 
friza a emissora de Betim, 

“Sempre que 5º verificar re- 
pelhão, resultando em fulecimen- 
to de cidadãos do Reich, acres 
venta css Cimissora, Ciso O cul- 
pado não sela descoberto no pra 
zo de dez dins, serão seleciona- 
dos Indivíduos extremistas, afhin 
de pagarem com o súcrificio de 
sia propria vida a vida dos ale 
mães n que puzeram lermo, Ca- 
so o Fuchrer se sinta impacien- 
Indo com esses acontecimentos 


Quasi Extincto o Poderio Militar da Halia 


LONDRES, 5 (Reuter) — O 
ue, 


"Daily Telegraph” escreve 


correspondente diplomatico 09 
segundo informações proveni- 


entes das fontes mails autor gadas, a situação da Malla como 


potencia combatente 


está quase atingindo 


ao fim, 


Aquele pais ligou-se tão seriamente an eixo, que esta depen- 


dendo da Alemanha, 


para se abastecer de todas as especies de 


artigos principalmente os bélicos, 


desagraduveis, 
dins noderá ser reduzido”, 

Na Polonia, diuriamente, são 
fuzilados em represalin mais de 
cem poloneses, 

Ha dez dias atrás. quarenta e 
seis poloneses foram postos, sob 
custodia por lerem onvido irva 
diações da Brllish Brondeastina 
Corporation, sendo  Irês deles 
castigados mails geveramente, 
passando desta para melhor, 

Enqunto na Tehecosloviquia 
o executor Heydrich nme por 
uma, forma que nós podemos 
considerar propriamente “ame 
na“, as autoridades civis, nesse 
qieamo pals, fazem o que po 
em afim de tornar muls pesa- 
das as regulamentações, segum 
«io ordens recebidas da Alem 
nha, sobre a alimentação públi- 
ca pois os alemães visum trans- 
portar para sun terra todas aa 
reservas possiveis de munição 
do boca, afim de cimpregá-las 
em seu proprio sacrificio. 

De ontem para hole o “Mono 
pollo de Cereuis Toleco-Mora- 
vio” ordenou, consoante pedido 
da Alemanha, Hos produtores « 
varelistas aque não trunsporlia- 
«em Lrigo uu qualauer oulra es- 
pecie de Suprimento para os 
moinhos, ou os relirassem dos 
mesmos. por ovaslão de “black- 


o prazo de dez 


Simultuncamente, no. outro 
extremo da Europa, na Noruega 
lerboven está se upropriando de 
todos os cobertores disponiveis 
tanto em vasas particulares co- 
mo em casas de negocios, 

Tal medida está causando 
erande consternação uovs norue- 
EUCSCS. 

Indo. pede. de conlinuo, a pe- 

4 imprensa iluliana por seu 
na maxima para Lodos uqueles 
que persislem em ouvir as Ip 
radiações britanicas. U “Populo 
d'lalint, mum artigo em que 
aprova a “pena capital com que 


| 








Condenado á morte 0º 


ex-preefito de 'Praga 

GENEBRA, 3 (Reuter) — Se- 
gundo uma mensagem enviada 
de Berlim para esta cidade, O 
antigo prefeito de Praga, Oto- 
kar Klepa, foi condenado A 
morte, pelo Tribunal do Povo, 


Sabotagem em toda a 


Belgica 


LONDRES, 3 (U, P)) — Se- 
gundo a agencia noliciosa dn 
Belgica Livre. os atos de sabu- 
tagem se extender nesse país às 
regiões finmengas de Berbui'- 
souten, Lede, Hegst, Alosteruk, 
Kelingen, Brecht é Ramskappel- 
le. Nesta última loculidade us 
danos onte Ria se vlevam du 
varios milhões de francos, 

- Acrescenta que na uldeia de 
Golzinne-Bosserres, forum des- 
truídos 10.000 quilos de, trigo, 
tendo as autoridades alemãs efe- 
tuado numerosas prisões, 

— Informa seguidumente que o 
inquérito aberto pelos uleinãos 
para apurar a origem dos incen- 
dios ocurridos nas minas de 
curvão de Wusimes, NO mês pas- 
sado parecem. demonstrar que 
forum propositais, puls, forum 
encontradas nus qularias, queru= 
fas com um líquido inllamavel. 

Tambem tem-se nolicius de 
numerosos incendios ocorridos 
em culros pontos da Belgica, 
principalmente nas aldeias se- 
meadas, 


Mais prisões em Paris 
LONDHES, d (1,1) — Sessenta 

e duas pessous foram detidas no 

t+º distrito de Paris, bairro da 

classe operaria, por e encontra- 

ren na posse de urmas e pan- 

Leia segundo informa o radio 
co. 


GRANDE VITORIA CHINESA. 


0 Que Significa á Evacuação 
de Chang Shá Pelos Niponicos 


( — . NE0 
LONDRES, 3 — tPor O. M. Green, da Reuters) 4 
Há nenhuma duvida de que 05 chineses conseguiram feio is 
de vitoria em Changsha, tanto material cómo moral io E 
mentalmente, Afora o fato — atestado por todos os a pe 
dentes de guerra estrangeiros — de que Os comunicados as 
ais chineses dizem sempre & verdade, a afirmativa dos a 
neses de que suas tropas evacuaram “voluntariamente bi 
cidade é, para os que conhecem & jocalidade, um nu no 
so e constitue uma suficiente comprovação do que 05 chine 
nroclamam. 
Changsha seria de um tremendo valor para os japoneses, 
se eles tivessem podido conserva-la, Dar-lhes-ia o complet 


controle da via ferrea Hankow-Cantão, na qual eles nunca €5-. 


tiveram senão nos seus dois pontos extremos, Tambem lhes tor- 


Por outra parte, teria desorganizado e 
truido o movimento das operações chinesas no centro e 
do seu pais, E, por fim, teriam vingado as duas previas derrotas 
sofridas pelos jnponeses ao tentare q tomar Changai, uma de- 
las justamente há dois anos, e que custou um grande preço aos 
niponicos, 

- Para os chineses, esta vitoria possue um Imenso valor mo- 
val e sentimental. Changsha é uma das mais históricas cidades 
ca China e logar de nascimento de alguns dos seus varões mais 
representativos, Nunca fol capturada e foi deante dos seus mU- 
ros que a rebelião de 'Talping, depois de lavrar por quatorze 
anos, finalmente foi destrulda, há cerca de oitenta anos Vassã- 


“ Incidentemente, a vitoria de Changsha será um motivo & 
mais, de Inegavel valor, para as celebrações na próxima semana 
a de outubro) do 13º aniversario da fundação da Republica 
chinesa, 











Uma das mais serias necessidades da NMalia, é à que se relc- | se castiga na Alemanha os in 


: - | dividuos perníciosos age come- 
Minum  Goruts — EM Morl- se às bembas para artilharia anti-aerea. Durante as longas noi S gem 
zonte — Guvnido N, Les de inverno os aliques da RAF tornar-se-ão mais demorados tem tão hediondo crime”, escres MAIS 42 PRISÕES NA Em seu numero desta semana 


ve: “quem dá vquvilios a irra- 


Munmite, e mais amiudados e, portanto, muito mais serios, e a reserva dinções estrankeiras não é fiel FRANÇA OCUPADA 


(x) 


' de munições anti-acreas sorá consumida rapidamente, à Causa da patria. Os goldudos |  VIGHY. 3 (U, Po) — A poli- 
mario Gordeiro CC id Apesar de Hitler ter exigido que fossem enviadas seto di- | pedem que não se Lena cle- Seu mts RLLOR AE ea e au 99 
bero  Bnônró, 488 —  sn- visões iallanas à frente oriental, e mau grado os desejos que | !Nencia vara com us traldoros 4 Presronddd elo: o) ia ne 46 
lina US q a Feletone: deve ter Lida o duce de obedecer ás silas ordens, o fato é que 141 fuzilamentos na girem armas proibidas ou de 
ppt Mussollâni n oncues etaD memamebabea,.e..a., ..Cza,, ZO.. Tchecoslovaquia fazerem propaganda comunis- 
Pernambuco — eviter Mussolini não conseguiu fornecer armamento nem ao menos AS 1 tu. Em Amiens, o uumero su- 9 
lui Duarte, três divisões que enviou, GENEBRA, 3 — vivuters) | biu a trinta e cinco, cidade es- 


(x) 
Alagona — Muncci6: 
Paolo Trnvnasos sarinho 


(x) 
Bnta — Salvador: 
Virgílio Do Borbo dr. 
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À Explosã 





O exército Italiano na 


Libia estã praticamente impossiDiti- 


tado de cfetuar qualquer operação ofensiva contra as tropas bri- 
tanicas, no mesmo tempo que há razões para acreditar que as 
forças alemãs na Africa não têm tambem grande eficiencia, ul- 
timamente. Grande numero de soldados alemães teve de Set 
transferido para o sul da Italla, atacado de disinteria, cegueira 


solar e quiras molestias, 


A desilusão está se espalhando rapidamente por toda a Ha- 
lia e já se critica abertamente a imprevidencia das autoritdades 
militares, que urrastatee; o Nos a uma guerra para a qual não 


estava em absoluto preparado, 


o Foi QOuvida em 





Diversos Pontos Desta Capital 


O Sinistro, Que Parece Ser de Gran des Proporções, Ocorreu Numa Fá- 





brica de Explosivos, a Duas Horas de Niteroi — Seguem, Para o Local 
as Autoridades Fluminenses 


As 23 horas, aproxinadamen. 
te, da nolte de ontem, em di- 
versos pontos dn cidade foram 
ouvidas repetidas explosões, Lã 
fórtes que davam a impressão 
de tratar-se de um lLremor dz 
terra, 

De varios bairros, Os mora- 
dores, aflitos, telefonavam ra- 
pidamente para a nossa da- 
ção, tentando saber as cat... 
c o local dos estrondos, 

Entretanto, viamo-nos impos- 
«lbilitados de satisfazer a curio- 
sidade cos nossos leitores, pois 
a explosão, ouvidas nos mais 
fora ainda localizada. 

A reportagem e às autorida- 
des, de automovel, percorriam 
toda a região do Distrito Fe- 
deral, sem conseguir, todavia, 
nada de positivo. 

No Grajaú ou em Copacabana, 
nas zonas Norte ou Sul da ci- 
dade, a explosão havia sido ou- 
vida com a mesma intensida- 
de e seus moradores prestavam 
as informações mais contredi- 
torlas, pois que todos tinham a 
impressão de que o sinistro 
ocorrera nas proximidades. 


Tremor de Terra,? 


A versão- mais generalizada 
era a de um tremor de terra e 
os cidadãos mais temerosos per- 
maneciam no meio da rua, re- 
celosos de que o fenomeno se 


FHIMEIRO CONGRESSO DE BR 
rico Dutra recebeu ontem à tard 


organizadora do 1.º 


repetisse c suas casas viessem 
a vuir, soterrando-os. 

Enquanto isso a reportagem 
percorria a cidade de ponta a 
ponta, nada conseguindo apu- 
tar. 


Panico Em Paquetá 

As 24 horas, pouco mais .uu 
menos, recebiamos um Lelefo- 
nema de Paquetá, Informando- 
nos de que a explosão fora ou- 
vida ali com grande intensida- 
de, o quo provocou o panico 
entre os moradores da linda 
ha. 

Todos abandonaram as Tresl- 
denclas e permaneceram na via 
publica, vocelosos que se TEpe- 
tisse o estrondo, que abalara € 
quebrara os vidros de todas as 
casas de Paquetá, bem como 
diversas lampadas dos postes 
de iluminação. 


Em Niterói 


Nada «conseguindo apurar 
aqui. nossa reportagem comu- 
nicou-se com as autoridades da 
vizinha capital, que nos infor- 
maram tambem ignorar o lo- 
cal do estrondo, ouvido, tam- 
bem, com intensidade em Nite 
roi, onde a população se mos- 
trava alarmada, 


Localizade 


A's 0,30 horas de hoje, po- 
rem, em nova ligação telefonl- 





ASILIDADE — O ministro Eu- 
e em seu gabinete, x comissão 
Congresso de Brasilidade, constituida dos ge- 


nerais João Marcelino Ferreira e Silva, representando a Liga de 
Defesa Nacional € Nilton Braga, 


Ernani Cardoso, 
Henrique Gigante. 


este representan 
representante 


professores Deedado de Morais, 
do o Sindicato dos Professores, 


do Centro Carioca, Otto silva 


| Ariosto Berna. O professor Deodato de Mornis entre- 
A olar da pasta da Guerra o pláno com um esquema de 


interessante certame € fez à 
«ua nomeação para vice-presi 
presidente de 

o ministro da 
apoio entusiastico, 
tra com os membro 
tuame. 


comunicação no general Dutra de 
dente de honra do Congresso, cujo 
honra é o chefe do governo. 

Guerra elogiou a inlciativa promettendo o stu 
permanecendo algum tempo em cordial 
< da comissão oriintendera cu nm 


pales- 
CA Ctt- 


ca com as autoridades flumi- 
nenses, adiantaram-nos estas 
que fora localizado o Joca] da 
explosão, para onde seguira 
uma caravana policial, 


Numa Fábrica de 


Explosivos 
O sinistro ocorrera — adi- 
antaram-nos — na Fabrica de 


Explosivos de Segurança, insla- 
Jada na Praia de Monterruzo, 
nas proximidades de São Jon- 
calo. 


As comunicações Ltelefonicas 
com aquele municipio flumi- 
nense estavam interrompidas, 
talvez devido à explosão, não 
se podendo, por isso, saber exa- 
tamente a extensão do sinis- 
tro. 


Entretanto, pela sua intensi- 
dade, ouvidos que foram os U5- 
trondos na vizinha e nos mais 
diversos pontos desta capital, 
parece Lratar-se de uma verda- 
deira catastrofe, 


—— 


Alé as 4 horas da madruga- 
da de hoje, não haviam regres- 
sado da Praia de Monterrozo as 
autoridades policiais e os 50- 
corros enviados de Niterói, 

Nossa reportagem fazia uin- 
da os ultimos esforços, tentan- 
do obter comunicação com o 
local, para melhor informar aus 
leitores. à 


Mortos ? 


Numa ultima telefonema com 
a vizinha capital, obtivemos in- 
formações, não confirmadas até 
o momento de encerrarmos esta 
edição, de que haveriam mor- 
tos e feridos na fabrica onde 
ocorreu a lremenda explosão. 





O Embaixador Norte- 
Americano Junto ao 


Rei Pedro à! 


LONDRES, 3 — “'U. P. — 
Apresentou suas credenciais ao 
rel Pedro. da Tugoslaviy, o sr. 
Anthonl Blddle, que tá repre- 
senta os Estados Unidos, pe- 
rante cinco governos. Sua desi- 
emação para representar seu 
pais junto ao governo da Tehe- 
coslovaquia, fof já aprovada 
pelo: Senado é espera-se wue, 
logo, apresente suas creden- 
clais. prestimindo-se que, pys- 
p terror, [rã o mestao, coin 
relaçao ao governo grego. 


— Segundo anuncia a emis- 
sura alenã de Praga, sobe a 
141 o numero de ciducdios tche- 
cos fuziladgos pelas nuturidades 
alemãs dá protetorado somei- 
te entre domingo e ontem, 
quinta-feira. 

A lista de condenados da 
noite passada incluo três ju- 
deus desconhecidos e 15 tche- 
cos, todos iuzilados, entre us 
quais o conhecido comerciin- 
te de Praga, Josef Snuwkowsk, 
o presidente da Corte dó dis- 
trito de Valvary, Karel Tre- 
Ibel, e outros, Alem disso, ou- 
tros 110 acusados que foram 
levados e Julgados pelo Tri- 
bumal Especial, foram poste-= 
riormente entregues a Gestapo 
para novas investigações. 


Os tchecos juram so- 
bré os tumulos dos 


companheiros 
LONDRES, 3 — (Reuters) — 
Uma proclamação feita pelo 
Conselho de ministros da Tche- 
coslovaquia, hoje á arde, e 
radiodifundida para o povo 
tcheco, anuncia que o pover= 
no é o interprete ileal dos sen= 
timentos do povo e declara que 
todo o verdadeiro tcheco jura= 
rá sobre os tumulos dos im= 
piedosamente executados, sol= 
dados, trabalhadores, artesãos, 
civis e inteletuais,- vingar a 
morte de todos eles e sofrer 
na luta contra os opressores 
alemãs. até n vitoria final. 
“O governo apelou para & 
atenção do mundo civilizado. 
para o fato de que os executo= 
res, a mando de Hitler. colo- 
cavanm na lista de pessuas mer- 
tas aquelas que eram ativadas 
às prisões dos campos de con- 
centração, muitos meses “trás 
e não poderiam tomar 


parte, 


em qualquer campanha Tecen- | 


te 


“Os dominadores alemães 
consumaram o 'crime pelo as- 
sassínio cinico. de inocentes 
refens e é do dever sagrado de 
todos os povos decentes no 
mundo jâmais esquecer essa 
infamia abominavel cometida 
pelos nazistas”, 


A proclamação prossegue nus 
seguintes palavras: “O gover- 
no da Tehecoslovaquia consi- 
dera ser não sómente um de- 
ver, mas tambem um direito, 
como um atestado pcla mar- 
tirizada resistencia lo seu po- 
vo, lembrar ao mundo, que 
uma Europa não será livre sem 
uma livre Tchecoslovaquia, & 
nova ordem da paz deverá ser 
edificada sobre as bases da lei 
e tambem duma estrita justi- 
ca para com a Alemanha”. 


Um condenado a trin- 
ta dias de prisão e ou- 


tro à morte 


ANKARA, 3 (Reuter) — A 
despeito das mais severas pe- 
nalidades para os que ouvem 
as irradiações britânicas.  5e- 
gundo informações colhidas 
em fontes lugbslavas nesta ci- 
dades, todos os iugoslavos pro- 
curam ouvir o radio de Lon- 
dres e, os que o conseguem, 
vão para os cafés repetir as 
noticias, enquanto discutem x 
questão da alimentação ou pa- 
lestram sobre ontros assuntos. 

Os alemães, no esforço vi- 
sando impedir que os servios 
ouçam aquelas transmissões, in- 
ventaram um novo metodo, de 
intimida-los alterando as puni- 
ções de maneira que um Lrans- 
gressor é condenado a trinta 
dias de cadela, enquanto outro 
é fusllado Imediatamente. 


ta que, segundo as autoridades 
é o centro da propaganda co- 
muuísia e antialemã que se 
esenvolve em toda u Zona 
ocupada da França. Enlra os 
Incidentes ocorridos, hule, re- 
tacionados com a onda de ler- 
rorismo que vário Zum 
ocupada, ficurum à uxcrução de 
Uma pessoa e às Dombis que 
explodiram em seis sinugoxas, 
bem como wma sétima colocu- 
da em oulra sinagoga. mas que 
não explodiu. A pulicia alri- 
bue estes atos ao mesino bundão 
que assassinou o ex«leputado 
socialista Dormuye e que tu- 


meteu os gtenlados das sila- 
ogas. em Vichy. Marselha e 
ice, Continunndo as diligen- 


busca de armas, à po- 
lícia estabeleceu ontem, um 
cordão em torno do 14º dis- 
trito do setor de Mont Purna- 
se, Todos os pedesttes forum 
registados e tambem. se fez 
uma revista de todás as pes 
sous tendo sido presas e man- 
tidas, como refens, pelos ule- 
mães, todas aquelas que condu- 
zium armas. 


Oito fuzilados e seis 


enforcados 


LONDRES, 3 (R.) — O Rudio 
de Praga anuncia esta noite 
que mails de 14 tehecos YVoram 
mentenicados à morta pelas 
Cortes Marciais de Praga e 
Brno. | 

Como nes casos anteriores, O 
motivo anunciado foi “alta trai- 
cão, sabotagen! economica e O 
uso indevido da armas”, 

Dos 14 sentenciados, 8 foram 
condenados à pena de fuzila- 
mento e os outros 6 ao enfor- 
camento. Dos fusgilados, eon= 
tam-se o ex-coronel trheco Jo- 
geph Balaban e o chefe de 
uma sociedade cooperntiva de 
Brno, de nome Josepli Frlede- 
rich. 

Tintra os nue foram conde- 
nados á forca, encontra-se o gr, 
Joseph Svoboda, gerente de 
uma sociedade cooperativa de 
trigo em Brno e o sr, Jan Po- 
tas Miller, de Nemecke Pruty, 


cias. em 


A mesma Corte decidiu ainda 
entregar 131 outras pessoas 
nas mãos da Gestapo, 
Executado um cam- 


ponês 


VICHY, 3 (U. P.) — O ge- 
neral Otto von Stuelpuagel 
anunciou, em Paris, a execução 
do agricultor, Andre Sylvain, 
de Varnes, Departamento da 
Sena e Marne, por posse Ilegal 
de armas, 

Na proclamação afixada nas 
ruas de Paris, actsa-se  Syl- 
vain de haver [furtado um fu- 
zil alemão e 196 projetis, bem 
como varias pistolas, na aesta- 
ção ferroviaria de Vayres, 


Os italianos tambem 
não podem ouwvir o ra- 
dio inglês 


ZURICH, 3 (Reuter) — Noti- 
cias procedentes de Milão adi- 
anca atle severas penas serão 
aplicadas. em. toda a Italia, 
contra todos nqueles que ouvi- 
rem emissoras britanieas, 

Comentando a aplicação da 
pena de morte, passada pelo 
tribunal especial alemão, ás 
pessoas que escutarem radios 
estrangeiros. o “Popolo d'lta- 
Ha” escreve: — “Tudos aque- 
les que ouvem emissoras inimi- 
gas são traidores. Os soldados 
combatentes exigem que não 
se tenha piedade para com os 
traidores”. 


Vinte franceses fuzila- 


dos sem julgamento 


GENEBRA, 3 (Reuter) — As 
ultimas informações aqui race- 
bidas, adiantam que a 26 de se- 
tembro ultimo, depois da explo- 
são verificada num trem ale- 
mão de munições, as autorída- 
dez militares de ocupação, em 
Lille. prenderam 20 ferroviarios 
franceses que foram Imediata 
sanbyend was "sopujZDI aquaia 
julgamento. 
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tros editoriais exclusivos publica: 
] 
JARBAS DE CARVALHO, UM GENIO DA COZINHA 


O Imperador Selasslé 
hoje nos seus súditos, através 
ide “um discurso iradiado para 
toda a Etloplu, que (foram lIni- 
ciadas as conversações cont o 
governo britanico. 
vista, auxiliar a Ablssinia a de- 
“envolver os seus recursos co- 


devels compreender que & ne- 
cessario algum tempo para due 
possam ser restauradas am vos 
BAS CRSAS, QUE se encontran! em 
rutnas ha cinco anus, 


empenhados pelo bam de nosso 
povo não nos deve conduzir a 
uma lberdade espurta, mas a 
uma verdadeira Tberdade, 


Maskal, 


Melra de Vasconcelos: 


vão que apresento ao 
patricio meua f 
pela oferta que me fo] felta de 
um exemplar do 
Biblloteca 
Osorio — Para Crianças”, 


servando os 
de Consorcla 
vlonaip” 
do em despertar a atenção das 
nossas “rlanças para a 
da nossa Historla, 


a revista das grandes reportagens, entre 0%- 


Curiosa reportagem de Francisco de Assis Barbosa com 
Jarbas de Carvalho, grande jornalista, ex-diretor de 
Divisão do Departamento de Imprensa e "Propaganda, 
cozinheiro-amndor, varias vezes premiado em concursos, 
A cozinha afro-brasileira e as criações do ilustre mes- 
tre-cuca. Conceitos, conselhos é receitas. Acontecimentos 
pitorescos e Ilustrações inéditas, 


“EU SOU O TEATRO BRASILEIRO” 
Notavel entrevista exclusiva de Procopio Ferreira, que 
encarando os varios problemas do teatro brasileiro diz 
que a falta de conciencia profissional é o fator primor- 
dial da crise de atores no Brasil, Y 1 


“SE NÃO ACABARMOS A GUERRA, A GUERRA NOS 
ACABARA! ”, 
Um grande artigo inedito de HI. G. Wells, “copyright” de 
DIRETRIZES para todo o Brasil, 


A GESTAPO FALA SOBRE ROOSEVELT 
As sensacionais revelações de Jay Allen, o correspon- 
dente norte-americano que foi prisioneiro dos alemies 
durante 4 meses e escreve com exclusividade para DI- 
RETRIZES. 


UMA GUERRA NAS DUAS FRENTES, O FANTASMA QUE 
| PERSEGUE A ALEMANHA 
Grande reportagem do Capitão Bertrand Nichnlls, um 
dos maiores estrategistas militares conten;porancos, que 
num estudo vigoroso afirma que os exércitos hilleris- 
tas terão as suas horas contadas, 


Leia “DIRETRIZES” Todas as 
semanas por 1$009 


À SITUAÇÃO NA AFRICA 


À Inglaterra Vai 
Conceder Recursos 
Financeiros 








q q 
à Eliopia 
termino da estação chuvosa e o 
tntelo da” segunda primavera, 
fot intciuda  simuliuneamunte, 
cum-a informação de que-havia 
sido capturada .a posição forti- 
ficada de Uolchefit, e a virtual 
conclusão das hostilidades Ja 
Africa Orlental, f 
Os ftalianos, que, durante va- 


ADDIS-ABEBA, 3 (Reuter) — 
revolou 


tendo-se em 


pat sc: Por ocasião da festa | rlos meses, opuseram uma te- 
askal. | e di naquela posição 
SU à arontemente fnes av : 
o Povo da Etlopla, — dissa o | qual ae A tt y Prada 
egus — Jâmnis desistiremos | altura, receberam honra &= 
de trabalhar pela boa admi poctais, ES 
nistração de nogeo povo, Mas, Já nos ultimos dias, aquela 


guarnicão dispunta unlegarmen- 
te um meto de “nbastecimar= 
to — pelo nr. Fol então cortea- 
Va ces unica via de renbaste- 
cimento. com a. jchegada de 
maior numero de nviões britu- 
nicos. 

Os soldados Italianos dispu- 
nham apenas de alimentos su- 
Tictentes atf fins de setembro, 
quando receberam ordem de s6 
entregar", = 


O trabalho em que estarmos 


A celebrarão dos festojos do 
que coincidem com o 


“GENERAL OSORIO -. PARA CRIANÇAS” 





UMA CARTA DO GENERAL MEIRA DE VAS- 
CONCELOS AO “SUPLEMENTO JUVENIL” 


A proposito da publicação du 


4 : sugestivamente e editando 

dy db dass E ER RpraR: mue dão vidu nos Rede 
y — di- | grandes herois naol ! 

retor do “Suplemento Juvenil" “EB! b Slbrpado 

Bea de AAA qu ga Lepesad E' um caminho certo que 


não tardarã a ser compreendi- 
do pelos pais nue devem sola- 
efonar a Jeitura para, seus (I- 
lhos, não goucas vezes mal ha- 
hiftuados aos livros queeperver- 
tem e viciam, 


“E' com verdadeira salista 


Hustra 
agradecimentos 


3º volume da 


Patria “Cfeneral “O ultimo livro da referida 


biblioteca, “Generaj Ósorio — 
Para Criancas”*. 4 mals um vo- 
lume que deve ser lido com 
merecida alercão pelas nnesas 
erlanças, porque muito contrl- 
bulrá para à eua former ef. 
vica. Grato, (a,) General Mél- 
ra de Vasconcelus", 


“Desde ha multo venho oh- 
esforços do Gran: 
Sublementos' Na 
uue te lem desdobra 
estudo 
nintando-a, 
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As Forças Motorizadas Alemãs Lançaram Prosseguem Ativamente as 
Um Violento Ataque na Região de Gomel Conversações Nipo-Americanas 


No Triangulo Minsk-Smolensk e Valkson os Russos Conseguiram Uma Vantagem Local | CHEGA A MANILLA O COMANDA NTE 











As Forças do Major Kokof Atravessaram o Volksow Em Dois Pontos — Um Desembarque Russo 


na Baía de Liporia Nas Proximidades de Leningrado — Melhorou 


MOSCOU, 3 (U P) — Nos circulos imllitares tem-se a IM- 
pressão que o alto comando alemão estã fazendo os preparati- 


vos para uma violenta ofensiva 


na lrente central, com o lim 


de eliminar a resistencia que os russos estão exercengo em 
Leningrado e-na Ucraina oriental, 

O primeiro indicio de que possivelmente já se Iniciou essa 
ofensiva é proporcionado por um despacho que anuncia que as 
forças motorizadas alemãs lançatam um violento ataque na Te- 


glão de Gomel. 


Sabe-se que num determinado ponto os nle- 


mães conseguiram chegar até ás linhas russas, sendo porem re- 
pelidos. Ha Informações de que mais ao norte, na mesma Lren- 
te, unidades russas que operam detrás das linhas germanicas, Do 
irnlangulo Minisk-Smolensk-Viterb conseguiram uma vantagem 


local, 


Anuncia-se que as forças russas que eram comandadas pelo 
major Nankoff atravessaram o Volksov por dois pontos, obr!- 


gando o inimigo a retroceder 15 


quilometros. Nestas operaçues 


a aviação russa esteve muito aLiva., 

Empresta-se particular importancia ao desembarque de 
tropas russas num ponto da costa situado nas proximidaties de 
Leningrado, Não se indicou o local onde Leve lugar o desembar- 
«ue, supondo-se porem que tenha sido na bala de Loporia, jun- 
Lo de Kronstad ou na bafa de Luga, perto da frontelra russo- 


estoniana. 


Os russos atacáram com intensidade o lago de Timen e as 
linhas de fornecimento do inimigo, Iguaimente a luta Lem elo 
violenta nas ilhas de Dagoe, Oesse] e Moon, onde Se Lravaral 
renhidos encontros navais, principalmente no estreito de Irbem 


em frente a baia de Riga. 


De Odessa informa-se que melhorou a siluação da guar- 
nição dessa praça, em virtude do recente desembarque de um 


retorço de 19.000 homens, 


Dinamitadas as Fabri- 
cas de Petrozavodsk 


LONDRES, 3 (Reuter) — 
Quando os finlandeses entra- 
“mm em Petrozavodsk, capital 
de Republica da Curella, na 
margem ocidental do Lago One- 
ga, encontraram todas as fa- 
bricas dinamitadas pelos rus- 
sos e parte da cidade mesma 
destruida — informa um des- 
pacho de Helsinkl para a agen- 
cia ofitial italiana de noticias, 
hoje. 


Toda a população civil, num 
total de 50.000 habitantes, ha- 
via saldo da cidade, Quando 
canhoncaram a capital, os 
finlandesese fizeram o  possl- 
vel para não atingir os monu- 
mentos historlcos, no que ob- 
tiveram exito, 


No Setor de Leningrado 


MOSCOU, 3 (Reuter) — “As 
forças alemãs que cercam Le- 
ningrado estão sendo continta- 
mente embarassadas pelos de- 
fensores da antiga capital rus- 
su, segundo informa a emis- 
sora desta capital, +» 

Uma concentração de unida- 
des motorizadas,de Infantarla e 
cavalaria foi descoberta pelas 
nossas patrulhas no ultimo do- 
mingo, Na manhã seguinte, 
um destacamento russo efetuou 
um ataque coroado de exito, 
tendo capturado a posição ini- 
mign, 

(Uma formação de bombar- 
delros russos sobrevcou o pon- 
to “G", onde cerca de trinta 
veiculos camouflados foram 
descobertos pelas nossas unl- 
dades de reconhecimento, Os 
soldados estavam desse mo- 
mento subindo em seus veiculos. 


Roosevelt Já Apresentou aos Congressis- 
ias o Projeto de Revogação da Neutralidade 


(Conclunho da 1º png.) 


gurança e preservar a paz dos 
Estados Unidos ou para prote- 
ger os vidas dos cidadãos dos 
Estados Unidos", 

O senador Pepper  demlarou 
aos reporteres que o presiden- | 
te “tem todo o dlerito para re- 
vogar sua proclamação e se o 
Congresso não o aprovar ainda 
lhe resta autorização para pôr | 
o seu ato em execução”, 

Acrescentou que se o presi- | 
dente “revogar a procimação, 
as maiores proibições referen- 
tes à neutralidade, que subsis- 
tirão, se referem ao controle 
do comercio de munições e & 
proibição dos navios norte- 
americanos arvorarem a ban- 
deira dos Estados Unidos”. 


Insistindo em qLe a Tevo-- 
gnção da proclamação “repre- 
senaria outra  tentatva para 
envolver os Estados Unidos na 
guerra, sem o consentirmento do 
Congresso”, q senador  Taft 
afirmou que “somente o Con- 
gresso pode declarara guerra, e 


que, se a guerra estã sendo 
considerada, toda a questão 
deverá ser submetida ao Con- 
gresso”, 


O senador George, membro 
do Comite das Relações Exte- 
rlores do Senado, declinou de 
discutir o merito da proposta 
tio senador Pepper, que pede 
a extinção das proiblções para 
o artilhamento dos navios mer- 
cantes e para o envlo dos mes- 
mos aos portos beligerantes e 
areas de combate. 


O senador George, que no 





passado sempre se bateu no 
sentido de que o Congresso 
fosse consultado sobre qual- 
quer passo que pudesse levar 
à guerra, declurou que não 
via objeção ao artilhamenso dos 
navios mercantes mas sallen- 
tou que não estava preparado 
para externar sua opinião em 
torno do envio dos barcos nme- 
ricanos ás aguas beligerantes. 


Outro membro do mesmo Co- 
mité, o semador Clark, disge 
que “a administração aparen- 
temente está procurando des- 
truir a rigidez do ato de neu- 
tralidade por melo de um pro- 
cesso de enfraquecimento”. 


O objetivo do artilhamento 
dos navios, acrescentou, “será 
provocar um incidente que nos 
lance na guerra”, Declarou 
ainda, que combateria qual- 
quer modificação da lei em 
questão, 


Os senadores Clark, Tafl e 
os representantes Fish e Shan- 
non, alem do antigo represen- 
tante Samuel Pettengill, de In- 
diana, conferenciaram na tar- 
de de ontem, sobre a questão 
da neutralidade, com o sr. Ro- 
berto Wood, presidente do Pri- 
meiro Comité da America, De- 
pois da conferencia, efetuada 
no escritorio do senador Whe- 
ler, o cr.  Pottengill declarou 
& imprensa: “Existe considera- 
vel resitsencia à proposta de 
não serem . resepitadas as 
atuais zonas de combate e jul- 
go que ela será derrotada, Ha 
mesmo resistencia no que' diz 
respeito ao artilhamento dos 
navios mercantes”, 


ULTIMA HORA ESPORTIVA 





| bardear a capital 


Foram destruldos 16 desse vel- 
ULHOS VCOS NOSCUs aviões, lendo- 
lhes sido | infligidas tambení 
consideraveis baixas, 

Algum tempo depois outro 
grupo de aparelhos do mesmo 


esquadrão realizou um ataque 
contra uma coner tração de 
carros de assalto inimigos, ng 


fronteira noroeste é contra os 
carros transportes na região 
“N", 


Foram observadas as bom- 
bas cairem lretomente sobre 
os carros de assalto e carros 
transportss inimigos. 

Depois de ma preparação de 
artilharia, a Infantaria inimiga 
conseguiu eftuar um pequeno 
avanço. Quando varios grrvos 
de soldados germanicos se en- 
contravam a 250 lar ce do dis- 
tancla, começaram a disparar 
todas as nossas baterias, espa- 
lhando a morte por todos os 
lados. O Inimigo teve de reti- 
rar-se para os bosques, del- 
xando muúmerosos mortos e fe- 
tidos no campo de batalha”. 


Os Russos Contra Ata- 


cam Em Kharkov 


LONDRES, 3 (U, P,) — 1n- 
forma-se que os russos estão 
contra-atacanto, violentamente, 
as forças alemães que tentam 
avançar de Poltava em dire- 
ção a Kharkov. 


Frustrado Um Ataque a 


Moscou 


MOSCOU, (U. P.) — Uma 
nova tentativa alemã de bom- 
russa fol 
frustrada esta noite velas ba- 
terias anti-nerens e pelos aviões 
de caças noturnos, Contudo 
aparelhos isolados consguiram 
Infiltrar-se nas defesas e lan- 





a Situação Em Odessa 


car algumas bombas sobre esta, 
capital. Foram destruldos dois 
dos aviões atacantes, 


Lutando Em Toda a 


Frente 
MOSCOU, 3 (U. PP) — Tn- 
rma-se que as forças russas 
prosseguiram lutando, durante 
a noite, em toda a frente de 
batalha. 


O Comunicado Alemão 


QUARTEL GENERAL DO 
FUBEHRER 3, (U. Po) — Tex- 


to do comunicado do Istado 
Maior: 
“No leste continuaram com 


todo exito as operações ua 
noite de dois para Lros do cor- 
rejite nossos bombardeiros ata- 
carum os objetivos militares em 
Moscou, bem como vma impor- 
tante fabrica de armamentos 
ao sudeste de Kharkov. 

Ontem à noite nutridas for- 
mações de bombardeiros ata- 
caram novamente o centro bri- 
tanico de navegação de New- 
castle, com Importantes resul- 
tados. Outros ataques foram 
dirigidos contra os objetivos 
militares nas costas deste e su- 
deste da Grã-Bretanha inelu- 
indo varios nerodromos, 


Ontem na zona do Canal da 
Mancha npsssos caças derruba- 
vam nove aparelhos inímigos e 
as unidades naveis mais tres. 

No Norte da Africa os aviões 
alemães de bombardeio em 
mergulho atacaram no dia 1 
de outubro as zonas portuarias 
de Tobruk e Mersa  Matrun, 

As unidades navals £ã mãs 
derrubaram 3 aviões britanicos 
na costa da Libla. O inimigo 
não vôou ontem Á nolte nem 
durunte o dia sobre o territorio 
do Relcn. 





Acordo Entre a 
França e à Rumania 


MATERIAL DE GUERRA FRANCÊS EM TRO- 
CA DA GASOLINA DO ALIADO DE HITLER 


VICHY, 3 (U, P.) — Acaba de ser assinado entre a Eran- 
ça e a Rumania um acordo pelo qual a França entregará & ku- 
mania os materials de guerra que já não lhe são de nenhu- 
ma utilidade. Em troca deles a Rumania proporcionará à Fran- 
ça uma certa quantidade mensal de gasolina, artigo pratica- 


mente esgotado na França e 


do qual se carece com urgencia 


para os trabalhos agricolas e para os transportes. 





A GUERRA NOS MARES 





Derrubados Qualorze Aviões 
Torpedeiros No Alaque 
à Um Comboio Inglês 





Chegou a Um Porto Britanico o Submarino Ale- 
mão Capturado no Atlantico — Atacado Um 
Comboio Germanico ao Largo de Gravelines 


LONDRES, 3 (Reuter) tem 
Anuncla-se, nesta capital, que 
se possue, ugora, provas de ter 
sido derrubado mails um avião 
torpedeiro, durante o recante 
ataque contra um combolo In- 
glês no Mediterraneo central, 
elevando-se, assim, a quatorze 
o numero total de maquinas 
inimigas que foram derrubadas 
nesse combate, 


O SUBMARINO CAPTU- 


RADO 
EM UM PORTO BRITANICO, 
34(D, P.) — Q submarino ale- 


mão capturado o mês passado, 
no Allantico, por um avião 





SURPREENDENTE VITORIA DO VASCO SOBRE O FLUMINENSE 





Os Cruzmaltinos Bateram os Trico lores Por 40 x 37 — Em Difical- 

dades o Riachuelo e America Para Vencerem o C. R. Botafogo e Sam- 

paio, Respectivamente — Imperou a Violencia no Confronto Entre Ria- 
chuelenses e Botafoguenses 


Confirmando todas as previ- 
sões, a rodada cestobolistica de 
ontem, apresentou um desenro- 
lar sensacional, 

Tadps os tres Jogos satisfize- 
ram totalmene, não só patas 
saus desenrolares  movimenta- 
dos, como tambem velo equil- 
brio de forças reinante, verlfi- 
cado nas tres canchas, 

Sem duvida, o resultado de 
niujor Interesse, pelo seu Ines- 
permito romiston-se na quadra 
te São Januario, onde o “live” 
dó Vasco, de forma surpreen- 
dente batem a Muminense, 
atual lider do certame. 

Lutro resultado bastante Ir: 
teressante, veriflenu-ge no cin 
Sa rHAa Antunes Garcia, nu 
qua) os locafs constitulram per- 
manente perigo 4 pretensões 
do America. 

O mesmo fato registou-sa no 
rink da rua Marechal Bltten: 
enurt, onde o Riachuelo neves: 
s'tou dispender o maximo dos 
estorços para vencer oC. R 
Botafouo, pela diferença 
uma cesta somente. 

Dos tres matrhes afetuados, 
o Jevado a efeito na quadra do 


de 


Riachuelo fol o muo npregentou 
o decorrer mais sonsacionul, 


notando-se que a luta, desde 
seu minuto inicial, assumiu 
proporções glgantescas, regla- 


tando-se fases emocionantes 
tertt] de lances movimentados, 

O equilibrio de Torcas paten- 
teou-se durante todo o desan- 
rolar da partida, encerrando-se 
o placard com a vitoria do 
clube local, pela contagem de 
27x35. x 

Em consequencia do ardor u 
entusiasmo com que se honve- 
ram os litigantes, à peleja va- 
racterizou-se, sobretudo, ela 
violencia das jogadas, 

No finul, Floriano e Lent 
Jesentenderam-se, razão nor- 
que, foram desclassificados. 

DETALHES 


Os detalhes da rodada ds on- 
tem foram os seguintes: 

1º TEMPO: Riachuelo toxi5 
FINAL: Riachuelo. 27x25. 
RIACHUELO: Ruv (9) e Art 
(2). Cleto (9). Floriana( 4) e 
Picolé (3) — Sapo. 
v C R. BOTAFOGO: Armando 
& Carlito, Aloisio (143, Len (4) 


e Oscar (3) — Alvaro (4) e 

iba. 

SEGUNDOS “TEAMS”: Ria. 
chuelo. d5x20. 

JUIZES: Aladino Astuto e 
Muorio «de Oliveira, 

1º "TEMPO: Sumpnalo, 15x13. 

FINAL: América, 20x35. 

AMÉRICA: Sebastião (4) e Zé 
Alves (d), Osvaldo (2), Carlito 
a e Hermes (9) — Marinho 
SAMPAIO: Ailton (5) e 
(m, Guará (6). Pedro (3) e Al- 
berto (15) — Paulo e cio, 

SEGUNDOS “TEAMS”: Amé- 
rica, 20NI7, 

JUIZES: Afonso Lefever e Cer- 
queira Lima, 

|º TEMPO: AL bd std SIx20 


FINAL: Vasco, 40x37, , 
VASCO: Carrasco e Oto (9). 
Chapa (11), Otacilio (6) e Baia- 


no (14) — Carlos. 
FLUMINENSE: Carija (1) & 

Cesar (10). Frota (14), Pacheco 

o e Vinicius (3) * — Agenor 


SEGUNDOS “TEAMS”; Flu- 
minense. 31x27, 

JUIZES: Haroldo QOest e Nel- 
son Souza Carvalho, 


“Hudson”, atracou, hoje, 
cúis deste porto. 

E' este o primeiro submari- 
no capturado até ngora, do ar. 

O “EHudson", ao localizar o 
submarino lançou sobre ele al- 
gumas bombas, stacando-o em 
seguida com o fogu de todos 
os seus canhões, 

Depois do quatro ataques, a 
tripulação içou uma bandeira 
branca e se refuglou na torre 
do submerslivel para escapar 
ao togo. 

O “Hudson” se manteve em 
vigilancia proximo do submear!- 
no até que os navios de guer- 
ra tomassem conta da présa. 

UM COMBOIO ALEMÃO 

ATACADO 

LONDRES, 3 (Reuter) — In- 
forma um comunicado do MiI- 
nisterio do Ar; “Um  combolo 
Infmigo de fornecimento, egcol- 
tado por sote navios capitanea, 
to! atacado esta manhã, ao 
largo de Gravelles, por um as- 
roplano do comando | costelra. 
Um dos navios capltanea fol 
nfundado, O navio de fornec!- 
mentos e outros tres navios ca- 
pitanea se Incendiaram e tres 
outros ficaram seriamento ava- 
riados, 

“tHoje, 4 tarde, bombardeiros 
“Blenhelm", - escoltados por 
caças, atacaram as docas de 
Ostendo e fizeram irromper di- 
versos incendios, 

Os enças inlmizos foram des- 
truídos pela escolta, Dessas 
operações, tres dos nossos ca- 
cas doixaram de voltar. Soube- 
“se ngora que setenta apare- 
lhos de enca Inimigos foram 
destruldos pelos cacas britunt- 
cos, durante as operações de 
ofensiva sobre o norto da Fran- 
va, ontem”, 


Novas Medidas de Ra- 


cionamento na Italia 


ROMA, 3 — (U. P.) — Anun-= 
cta-se que, brevemento, será, es- 
tabelecido o racionamento de 
ovos, batatas, queijo, leite e 
legunies secos, tais como fa- 
vas, lentilhas, etc. Os cartões 
de racionamento nara as ma- 


terlas graxeas, assucar e sabão - 


poderão ser utilizados pura 
obter aqueles produtos até que 
sejam emitidos os novos cei- 
tõea, 





— 





DAS FORÇAS AEREAS IN- 


!GLESAS NO EXTREMO ORIENTE 








| Afundado Em Manobras Um Submarino Japonês 


OS EFEITOS DAS BOMBAS DA 
R.A.F. AO NORTE DA ITALIA 


FORAM “DESCENTRALIZADOS” OS ESTA- 
BELECIMENTOS INDUSTRIAIS DA PENINSU- 
LA — INTENSO ATAQUE DA LUFTWAFFE A 
NEWCASTLE CAUSOU NUMEROSAS VITIMAS 


TO O. 327R, 
voz oficial, Koh Ishii, anunciou 
hoje que prosseguem ativamen- 
te as conversações nipo-ameri- 
canas. 

Interrogado. sobre os efeitos | 
que os ncontecimentos militares 
da China poderiam ter no cor 
ver dessas conversações, o reío 
rido porta-voz afirmou ue 
“trata-se de uma pergunta À sta 
feita exclusivamente ao governo 
CoREGA A MANILHA O go 
MANDANTE 'DAS FORÇAS | 

AEREAS ONDA EMO 


OR 

MANTLHA, (RO) — O ma: 
rechal do ar sir Robert :Brookr- 
Poplum, comandante em chefe 
das forças nereas no Exiremo 
Orlente, chegou hoje a esta ei 
dade, onde permanecer Lrês 
dins, afim de conferenciar con 
os chefes militares aerondulftus 
norte-americanos. 

Ouvido pelos jornalistas, de. 
clarou que o objetivo da confe- 
rencia é n cooperação dos es- 
forços | anglo-norte-americanor 
em prol da aceleração do nuxi. 
Ho material à China. através da 
estrada de Burma, Em seguldu 
aorescentou que os poponeR 
começaram q compreender que 
“o eixo os tralu”, 

UM SUBMARINO JAPONES 

POSTO A PIQUE a 

TOQUIO. 3 (U, P.) — As au 
toridudes navais anunciaram que 
um submarino foi a pique ow 
tem noile, no se chocar con 
lra um navio, quando fazia mi- 
nobras diante de Kyushu. A Lrl- 
pulação foi salva, 

é O submarino afundado era 01 

N-610. tendo submergido ra- 
pidamente, embora se livesse 
feito Lodo o possivel para sul: 
Maeda navio contra o qual se 
: ol sotreu apenas avarias. 
PROTESTA O JAPÃO CON- 

TRA O IRA 

TÓQUIO, U (Reuter) — Sa- 
be-se que o governo japones 
brotestuu junto ás auLoridules 
do Irá conlru a suspensão dus 
Drivilexius adiplomaubicos da sua 
representução em “Tecran, Se- 
eundo ununcia a agencia  Ju- 
mei, os meios bem informados 
encaram essa medida como 
uma evidencia da atitude nu- 
elo russu contraria ao Japão, 

A mesma agencia relembra a 
acusução feily pelos ingleses de 
que a embaixada japonesa ma- 
queis capitul eslava servindo 
e refugio a diversos cidudãos 
alemães fugilivos, recusundo-se 
a entregu-los às autoridades 
britanicas, 

CENSURA RIGOROSA EM 

TOQUIO 


TOQUIO, 3 (Reuter) — O 
governo juponês decretou, o 
sábado, que a partir do próxi- 
mo dia 20 de outubro toda a 
enrrespondencia estrangeira se- 
rá submetida à censura. A 
agencia Domei informa que as 
novas disposições não atingi- 
rão a correspondencia -domesti- 
ca. R menos que ofereça sus- 
peitas, embora já esteja sujei- 
ta 4 censura e dirigida aos cs- 
traugeiros. 

IRRITAÇÃO CONTRA AS IN- 
DIAS HOLANDESAS 
TOQUIO, 3 (Reuter) — “A 
frequencia com que as Indias 
Orientais Holandesas têm con- 
stítuido ultimamente atos con- 
trários ao Japão. ubriga a que 
certos círculos tenham razão 
em considerar com gravidade 
a atitude daquela colonia. lo- 
landesa do Extremo Orlente, 
com relação no nosso pais” — 
declara o “Japan Times and 
Advertiser”, orgão do Minis- 

terio do Exterior niponico. 

Acrescenta o jornal que se- 
gundo despachos procedentes 
de Bntavia, varios navios rus- 
sos recentemente carcegaram 
em Soerabaya. Java, grandes 
quantidades de petroleo, borra- 
cha e café, destinados à Vindi- 
vostock. a 

Tal atitude, conelue o “dJa- 
pan Times and Advertiser”. ih- 
dica que se materilizan os 
pinnos de ajuda das Indias 
Orientais Holandesas ao esfor- 
co de guerra da União Sovie- 
tica, 


Duff Cooper Partiu de 
| Singapura Para 


] 


| Rangoon 


SINGAPURA, 3 -- (U, P) 
— O coordenador politico bri- 
tanico para a India, sr. Linff 
Cooper, partiu hoje, de avião, 
para Rangoon, Sabe-ss que O 
sr, Duff Cooper seguirá, logo 
depois, 
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BERNA, 3 (Reuler) — Uma 


ossivel consequencta dos bom- 


bardeios da R.A,F. contra as fábricas do norte ca Italia esta 
contida no anuncio de hoje da agencia oficial Italiana de noti- 
clas, de que o Gabinete aprovou um plano para dcscentral- 
zar” os estabelecimentos industriais que até agora estavam 
concenvrados no norte do pais, 


Novos estabelecimentos hidro-elétricos serão rapidamente 
construidos pelo governo na região centra] do continente, atum 


de servirem de energia as novas industrias dalf, 
de Lransporte tambem serão desenvolvidas, 


As instalações 


Acrescenta a agencia llaliana que “o plano Ltansformara 


A estrutura 
tambem 
país". — 


produtiva, da nação em uma extensão aprectavel, a 
balanço economico e as condições sociais em todo O 


O ATAQUE A NEWCASTLE 


NEWCASTLE, 3 (U. P.) 


i — A Luftwaffe efetuo! ataqu 
hoje à noite contra esta cidade, uma AsAque 


o qual, pela sua intensidade, 


fez lembrar os ataques de meses passados. O numero de vitimas 
entre mortos e feridos foi elevado. O centro comercial e os 


bairros operarios experimentaram 
de que se tem lembrança, desde 


o mnis acentuado bombardeio 
que a guerra foi Iniciada, 


Os alemães lançaram suas bombas Bo azar. Não toram 
empregados muitos aparelhos, mas os que eletuaram o “raia” 
concentraram seus projetis sobre uma região reduzida. Honve 
muitos mortos ao se explodirem as bombas de alo pocier sobre 


um dos abrigos publicos, 


Uma loja de artigos de vestiário masculino foi incentinda, 
Varios outros estabelecimentos e escritorios publicos turam des- 
truidos. A antiga igreja paroquiana sofreu enormes danos, estan 
do porem intacta a cruz que existe por traz do altar-mór. O 
pessoal do Serviço de Socorros, ajudado por soldados e mari- 
nhelros, trabalhou febrilmente pela noite afora, no salvamen- 
to das vitimas sepultadas pelos escombros, 

Na manhã de hoje foram presenciadas dolorosas cenas nos 
postos de primeiros' socorros, quando aí chegavam pessons que 
jum procurar parentes desaparecidos durante a noite, Um men- 
sageiro do Serviço de Socorros, chamado Lawrence Tall, de 16 
anos de Idade, foi um dos heróis da jornada. Depois de aju- 
dar a retirar com vida um casal de velhos que havia sido sº- 
pultado num abrigo anti-nereo, entrou em um outro refugio, de 
onde retirou um garoto de 18 meses, cuja mãe fora salva pouco 
antes, juntamente com outro filho de cinco meses. Ao desabar- 
se uma parede de um edificio, ficaram soterrados quatro mem- 
bros do Serviço de Socorros, os quais tiveram de ser internados 
em um hospital com ferimentos graves, 








Para a Solução do Incidente Perú-Eguailor 





Vão Reunir-se Em Talara os Representantes 
dos Paises Litigantes e os Chanceleres Mediadores 


BUENOS AIRES, 3 (U, P.)— 
Urgente — A chancelaria are 
gentina Informa que os repre- 
sentantes do Peru", Equudor e 
dus pulses mediadores te reu- 
ulrão en Talara alim do esta- 
belecer o convento destinado a 
desmilharizar determinada «o- 
na entre as fronteiras das na- 
qões litigantes, Na zona em 
dinestão vs uuservadores quili- 
tares dos três pualses mediado- 
res exercerão o serviço de po- 
licia. 


AS ATIVIDADES DO DELE- 
FADO PERVANO EM 
WASHINGTON * 


LIMA, 3 (U, P,) — O jornal 
“El Comercio” juntamente com 
amplas informações sobre a 
atividade de seu enviado espe- 
cial a Wushington sr. Homero 
Viteri Lafronte publica  diver- 
sos dados sobre a missão does- 
se jornalista peruano que | em 
seu Hinerario deverá visitar o 
Rio de Janeiro, para onde par- 
tirá amanhã de manhã por via 
aerea, 

Na embaixada da República 
Argentina nesta capital o sr. 
Viterl assistiu a uma reunião 
na qual tomaram parte tumbem 
os embaixadores dos Estados 
Unidos e do Brasil srs, Henry 
e Podro de Morals Barros, 


A ATITUDE DA COLUMBIA 
BUENOS AIRES, 3, (R,) — 
O chanceler colombiano sr. Lo- 
pez Messa, entrevistado sobre 
uma possivel Intervenção de 
seu pais nas gestões que estão 


sendo feltus em pról de uma 
solução ds desentendimento 
existente entre o Equador e o 
Peru", declurou que seu guver- 
no deverá observar nesso ng= 
Sunto uma ulitude de ubsoluta 
imparcialidade por Isso que co- 
mo pais limitrofo qualquer ges- 
to seu poderia ser Interprotado 
como ditado por Interesses 
alhelos uos que serão debatidus 
nas negociações, 


“Essa atitude — acrescentou 
não significa de modo al- 
Gum um desinteresse pela so- 
lução do assunto já que é um 
dos mais veementes desejo de 
meu governo assegurar 4 paz 
continental. A Colombia sente 
vivamente todas as manifosta- 
ões da vida continental e está 
disposta a participar de todos 
os esforços tendentes a -«conso- 
lidar a harmonia entre os pai- 
tes deste hemisferio e pugnar 
pelo estreitamento das rela- 
ções amistosas entre eles!, 








Liberados os Fundos 


Suiços Bloqueados Nos 
Estados Unidos | 


BERNA, 3 — (U. P) -— Se- 
gundo informações recebidas 
pelo governo suiço, espera-se a 
conclusão de um “modus vi- 
vendi” que permita liberar os 
fundos suíços bloquendos nos 
Estados Unidos. 





Prudente de Morais, o Pacificador 


(Conclusão da 1º pag.) 
signes do inclito cidadão. Os estudantes tinham 


por ele uma grande simpatia. 


a-se daquele homem, que lhe dava - 
died ido e de desprendimento, Cita 
o sr. Gastão Pereira da Silva o seguinte episo- 
dio: “Por ocasião das acirradas lutas políticas 
de 1897, que tiveram como desfecho 0 atentado 
de 5 de novembro, achava-se em um café de 
São Paulo um inimigo do presidente, que es- 


ções de 


crevera, no mármore de uma 
piteto injurloso, Um estudante 


rem, a apagá-lo, desenhando a eligie do emi- 


nente estadista, colocando ao 
feito a lapis, a simples legenda 


Infelizmente, a historia não guardou o nome 
desse Intemerato rapaz, mas o museu acolheu 
com carinho a pedra em que se documenta esse 


interessante episodio”, 


A salda do grande estadista, 


stimiu as proporções de uma apotense, Am 


xar o Palacio, o povo aclama-o 


Jeto até 4 pensão onde ficara hospedado, Pal: 
mas e vivas por toda parte. A massa compacta 
aclama o cidadão eminente, jogando-lhe flo: 
res. Seu embarque para São Paulo, toi outra 
consagração nacional. O mesmo delirio, o mes- 


mo entuslasmo. A tropa presta 
povo carrega o Pacificador. 
“fala à multidão. Diz que “se 


ver que aquela manifestação não era apenas a: 
homem, mas tambem 4 Republica, que delxav: 


forte e consolidada sem mais 
& sua estabilidade”, 


Em São Faulo repete-se.o formidavel espe- 


Prudente, então, 


táculo, 
A mocidade or- 


mesa, um epe- 
apressou-se, po- 


pé do retrato, 
: PROBIDADE; 


Mota. 


E Prudente falando ao povo, 
“.. agradecendo 
com que me recebeis, alquebrado, cansado, i1n- 
utilizado para o serviço da Patria, declaro-ms 
impotente para trabalhar; entretanto, se 1) 
ainda alento, se ainda puder fazer alguma col- 
sa por ela, ficai certo de que não sou um 
egoista; darei os meus ultimos instantes de vida 
pela minha patria e pela Republica”, 
. E! “ 


diz ' 
a esplendida manifestação 


Prudente de Morais vinha da propaganda 
republicana. Desde a mocidade foi um adepto 
das novas idéias. Recusou a presidencia de uma 
provincia do Norte que: lhe foi oferecida pelo 
visconde de Sinimbu, Em 1878 era eleito cepu- 
tado pelos republicanos, ao lado de Cesario da 


Manteve seu mandato nos anos de 1879. AL 


e 83. Em 1885 era eleito para a Camara Geral. 


do governo, as- 


em todo o tra- 


continencia - 


sentia feliz por 


temores quanto bro de 1902. 


Novamente deputado provincial em 1888 € 89. 
Presidiu a Constituinte de 1893, como senndur 
por São Paulo, No Parlamento, Prudente não 
foi um grande orador. Não tinha a tlama de 
um Campos Sales, de um Martinho Prado Ju- 
ntor. Era, porem, claro, compreensível e saoteno 
nas discussões. Conta-se que certa vez, Andrade 
Figueira conversava com um deputado, que exal- 
tava os méritos de Campos Sales, Mas Anara- 
de Figueira, monarquista intransigente, cxcla- 
mou: “Pois, eu tenho mais medo do otro” 
O outro era Prudente, ER 


* “ + 


Morreu Prudente de Morais a 3 de dezeni- 
“Ao contrario de tantos ouros 
estadistas, não proferiu uma frase sequer, «8- 
chou os olhos apenes. Dormiu”, 
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DIARIO CARIOCA — Sabado, 4 de Outubro de 1941 








“Diario Carioca . 


Orientação Sensata 


S institutos de ussistencia e 
previdencia soclal nrrecadam, 
anunlmente, sontas vultosas, 
sendo tambem elevadas as 
quantins que recebem a titu- 
jo de renda dos seus capitais, aplcndos 
em apólices federais e em empréstimos 
dc diversas naturezas 
As importanclas arrecadadas por 
aqueles institutos são contribuições «de 
empregados e empregadores € à cota que 
ao Tesouro Nacional incumbe pagar. 
Aquelas quantias saem, portanto, do giro 
normal (los negocios, escoando-se das di- 
versas regiões do pais para estu capl- 
tal. De principio os institutos limita- 
vam-so a adquirir apólices federais, Essa 
era a única aplicação considerada suti- 
«lentemente segura para os fundos du 
previdencia socinl. Depois, diante da ne- 
cessidade de aumentar a rentabilidade 
das suas reservas, problema, aliás, es- 
treilamento ligado à sua propria estabi- 
lidade financeira. os institutos começar 
ram a financiar construções e a tazer 
hipotecas tendo como garantia predios 
situados nesta capital, 
Aquelas duas aplicações —: aquisi- 
cán de apólices federais e hipotecas ur- 
banas podiam satisfazer ás necessidades 


do institutos, isto é, criar uma renda 
adequada para suas reservas, nas, de 
forma alguma atendiam aos legitimos 


interesses da economia: nacional, O di- 
nheiro retirado do giro dos negocios, nas 
diversas reglões do pais, não devia de 
forma alguma ter sua aplicação concen- 
trada apenas nos grandes centros ur- 
banos, 

Vencendo as resistencias daqueles 
que achuvam dever-se levar em conta 
somente o interesse dos institutos, pon- 
do dc parte quaisquer considerações de 
natureza geral, o presidente Getulio Vai - 
gas tornou obrigatoria a inversão, em 
bonus da Carteira Agricola do Banco do 
Brasil, de 15% da arrecadação dos or- 
zãos de assistencia e previdencia social. 
Outras providencias. visando o mese 
objetivo, foram tomadas e, aos poucos, 
vai se procurando dar aos institutos uma 
função util ao conjunto das atividades 
cconômicas nacionais, invertendo-se Os 
vultosos capitais por cles acumulados ne 


TÓPICOS 
A LIGAÇÃO 


RIO-TEREZOPOLIS 

proposito do topico, sob a epigra- 

fe supra, estampado em nossa edi- 

ção de ante-ontem, recebemos um 
telegrama do sr. Helvecio Berpa, presidente 
da Associação Comercial c Agricola de 'Te- 
rezopolis, pedindo que fosse melhor escla- 
recido o pensamento destc jornal sobre O 
assunto, 

E' com prazer que atendemos ao pedi- 
do do presidente «daquela prestigiosa orga- 
nização de vlasse, porque, inclusive, o es- 
clarecimento solicitado permitirá fixar, em 
seus detalhes, os diversos aspectos do pro- 
blema em foco. 





am 


Achamos que a ligação direta Rio-Te- 


rezopolis é empreendimento piuito Interes- 
santo c que deve mesmo ser realizado, 
Achamos, apenas, que seria um absurdo Jn- 
verter o Departamento Nacional do Estra- 
das de Rodagem algumas dezenas de mi- 
lhares de contos na construção daquela 1O- 
cdovia, quando escassciam recursos para 1€- 
var a bom termo a construção da grande 
longitudinal brasileira, obra Ga mais alta 
valia econômica e da maior importancia 
pars a defesa v segurança nacionais, 
OD. N, E. R. dispõe de uma dota - 
ção que escassamente atinge a 50 mil con- 
tos de réis por ano. Para construir, em 
prazo curto, as estradas principais do Pla- 
no Rodoviario Nacional, aquele Departa- 
mento precisaria de verbas anuais não Mi- 
feriores a -200,000:0008000, Como, pois, 
justiifcar a aplibação da metade da verba 
do exercicio vindouro na construção da es- 
trada para, Terezbpolis? ) 


A ligação Rio-Terezopolis é um empic- 
endimento interessante, não ha duvida, mas 
que deve ser executado pela iniciativa pri- 
vada e não à custa dos coíres rederais. 
AMás, já se vão alguns meses, tivemos opor- 
tunidade de Lecer comentarios em torno do 
assunto, quando o ilustre titular da pasta 
da Viação sugeriu o levantamento dos til- 
jhós da E. F. Terezopolis e a construção, 
pelas Central do Brasil de uma rodovia 
aproveitando o leito da estrado de ferro. 

Divergindo da sugestão do general Mens, 
donça Lima, lembramos que Se mantivesse 
a estrada de ferro e que se construisse & 
rodovia dando aos que se propusesseim cons- 
trul-la o direito de cobrar taxa de pedagio 
sobre os veículos que se utilizassem da es 
trada e taxa de melhoria sobre os terre- 
nos marginais à nova vi& de comunicação. 

Com o produto da arrecadação daque- 
tas duas taxas não será dificil conseguir 
fmanclamento para à obra, mesmo. porque 
a valorização dos terrenos cortados pela 
estrada, será tão grande que cobrirá farta- 
mente as despesas. - 

Tudo isto foi dito por este jornat quar= 
do q titular da pasta da Viação sugeriu O 
levantamento dos trilhos da E. F. 'Tere- 
zopolis. Achavamos naquela ocasião, como 
achamos hoje, que diante da exiguidade 
das verbas: de que pode dispor O D. N. E. 


K.. e diante da situação que atravessa O 


financiamento de Industrias, de obras & 
serviços públicos, 


No momento atual o problema da 
aplicação das reservas da previdencia 
assume importancia extraordinaria, A 
guerra, criando dificuldades ao n0550 C0- 
mercio externo, dificultando & importa- 
ção de uma serie de utilidades, determi- 
nou um movimento de larga envergadu- 
va no sentido da industrialização do pais. 
Ao Brasil incumbe abastecer-se € suprir 
os mercados americanos dos artigos que 
a Europa lhes fornecia, Para que aquele 
movimento Lenha sucesso precisamos cui- 
dar, sem perda de tempo, do melhora - 
mento e da exprnsãodo parque indus- 
trial, da reativação a ulividades ugri- 
colas e da criação de um sistema une- 
quado de Lransportes, Todos os recursos 
de que disponham o Banco do Brasil, as 
Gaixas Econômicas Federais e os Insli- 
tutos de previdencia soci devem ser 
aplicados cem cmprestimos com aquelas 
finalidades, Não basta, porem, empres- 
tar dinheiro para criação de novas Im- 
dustrias, melhoramento das existentes € 
financiamento da lavoura, E! preciso que 
as condições dos empréstimos — juros e 
prazos — sejum de tal natureza que in- 
dustriais c agricultores não embarquem 
em aventuras, Devemos procurar resol- 
ver o problema de maneira sensata. ten- 
do em vista conquistar os mercados »ul- 
americanos de maneira permanente, ofe- 
revendo produtos que, pelo preço € pela 
qualidade, possam concorrer satisíntoria- 
mente com os similares de outras proce- 
dencias. 


O que adiantaria criar um grande 
parque industrial produzindo caro para 
finda a guerra serimos obrigados a man- 
tê-lo á custa do sacrlíleio do consumi- 
dor brasileiro e cujos produtos fossem 
escorraçados dos mercados sul-america- 
nos que para eles se abriram numa vca- 
sião de crise? 


O problema dos juros assume parti- 
cular importancia nos empréstimos à& 
produção Até hoje ele tem sido conside- 
rado do muncira pertúntoria, dltrrarin 
mesmo, 'Torna-se necessário agora CXa- 
miná-lo dentro de uma orientação sen- 
sata, 





puís, todos os recursos devem ser aplicados 
em reelizações de interesse nacional e não 
desviados para empreendimentos de cara- 
Ler local. ; 

O que os terezopolitanos asplram poa 
ser realizado, desde que os latifundiarios, 
cujas terras vão ser valorizadas pela aber- 
tura da estrada direta, se disponham à& 
empregar na obra em apreço uma parte, 
apenas uma parte, do lucro decorrente da 
mesma, 

Por que coustrulr, às expensas do Te- 
sowo Nacional, uma segunda estrada para 
Terezópolis, quando não ha dinheiro para 
completar a Rio-Baia, nem pavimentar a 
Rio-S. Paulo, nem ligar Pirapora a Belem 
do Patá? 

Por que permitir a realização de lucros 
colossais é sombra da execução de uma 
obra pública sem que peça aos beneficiarios 
que concorram com uma parcela de 
ganhos para o pagamento das despesas? 

ms 
O& GOVERNO 
BELGA 
Belgicu tem hoje dois governos: um 
A de fato e um de direito. O poveruu 
de fato é o que está agindo sob O 
controlo do invasor germanico, o de direi=" 
to é o que está em Londres, sob a presi- 
dencia do primeiro ministro Hubert Ptet- 
lot. Esse governo que a força das Chrcuns- 
tancias levou a se instalar na capital 
britanica é o unico que o mundo cuviliza- 
do pode reconhecer como regitima expires- 
ão da soberania belga, pois foi constitim- 
do num regime de Hberdade. Nenhum ato 
o demitiu. A invasão germanica, aptnas, 
suspendéu a sus atuação, até o dia em que 
a Belgica retomar o rito da sta vida de 
nação livre, 


Isso vem a proposito de um artigo li- 
titulado “A Reorganização da Economia 
Belga”, publicado em alguns jornais 00 
Brasil, com a assinatura do secretario gº 
ral de um dos ministerios belgas, sob O 
controle das autoridades alemãs. Esse ar- 
tigo expõe a maneira pela qual seria reor- 
ganizado “a economia belga, sob os moldes 
da “nova ordem” nazista, 

amda ha polico tempo, o st. Hubsr! 
Pierloy falou aos belgas, pelo radio de Lou 
dres, advertindo aos “secretarios gerais” 
do stu pais que 50 U governo estabelecido 
em Londres poderia dar ordens, Os secre- 
tarlos gerais só podem administrar por de- 
legação. E nada mais. Qualquer atitude 
como esta tomada pelo articulista não par- 
sa de excesso de atribuição. 

* od * 

UM GOVERNU 

DA FRANÇA LIVRE! 
et. WMosten — o prllhante jornalis- 
O rs francês, aus por tanto tempo di- 
riglu o jornal parisiense “L'ordre” 
-— & nosso hospede. Quando a França casi 
em poder dos alemães, Ebsteln não quis re- 
conhecer o governo de Vichy. Saiu cia sá 
patria e veio para o Brasil. &' um exilado 
& espera do dia em que possa voltar Ro 
solo da terra onde nasceu. Mas, daqui do 


seus: 








COMENTARIO 





INTERNACIONAL 


As Ameaças 
de Hitler 


No seu ultimo: discurso, o sr. Chur- 
chill estranhou que o Fuehrer estives- 
se silencioso ha tantos meses. Certa- 
mente isso acontecia porque O ditador 
todo-poderoso do Reich não tinha no- 
vas vitorias a anunciar. - 

Sentindo doer em stas costas à 
ferroada do “premier” britanico, 1i- 
tJor vesolveu dar-lhe uma resposta 
imediata. E fez ontem extensas decla - 
rações, inaugurando a campanha para 
o socorro de inverno, Começou aCen- 
tuando que não queria revidar á lro- 
nica observação de Churchill. Mas, à 
verdade é que se sentiu na obrigação 
de dar longas explicações menos ê 
opinião internacional, do que ao seu 
proprio povo, que deve estar muito in- 
quieto com o rumo tomado pela guei- 
ra, nos ultimos meses, Todos sabem 
que a docilidade e o espirito de sacri- 
[lelo e a disciplina dos alemães são 
proverbiais. Apesar disso, Hitler viu-se 
na contingencia de procurar desfazer 
os pessimos efeitos de seus atuais 1n- 
stcessos políticos e militares. 

Contudo, seu discurso é um do» 
cumento profundamente cdlramatico e, 
por isso mesmo, contraditorio. Embo- 
ra sallente de início que está ultiman- 
do gigantescas operações qulitares ne 
Orlente, as quais irão decidir rapida- 
mente a guerra, reconhece o Fuehrer 
que terá ainda de lutar até 1942, Por 
isso mesmo, pede ao povo alemão no- 
vos e Inenarraveis sacríficios, alem du- 
ma pesada subscrição para Os fundos 
cia campanha de inverno, Já se vê, 
portanto, que ha uma contradição fun- 
damental nessa afirmativa do ditador 
do Terceiro Reich. De fato, se a guez- 
ra vai terminar aínda no transcorre) 
deste outono, por que então será nº- 
cessario combater durante o proximo 
inverno? 

E' essa certamente a angustiosa e 
muda pergunta que & população ger- 
manica terá ontem endereçado ao 3el 
chefe. 

nesta agora examinar mais aten- 
tamente as novas ameaças dirigidas 
pelo ditador nazista/ à Inglaterra. ou- 
tras semelhantes já foram teitas em 
fins de 1939, após & conquista da Po- 
lonia e em julho de 1940, mal termi- 
nou a Batalha da França. E a verde- 
de é que à& Grã-Bretanha continua 
sendo a fortaleza inviolavel da Euro- 
pa, & desafiar o poderio do Fuehrer. 

No livro “Report on England” 
(reportagem notavel a tantos respei- 
tos, agota publicada pela Livraria Josê 
Olimplo Editora, na tradução de A. 
CG, Callado e Tasso da Silveira), Ralph 
Ingersoll conta, logo no primeiro ca- 
pltulo, que Hitler teve Londres em 
suas mãos, na semana que se esten- 
dou de 7 a 15 de setembro de 1940, 
O jomalista americano afirma em seu 
sensacional depoimento que, se na ser 
mana seguinte, o “blitzkrieg” contra 
a capital inglesa continuasse na mes- 
ma proporção dos dias anteriores, 05 
alemães teriam podido conquistar as 
Ilhas Britanicas, Mas a verdade 6 que 
o- admiravel povo londrino suportou 
impavidamente aquela semana tragica. 
Enterrou os seus mortos, curou os seus 
feridos, abriu suas lojas & fabricas, 
apagou dezenas de milhares de incen- 
dios, reparou encanamentos de agua, 
removeu escombros de todas as ruas 
e não se entregou ao panico nem ao 
desespero. 

Hitler não conseguiu, nesses dias 
infernais, desmoralizar ou sequer ate- 
morizar o povo de Londres. Ora, se 
isso não foi alcançado ha um ano, 
quando o “blitzkrileg” era uma novi- 
dade, é claro que hoje as taticas da 
guerra dos nervos já não podem fazer 
grande efeito. O povo inglês, alem de 
corajoso, está vacinado contra as rel- 
teradas ameaças de Hitler, embora 
elas trovejem através do eter com & 
intensidade dos raios jupiterianos. Já 
agora os ingleses estão tão certos da 
vitoria que certamente terão ontem 
dito para os seus botões: 

— Deixemos o homem desabafar... 
— A. B, 





PD dd 


o 


nosso pais, ele acompanha os aconte'ir 
mentos, com atenção e com O espirito sem: 
pre voltado para a França, 

Ebstein é partidarlo entusiasta de Le 
Gaulle, o general que comanda os “fran- 
ceses livres”, isto é, Os franceses que NRO 
se submeteram aos dois jugos: O de Hitler 
e o de Petaln, que, afinal, em ultima ars- 
lise, não passam de um só. 

Com a organização: do governo exilado. 
sob & presidencia daquele general, o llus- 
tre jornalista vibrou, E logo telegratou 9% 
De Gaulle: “Até que enfim, um governo 
da França Livre!” 

Esse entusiasmo, sem duvida, repre» 
senta o entusiasmo de todo + mundo "civt- 
ligado. 

mom 
MORTALIDADE; 
INFANTIL 
combate á mortalidade infantil em 
( ) nosso país tem sido uma das maio- 
. res preocupações do nosso governo. 
A despeito, porem, de lodas as medidas 
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Aviação Civil 


Se o brasileiro sempre gostou da avia- 
ção — e podemos contar com os seus dois 
malores vrecursores; Bartolomeu de Gus- 
mão e Santos Dumont — depois que se 
criou entre nós o Ministerjo da Aeronauti- 
ca, esse gosto se Lem desenvolvido de modo 
particularmente Intenso. Crlam-se aero- 
clubes por toda a parte. Procura-se esti- 
mular a construção de aerodromos em to= 
dos os municípios, Os particulares tazem 
doações de aparelhos aos gero-clubes civis 
multiplicam-se os cursos, E Já se veem par- 
ticulares lazendo do avião proprio o seu 
autoinovel do ar, 

Nunca é demais lnsistir que, embora 
pareça uma coisa muito arriscada, tma 
viagem aerea não ofereco mais riscos du 
que qualquer outra maneira de locomoção. 
E: igualmente um fato provado que & 
aprendizagem da pilotagem de aviões não 
é extremamente dificil, Basta ver como os 
migieses têm conseguido formar o enorme 
curpo de pilotos de sua esplendida RAF, em 
pouco tempo de instrução técnica, E nesses 
casos a Instrução tem de ser muito mais 
complicada, pois que o piloto militar preci- 
sa saber fazer acrobacias, indispensuveis na 
direção de um combate, seja para atacar, 
seja para evitar um inimigo, 

O que é mais delicado em todo o pro- 
blema da pilotagem, é a escolha do piloto, 
isto é, a seleção feita sob criterio clentifi- 
cu, atentas suas condições fisicas e psl- 
quicas. 

Isto tem sido feito, já hoje com admi- 
ravel perícia, pelo serviço medico da Aero- 
nautica Militar. E' imegavel que os tests, 
a que são submetidos por esse serviço us 
candidatos à pilotagem, são rigorosos € es- 
colhidos com criterio o mais moderno, 

Duas coisas, poren, ainda se mostra- 
vam talhas em todo esse slstema de -pre- 
paração e escolha de pilotos civis. Pera & 
primeira, só mesmo os técnicos podem en» 
contrar um remedio que, sem desestimy tai 
os candidatos. submeta-0s & uma instrução 
mais minuciosa. E” que a concessão do dil- 
ploma de piloto civil se faz com uma ins- 





acauteladoras até hoje tomadas, O cueficl- 
ente do obituario infantil ainda é alar- 
mante, 

“o Ministerio da Educação-e Saude, pelo 
seu Serviço Federal de Blo-EstaLiísLica, aca- 
ba de divulgar um resumo da mortalidade 
geral nas capitais do Brasil, referente à se- 
mana qe 14 a 20 de setembro, Verifica -se 
dessa estatistica que, durante aqueles pou- 
cos dias, morreram nas capitais duzentas 
crianças, abaixo de dois anos, vitimacas 
pela dlarréla e pela enterite, assim dis- 
tribuidas: Manáus, 4; Belem, 31; S. Luiz, 
q: Terezina, 3; Fortaleza, 14; Natal, 9; João 
Pessoa, 4; Recife, 8; Maceió, 5; Aracajú, 1; 
g. Salvador, 9; Distrito Federal, 54; sãu 
Paulo, 57; Curitiba, 2. Não ha informações 
sobrs Us casos que se tenham verificado em 
Vitoria, Niterói, Cuiabá, Golania, Belo Ho- 
vizonte, Florianopolis, Porto Alegre e Rio 
Branco : 

Duzentos casos fatais, somente em qua- 
torze cupitais! Imagine-se agora em todo 
o pais! 

Mg 
RENDA 
PREDIAL 
Secretaria do prefeito do Distrito 
Federal vem de editar o “ Anuario 
Estatlstico” referente aos anos de 
1939 e 1940, 

Trata-se de uma publicação do maior 
interesse, não só pelos dados estatísticos 
nela contidos, como pelo cuidado com que 
foi preparada. Através do anuario do Dis- 
trito Federal pode-se ter uma noção exata 
da vida da Capital da Republica em seus 
diversos aspectos e uma noção do seu es- 
plendido desenvolvimento. 

Entre os dados estampados na publica- 
ção em apreço vamos destacar aqui os que 
se referem á propriedade Imobiliaria. 

Em 1998, havia no Distrito Federal, su- 
jeitos ao imposto predial, 176.534 predios, 
produzindo uma renda mensal de ........ 
15.953:950$000, ou seja uma renda anual de 
911:447:400$000., 

De valor locativo mensal inferior a 
1008000 havia 35.341 predios; 45.418 de va- 
lor locativo superior a 100$000 e inferior a 
2003000; 32,075 de valor locativo superior & 
2003000 e inferior a 300$000. Vinte e uma 
casas de valor locativo mensal superior a 
50 contos de réis e inferior a 100 contos de 
réis. Sete, de valor locativo mensal supe- 
rior a 100:0008 e inferior a  200;000$000. 
Duas de mais de 200:000$000 e inferior a 
300:0008000 e uma do valor locativo men- 
sal de 300 contos de réis. ; 

Dos 176.534 predios existerites, em 1938, 
no Distrito Federal e sujeitos ao pagamen- 
to do imposto paedial 142.610 eram de um 
unico pavimento, 25.018 de dois pavinsen- 
tos, 2.076 de 3 pavimentos, haverido 3 de 
18 pavimentos, 1 de 18, 1 de 2) e 1 de 25 
andares. 


Daqueles predios, 70.581 eram servidos: 


de esgotos, 129.949 de agua, 134.214 de Juz 
elétrica, 57.707 de gás, havendo 77%3 com 
fossas instaladas. 
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Interessantes as Comemorações 


do Aniversario de Ghandi 


CALCUTA', — (U. P) — O maraima 
Chandi celebrou ontem seu aniversario, 
fiando durante uma hora com seus compa- 
nheiros de reclusão, 

Mulheres estudantes, usando toucas 
brancas, desfilaram perante o mahaima en- 
toando canticos elusivos. 

O mahtma se mostrou muito salisfei- 
to por haver recebido mais de dez milhões 
de jardas de fio, das quais 700.000 lhe jo- 
ram enviadas pelos detentos do presídio de 
Nagptur. 


Mauricio de Medeiros remcemes 


Pelo que tenho por 
ha manobras 
mas que sao 


trução multo reduzida, 
dido saber a esse respeito, 
que parecem de acrobacia, 
ensinadas aos pilotos militares, logo na ntl=- 
meira parte de seu aprendizado, não pelo 
que elas contenham tie acrobacia propria- 
mente dita, mas porque, acidentes de vôo 
podem produzir coisas semelhantes da qual 
o piloto não saiba como se tirar, Tais mar 
nobras não são ensinadas na instrução dns 
pilotos civis. Acredito que esta instrução 
deveria ser regulamentada  paos técnicos, 
não apenas com O proposito de aumenta! 
o numero dos diplomados, mas com O ae 
dar, aos que o forem, uma segurança mais 
perfeita na pilotagem, previstos tos 05 
episodios que ela pode ter de encarar. 


para a segunda, acaba o Ministerio d* 
Aeronautica de encontrar solução, Era & 
questão do exame medico-psicologico dos 
candidatos á pilotagem civil. Parece que 
ele era feito uma só vez, RO começo do cur- 
so e isso mesmo com uma relativa Jimi 
tação das provas à serem satisfeltas. A 
nova regulamentação prevé como devem 
ser feitos esses exames em todo o pals & 
os torna perlodicos, de modo que só posta 
pilotar um aparelho quem tenha sido ve- 
centemente examinado e continue a «2ve- 
jar as mesmas boas condições, com que foi 
inicialmente admitido a esse mister. 


E! uma coisa indispensavel. A avtação 
nada tem de particularmente díficil. O que 
ela exige, porem, é uma segurança absulu = 
ta das reações que se tornem necessarias, 
em face de condições que se estabolecem 
de um modo extremamente rapido. Essas 
reações não dependem apenas do espirito, 
Muilas” vezes condições fisiologicas transi= 
torias as tornam impossiveis ou tardas, 
Por esse motivo, mais do que em uutras 
profissões, q exame períodico se Impóe, g 
é claro que, tanto para a aviação militar, 
como para & civil, 


Foi o que sabiamente ficou agIra der 
terminado com a regulamentação do as- 
«unto, feita pelo Ministerio da Aeronáutica. 


AOidada 


Um Menino 
Que Espera 


A cidade viu na nossa primeira 
pagina de ontem um cliché impressio- 
nante. O titulo da legenda dizia: 
“Desespero”. E a legenda mesma 
acrescentava: “Este pequenino refu- 
glado polonês espera nas ducas de Lis- 
boa por uma vaga de (favor num 
navio”, 

A legenda dizia isso. Mas & toto- 
gratia dizia muito mais. A fotografia 
dizla uma porção de coisas que a Gen 
te vê, sente, adivinha e depois não 
sabe dizer. 

w menino podia ter qlto anos, Por 
ora, no corpinho pequenino, magrinho 
pela- fome e pelo solrimento, encolhi- 
dinho pela miserla. Por dentro, não 
Por dentro, na alma que & gente ads- 
vinha por trás dos olhinhos meudos € 
distantes, dos olhos enxutos de todas 
as lagritnas, ele tem multos anos, tem 
seculos talvez. Seculos de sofrimento, 
de infortunio, de desgraça. Secos 
que pesam sobre a sua raça, que pe- 
sam sobre ele um peso enolme ae 
enormes tragedias ancestrais, de enor- 
mes tragedias que vém de longe, de 
muito longe, de um tempo remoto que 
se perdeu na memoria dele. que &” 
perdeu na mamoria de todos, mas que 
ficou grudado para sempre na gensibi- 
lidade, na carne ferida do seu povo. 
As' velhas tragedias vieram de muito 
longe, de muitos seculos e se grudo- 
o sofrimento dos que 


ram na sua alma que nascia apoas, 
A tragedia ainda não tinha nascida 
para ele e já ele nascera para & tra- 
gedia, já trazia & tragedia, marcada 
em si mesmo, No longo rio da memo- 
antes dele e antes dele 








ria vinham coisas que ele não sabia 
o que eram, mas que na verdade eram 
tinham vindo 
se afogaciy 

nesse rio doloroso, 

Agora, chegou a sua vez. Sobre a 
sus terra, coberta da loura abundan- 
cla dos trigais, sobre a sua cabecinha 
cheia de coisas ingenuas e gratuitas, 
sobre a sua sensibilidade carrega- 


da de pressentimentos imperecíveis — 
abateu a grande lrxagedia. A grande 


tragedia tinha abatido sobre o mun 

do. Mas em verdade a tragedia era 

maior abatendo, sobre ele, sobre 5 

sua pequenina fragilidade. A grande 

tragedia se gravou mos olhos dele + e 

apagou tudo o que estava gravado 

neles, | 
Agora, nessa fotografia, ele está 

sêntado nas docus de Lisboa esperao- 

do uma vaga de favor num navio que: 

o leve para outras terras, para outras 

coisas. Está sozinho porque a grande 

tragedia levou todos os que estavam : 

com ele, os que estavam fazendo com- 

panhia a ele na vida. A grande tra- 

gedia deixou um grande vazio em tor- 

no dele. E ele olha, para dentro desse 

vazio, esperando uma vaga de favor 

num navio que o tire de Lisboa e o 

leve pare outras terras, para outras 


coisas, Existirão estas outras 


; terras, 
estas outras coisas? — FP. de S. 
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DIARIO CARIOCA — Sabado, 4 de Outubro de 1941 














DA ESQUADRA BRASILEIRA 


A SOLENIDADE DE ONTEM, A BORDO DO ENCOURAÇADO “MINAS GERAIS” 


A ORDEM DO DIA DO ALMTE, AZEVEDO MILANEZ — TOMARAM POSSE, TAMBEM, OS NOVOS COMANDANTES 
DO ENCOURAÇADO “S, PAULO”, DA FLOTILHA DE CONTRA - TORPEDEIR OS E DA DIVISÃO DE « CRUZADORES 


A bordo do encouraçado “Mi- 
não Gems”, realizou-se, ontem, 
e cerunolia de posse do novo 
cimundante em chete da Es 
quaura Braslitura, alinivanta 
Lurvul de Oliveira Teixeira, re- 
couLemelne notiecado pulo pre- 
tadtino qu Repúbuca, cm subs 
Litução “vo almuranie Joao 
e cMUIListO UC Ageveuo Illujiez, 
UC UCLAUU ES5e POSLU pia Exel - 
bl ds aludo LUNÇUES de mus 
io do bupremo “Vrivunal Au 
Luar, 

au cals da llha das Cobras, 
Ulerd-ac Lud dd Jusdlidula eu 
bsltdo UM LollitallCticaa, NO lid= 
Vs CUprancu, estuvan Lormu- 
cus iu Vê GU colmiluantoes ue 
tua e ue lbavivs e toda 4 
pos tuçeO UU "MLLAS Gets”, 
rec tidlIUU- DE LICGANLOS Os LOprvo 
coudiiito UU LMiuscio da mud- 
Lua, cupilao ue corvela Ane- 
«uu Jeques Mucarelivas ua 
cnCciua E UO rise do estado 
tod cai BA, CsUiidO-o- 
pente Diael dos bantos Par- 
1Cus EC comuluáie  |lmory 
voruval ldogedge, cheie da 
Aictau Nava! Americana. 


4 VASSAGEM DO COMANDO 
LM CHEPE 


U almirante Durval de Ou- 
vcita vextira viu-se ludeado 
us dibiulluite JodUu Poulitesdy 
nsvedo Milanez e do chefe do 
Listado Mulor da Esquadra, al- 
miuraine José Maria Neiva. 

Após o toque ae estilo, o ca- 
pitão de corveta Valdemar Fi- 
tueiredo Costa, assizanme do 
comandante em cacie, jeu os 
decretos de exoueração do Bl- 
mirante João Francisco Azevedo 
nulanes do comando da lis= 
uunura e de sua nomeação para 
Ministro do Supremo irbunal 
mulitar e o decreto ue nomea- 
(oO O almirante Durval Ol- 
veira Teixeira, para o cargo de 
comandante em chefe da Es- 
quadra. Fassa w Seguir d Ibis 
ca erdem do dia em que q 8l- 
mirante Azevedo Milanez se 
despede do seus comandados, 
lala das responsabilidades da 
Marinha nesta quadra Lormen- 
Wst quo mundo e elogia & dedi- 
cuçuo e à capacidade dos mari- 
nheiros brasileiros, 

tin sua ordem do dia, assu- 
mindo q comando em chele da- 
Esquadia, o almirante Dut- 
va) Olivelra Teixeira lembra 
que, uo passado, a Marinha 
bBrasilcira assegurou a nosse 
independencia, garantiu q umu- 
usar ICI q atal ioA LAMA 
ao cumprimento de seu dever 
pars com a Patria. No mo- 
mento, os immerujos brasileiros 
precisam estar a postos, pois 

não se pode prever o desenvol- 
vimento dos acontecimentos, 
que convulsionam o mundo. 

Por ultimo, telou o uimiran- 
te João Francisco Azevedo Mi- 
lanes, recordando a sus vida 
de marinhelro, despedindo-se 
de seus comandados e fazen- 
do votos de felicidade ao seu 
substituto, - 

DESFILE 

Ercerrando a cerimonia, pro- 
cedeu-se ao desfile da guar- 
nição do “Minas Gerals* em 
continencie eo novo coman- 
dante em chefe da Esquadra. 


nº secas b 





Em clma:. aspecto da transmissão do 
nsquadra brasileira, quando. era lda 
a “um 


bordo do “Minas Gerais” 





comando em chefe dx 
a “Ordem do Dia” x 


baixo: o nimirante Azevedo 


Milanez despede-se do almirante Durval de Oliveira Teixeira 


ELOGIADO O VICE-ALMIRAN= 
TE MILANEZ 


Por motivo da nomeação do 


vice-uimirante João [Fruncisto 
Milanez vara o cargo de minis= 
lro do pspremo Eribuna) Mili- 


tar. o litular da Marinha dini- 
glu ao diretor geral dao pessoal 
do referido Ministerio, O Seguin- 
te aviso: “Elogio — Tendo o 
exmo. sr, vice-ulmirante João 
Francisco de Azevedo 
deixado o cargo de tomandante 
em chefe du Esquadra, em Vir- 
tude de ter de assumir as allas 
funções de ministro do Supre- 
mo Tribunal Militar, deixando 
consequentemente a alividade 
naval depois de quarenta e aua- 
tro anos de labor consecutivo e 
devotado. tenho a satisfação de, 
no cumprimento de um grato 
dever. elogiú-lo mnelos relevan- 
tes servicos prestados à Marinla 
e à Nacão. nesse longo periodo 
de tempo, no exercicio os Va= 
rios importantes cargos que lhe 
foram confiados. em cujo de- 
sempenho sempre revelou unia 





novo e o antico comandante do encouraça- 


do “São Panlo”, ão centro: Fingrante da poe do COmAnO 
tante Soares Dutra, a bordo do “Vital de Oliveira a 
vio ecapllanea da plotilha de contra- epedelros m, ia 
VOTO metem CUM nndante da Divisão de Crutadotva E Aa 
do “Rafa”. ao tado do almitonta Durval de Olivel. 


va Telselra 


acao 


| NOTICIAS DO D. A. S. P. 


alta compelencia profissional, 
alinda aos predicados de inte- 
ligenela. lenidade e espirito «de 
tusiea que ornam O seu cara- 


ter” 
PASSAGEM DO COMANDO DO 
SÃO PAULO" 
Realizaram-se, ontem, nela 


manhã, us cerimonias de passa- 
gens de comundo de diversas 











7% — Prazo Fixo, 8 % 


O midades da nossa Marinha de 


e orimeira fol a do encoura- 


cado “São Paulo” aque, duran- 
te três anos: esteve sob as Or 
Gene do cupilão de mar e guer 
Alfredo Curlos Soures Dutro, 

AKOP nomeado pelo presidente 
da República para comandar a 
nossa flotilla de contra-lorne 
deiros 

Para substituí-lo no comando 
do “São Paulo”, foi designado 
o comandante de mur e guerra, 
Peobaldo Gonculves Pereira. A 
cerinionia iniciou-se às dez hiv- 
ras. oom o desfile da «uamição 
daquela wnidade de querra, pnt- 
rante o novo e O antigo coman- 
dantes. A seguir, formada to 
da u cuarnição do “São Paulo” 
o comundante  Sonres Dutra 
anunciou que jam deixar o cu 
mando daquele vaso de guerra 
pussando-o ao capitão de mar & 
guerra, Goncalves Pereira, 

Denois «le empossado, u novo 
comundanie enalteceu, em bre 
ve improviso, wu figura de seu 
untecessor. allrmundo que lucdu 
faria para manter o “São Pam- 
lo” em perfeitas condições du 
combate, esneciiimente hoje, en 
que “rsiguntesca juta está sendu 
travada a mundo, sem que 
pos sa afirmor se nos atingirá 
evia, portanto. o Brasi), estnr 
sempre preparado para qualquer 
eventuntidade” 
POSSE Ng COMANDANTE DA 

FLOTILHA DE CONTRA- 

TORPEDEIROS 


A's 1 horaso e comandante 
Sonres Dutra  dirigivese nary 
boróe do “Vital de Olivelra” 


uevio canltanea da folilha «e 
contra-torpudelros. nde recebeu 
o comando do capitão de mar é 
auerra dJorte Dodswyorth Mar: 
tins. À cerimonia revestiu-se de 
stmuliciinde, tendo sido feita n 
leitura da ordem do a! pelo pri: 
meiro tenente José Leite Sontur 
Juntor. Após ser lendo o Pavl- 
Ihão Nacional. o comandante 
Dodseworth Martins Vettrou-se 
pera bordo do “Bala”, sendo 
lhe nessa nenslão nrestadas as 
continencias de estilo 
Pose” nO NOVO COMANDAA- 
TE DA DIVISÃO DE 
CRUZADORES 

A bordo do cruzador “Bala” 
fol o novo comendante du Divt- 
são Er, Crnzndores recebido nele 
ennitão de fravata Saladino Cou- 
lho, comandante da navio, e ar 
mais nficlais da eunrnicão, que 
se achava formada no convés 
A seguir, o almirante Durval de 
Oliveira  Teixelra nussa o cu 
imundo da Divisão de Cruzndores 
“o canltão de mar e guerra Jor- 
re Dodswort) Martins. tendo st 
do a ordem dn dia lida pelo ca 
pitão de corveta Armando dr 
Saint-Brisson Pereirn.  Termi- 
nada a leitura da ordem do diu, 








instalados os Services da 
Bivisão de Aperfeiçoamento 





Entrega de Diplomas de Varios Cursos — Can- 


didatos Chamados 


Lis iavAÇÃO DA viviDAaU 

dt AVL BIÇUÁMENTU 

A dvivisão de gspericiçuaiui- 
to do LVepartusieulo  saiattis- 
Lrutivo du serviço Lublico is 
Liiuu Sto selvaçõs, Que su 
alum «untionaLdO uvs Dutu- 
rios Dorimiuis du Derviço tuuia- 
co ledcrai, à Avenida  Presi- 
uente vylisus, du uilligo qaVi- 
ido do DASP, uu acima 
amustrus (ei lreutoe a 
Gusu de Miscricordiu ), 
(UNCO NUVUS vUuNtUKSUS 

NO D. 4,5, É. 

4 Divisdo de aperleiçuaneu- 
to duo DLão!, abrita, uimdu Du 
corrente JoGs, Ihscrições d4us 
cursus de calCisdu suure Ur- 
gunizução « Adiuiiistrução Qu 
Escritorio, Bibiiulecununiu, Al- 
quivologiu, Liugliu  Ingitsu é 
Lutllostopiu. Gum 4 tislulação 
destes «uu DASP, eleva pura ucá 
o Mutntro dos cursos soy sui 
urientação, cum um Irequen- 
cia previsivel de mir e alci- 
Los alunos, 

ENTREGA DE 
CLIWIIPICADUS 


Duo 


Serão ehuimadus, nu corren- 
te mês pura receberem us ver- 
tilicados de cuticiusdu qe cui 
sus, us alunos dus Uursus de 
Formução de Bibliotecuriu e de 


Exteusia sobre Adimnisiraução 
de Pessoul 
TECNULUGISTA 


Estarão aáberlus, de 6 ua 40 do 
corrente, Inscrições a prova 
pura extranumerátvio quensalis- 
ta do Depurtumento Pedernl do 
Comprus Tecnologista, Pu- 
derdo inscrever-se — cundidutos 
de ambos os sexus, nújores do 


—e e e 


18 unos e menures de dd, por- 
tudores de diploma de enge- 
alreiro uu quimico industrial, 
vesistado no Ministerio du 


Educação, 

CHAMADAS AO 5. B, M. 
Os vundidulos au cuncutso 
para Eserilurario, siuoa muntie- 
ros de instrição uciola os 
adiante, são convidados à com- 
parecer ao Serviço de Blomu- 
tria Medica do Instituto Nu- 


cional de Estudos Pedagugicos 
(Praça Marechal Ancora, afim 
de se submelerem a prova de 
sanidade fisica 

Diu 6. às 1l horas: Ed 
4d —, 415] — LlG2 — Ilad 
1157 — 1160 — 164 — 1165 
WH5 — 1167 — 1169 — dli2 
tis — llid — Aê — GA 
1180 — 1181 — 1182 — 1187 
1189 — 1190 e 1191. 

A's 13 horas: ; 
1147 — 1148 — 1149 — 1154 
1155 — 1156 — 1158 — 1159 
1151 — 1162 — 1163 — 1163 
1170 — AF] — HS — 188 
lãs — 1IAS — 1186 — Ildo 
1199 — 1200 — 1208 e llêl, 


de! 


Exame  Biomeirico 


INSUKIÇUES ABEKIAS 

Acbum-se uberlas Miscrições 
aos seguintes concursos: Liplu- 
mista, ate 4 do corrente; Juspe- 
tor de Alunos, até 3 de uvvem- 
oro; susbelor de lungrução, ulé 
6 de novembro; Lugenhiviro, 
até 4 de nuvembro, 





Graves acusações a 
Empresa de Ônibus 
Continental 





UM APELO DOS MORADORES: 


DE RJO COMPRIDO 


Os moradores das zonas ser 
vidas pelos ônibus da linha Ria 
Comprido-São Salvador, da Em- 
presa Continental, apelam, pot 
nosso inlermedio, para as sua: 
ridades competentes. afim 
que sejn sanado de vez q e 
gulnridade que se vem verifi- 
cando nos horarios dos referi- 
dos ônibus, de lumentaveis con 
senuencias pura o público, 
| «A essa desatenção da empre: 
su para com o público, acresce 
uinda a desutencão dos seus em- 
pregados, para com Os passagel 
vos, pois, valendo-se da recente 
vortaria do chefe de Policia 
eles viajum sentndos, enquanto 
E senhoras, são obrigidas A 
| 


viajar de pé. 





o... 


CARBILO FILHO 


ADVOGADO 


AV. ERASMO BHAGA, 12 
6" Andar 


(ESP CASTELO) 
Ações, colisultas e psre- 


cerem sobrr Lireito Clvil «e 
Comerelnt o Atustamento de 
estniutos de mecledndes nuo= 
nimas em gernl 
tela. 
de  sezuros, 
concessinanrias de 
vúálbticas 
cesso ....—......— 


Ás novis 
especinimente empresas 
brenenrina ou 
serviços 





Fraturou o braço da 
ex-amante 


A domestica Marta Francis- 
ca, moradora á rua Barão de 
Mesquita n. 67. apresentou 
mueixa ás autoridades do 15” 
distrito polícia! de que fora 
agredida pelo seu asx-amante 
Valdemar Santiago, que lhe 


itraturoy o braço 


E 


Banco dos rstaãos 


Fundado em 1938 — 'Travessa do 
TOS . Populares com vetirnáno livre 6 % — Aviso Prevlo, 
. Fazemos todas as operações ban: 
cenrias, ESTE E' O SEL “BANCO. 





Ouvidor, 28 — DEVTOSI- 








o almirante Durval de Uliveira 


comandante da Divisão. 


ES CT e mem E me ES Cm mm me vm em 


1 


a a * Ca o O + o e cr 


Teixeira faz umn Saudação ut 
esejat 
do-lhe o melhor êxito na mib- 
sao que lhe fora confinda peiu 
governo, 

A cerimonia no cruzador 
“Bala” foi ancarrada após u 
desfile de toda a gunimição em 
contiméncio no novo comandam 
te da Divisão de Cruzadores. Ca- 
itão de mar e guerra dJorks 
Jodsworth Martina, 

















e te e 


O CENTENARIO DE UM 
GRANDE BRASILEIRO 





Em Entrevista ao DIARIO CARIOCA, Silveira Peixoto Fala Sobre o Seu 

Proximo Livro, Que Focalizará a Figura Marcante de Prudente de Mo- 

rais — Um Exemplo Aos Moços de Hoje — Professor de Coragem e Ci 
vismo — Entrentando a Morte 


8. PAULO, 3 (da Sucursal), 

Silveira Peixoto, o “raporte” 
inquiéto que já nos deu “Falam 
os Escritores”, está prestes a 
nos oferecer um livro que, in- 
discutiveimente, constitue um 
trabalho, cos mais oportunos e 
interessantes, 

E' que, procurando contar 
aos seus leitores, a vida de 
Prudent: de Morais, um dra 
grandes brasileiros que nos di- 
rigiram, Silveira Pelxoto publi- 
cou, por intermedio de um dos 
jornais paulistas, uma serie 
de reportagens retrospectivas 
— baseadas em documentos 
exatos — nas quais ele não 
somente analisou a personali- 
dade do ilustre brasileiro, como 
tambem divulgou fatos dos mais 
interessantes da vida movimen- 
tada de Prudente de Morais. 

E agora, prestes a publicar o 
seu livro — uma historia ro- 
manceada, tirada daquelas re- 
portagens — Silveira Peixoto 


é a pessoa indicada para falar, | 
com autoridade, sobre a perso- | 


nalidade do Grande Presidente. 

OUVINDO SILVEIRA PEI- 

xoToO 

Coube à reportagem, em São 
Paulo, do DIARIO CARIOCA, 
ouvi-lo. Silveira Peixoto, ainda 
atarefado com as primeiras re- 
visões do seu trabalho, rece- 
be-nos em sua propria residen- 
cla, E, tendo ao lado as 300 e 
tantas paginas  dalilografadas 
que escreveu vai respondendo 
às nossas perguntas, consultan- 
do, de vez em quando, partes 
do seu proximo livro.. 

— Levei 6 meses  pesquizan- 
do arquivos, estudando do- 
cumentos e procurando capa- 
citar-me da veracidade das 
inumeras cartas que recebi, 
para poder apresentar um traba 
lho que, antes de mais nada, 
é dos mais completos. Pro- 
curando contar us acontec)- 
mentos da forma mais minii- 
ciosa possivel creio que fiz 
“v romance da 1,* fase da Re- 
publica. E tudo com uma uni- 
ca finalidade: apresentar Pru- 


dente, de Morais como um 
exemplo À ser seguido elas 
gerações novas. 

Filho de tropeiro, nascido 
num pequeno sitio | situado 
nas proximidades de Itu", Pru- 
dente José de Morais  Berros 


quando ainda com 3 anos «e 
idade perdeu seu pal, assassi- 
nedo por um escravo. Dai 
por deante, foi sua mãe d. CE- 
tarina  Marla de Morais quem 
postou de guiar-lhe os pas- 
sos. Com ela Prudente apren- 
deu as primeiras letras, “Com 
elu aprendeu, tambem, a jamais 
afastar-se do dever e da jus- 
tiça, Após ter estudado no 
Colegio Delgado, em TIlu', Pru- 
dente veiu para S. Paulo, mar 
triculando-se no Colegio de 
João Carios da Fonseca, de 
onde salu para ingressar na 
Faculdade de Direito, Bacha- 
relando-se em 1864, monta A 
sua banca de advogado na atual 
Piracicaba. Naquele mesmo 
ano, é eleito presidente da Ca- 
mara Municipal, Tinha, nessa 
época, apenas 23 anos de Idade, 
Era um menino, pois, para os 
tempos putriarcais do 2.º: Im- 
perto, Fol, mais tarde, deputa- 
do provincial e eleito, tambem, 
deputado geral. E ma Assenm- 
bleia de S. Paulo, como na 
Camara Geral, a sun conduta 
pautou-se pelas mesmas not'- 
mas. Prudente foi sempre o 
mesmo homem para quem as 
palavras Linham a unica fun- 
ção de bem traduzir q seu pen- 
samento e para quem a verda- 
de e a Justiça estiveram acima 
ce tudo, 

UM LIVRO DE CARATER 

POPULAR 

O livro de silveira Peixoto 
tem carater essencialmente po- 
pular, sabemo-lo nós, que 0 
acompanhamos através da pu- 
blicação das reportagens, E é 
o proprio escritor quem no-!o 
alirma., 





À 
Silvelra Pelsvto 


— Procutel tazer obra de di- 
vilgação, não ha duvida, Isso 
porem sem Intenção de fazer 
trabalho “massudo”, Si ro- 
manciei a vida de Prudente, 
foi para poder prender mais 
a atenção do leitor, Aliás issu 
foi coisa facil, Prudente teve 
uma — existencia atribulada, 
cheia de momentos surpreen- 
dentes. A sun vida modestiss!- 
ma, venio retraido, teve esse 
grande brasileiro, passagens beu 
comoventes em sua existencia, 
Em seu testamento vamos en- 
contrar uma confissão mara- 
vilhosamente humana, Autes 
de casar-se — é o proprio Pru- 
dente quem conta — tivera 
ele ligações com uma moça 
solteira, de quem teve um fi- 
lho. E uma das primeiras coi- 
"sas que fes, foi contar á sua 
futura esvosa a Intenção alte 
tinha de criar o fruto do seu 
primeio amor, orfão jê de mãe, 
D. adelaide soube perdoar es- 
se pecado da juventude, E 
criou o pequeno José juntamen 
te com os outros filhos. Arros- 
tendo os preconceitos sociais, 
positivou, mais uma vez, PrL- 
dente de Morais, o seu espirito 
Justiceiro, Seu Tilho netural 
casa-se, Do seu casamento 
te mtresfilha s, que deixa na 
orfandade quendo elas 
precisavam de seus carinhos 
paternos, Prudente recolhr-as. 


Educa-as, Porque ele déra ao 
seu filhn natural e gos seus 
netos, o nome honrado que 


trazia, 
LINCNLN BRASILEIRO 


Silveira Peixto compara Pru- 
dente cle Morais a Lincoln, Pol- 
que, de fato, entre a vida de 
ambos, os estadistas das Ame- 
ricas, ha uma semelhança 
enorme, Ambos nasceram de 
pais modestos. Lincols toi Je- 
nhador, Prudeite, nascera l- 
lho de tropeiro, 

— Na verdade, 
reporter que entrevistou qua- 
se Lodos «s escritores naclu- 
nais — a carreira ascencional 
de Prudente patentea | desde 
logo o seu grande velcr, Semi- 
pre avesso a popularidaco, ro- 
cebeu, todavia, as mimores eott- 
sagrações da historia, 

No fo, certa ves, desatre- 
lavam do seu Lilhburi os animais 
e o puxatam por entre urla- 
mações ca população, Regres- 
sando de uma viagem, Pruden- 
Le foi recebido, aqui em 
Paulo, por quase toda a popu- 
tação, Tomados-de um entusi- 
asmo  indescrilivel, os seus 
simpatizantes, desatrelando os 
animais 


— continua uU 


ombros. 

Mestre qe coragem, Prudente 
teve, por varias vezes, oportu- 
nidade de demonstrar n seu 
destemor. 





do tilburi, carregavam 
com a propria carruagem aos 


Quando do atentado 


e e SS pm Cr e e o 


| 








São | 


de 5 de novembro de 1895, por 


exemplo, ameaçado de morte, 
não se impressionou  deanis 
das suplicas dos seus, que não 


queriam que ele saisse & jun. 
No entanto, apesar das Ims- 
tancia da propria viuva de 
Machado Bittencourt, acompu- 
nhou ele a seu enterro, arros- 
tando toros os perigos. ly, ne= 
ant: do Lumulo do seu colabroa 
dor pela primeira vez cho- 
rou. Fol nessa ocaslão au” 
José do Patrocinio — lembra 
Silveira Feixoto - pronunciou 
um dos seus mais meumoraveis 
discursos. 

UMA VMA TORMENTOSA 

O livro ce Silveira Peixoto 
chamar-se-a “A tormenta oue 
Prudente de Morais venceu”. 
O Lituio parecerá, a muitos, um 
tanto exqnesto, Mas O seu au- 
Lor justifica-se; 

-- Na verdade, fol uma lot- 
menta que Prudente de Morais 


venceu, Nu pomeira magistra- 
tura do país, logo fez com que 
5 apagasse a fogueira que 


erepitava nos pampas gauchos, 
Lutando contra na má vontede 
de muitos, pacificou o Rio G, 
do Sul, nho permitindo espe- 
zinhamentos á revolucionarios 
ou ferleralistas, 

Canudos transformou-se nu- 
ma tróia de taipa, O vulto es- 
tranhu de aAntoniu Conselhe!- 
ro desafivuu o pals. Não o atr- 
merives 18 ennsnirações, Não 
o abalu =, as tramas politicua, 
Não peraeu a soberana compus- 
tura naquele 5 de novembro de 
1897, quando o visou a garro- 
cha de Marcelino Bisço e quan 
to tombou aos golves do pu- 
nhal traiçoeiro, a bravura do 
ministro da Guerra do seu go- 
verno. Já falel, antes da sua 
bravura, acompanhando o cor- 
po do seu malogrado colabora- 
dor, à sepuúllura, mesmo sob 
amesças de morte, 

A MORTE DE PRUDENTE 


Si se contar tudo o que Sil- * 


velra Peixoto colheu para o 
seu livro, ter-se-á, na vel- 
dade, a mesma opinião que o 
seritor tem sobre o vulto ile 
Prudente de Morais; a de que 
elo é o Lincoln brasileiro. 
Mas o que nos fol contado, 
torna-se suficiente para se ter 
uma noção do valor do grande 
presidente, Do homem que no 
morre, pediu um tumulo sim- 


ples, “penas com uma pedra 
em cima, sem luxos, sem nas 
da”, Do homem que trans- 


mais | formou Francisco Glicerio, de 


seu Inímigo politico, num ad- 
mirador incondicional, Do ho- 
mem á quem ofereceram, um 
dia, novamente o governo da 
Republica, por meio dn revo- 
lução e que teve esta resposta 
granalloquente: 

“Durante toda a minha vida, 
sempre respeitei o Direitu e & 
Lel. Não será agora, no fim, 
que iret desrespeila-las, Nem 
Dor eleição eu voltaria ao po- 
der. Isso cabe aos moóços, Eu 
não me vínto com forças neces- 
sarlas para arcar com esa 
imensa, responsabilidade”. 

Porque, um dia, quando fora 
no Rio para assistir au casa- 
mento de seu filho, recebera 
Prudente de Morais a proposta 
de um grupo de adversarios 
do já impopular govemo de 
Campos Sales, para derrubar o 
governo com wma revolta, que 
seria vitoriosa nos primeiros 
momentos, 

Um homem assim — como 
bem o disse o pesquizador da 
sua vida — “mereco ser apon- 
tado Às merações vindoures e as 
atuais, como um exemplo” 


? DR. EMYGDIO F. SIMOES 
Diretor da Casa de Saude 

; Dr. Pedra Ernesto S À 
via Urinerias — Molesitas 

: de Senhoras — Puvtos 

3 Consu'toriv : 

in Rua da Carlo, 4-4º andar 

* das 16 às 19 -- Fel. 90. 4774 
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“gevonda das 
(Paramount) com 
miland — Horurio: 
— 4 


10,10 horas, 

Mulher é Valente” (War 
Sar) com Marjorie Ram- 
beau, — Horario: à — 


g.40 e 10.20 horas. 








Raimu, 
Prisioneiro Na França 





“A Mulher e o Padeiro” 


Ep ppa cad pe 


Mabme” q principal figurn de “A 


Raimu, o ntor de “A Mulher 
do Padeiro”, é personagem fo- 
ra do comum, Um ator de 
grande renome e popularidade 
no seu pais, ua França, acha- 
se prisioneiro. KE' igual a Jean 
tstono, autor da historia do 
film, que insistentemente tem- 
se recusado an ir a Paris e que 
vive no seu pequeno retiro de 
Manosque, no sul da Trança. 
Ralmu vive num recanto com- 
pletamente afastado de Paris e 
raras vezes é visto em publico, 
a não ser que esteja trabalhan- 
“o nalgum filme, Murmura-se 
tue irá a Hollywood no outono 
seguindo uma saida geral de 
artistas, atores e diretores da 
capital francesa. 

Ralmu sempre se entuslasma- 
ve quando visitava o sul da 
França tanto para trabalhar 
somo para all passar as suas 
Férias. Multo dos films de Ral- 
mu têm sido feitos do “midi”, 
expressão dos franceses para 
o su) — a Provença, 

Ambos Jean Glono o autor da 
historia como Marcel Pagnol o 
diretor do filme são naturais 
da Provença, 

“A Mulher do Padeiro” fTfol 
filmado em sua totalidade nu- 
ma singela c peguena aldeia da 
Provença. Não se construlu 
cena artífica] para esse filme 
sxcepcionul, 

Na província Ralmu 
frequentemente, nos cafés lo- 
cals, Uma vez Instalado numa 
mesa, dava-se ao sério traba- 
lho de comer, sendo conhecido 
seu apetite Insaclavel, 

Ralmu foi descoberto por Sa- 
cha Gultry Seu terceiro filme, 
“Marius” dirigido por Pas 
anol estabeleceu-v como artis- 
ta, e desde então sua carreira 
tem sido de triunfos  asucessi- 
vos, 

Já tivemos opotrunidade de 
vê-lo em outros filmes, como 
“Tm Carnet de Balle”, “Char- 
lemagne!', e “Coração de Pa- 
ris”, mas fol reservado a “A 


| 


DR. NEVES MANTA 


RUA SEN. DANTAS, 4U 
DE'15 A'S 18 HORAS 
messes 


via-se, 








a 






Mulher 


Mulher do Padeiro” a dar-lhe 
tama mundial, 
Charlie Chaplin & seu 


americano favorito, 


ator 
porem Sa- 





— Foi Até Hoje o Seu Maior Trabalho 


EO ER GR 


do Pndelre” 





DIARIO CARIOCA — Sabado, 4 de Outubro de 1241 








Famoso Ator Francês, 


cha Guitry, Charles Luaughton e 
Alexander Korda são de opiulão 
de que Ralmu é o “Ator mais 
natural do mundo”. 





NO MINISTERIO DO TRABALHO 


G Codigo de Transito e os Motoristas 
Profissionais Sujeitos ao |. À. P, E, T. G. 


DESPACHOS DO MINISTRO — NO GABINE- 
TE — VARIAS NOTICIAS 


4 Delegacia do Instituto de 
Aposentadoria e Pensoes «dos 
Empregados em “Transportes 
Cargas, tendo em visuu qu dis- 
posto no urtigu 5º, alem U%, 
do Codigo National du “LEuns:- 
to e no intúuto de orientar 
convenientemente Os otoris- 
tas protissionuis que ue suú 
filindos por lorça do uvcreto- 
lei wu. Qdo, de 47 uv maio de 
10, está tazeudo sentir  uus 
mesmos a uecessidude de se 
manterem  rgorosumente cum 
dia com us suas contribuições 
de previdencia, utim de pao iy- 
cidirem nus multas ce denis 
sanções previslts no 
Codigo, X 

t” vuporluno ainda prevent 
aos interessados de que u por- 
te da curteira de recibos de 
contribuições du Instituto, cus 
a devida quilução, Lornu-se 
ugora imperiosumente  tudis- 
pensavel, em face do mulor 
controle que doravanto será 
exercido pelos orgãos orienta- 
dores e fiscalizadores do lLran- 
sito de veiculos, 

A PRORROGAÇÃO DO PRASO 
PARA O ED DA PALA- 


O sr. Dulfe Pinheiro Macha- 
do, ministro interino do “Tra- 
balho, encaminhou uo da Agri- 
cultura os telegramas em que u 
Associação Comercial de Ubera- 
ba e à Federação Nuciunal das 
Industriais pleiteam, mais uma 
vez, a prorrogação do prasu 
ixado no regulamento rm O 
emprego da palavra “seda”, 
aprovado pelo decreto um, 630, 


atusiido 


a 


Eideimaio de: 1 

PARA INTEGRAR A COMIS- 
SÃO INCUMBIDA DE ESTU- 
DAR A CRIA 


o D 
PREVIDENCIA s 
O ministro interino do Tra- 
balho, sr. Dulfe Pinheiro Ma- 
chado, solicitou ao da Fazenda 





Curloca — 
são Luis e guias” 
Ray 
1.380 
— 5.50 — 8.6 


Pnincio —''Quando uma 


7.00 — 


5.80 — 


Odeon — “Revoada das 


gentios Coloridoe”. 


Bot — 8.10 — 10.10. 
dwny — “Os An- 
eb Castelo Misterio- 
ow (árt Filmes) com Os 
Anjos de Cara Suja. Pr 
Horarto: 2? — 2.40 — 6.3 





no Balneario”, 


Fatal”. ij 

São José — “Uma Nol- 
te no Rio”, 

Trio 
Ventos 
ratas de Estrada”. 


Rio”. 


Centenurts — “As Três 
Noites de Eva” e 
gelo da Injustica”. 

Bandeira — “Os 
quistadores” 
porta Falso", 


“O Morro dos 
Civantes" « “Piu 


a designação de um. funcivna- 
rio para diolegrur q conissau 
especiul ijncumbida de estuuur 
a organização de um instituto 
de previdencia destinado uus 
Lrabulhudores iulejectusis “ 
profissionais liberais, 
O pedido foi 


Iormulado em! ver 
virtude do falecimento prrteldades de ALISGOR, 


do sr 
Juão Goncalves Machado Nely, 
que representuva o Minisleriu 
du mu reterida comissão, 

O MINISTRO INTLRINO DO 
TKABALHO 1VEZ-sh 
KEPEESENTAR 
O sr. Dulle Pinheiro Mucha- 
do, ministru interigo do lra- 
balho, fez-se representar pelo 
seu oficial de gabinele sr, Pa- 
ricles de Carvalho, ua suleni- 
dnde do encerramento, ontem, 
sa stapadoa to Olimpico Re- 

gional, 

PARA INTEGRAR UMA CO- 

MISSAU ESPECIAL 

O minislro interino do “Tra- 
balho, sr. Dulfe Pinheiro Ma- 
chado, designou o oficial udmi- 
nistrativog Ferreira du Veigu 
para inlegrar a comissão espe- 
clul incumbida de estudur us 
medidas necessarius à exceção 
da lei de proteção à familiu, na 
narte referente ao  Minislurio 
do Trabalho. 


A SEÇÃO DE SEGURANÇA 
NACIONAL DO MINESTERIO 
DO TRABALHO VISITOL A 
HOSPEDARIA DOS 
IMIGRANTES 

Os membros du Seção de Se- 
gurança Nacional do Ministe- 
rio do Trabalho, estiveram on- 
tem na Hospedaria de Imigran- 
tes da Ilha das Flores, onde 
foram recebidos pelo diretor 
sr. João Martins. 

Os visitantes percorreram de- 
moradamente todas us  depen- 
dencias daquele departamento 
oficial, tendo ocasião de veri- 


ficar as suas ótimas instalações 


NOVA YORK. Outubro, (U. 
P.) — Um interesse sem pre- 
cedentes pelo aprendizado da 
lingua portuguésa está se verl- 
ficando, atualmente, nos Esta- 
dos Unidos. Multas das mais 
“destacadas Universidades do 
país, bem como um sem mnu- 
mero de estabelecimentos par- 
ticulares de eneino, esião ago- 
ra, pela primeira vez em sua 
historia, oferecendo cursos des- 
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nulrs de português. está o Hun- 

ter College e na New York Com- 

mercia] High Echoo!. institul- 

cão esta sob o controle do De- 
| 





Grande Interssse Pe-| 


jo Esludo do Portu- 
guês nos Estados 
Unidos 


ta lingua, Estes cursos, Segun- 
ol uma Informação do Departa 
mento de Educação desta cida- 
de, foram iniciados em diversas 
Universidades e 
cundarios publicos. 
Quase todas as Universidades 
principais sediadas em Nova: 
York Instituirar o ensino do 
portugués, sendo que os cursos 
deverão ter Inicio este outono. | 
ao começar o novo ano escolar, 
Muitos destes estabelecimentos 
A o haviam 


Colegios 


instituído o ano 
passado, Fntre es casas de en- 
sino superior que adotaranr, ago» | 
ra. este ensino, destaca-se a 
Universidade de Columbia, on-! 
de es aulas serão ministradas | 
pelc professor Adolfo da Resa 
Prista, Tambem neste outono. 
será iniciado o curso de por- 
tuguês da New York Universi-= 
ty, conduzido pein professora 
Maria Luiza da Fonseca. 
Entre es Universidades pu- 
blicas que passerão a ofererer 


partamento de Educação. 


Em discurso recentemente 
pronunciado nesta cidade, o cl- 
namico prefeito de Nova York. 
sr. Filorello La Guaráta, decla- 
rou aque, na sua opinião, tanto 
o ensino do portugués como O 
do espanhol deveriam ser niu- 
nistrados em cada uma das es- 
colas públicas desta cidade, ex- 
pressando-se enfaticamente 
quanto á necessidade dos nor- 
te-americanos apreenderem es- 
tes dois Idiomas. 


Entre as diferentes escolas 
particulares que oferecem tais 
cursos, somente na cldade de 
Nova Vork, pode-se citar Oy 
Language Bervice Center, à 
Berlitz School of Languages, & 
International School of Lan- 
gunges, o Latin American Ins- 
titute e a Fisher School ot 
Languages. 'Todos estes estabe- 
Jecimentos Informam que o nu- 
mero de matriculas fol eleva- 
da e que, continuamente, estão 
recebendo novos estudantes. 

O professor Rosa Prista, en- 
carregado do ensino do portu- 
guês no Unter College e na Co- 
lumbla University, é um enge- 
nheiro químico natural de Por- 
tuga] e dislomado pela Unl- 
Acredita 
ele que o conhecimento das 
duas línguas latino-americana é 
a maneira mais efetiva de lo- 
grar a verdadeira aproximncão 
inter-amerisana e mostra, por 
melo de estatisticas, ma limpor- 
tnncia do português na vida 
atnal, Segundo seus dados, en- 
tre ns hohitantes da América 
dn Sul, 54.5 por cento falam o 
espanhol e 455 n português. 
Tevide as regiõos do mundo em 
qua se fala o nortuguês em 
três grimos! Portugal, as colo- 
nias (Madeira, n5 Acores, e as 
Tihas dn Cabn Verde) e Brasil. 
Portuga!, ainda de acordo com 
sues petatistivos. tem ma po- 
nulacção de 7.200.000 habitan- 
tes cone falam o nortumuás, as 
erjontas rs 14,009,000 e o 
Brasil uns 48.000.000, 











bem como a ordem rigorosa a 
que obedece n execução de to- 
dos os serviços, 


O diretor da Ilha, depois de 
fornecer todas as inlormuções 
que lhe forum solicitadas, ofle- 
receu um almoço aos visituntes, 
no refeitorio da Hospedaria, 
tomando parte no mesiho os 
membros da Seção, srs. Rego 
Monteiro. diretor, Miranda Ne- 
to, Silvio Fróis Abreu, Demer- 
val Lessa. Moura Brandão, o 
secretario, dr. Pericles de Car- 
valho o sr. José de Alencar, do 


pasuneio do ministro do Traba- 
o 





são Cristovão — “Aves 


Ninho”? e 


“Pla- Rei”. 
Grntau! — “Mulheres 
Con- ne Guerra! e “Que Sabe 
e “Passa-| Você de Amor?” 


Haddart Loba — “Nol- 





“Contra o 


ta Tropical” e “Judeu 
Errante”, 

Marnennh — “O Morro 
dos Ventos Ulvantes”, 


SUBUHBIOS 
(Central) 


Mancote — “O Diabo e 
a Mulher” é “Escrava 
Branca”, 

Meyer  —- “Serenata 
Tropical” e “Billy o Fo- 





' ido” 

Agulas” (paramount) | 4 09 8,406 10.20 ho- | Ndeal — “A Vida &| Avenida — “Os Quatro |FRENT, sr E 
com Ray Milland, e Res ras. uma Comedia” a “Roman- | Filhos de Adão”. TAC ar added rs 
carto: — 1.5 10 horas Colonial — “Na téla: ce no; Bastidores”. Olinda — “Corações | «A Mulher e o Dinhel: 
5.50) — 8 e 10.1 Contra | “O Gorila Matador" (Art Mem de Sá — “Virgl- | Humanos” e “Ruas dO om 

Rex — “Dois 1 Ctra» | Fllmes) com Boris kar- | nta Romantica” e “Por- | Criente? — No palco: Nu- 
uma Cidade a ne Ca: |loff. No palco: ás 4 — 8 | pedo sem Rumo”, meru» Variados | Beija-Flor — “Alto, 
(Warner) cem pipe * |e 10 horas. Numeros Va- América — Ouro do! moreno, e Simpatico” é 
gney e ánn ne é riados, Lapa — “Marujos Im-| Céu”. | “Henry está, na  Ber- 
Horario: g—4— 6 — Clnenc Pici cg Os provizados ” e “Dois Ba- E sob Uni linda! e 

10 horas. Ultimos Jornais da Guer- | tutas”, Gunrang — “Sob Uni-| Intino — “ - 

LR Ida paras ra, Imprensa Animada torme Branco” e “Se QUEIRA RSS Tinta RE 
spo cosá prRS Astalva o ineRo e Desenhos Culos BAIRROS Fosse Eu”. + 400 | Sudos não se Beljam”, | 

E os. k ú led — “So 

Pauleto Godard — Faro CENTO Politema — “Os Qua-| Catumbi — “A Vida é Yard” e Três Mascaras 
rio: 2 “g 40 10 20 ho tdo Filhos de Adão” e | uma (Canção e &” dos*. 
ido — 8, e x Eldorado — “0 Ladrão | “Segredos da Arada a bb “Sonho de! “Colisen — Morta an 

8. — «Cinegc Glo. | de Basdá”. Guanabara — a 4 jeito ld a | gentinas” e “6.000 Inimi- 
Aedes “Os Últimos Jdor- Pnrinlense — “O Diabo | é uma Comedia". Musa - “Amt endis 08” 

nais da Guerra e “De-je a Mulher” e “O Santo Rozt — “Uma Nolte no | Fatal”. 


Alfn — “Serenata Tro- 
pical” e “Bandoleiro Jo- 





car Rd | Pirajá — “Nadia”, sem Ninho”, | viat”, 

Pinza — “Cidadão Ke - Opera. Cleto, Mia e - “Our do Joviul — “Que Sabe mm i 
ne” (R. KO» ap Ineiro» Eos Tr sê CeNMA TS SE Você de Amor?” e Con- | MENTA CeIato mino) e 
son Welles, PRC hos Metropule — “A Bela € tra o Rei”. Madureira | — “Uma 
as — 6 — c mite — "Corações Hu- Tijuca “O Palacio Noite no Rio”, 
ras. um I » q! - | manos”, Be Var Dto —- “Boneqgui- 

Metro = “Pura DO ideas O OS Incen= | Vmrteis — “A Canção | das Gargalhadas "e CA Inha de Soda” » “Punhos 
Céu (Metro Montgomery | Popular — “O Judeu |do Milagre” e “Santo no Volta dos Mosqueteiros “ | Contra Revolver”, 
com Robert — “go- | Errante", “A Volta do | Balneario”. Viin Innhel — “As Três | meaderno — "Sonho de 
e Ingrid Betemar. o o | Humem Lelo” e “Ruas Americano — “O F'lho | Noites de Fiva” e “Os In- | música” a “O Barbudo 
rp E Po A do Orlente?. de Monte Cristo": cendlarios", da Puzarca?. 

2) do “ » Primor -— “Noite Trou 

ara SUA LE pical” s “Zamboenga”. WRto Branco — “Serre- Velo —- “Nadia” a NITERO! 
(R. É 0) SO lã o Stoko-. Florlano — “Isto é&|nata Tropical” e “Uma | “Torpedo sem Rumo”. | Odeon — “Dois Bl- 
dido aii) 9 — 410 l Amor?” e “Ferradura Garota Ruidosa*. Edison — “Aves sem jcuios vw se Beilum” 
WSKY. : 


Imperial — “A Bela é 
o Monstro” e “Passapor- 
te Falso” 

Eden — “O Barbudo da 
Fusarca” a “Romance 
nos Bastidores”. 





se. | 


0 0100 





4 Jeglho de “fama” de Mickey 
do ftel do Cinema nero “nstro” 
grande Mesro-Vijucn, 


SÃO UNICA, A'S 9 
DESDE 2 


O Metro-Tijuca, á 
Saenz Fena, cuja inauguração, 
em beneficio da Caixa da Me- 
renda Escola da Tijuca, terá lu- 
gur. come se sabe, sexia-ieira, 
ás "1 herus, realizará nessa dia 
apenas essa sessão, que le- 
rá, naturalmente varater fes- 
tivo, embora seja realizada a 
preços comuns, cujos hilhetus 
serão adquiridos pelo publico 
no proprio dia da Inauguração, 
nas bilheterias do novo urane- 
de, belo e confortavel ulnema, 


No dia seguinte, exibindo 
alnda, naturalmente,  Mivkey 
Rooney e a Fumilia Hardy, em 
“Andy Hardy Milonvrlo”, o 
Metro-Tijuca dará sessõus seme- 
pre aos preços de 3$3009 o bul- 
cão, e 45400 a poltrona de pla- 
téin, às 2— 4 — 6 — 3.0 10 
horas, Domingos, 12, suus exi- 
bições começarão ás 10 horus 
da manhã, o 


Voltando á sessão Inaugural: 
é certo que não haverá dilstrl- 
bulcão de convites, sendo todu 
n intação vendida para o fim 
beneficente ununciado, pole à 
Metro Goldwyn Meyer doará a 
renda total 4 Caixa da Meren- 
da lUscolnr da Tijuca, 





Chega hoje o interven- 
tor da Baia 


Está sendo esperado hoje 
nesta capital. a bordo do vanor 
“Pedro II”, o sr. Landulfo Al- 
ves. interventor federal no Es- 
tado da Bala. O governante ba- 
lano. que vem ao Rio tratar de 
assuntos do interesse de seu Fs 
tado, viaja acomnanhado de sua 
esposa e do ministro Raul Ba: 
testa; secretario da Intervento- 
ria. 


BING 
SEGUNDA-FEIRA PRO'XI- 
MA NO IPANEMA E PALA- 
| Cio 'EM “A TENTAÇÃO DE 


CROSBY  ESTARA! 


ZANTZIBAR”, A MELHOR 
DE SUAS COMEDIAS! 





O Ipanema e o Palacio extbi- 


vão segunda-feira “A 
trção de Zansibuc” 


en= 


Desejando homenagear 
Bing Crosby em sua curta 
estada em nossa capital, a 
Companhia Brasileira de Ci- 
nemas e a Paramount Films 
resolveram apresentar aos 
“fans” carioca a melhor dus 
comedias interpretadas pelo 
famoso “crooner”, ou seju 
“A Tentação de Zanzibar”, o 
que será Teito na próxima 
segunda-feira no Ipanema e 
Palacto, e não no São Lulz e 
Carioca, como fora anterior= 
mente anunciado, e Isto da- 
do os compromissos de pro- 
gramacão assumidos Já ha 
algumas semanas por estas 
dupr Últimas casas de eepe- 
táculos, 


MARLENE... “PAIXãO 
FATAL” 


Na próxima  quinta-telra, 
dia 9 é que o publico terá a 


praça 6 


Roorer está orgulhosa do fnto 
do funvsuração do iustuuno e 


se xtn-feira próxima... 


NO “METRO-TIJUCA”, SEXTA-FEIRA, SES- 


DA NOITE. SABADO, 
DA TARDE 





Falencia fraudulenta 


O 4º Curador de Massas Fa- 
lidas denunciou ao juiz da 14º 
Vara Criminal o comerciante 
Joaquim João Perelra, residen- 
te á rua Frel Caneca 89, casa 
3, por ter o mesmo como socio 
gerente e unico responsavel da 
tirma Adega Brasileira e Con- 
servas Ltd, estabelecida á rua 
Sete de Setembro n. 77, apos 
ter sido decretada a falencia 
cia firma citada, desviado bens 
da massa, conforme ficou cons- 
tatado pelo exame procedido na 
sia escrita, sem que os balan- 
ços sequer estavam rubricados. 


A Curadoria de Massas clas- 
siíficou o crime no art. 336 
combinado com o art. 169 do 
decreto n. 5.746, de 9 de de- 
cembro de 1929. 


DO ca Da 


“Cobrança da taxa de 


hidrometros 


Serão arrecadadas pelo Ser- 
viço das Aguas e Esgoto em sua 
sede á rua do Riachuelo 287, 
de 6 a 21 do corrente, as taxas 
de hidrometros do 5º Distrito, 
compreendendo as ruas situa- 
das nas seguintes zonas: Ale- 
gria, Bemfica, Cajú, Cancela, 
Derby Club, Engenho Velho, 
Haddock Lobo, Ilha do Gover- 
nador, Jacaré, Mangueira, Ma- 
riz e Barros. Metoso, Pedregu- 
lho, Triagem, São Cristovão e 
São Francisco avler, 


grande surpresa que 2 todos 
revarda em “Paixão Fatal”, 
o filme que novamente nos 
revela uma outra Marlene. 
O filme é repleto de vsrnazs 
romunticas e Marlene tem 
emortunidade de  aprasontar 
um riquissimo guarda-rou- 
pa. 
vâmais na historia cina- 
mutogratica de Murlune foi 
lhe dado oportunidade du fa- 
zer dols papeis no  mnamo 
filme. De um lado ela “ban- 
cu” a ingenva, a mouga que 
rrocura um marido... mas 
um marido rico naturalmens 
te, e do outro lado ela mese 
No representa una putenta 
que wve Nos vabaárers buixea 
pverturelra e sem recursos 
ta cidade, entabolundo con- 
*o:,n com a peur esprula. 


SENSACIONAIS NUMEROS 
DE VARIEDADES DE FA- 
MA INTERNACIONAL: 


Muito breve teremos oca- 
sião de apreciar mais  umku 
esplendida produção must- 8 
cal da 20th, Century-Fox, & 
que entre outros valores, 
conta cum os nomes famo- 
sos de Alice Faye, John 
Payne, Jack Gakie e Cesar 
Romero no seu “cast”, 


Porem um dos grandes 
atrativos deste divertido 
filme que se intitula “AIO, 
America” é sem duvida al- 
Eguma a preserca dos incri- 
vely Nicholas Brothers, us 
dansarinos. “colored"” que 
juntamente com os Wiera 
Brothers e The Four Ink 
Spots, constituirão ve nu- 
meros de sensação de “Alô, 
America”, que será exibido 


nos cinemas São Luiz e Cu- 
rioca. 


GAHY GRANT AS VOLTAS 
COM IRENE DUNNE. EM 
“SERENATA PRATHA- 
DA"... 


Quando Irene Dunne re- 
solve cair nos braços de Ce- 
ry Grant, o resultado é sem- 
pre jnesperado,,, Voces não 





MT Wo, 


CINEMA 
PUBLICAÇÕES 


“BRASIL AÇUCAREIRO” 

Está em circulação o numero 
correspondente & setembro da 
revista “Brasil Açucarelro”, 
orgão oficial do Instituto do 
Açucar e do Alcool. Ocupn-Ee 
a publicação em apreço, como 
sempre, das coisas referentes RO 
açucar. quer no Brasil como 
noutros paises, com materia re- 
dacional e colaboração versan- 
do sobre aspectos economicos, 


olíticos, técnicos € legislação 
Ebal em torno do conhecido 
produto. Quadros estatisticos 


do movimento açuenreiro no 
país, e estudos mais amplos s0- 
bre a situação do açuear no 
panorama mundial completam 
esse numero de “ Brasil Açuea- 
retro”, cujo sumario sRo se- 
uinte: Política açucareira  — 
Serviço de arrecadação da taxa 
de usinas — Diversas notas — 
Sintese estatística da posição da 
Industria açucareira — A queda 
da importação de gasolina e O 
emprego do alcool-motor como 
seu sucedaneo — O fator geo 
grafico na economia açuenrei= 
ra, por Mario Lacerda de Me- 
—" Federação das Assocla- 
nões dos Lavradores de cana dn 
Brasil — Legislação — A taxa 
de defesa da produção do açu- 
car e do alcoo) em Minas — 
A estação experimental de ca- 
“na de açucar de Cuba — Des- 
pachos do presidente do 1. A. 
A. — As pragas da cana no 
Peru! — Cronica açucareira In- 
ternacional — As safras açu- 
caretras norte-americanas — 
produção e consumo mundiais 
de açucar — Nova materia plás- 
tica do bagaço de cana — Ba- 
lancete e orçamento do I. A. 
A. — A produção de açucar 
nas usinas modernas da India 
em 1939-1940 — O monopolio 
açucareiro clas Indias Ociden- 
tais e o debate dos olto dias 
em 1841, por Noel Deerr — 
Nova aplicação para o açucar € 
seus sub-produtos — Atas da 
Comissão Executiva do 1. A. A. 
— Utilização das caldas de me- 
laços — A queima da cana ans 
tes da colheita, por Artur: H. 
Rosenfeld — Defesa contra 
acidentes de trabalho nas plan- 
tações de cana do Haval — 
Quadros da Seção de Estatisti- 
ca do T,. À. A. — Monocultu= 
ra e policultura no Brasil, por 
Gilberto Freire — A economia 
dirigida na industria açuearei- 
ra — Publicações — Comenta- 
rios da imprensa, 


pa 





Diretório Academico da 
Faculdade de Ciencias 
Economicas e Adminis- 
trativas do Rio de Ja- 


neiro 


Deverá realizar-se durante O 
mês corrente a segunda pales- 
tra da serie constante do “Cur- 
so de Debates Internos” do 
plano de ação elaborado pelo 
Diretorio Academico da Facull- 
dade de Ciencias Economicas e 
Administrativas do Rio de Je- 
neiro, achando-se já iniciados 
os trabalhos de pesquisas que 
farão parte daquela palestra. 

Dando siínda cumprimento a 
outro item do plano de ação, 
determinou o presidente Man- 
fredo Campos Mala solicitar dos 
interventores dos Estados, or- 
ganogramas e esquemas esta- 
tisticos, afim de colocar os aca- 
demicos do Curso Superior de 
Administração e Finanças ao 
par de todos os detalhes das 
maquinas administrativas das 
unidades da Federação, 





se iembram de “Cupido é 
Moleque Teilnoso”? Pois, em 
“Serenata Prateada” — o 
super-romance da Columbia, 
que o São Lulz e o Carloca 
apresentarão já a 16 do cor- 
rente — as consequencias 
são ainda melhores,  pura- 
mente melodramaticas, “da. 
quele Jelto”,,, Imaginem 


que em Voqulo, os duls vão 
parar! 


DEPOIS DE AMANHA, NO 
BHOADWAY. “O GOVER- 
NADOR" E TuES MAGNI- 
FICAS COMPLEMENTOS 


Brigitta 
Birgel na prodacão dn Ter- 
ra “O Govers ulor! 


Horney e Mtily 


Do segunda fulra, em di. 
ante, 4 Ufwu voltará ay care 
tas do Broadway para upre- 
sentar ao publivo uuriuca tum 
esplendido programa, 


O filme principal é a nov 
Fealização da Perru da ne 
lim, Intitulaça “O Govoraa- 
dor”. encenada por Vo Tour 
jJansky. com risitro Hure 
ney e Willy Birzul, 








NOTICIARIO 








a me nm 


DIÁRIG CARIOCA — Sabado, 4 de Outubro de 1941 








1 VANA AN UNMIANÇAS VI- 
tIMAM VOS LUNBANDELS 
ruitlios -— O cha “evek=quil! 
scinunal a cenlicur-me, quartas 
descia quednma, 5 de outubro no 
Ciubve deniniicada” mol um mumpl= 
elum do Cuinité Hritunico de no= 
core dim Vitimun de tuerra e 
coma mn nuútorisação da Urun Ver 
meiha tBruniletra é promovido 
pelo qurimeteu ves em benefl=- 
eto dm crtunção vitimas du quer 
vu. A triste sorte duquelan ino= 
venten vitiniam cujum larem Eos 
ram destruídos pelas bombiis, 
vão pode delanr de  comover 
profundamente qu quciedade bra- 
mitelro dão cmmiciona 

Pnra cosa veuniho Já me está 
orgunianndo mam jardinm do 
clube, numerosa atrações pa- 
au qu pelimiuia e enpera-se que 
um folia mn) tevarão om meum 
tilinhos, que no mesmo tenpo 
que se divertirem terão  tam= 
bem uma oportunidnde pra Cum 
rer o Dem, pemmetido tem mi- 
lares de meninos e meninas 
menos ufortunndos do que eles 
e que então vivendo no horror, 
no medo, na triatesa, 

O ehá-tcock-tnll! verá mervi= 
do como de costume enperanido- 
se que om nenhores depols do 
delsnecen om mens neguciom, viu 
cho numerosos & emtm reunião, 

Heseryann-ne mesas com a 

senhorinha Lynch (Vel: 25-8030) 
ou me, Ferres, (Tel, css 
s-niTID. 
*— A FESTA COMEMORATI 
VA DA FUNDAÇÃO DO AUTO- 
MuviL CLUBE DO BRASIL — 
A diretoria do Automovel Clube 
ato Menntl, comemorando o 
drnnisenrao do 28" aniversario 
du mun fundação. reniizou no 
din 27 de setembro findo, cm 
com tuxuosos muldea, um ele- 
wonte chú-dnnennte, dam 17 ds 
so horas, culm festividade re- 
ventiu.moe de um  extraordinaria 
prihnntiamo, evocando am me- 
mornvela reuniões do mndimao 
Cinbe dos Diarios que con emana 
prentigivan sociedade esportiva 
fundiv=-me ha nnos passados 

O diretor social do Antomo- 
vel Clube do Brantl, de, 4. Go- 
mes dn Úriim. m quem fol entre- 
gue n organianção desen enenn- 
endorn fenta, está de  pnrabens 
pelo renter que conseguiu Im- 
primir A seleta reunião a que 
eompnreveram ministros de 


ANIVENSARIOS 

Fazem unos hoje, os-sra.: co- 
ronel Silvio Lourenço  Schele- 
der, coronel Outubrino Antunes 
Graca, coronel Franciaco Pais 
Leme, tenente corone! Tito 
Coelho Lamego, tenente coronel 
Inacio José Verissimo, major 
Francisco Amanajás de Carva- 
lho, major | Adalardo Flalho, 
major Sadi Folck, major João 


Pedro Gal. cap. de corveta O ina 
mi- 


vio da Silveira Carneiro; 


tiníndo, embalaudores e o craf- 
Cinvinent'! dn vucledade carioca, 

Abeilhantundo u referida fem= 

tividade, fol exibida no auiho 
de dummum anrilaticamente orinma- 
mentindo, uma seleção esperial 
de numeros do “ahow” do Ua- 
mino da Urem que formm qgrun- 
demento apinudidos, 
f— UMA CONFENENUIA SU- 
BE PRUDIINTE Lil MOMAIS 
— Comemorando o ventenurio 
do musvimento de Prudente de 
Mornis, o Departamento de Em- 
prensa e Propigunda convidou 
o jornantista Jonquim de Sinlem, 
diretor da “A Notlela", q rem- 
Hznr uma conferescia sobre u 
figura do inolvidavel estadista 
braalietro, , 

Amulm, um próximas terqu-fel- 

ra, dn |7 horun, aquele nosso 
colega de Imprensa fulnrá do- 
bre o tema “O centetnrio du 
primeiro | prenidente cívil da 
ftepública"”, no rcecínto do Fa- 
Inclo Tiradentes, 
F — COLUNA DOM CAIÇARAS = 
O Clube dom Calçaraus tem sum 
néde na lungon Rodrigo de Frel- 
tas «e ent instniado cm unia 
pitoresco flha, em estito colo- 
mind, Indendn por “eouris" de 
“tonnin" de “basketball e uns 
enge de embnrenções a vela e m 
remo, 

A llba em que está aituado o 
clube fot dondu mos Culçáras 
pelo presidente Getulio Viargns. 
Agora o Clube dos Calcarus, 
como prova do seu reconheci. 
mento, resolveu fnaungurar, em 
frente & mun méde, tum busto de 
bronze do presidente da Hepl- 
biles, 

A Inaugurição desse bunto 

será remilenda hole, às 10 ho- 
ras, t 
+ — AUTÓMOVEL CLUBE DO 
BHANIL — Dia 15 do corrente, 
dns 40 horna em diante, no 
“wrili-room' do Casino da Ur- 
ea, será levado a efeito mais 
om Jontnr-danaante, 
+ — s, FRANCISCO DE ASSIS 
— Celebra-se hoje n fentn de 
são Francisco de Annín, Co- 
mo todos om nnom, baverá umim 
pequena solentinde Junto no 
mem monumento, na praça do 
Rusmel, àm 786 horas. Fulurá o 
ar. Norton Hoitenx. Serão posam 
tos em Hherinde passarinhos 
e depositadas Mores untnrais 
no pedestal dn esintun. 





nistro Rubem Rosa; jornalista 
Licurgo Costa; dr, Clovis Be- 
vilaqua; Edgar de Almeida Gul- 


marães e Francisco do Rego 
Machado, 

Senhoras; Maria do Carmo 
Vieira, Ross Maria da Concei- 


cão Palhano e Maria A. Nasci- 
mento Sliva. 

— Mme, Emlita 
Transcorre, hoje, a 
do natalício de mme, 
Mendez. esposa do 


Mendes —= 
passagem 

Bmlilia 
conhecido 





"PRABALHANDO DE BAN- 
DIDO” 


Luiz Peixoto vai voltar ao car 
tas populur do teatro onde foi, 
cum o saudoso Marques Porto, 
o vaz” inconfundível durante 
nuase vinte anos. Essa é uma 
noticia gratissima para os apre- 
ciadores da revista. Transfor- 
nundo o titulo de um seu orl- 
ginal que não chegou a ser res 
presentado por causa do pé de 
Beatriz Costa, Lulz fez de “A 
Cavhopa não está Sopa, “A Ca. 
brocha não está Sopa”. E os 
papels se inverteram até nas 
personagens. A portuguesa vi- 
rou" Aracy Côrtes e assim por 
finsimente 


diante, Vamos Ler 
uma revista ussinada por um 
autor que o publico conhece, 


Aliás, estamos informados que 
ainda permanece por trás, da 
cortina, o microbio que tanto 
tem concorrido para os ultimos 
Insucesaos da Empresa que val 
montar a revista de Luiz Pel- 
xoto. Mas, não faz mal. A peça 
deve resistir a qualquer humi- 
dado... Chamemos a atenção 
de Lulz para o trabalho de sa- 
botagem que voderdo oretudlear 
a sua peca. Um papel mal dis- 
trlbuido, uma cena marcada er- 
radamente, uma música impro- 
prla, Às vezes concorrem pura 
Inutilizar todo um trabalho in- 
gente de um autor de responsAã- 
bilidade como ele é. E depoís, 
para conservar uma fama falsa, 
o microblo do Recreio pode es- 
tar “trabalhando de bandido” 
contra o autor mais festejado 
do teatro popular 


FOATOS DE ESQUINA 

— Alnãa não-tem dez dias de 
representações a trngadia polt= 
cial “Quem € Ela" e já se 
aruncia no Reorefo sn revista 
da Luzt Peixoto “A Cabraocha 
não está Sopa” na qual reapn- 
recem Zalra Cavalcant] e Ara- 
ev Cortes. “a caixa economica” 
daquele teatro. 








Por — 


CHIC 
YOUNG 


nas. a 


* (Continos 
to proximo 
numero) 





LEE 


— Hoje haverá “matinge” ás 
15 horas no Carlos Gomer com 
“O Ebrlo”, a cenção teatrali- 
zada de Vicente Celestino que 
ocupa o cartaz a um més. 

— Continua em cena hoje As 
16, 20 e 22 horas, a revista de 
Rubem, Gil e Alfredo Breda 
“Boa Vizinhança” que será 
substituida no cartaz pela no- 
va peça de Freire Junior, “Cha- 
ve de Ouro”, n ultimo cartaz da 
temporada, 

— No Regina, a 
Dulcina e Odilon prepara pare 
gubstitulr a peça “Loucuras de 
Mamsde Vidal”, a peça “Sinfo- 
nta. Inacabada”, uma tradução 
de Odilon que alcançou o malor 
êxito em- São Paúlo. Hoje, “ma- 
tinée” e duds sessões á noite. 

— No Rival, a comedia | de 
Paulo Magalhães “A Revolto- 
sa” sal de cena na próxima se- 
mana para dar lugar a última 
produção de Lulz Iglezias “Sol 
de Primavera” com as mesmas 
personagens de “Chuva de Ve- 


Companhia 
rão”, 

— Agradou imunsaménte a 
comedia de. Paulo Magalhães, 
“O Marido da Estrela”, que 5uU- 


biu ontem & cena no Serrador. 
COISAS QUE INCOMODAM 


proximo . centenario de 


o 
“Quem é Ele?” 
O FILME DE HOJE 


FPnincio Vitorla — “mpayohl 
Brinca com Fogo” — Iracema 


Correia. 
O COMENTARIO DA NOITE 


— “O brio” é m pecr munst- 

cada de malor permanencia no 
enrtnr. informnva ontem o dr. 
Domingos Segreto n um grupo 
de nmigos, 
Por Inso mesmo vwnl mer 
premiado pelo Instituto Nacto- 
mal do Alennl. comentou o seu 
Vigtani. 


colega N, 


O 


verioaturista Mendes, Em qua 
residencia particular, em Santa 
Tereza, a aniversariante ofere- 
cerá ás pessoas de suas relax 
ques, á tarde, um “cock-tnll'! 
havendo & noite, uma festa, a 
qual será abrilhantada pola 
“Jazz Carloca”, 

— Geny  Cersosimo 
anos, hoje, a 
nina «tony, 


— Faz 
interessante me- 
dileta filha do sr. 
José Cersosimo, comissario de 
Menores, e de d, Odete Cersos!- 
mo, Na residencia do seus pais 
u galunto CGenv oferecerá às 
suas amiguinhas uma mcsa de 
doces, 
— Sen, Adele 
tro — A data 
tou o 
VA 


| Simi de Cam 
de ontem regis- 
( unlvergario natalieio da 
Adele  Simf' de Castro, 
que alia a sua operosidade nom 
nóssos melos cinematograficos, 
a rolevantes serviços prestados 
a varias causa da assistencia 
social, 

Por tão  auspiclosa dala. a 
sra, Adele Simi de Castro rece- 
beu cumprimentos das pessoans 
que a estimam, 

— Fez anos ontem a monina 
Tela, neta do gr, Raul da Sou. 
| za nosso companhetro das ofi- 
cinas, 

— Tranacorre, hole, a data 
natalícia do joven Franciscy de 
Asnis Bntista de Almeida, fl- 
lho do er, Arlindo de Almeida 

(Rosa e de d, Delminda 
tde Almeida, 
| — Passa, amanhã, a data na- 
i Jaci Batista de 


Batinta 
tallola do sr, 
' Almeida. 


CASAMENTOS 
caMenlizar-me-á, hoje, ds 18 hos 


pras, no altar-mor da Matriz do 

Sagrado Coração de Jesus o 
enjace matrimonial da senno- 
rínha Stela 'Taranto, filha. do 
ar. Francisco Taranto e sua 
esposa, d, T[ulza Taranto, com 
o ar, Rafael! SániA, 


— Renliza-se hoje o enlace ma- 
trlmoniaj da senhorinha Marta 
Ceclla Catão Blttencour. filha 
do sr, Angelo de Souza Bltten. 
enurt, e d, Neomizia Catho Blt- 
tencourt, com o ar, Valter Mn- 
| enndo Vanuelro, flNhno da conda 
| Valertano Gonzalez Vanuelro e 
d, Tulalia Tosa Machado. 

O nto civil se renlizara A tar. 
de, no Pretorlo da rua MD, 
Manuvej a a cerimonia relirlosa 
às 16,30 horas, na igreja dn 
Sagrado t('oração de Tosus, 4 
rua Benfamin Constant. 


— Realiza-me hoje o enlace ma- 

trimoniaj do dr. felmar Bar- 
toa Tavares Devnto, filho do ar. 
Cristovão Perelra Nevnto a de 
A. Maria Amelia Bastos Tava- 
res Devnto, com a menhorinha 
Liaselntta Muter, filha do ne- 
nhor Georg Muter a de d, An- 
tonta Muter, No ato elvil, que 
será efetuado fz 11 horam, 
Pretorto, servirão de toste- 
munhar o sr. Fredarion Nanler 
de Anulno Jr. e dy Silvin Boer 
tom Tavares, por parta do nnf- 
vn; e o sr. Fite] de Oliveira 
Tima « 4. Marta José de OM. 
veira Lima, nor parta da nolva, 
no ato raligiozo, que terÃ Inri 
am 16 horas; na mntriz da K. 
2, da Paz, À run Visconde Pl. 
rajá. serão padrinhos nor par. 
te do nolva, o er, Adnll Bastos 
Tavares a à, FRinchol Bastos 
Tavares, e por narte da noiva, 
o dr, Bentgno Sucunira e se- 
nhora. 

— WRealiza-se, hole, sabado, 
&s 17 horas, na matris do Sa- 
gerado Coração de Jesus, o en- 
Ince matrimonial do ar, Tui 
Mindelio Crrnelro. Montetro. 
funcionario do Tmpnsto de Ren- 
tda, filho da viuva do denembar- 
endor Feraclito Cavalcanti 
Carneiro Monteiro, com a se- 
nhorinha Ana Emilia Carneira 
Montelro, filha do casal tá fa- 
Jectãn, genera] Frederico Cavnl- 
cantf e irma dn major Freda- 
rien Oscar Cnrnelro  Montelra, 

Serão padrinhos, por narte dn 


moivo, resnectivamente, no civil 
e relieinso, o enrone] Anriszia 
Mindell e menhora e canitãa 
Frederien Mindello « senha- 


ra. Por parte da nniva servirão 
de prárinhos no religioso o ca- 
sal sr, Corlolana Telxalira a 
senhora, e no elvil o sr, Nt- 
cola Telxetra a senhora Candl- 
da Telxeijra., 

Os nolvos rerehorão os cum- 
primentos na ltlerofa 
NASCIMENTOS 

O sr, Seison Esquerdo, 
rionario do Departnmanto 
Mecanica da Leonaldina 
way e sua senhora, d. Maria 
| Riheiro Fisanerdo, acabnm Ma 
ver o sem Jar enriquecido com 
|o nascfmento de sum filhinha 
| Norma. 


fun- 
dim 
Rafl- 


— Acha-sa enrinuecido o lar 
do nosso cnlega de | Imprensa, 
Alberten de Paula Chaves, e da 
sua exma. senhora Orchider de 





Paula Chaves ecnm o nascimen- 
to de um robusto menino, mus 
um nin batiemal recahera a 


nome de Carlos Francisco, 
nonas 
Fesrcomenen, hate, 4a 
casado o sr, Jofo Padilha. am. 
posso da sra, Aurora Padilha, 


que, por esse motiva, nferecera 


| 11 anna 
um jantar Am pessoas de aum 
Intimidade. 
HOMENAGEM 

O tenente-roronel, Tima Pt. 
gueiredn, emigos a admirado: 
res do tenentr-cnroe) Lima Ti- 
gueiredo, | oferenor-lhe-ãn | um 
grande almoco, que realizar-sa- 
4 dentro de poucos dias, no Au- 
tomnvel Clube dn Brasil em ve. 
enstin pelo fancamenta da livra 
de sua autoria, Intituludo “0. 
dades a Sertães”. 

As Matas de adesão 
tram-se nao 
efo”, 
ma. 
ATMOCOS 

Os amigos e admiradores do 
comandante Paulo Martins Mei- 


enonne- 
“Jornal do Conar= 
Adão Ll- 


com o sr, 


Depressa, mamãe. Papai deu 
uma trombada, 
Os guardas estão lá. 


no: 


| 





| 


CARIO 





wa Ei Ta 


UM FLAGHANTE SOUVIAL — Sry, Jenn Combescot e ae J 














4 


on=- 


quim G dn Silveira, por ocasião de uma festa mrenlirndn na res 


Raimundo de 
revista 


aldencta do ar. 


Realiza-se hoje na rest- 
dencia do sr. e sra, Alvim 
Menge, um elegante “cock- 
tail" olerecido à nossa su- 
ctedade pela sra. Livia Men- 
ge, figura de inconfundível 
relevo do nosso grande mun- 


do, 

A! bela vivende do morro 
da Gloria, com a sobrleda- 
de do seu luxo e de sua mu- 
gnifica decoração, acorrerá 
a sociedade do Rio, qua 
uma reunião que sem duvi- 


res 


Cantro 


Mata, — (Foto da 


SOMBRA) 


da alguma 


será das mais 


atraentes, 


O Rio terá uma nova e 


elegante casa de cha, Reje- 
rimo-nos à inauguração, ter- 
ça-feira proxima, do “West- 


Point", 
tica, cuja 


na avenida Atlar- 
decoração fot 


realizada com criterio e bom 
gosto, 


Será mais um centro pa- 


ra as reuniões mundanas cm 
nossa cidade. 


DUKE 








West Point 
AV. ATLANTICA, 516 

Copacahana's most beaútiful Placa 

The most beautiful Saloons 

The most select Tea-Room 

The most distinguished Terracs:, 


The most picluresque Pergola 
Opening Tuesday 


Did 


eee 


Vem Vô V.... 








ra, conhecido desportista » 
presidente da Confedericãn de 
Basketball, resolveram promo- 
ver, por estes dias, um grange 
almoço. no luxuoso e conforta- 
vel salão do Hlighu-Lifa Clube, 
ror motivo de =ua recventa pro- 
moção ao posto 4e canitão de 
enrveta da nossa Marinha de 
Guerra e pelos relevuntes ser- 
víços por ele prasiados mo es- 
porte nacional. 

| Essa homenagem será presi- 
dida pelos srs. interventor 
Amaral Peixoto e comandante 
Atila Aché. As ilstay de ade 
sões para o almoço são en. 


contradas com n nmundante 
Carvalho Rego, no Clube Na- 
val: A.-dos Rets Carneiro, na 
Federação. Metronolitana de 
Basgdetball: Confaderncão Bra- 
alletra de Basketball; Pascoal 
Segreto Sobrinho, & rua  Pe- 


dro TN, 11; Luiz Segreto Sn- 
brinho, em Niteroi. nas Loterlts 
do Festado do Rlo: Liga de Re- 
mo do Rlo de Jansiro; Fluml- 
nense F, Clnhe e Oldemar Jot- 
tum, Avenida 15 de Novem- 
bro. 695. Petropolis, —- 
INSTITUTO FISTÓRICO — 
Centenarto de Prudente da Mo- 
rate — Realiza-se. hols, ás I7 
horses, sob a presidoncia do sr, 
embaixador Jozé Carlos «de Ma- 
cedo Snaras, u sesain especial 


para comunnrar q daia cente- 
narta do uatalteto Jo dr, Pra 
dente de Morals Buri,  qeri- 
metro pnresidente ctvll da Tie- 


publica e presidente honorario, 
do Enasttínto. 

Sobre a personalidade daque- 
je tustre brasileiro, falará o 
socio erativo, sr. dr. Rodrigo 
Otavio Filho, 

O presidente do Enstiturn ex- 
pediu convites para a mesma 
solenidade, que € publica. 
CONFENENCIAS 


DH. MADURBIBA NF P1t- 
NHO -— Na séde do Cluke dou 
Advogados, & rua Bucnos Al- 


rea 70, 6º andar, renlizar-se-A4, 








| 


Q UI 


| 


A 
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terça-fetra, 7 do corrente, As 32 
t|2 noras, a conferencia do dr, 
Madureira de Pinho, catesdruti- 
co da Faculdade Nacional dae 
Direito abordando o tema: — 
“Algumas inovações do Codtl. 
go Penal Moderno”. A entrada 
& franca. 
VIAJANTES 

Falo avino da linha Intevin- 
cional da Pan-Amarican Alr. 
waxs, partiram, para a cidade 
do Salvador: Joseph Turton, 
Martin Garrott e Edward R. 
Singer; para Maceló: dr, 
nto Paulo Filho e sra, 
Muller Paulo Filho; para 
tal: John Roner; para 
do Pará: Elmer A. 
fer. Charles 1º. B. Sinrveyv a 
Aristotelos du Lima Camara e 
nara Miamt; Dennis E. McCun- 
a , 


Belém 
Pletsch- 


Pelos avifoz da Tanalr di 
Eras!] chegaram, procedentes 
de Fortaleza: sra, Calixta E. 
Causey, dr. Leão Schulman «e 
dr. Menrique. Mala Penedo: da 
Natal: dr. Daviã B. Wilson: 
do Recife, dr. Djalma Cortez; 
de Macela, John d. K, Dutton: 


da Cldade dn Salvador: Luiz 
Costa Penr, dr, Iuflz Tebouçgas 
Soares e Bernhard A, Draolsha- 
gen; de Porto Alegre: WH- 
frid A. Mercer, Antonin Riz- 
gato, ara. Trene Snusga Gomes 
Fob e senhorinha. Pála T, 
Medeiros: de COurltiba; Joss 
Somagilno e Lefio de Carvalho 
Abreu: de São Pnulo: dr. Jo: 
né Carlos de Queiroz Burle, 
William A. Case, Francisco 
senlpart e sra. fMebora Prado 
Marcondes Zanlinarl; de vo. 
rumbhá: Karl Kurr, George 
Bosch, Erlch Spahr e Frita Ada- 
my e de Campo Grande; ara. 
Walda Lelte Xavier, Luizo Tei- 


te Barcelos Borges e sra. Ju- 
Ha: Torros Tilte: Sonren, 
Pelos aviões da Jinha Inter- 


nacional da Pan Amertean Alr- 
Mays, chegarain. de Miami: Hu- 
go von Rosen, dr, Americo R. 


NH 





Jesus, Estou 


na uina, 


criando 
cabelos 


bra ) , 
RR jo gi 















Mate êste su 


S Edo não mancha. 

IDADO COM AS IMITAÇÕ 

4 Elas são geralmente ineficases 
— muitas vezes rigosas — e, 

4 quasi sempre, dinheiro desperdi- 


em lata amarela, inviolável, com . 


o soldadinho ea fi 


o er A 





I=a irritação resultante d 

À o picaod 
mosquito é causadá, não pela pb 
mos por um líquido injetado na pele?. 


27 quando se co 
ça o picada de um 
mosquito pode-se provocar uma | 


| fecção de Perigosas consequências? / 


Alerta! 


vado e é insuperável. Flit pulve- 


aixa preta. 
Mate os mosquitos com 


FLIT 


Se não temo soldadinho na lata, não é Fin, ) 
* 49 


E 47 net 0 

























gador de sanque: 
de sua família ao peri gue 


percevejos e outr * mosquitos, moscas, 
poder mortifero está reseçõe eb O su 


sómente 
am 





- em 4 
E Ca dana RE 15 ri Dm 





| FACULDADE NACIONAL 
MEDICINA — PROGRAMA 
CUMEMORATIVO DU 109º 
ANIVERSARIO DE SUA 

FUNDAÇÃO 

Em continuação ao prugraima 
cuniemoralivo do 109º amver- 
sariu de sua Íundução a T'a- 
culdade Nucional de Medicina, 
da Universidade do Brusil, par 
iniciativa de seu Diretorio Ata- 
demico, fará realizar hoje. às 
9 horas interessantes jugos es- 
porlivos entre as equipes do 
Colegio Universitúvio e da Fa- 


culdude: c à noite, ás 22 ho- 
vas um formidavel baile de 
confraternização — universitaria, 


nos salões do Clube Ginastico 
Português. 4 

De segunda-feira próxima au 
dia 11, “Semana Miguel Gou- 
Ito”. realizar-se-ão outros fes- 
tolos, tais como um chá dun- 
sunte beneficente, promovido 
pelo Departamento — JFemínino, 
em homenagem aos doentes de 
| todos os hospitais do Rio de 
Junciro: posse du diretoria du 
| Associação Atlética da Faculda- 





tde: inauguração do curso. de 
Pai e vutlros de vuuralor 
cultura 
HOMENAGENS 
A) — A!" memoria do prof. 
Chapot Prevost, pelo 1º ano 
medico: à memoria do prof. 


Carlos Chagas «pelo 2º ano me- 
dico; á memoria do prof. Mi- 
euel Couto. pelo Jana medicos 
4 memoria do prof. Osvaldo 
Cruz. pelo 4d” ano metlico: a 
memoria do prof, Francisco 
Custro. pelo 5º uno medico: 3 
memoria do prof. Vorres Ho- 
mem. pelo 6º ano medico, 

Encerrando os festejos. os 
estuduntos da Praia Vermelha, 
farão um “pie-nico em Paqueo- 
tá. e devois encerrarão n. “Se- 
mana Miguel Corto, vom un 
sessão litero-musical. 

O Diretorio Acadêmico da Fa- 








rm 
tur 


Glannett, Tewin Adame, 


nest W. Stumvol, Warner 
Magswsti sem, Minie oo Ma- 
teswskris Juan Tariviero, Ar- 
mando Bandeira de Morais, 
Harvev mo 'Fhoridine. Jorge 
Andrade esta, Prlsetin Adams 
de. Prenos Alrese sra, Dorothy 


Regata Eis Miller 
Wullior, Spencer, 

Bermice TN Grant 
Gra ventre! e de 
Adhemar Lys 


Lear, 
Young Ho 
Grant sra, 
e Arnoldo 
Porto Alegre: 
vto 





Ele corria De 
a toda 


velocidade, 


DE 
“jeonvid 
lhão Avadeinico, 
quele estabelecimento, em 184, 
e todos os ex-alunos da: Façul- 


ver sua 
licença, 


culdade Naciovul de Medicina 
ou os membrus do Butu- 
fundudo - ua- 


dade pura a 
104º aniversario dy fundação du 
Faculdade Nucianal de Medi- 
cina, 


PROFESSORES URUGUAIOS 
EM VISITA AQ RIO 


Chegou. ontem, ás 7 horas à 
esta capital, uma missão de 
professores urugunios de Ernsl- 
no Secundario Para receber os 
educadores uruguntos Enf cuina- 
tituida. no Ministerio du Litlu- 
cação, a seguinte comissão; ses, 
Abgur: Renault. diretor geral do 
Departamento Nacional de Edu- 
enção: Lourenco Filho. diveior 


do. Instituto Nacional elo dis- 
tudos Pediugogicos. e senhori- 
nha Lucia Mazgalhmeso diretora 


da Divisão de Ensino Secundi- 
vio, 





O centenario de nasci- 
mento d> Prrdente de 
| Morais. 





CONFERENCIA NO DI JOA. 

QUEM SALES, NO DENPITITA- 

MENTO neinsorensafE: 
PROPAGANDA. + 

O Departamento de Tmren- 

se e Provagenda, por seu dive- 

for eng, er, Cmeniuolo Fo ntps, 


convidou o eminente escritor & 


feflicsasta fuma ttnteo ly Tennuim 


de Sales, diretor da “A Notl- 
entes tr pra Prmnm o quam nov fee 
reneia. no Polanta Tiradentes, 


nn qeerêss a “ia 7 dn corrpnta, 
ds 17 horas, comemorativa da 


nn ensine its ecetemento glo qnno 
etimenta dn mrnnda panblicana 
Protmito de Morais, que ocor- 
re hoje. 
re no próximo sábado, 
Amnescenda no convite, o dr 
Joacuin* de Sales Intltulmm “O 
emvrovo po go meimeiro presf- 
dente civil da Renulvica” a suga 
confepmainta, nua deverá tor qo- 
tavel renerenssão, dedo n alto 
vales fototegtnalo mos nrimores 
de estilo do conierencista. 


Ixe-me Ele nãd 
vandava na 
mão, 


SA) 


Cie, 


SIZUNA 











comemorição do 
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qse 


DRA SEE, NA) A Vo 


DT IVETE DO 








IPANEMA 
PALÁCIO 


 QFEIRA 


- v IMPROPRIO ATÉ IO ANOS 


pá 





de “A SEREIA 
DAS ILHAS" 
reaparece 
agora num 
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DIARIO CARIOCA — Sabado, 4 de Outubro de 1941 












249 tolG. D+ tado 
DJOuUf DI Caras 


Ee dh 


! pDAÇAa 


O MpiMOD tique DE IQUO 
DO 4 CC uOve «00» 


BIS NO MUNDO ME mt 


PATLOC NO O! DIRI! 


MDROPR-O 
ti in aNOS 





Fa O = == da 


As comemorações do 
“Dia do Aviador” 


: meo 
UM BANQUETE QUE SERA” 
OFERECIDO NO DIA 25 AO 
CHEFE DO GOVERNO FELUS 
PILOTOS BRASILEIROS 
Realizando-se no dia do avia- 
dor (23 de outubro de 1941). 
im grande banquetes oferecido 
vo exmo. sr. presidente da Re&- 
prélica pelos aviadores braf- 
lei.os, em sinal de reconhesl- 
mentr pela criação do Ministe- 
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rio ur. Aeronáutica, o Atro Clu- 
be “9 prasil coniúnca aus lite- 
1essntos que as listas: de ade- 
ões poderão ser zncuitradas 
nns «guintes' lugares + rviço 
ds Fazenda da attonáriica 
Departamento do A conáutica 
Civil, Gabinete do ministro da 


Educação, Gab;ns;2 do minis- 
tro da Viação, aouic.e ls mi= 
nistro da Aerqnáurica, Direto- 
ria de Aeroniutica Militar, Di- 
retoria de Aeronôutica Naval, 
serviço de Jaes e Rotas Me- 
reas, Gablneuc do ministro ca 
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a Criação de Caixas Escolares 


A Cerimonia do Compromisso á Bandeira de 


tins — Atos do Interventor — Esteve Em Camp 0$ 0 
— A Sra. Alzira do Amaral Peixoto Visitou o Centro 


alizou-se ontem, ás 16 horas, nO Estadio “Calo Martins”, 
em Niterói, a cerimonia do compromisso & Bandeira | de gera 
de oltocentos novos reservistas. Aquela hora encontravam-s 
naquela praça de esportes o coronel Lourival Duarte do Carmo, 
diretor da Circunscrição do Recrutamento, coronel Djslma da 
Fonseca, comandante da Força Policial do Estado, capitão Jan. 
sen de Melo, inspetor dos Tiros de Guerra da Região e o pre- 
feito de Niteról, sr. Brandão Junior. O st. Rui Buarque, secre- 
tario de Educação e Fanta representou o comandante Ernani 
ixoto na cerimonia. 
ao oitrebçs as alunas da Escola profissional“ Aurelino 
Leal” executaram um bailado intitulado “ Apoteose à Bandei- 
ra”, que foi aplaudido com entustasticas palmas pela enorme 
assistencia que enchia as arquibancadas do *Calo Martins”. 
Junto ao mastro do Pavilhão Nacional o mesmo torpo de bal- 
lados apresentou um quadro vivo em homenagem é Patria. 

Em segulda falou o prefeito Brandão Junior, como parantn- 
fo. 'O tenente Dario Gomes de Araujo leu, depols, aos reservis- 
tas a circular da Inspetoria dos Tiros de Querra da 1º Regiao 
Militar, com referencia go juramento que fa ser prestado da 
a pouco, relembrando a significação da data de 3 de outubro 
naevyida politica e militar do Brasil e concitando aqueles JO- 
vens ao cumprimento dos altos deveres para com à natio- 
nalidade, 

Em nome do Colegio Salesiano Santa Rosa falou.o pacre 
Nelson Garlos Del Monaco saudando os novos reservistas (16 
Brasil, recomendando-lhes conservarem 'sempre 96 principios 
tie amor a Deus e a Patria. 

Os Tiros de Guerra 15 e 121 e as Escolas de Instrução MiI- 
tar 29, 347, 186 e 386 repetiram, conjuntamente, o compromis- 
«o & Bandeira, sendo logo após aplaudidos vibrantemente pela 
assistencia, - 

Seguiu-se o desfile em continencia ao Pavilhão Nacional, 
em coluna por um, o que causou magnifico efeito, Terminando 
as solenidades teve lugar, então, o desfile armado, com tor- 
matura por 4, em continencia às autoridades presentes, que fi 
acompanhárdo pelo corpo de pallados da: Escola Profissional “AU- 
relino Leal”, O batalhão do Goleglo Salesiano Santa Rosa des- 
filou em homenagem áquela expressiva solenidade, 


Notavam-se no Estadio alem da diretoria de varlos colegios ' 


de Niterói, a Escola Profissional “Henrique Lage”, q Corpo de 
Bombeiros e presidentes e Instrutores da E.I.M. 172, 77, 248 € 
- 536, do Distrito Federal. 
A banda da Força Polícia! do Estado do Rio tomou parte 
nas solenidades, que obedeceram ao comando geral do capitão 
vansen de Melo. 





ATOS DO INTERVENTOR 

O interventor federal no Es- 
tado do Rio, por ato de ontem, 
designou o assistente do secre- 
terio de Agricultura, Industria 
e Comercio, engenheiro agrono- 
mo Admar Lopes da Cruz, para 
responder pelo expediente da 
Secretaria, durante uv impedi- 
mento do respectivo titular, Foi 
nomeaau o engenheiro civil Ni- 
lo Viera Camara para exercer, 
em cunilssão, o cargo de chefe 
da Iovisão de Industria, Co- 
mercio e Organização de Pro- 
dução, ficando dispensado du 
função de chefe do Serviço as 
Organizução da Produção. 
ESTEVE EM CAMPOS O SR. 

EUGENIO BORGES 

O sr. Heltor Gurgel, secreta- 
rio do governo do Estado do 
Rio, em companhia do sr. EU- 
gento Borges, secretario da Tus- 
tiça e Segurança Publica, e do 
cheie do Serviço de Educaçau 
Fisica, esteve ante-ontem em 
Campos, onde foi inaugurada 
sede da delegacia regional, sen- 
dc visitadas varlas obras pu- 
blicas. 

Tendo partido de Canipos 4 
vitiias horas da noite, a cor 
mltive regressou ontcin & NE. 
roi, tendo O trem especias che- 
guat à capital fluminense as 
7 huras da manhã, 

NO INGA 

Esteve ontem no Falacio de 
Ingá, tendo sido revebida péla 
interventor amaral  Peix61), 
uma comissão de uoutorandos 
da Faculdade Fluminense de 
Medicina , que comunicou ao 
chefe do Governo do Estado do 
Rio sua inclusão no elbum de 


800 Novos Reservistas, Ontem, no Estadio Caio Mar- 
Secretario do Interior e Justiça — No Ingá 
de Saude Modelo — Qutras Noticias 


formatura deste ano, como hos 
menagem especial dos que ter- 
minaram O curso qo referido 
instituto. A comissão conipu- 
nha-se dos seguintes dortoran- 
dos: Marlo Caetano da Silva, 
Fuad Sadar, Lindolfo de oli- 
veira Filho, Aparecilo Pereira 
de Andrade, Domingos Boldri 
ni, À 
Claudio Galvet e Ademar reis 
Junior. 


VISITA DA SRA. ALZIRA 
vARgÃA, DO Mad GO 
v DE MODELO 


A sra, Alzira Vargas do Ama- 
ral Peixoto visitou ontem, per 
la manhã. o Centro de Saude 
Modelo, da capital! fluminense, 
o qual, como se sabe, foi cria- 
do e. posteriormente ampliado 
pela atual administração do Es- 
tado-do Rio, Recebida ali pelos 
drs. Adelmo de Mendonça, di- 
retor de Saude Pública g Mar- 
colino Candau, chefe daquela 
unidade Sanitaria. médicos e de- 
mais funcionarios, 4 esposa do 
interventor. fluminense percor- 
reu, durante longo tempo, as 
instalações locais, examinando 
fichas, mapas elucidativos, apa- 


relhagem dica e dentaria, 
alem de todas as dependencias 
da casa, dr. Adelmo de 
Mendonça e o dr, Marcolino 


Candau prestaram-lhe então in-= 
formações sobre 0 funcionamen- 
to de cada um daqueles Serviços, 
considerados modelares pelos ba- 
nitaristas que já os visitaram. 

Apesar da hora não ser de 
grande movimento, o Centro -já 
estava em atividade. atendendo 
a varios pacientes. muitos dos 
quais eram | crianças acompã- 


nhadas de suas mães. sra, 
Ernani do Amaral Peixoto ob- 
servou. como , são feitos. nelo 








dos serviços que lhes estão afe- 


Plinio de Assis Tavares ( 


além de vantágem 
evitando a subida e- descida da 


“seguido pela Prefeitura. 
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Guerra, Gablicte do ministro 
da Marinau, Gavinete do ral- 
nistro do Trabalho, dr.- Aseis 
Chateaubriand, A. B. 1 V. 
A. 8, P., Navegação Acerca 
Brasileira, Serviços Condor, 
Paneir do Brasil, Gabinete do 
ministro da Agricultura, Gabi- 
nete do chefe de Polícia, GaWl- 
nete do ministro das Relações 
Exteriores, Gabinete do minis- 
tro da Justiça, Gabinete do mi- 
nistro da Fazenda, Aero Clube 
do Brasil, Aeródromo de Man- 
guinhos. 


respeotiva, algumas chupas já 
prontas, N r os 
diversos  remediôs utilizados 
diariamente e, no laboratorio, 
como são realizatas as pesqui= 
zas. 

Antes de se retirar, a sra. Al- 
zira Vargas do aral Peixoto 
apresentou ao diretor de saude 
Pública, ao chefe do Centro e 
a seus subordinados, cumpri- 
mentos pela merfeita execução 
tos. 

O Centro de Saude Modelo «le 
Niterói é uma unidade padrão, 
tendo servido de modelo para 
outras Instituldas no Estado. 
Possui ótimas instalações é apa- 
relhagem, muito bem conserva- 
das, mantendo tambem um la- 
ctarlo, uma seção de materni- 
dade e outra de enfermeiras dE 
sitadoras. Alende todos os dins 
milhares de pessoas. inclusive 
Os funcionarios estaduais. O 
problema do contagio entre os 
que o procuram, foi praticamen- 
te eliminado pela adoção de um 
sistema original. Não ha assim 
o menor perigo. existindo entra- 
dns 'e pavilhões especiais para 
os pacientes sãos. á esquerda, e 
nara os portadores de molestlas 
contagiosas, À direita, Este sis- 
tema é digno de nota e. na 
ocasião em que foi Instalada a 
referida unidade. era único no 
Brasil. 


A. ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
CONGRATULA-SE COM O 
INTERVENTOR 


A Associação Comercial do 
jo de Janeiro. por intermedio 
do seu presidente, sr. Manuel 
Ferreira: Guimarães. congratu- 
lou-se com o interventor fe- 


dera] no Estado do Rio por mo- 


tivo da inclusão do projeto du 
rodovia Juiz de Fora-São Paulo, 
passando nor Paraibuna. Porto 
das Barra. do 


Flores, Valenca, 


Piraf. etc., no-plano rodoviario 


fluminense. 

A futura estrada passará por 
volta Redonda apanhando a Hio- 
Sao Paulo, com a economia de 
185 quilometros, pois serão cons- 
truidos apenas 37 quilometros, 

e nivel e 
Serra do Mar. 

Uma extensa região será be- 
neficiada, aumentando assim o 
patrimonio das realizações do 


atual governo fluminense, 


A CAIXA ESCOLAR DE 
E PARATI 


O prefeito municipal de Pa- 
rati, sr, Astrogildo Costa, co- 
municou ao comandante Amural 
Peixoto que a Caixa Escolar 
daquela cidade fluminense es- 
tava em franco progresso. ten= 
do sido ampllado o serviço de 


merenda. com a distribuição 
diaria a todos es" alunos do 
upo Escolar. Foi criado o 


Clube Agrícola em terreno con- 
Cerca 
de 200 uniformes e calçados fo- 
ram' ijá' distribuidos aos alunos 
pobres, alem de estar funcio- 


sistema mais moderno, os exa-| nando uma escola noturna, no 


mes de 
sendo-lhe mostradas, 


roentegenfotografia. | pavimento terreo do G 


rupo, na- 


na seção | ra cujo corpo docente já se apre- 
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0 Processo de Deserção do 
Ex-Gapitão Garlos Prestes 


Os Novos Ministros 


e Silva Tambem Votaram 


O Supremo Tribunal Militar 
submeteu, ontem, & julgamento 
o discutido processo | aa 
f contra O ex-cap 
Cenos Prestes, ora cumprindo 
pena na Casa de Correição des- 





DA PARAIBA 


Hospede de Honra 
do Governo, Um Adi. 
do Britanico 


JOAO PESSOA. 3 (A N) — 
O ESTE, Tait PR pri 
negtesa o 
Ad rá para Natal num 


nvião da F. A. 
enlgriido, feia 'Dermapençãa 
apital, o cel. - 
Ei tol Phospedo de honra do 


governo, 


DO PARANA" 


'O Chefe do Governo 
Patrono dos Aspi- 
rantos do S.P.0.R. 


CURITIBA. 3 (A. N) — Os 
uspirantes da reserva formn- 
dos este ano pelo Pp. pr 
elegeram para seu patrono  dU 
presidente Gretullo Vargas e 
nara paraninfo o malor Canro- 
bert Costa, atual diretor dessa 
entidade. 


O “Suburi , o “Baca- 
lhau Nacional” que o 
Estado da Baia vai In- 


dustriar 

O Brasil, graças & extensão 
de sua orla-maritima, que ofe- 
rece diferentes condições de 
melo ambiente, é. um dos pat- 
ses que possuem a mais abun- 
dante e variada fauna aquati- 
ca do mundo. Com a atual 
instalação do entreposto e fel- 
torias de pesca nos pontos li- 
toraneos de maior importancia, 
o Governo está contribuindo de- 
cisivamente para o desenvolvi- 
mento da, nossa industria da 
pesca, cujas possibilidades mais 
e mais se acentuam com O 
aproveitamento de especimens 
preciosos da nossa fauna .iqui- 
tiológica, que, atusimente, já 
entram no nosso mercado con- 
sumidor como substitutos dos 
pescados de origem estrangeira. 
Não é desconhecida, | exem- 
plo, a industrial do car 
cão, muito vulgar nas aguas 
nortistas, para fazer as vezes 
do bacalháu, afastado pela 
guerra dos nossos mercados. 

Agora, segundo informações 
levadas ao conhecimento do 
Ministerio da Agricultura, tam- 
bem a Bafa encontrou um sub- 
stituto do” escasso e carissimo 
peixe das costas norte-euro- 
pias no vulgarissímo “suru- 

A Bolsa de Mercadorias da- 
quele Estado, reforçando a cam- 
panha que ali está sendo feita 
“pela industrialização: desse pel- 
xe, Já conhecido pelos balanos 
como “bacalháu nacional", te- 
ve ocasião de expor excelentes 
amostras de “surubf': já pre- 
parado pare o consumo, como 
substituto do bacalhau, e acon- 
dicionado em embalagem pro- 
pria para a exportação. 





promotor e outras 

destugue na cidade. 

U DESENVOLVIMENTO 

CAIXAS ESCULANKS 
CAMPOS 

O prefeito ue Griupus, sf. 
Mario mtu, com qu apolu dias 
cuucudoras, dus inedicos « uvi- 
Listab dessa Cidudeo AU st, 
está puuuy em praticu às vecu- 
mendaçoões Uo governo. esiu- 
uuBi uv que diz respuito au qe- 
senvolviiuculu das Cuixas Eocu- 
lnres, : 

rui instituido o lutuecinen- 
to de remedios às criunçãs, à 
custa du (uixa Eeculur, tudo 
umnies sido jJostalugius us servi- 
vos; denturios, MCiusive os vxu- 
mes de luporutoriv u de raius 
X. Entrado em “entendimento 
com díversis Iurmacius du; ci- 
dade, utim de tornecer medica- 
mentos pelos imemnores preços, 
101 vrganizudo um Verduduiro 
umbulatorio | turmacedtico,” sen- 
do aviudas as recellus prescri- 
tus Delos ' medicos, que niuiiu- 
niturialmente estão prestando 
seus serviços de mubvira to 
eliviente, 

UM DECRETO DO IN- 
TERVENTOR 

O interventor amaral Peixo- 
to assino, em datu-de ontem, 
um decreto-jei institujido pre- 
inios aos melhores * ulunos do 
tustituto. de sducação do Eista- 
do do Rio, 

Em vista da obrigatoriudude 
do concurso, para a juvestidura 
em cargo publico etetivo é 
considerundo a intenção uu 
premiar os alunos mis  ustur- 
cados « estudiosos U' governo 
resolveu conceder a reguliu da 
nomeação efetiva, independen- 
te de concurso, como justo es- 
timulo aos candidatos av imiú- 
gisterlo, 

Os alunos que obtiverem os 
dois primeiros lugares da tur- 
ma' ao concluírem o curso e 
que hajam alcançado mais da 
metade de distinções: no total 
das notas, serão momidos jto- 
fessores pré-primarios e prima- 
rios. no municipio em que se 
formarem, À classificação ré- 
sultará da soma das notas dos 
exames fináis dos cursos fun- 
damental e da: Escola de Pro- 
lessores. | sendo . considerada 
distinção a media final ijgua! 
ou superior-a 95, 

Essas disposições exlendem- 
se tambem aos alúnos que con- 
ida o curso em 1939 «e 


em ee e a em 
RR ge + 


sentaram o pretor, adjunto de! 
figuras de! ro, entretanto. 
| calcitrante. 

DAS 
Em | 


a es e 


= — 


Manuel Rabelo: e Castro 


Absolvendo 


inflação da Lei 
doe aa crl= 
me de deserção. cussão 
girou em torno da anistia que 
lhe foi conferida em 1930, pelo 
delito praticado em 1924. A 
maioria dos membros do 'Tri- 
bunal, foi de opinião que a 
anistia proibiu que se revivos - 
sem os crimes, de modo que 
não poderia o acusado ter pra- 
ticado novo delito, uma vez 
que ele não se reincorporou ao 
Exercito. Essa decisão, preva- 
teceu pelos votos dos minis- 
tros Cardoso de Castro, Ral- 
mundo Barbosa, Almerio de 
Moura, Pacheco de Oliveira e 
Castro e. Bilva. O relator. do 
feito, ministro Bulcão Viana e 
os ministro Vaz ds, Melo 'e Raul 
Tavares, votaram pela reforma 
da sentença da instancia in- 
ferior para Oo fim de ser aquele 
ex-oticial condenado. O julga- 
mento fo! bastante, demorado, 
sendo € dos, a respeito os 
mais ados conceitos juridi- 


ta Capital, por 
de Segurança, 


, se ipi ti 


Escultura 


BEÇA DO PRINCIPE 
ir e ARTORVSKI 





MID O 


ERRA g 
o Salão de Belas Artes, 
onde se reunem anualmente 
tarbalhos de artistas  brasilei- 
ros e de ertista estrangeiros 
aqui residentes, num congra- 
camento artístico de alta ex-. 
pressão. figurou. este uno, uma 
cabeça, & do peinaaDo Aljexun- 
dre Crartoryski, que lnpressio- 
nou a todos os vis tantes por 
suas linhas | sexuras; pelo jogo 
equilibrado das massus, pela 
sua expressão e carater, Ccuo- 
tando as qualidades de seu uu- 
tor, E' Hanna Kwiathkowska, 
escultora volonesa, ora vivendo 
entre nós. com o brilho de sua 
arte. A ela se devem, timbem, 
a cabeça da|sra. Manuol Murti- 
nez Feduchy e qutras obras, 
que vão enriquecendo o nosso 
patrimonio artístico. 

Na obra da sra. Hanna Kwia- 
tkowska se comprova mais Una 
vez a simpatia do publico bra- 
slleiro pelas crinções e strpre- 
sas da sensibilidade: dos filhos 
da Polonia. 


Apressando as desapro- 
priações na avenida 
Presidente Vargas 


Embora a maior parte dos pror 
prletarios dos imoveis. que Ser 
rão atingidos pela: avenida Pre- 
sidente Vargas tenha se pron- 
tificudo a cumprir as disposi- 
cões - previstas na lej de desa- 
propriações. um pequeno numes 
mantém-se re- 
A esses. O dr. Jor 
ge Dodsworth. secretario sera) 
da Administração. expediu O se 
quinte telegrama: “Em nome do 
sr. prefeito peco gentileza sem 
comparecimento, 4 Avenida Rio 
Branco n. 47-1º and.. entre 1 
e 17 horas e dentro de 2 diap 
pa resolver com a. Comissã 

special, desapropriação CASQ 
referente imovel situado 4 aver 
nida Presidente Vargas. A Pre 
feitura conta com patriótica «qr 
laboracão de v. excia, no senth 
do de poder ser Inaugurado 1h 
novembro o primeiro trecho 
mesma avenila. Atenciosa. savis 
dação. — (a,) Jorge Doda 
worth? | 


A Revista “Publicida- 
de” Vai Premiar a Me- 
lhor Capa Para o Seu 
Numero Especial: do 
“Dia da Propaganda 


Os preparativos já em andas 
mento, itão sá no-setor da Ars 
soctação Brasileira de Propa- 
ganda, vomo na revista “Públ!. 
cidade”. deixam. prever um 
acontecimento. invulgar nas cor 
memorações, deste ano, do, “Dia 
da Propaganda", no próximo 4 
de dezembro, k 

A revista “Publicidade” far 
rá clreular em todas as capi= 
tals americanas o. grande nú- 
mero especia] du "Dia da Pro- 
paganda”, sintese do ano pur 
biteltario brasilairo. 

Neste numero, que será um 
verdadeiro anumriuy, figurarão 
entrevistas, reportagens e ar- 
tígos dos muis destacados hor 











mens de propaganda do pais, 

Para à tupa do numero espe. 
cial “Publicidade” resolveu 
abrir um concurso entre OS 
Nossos desenhistas, O. premiú 
de SÓUS culmmrá Aquele que 
apresentar a melhor capa ale- 


Borica à dala, devendo ser no- 
meada, a pedido da revista, 
uma cunilssão da Associação 
ZE pd de Propaganda, afim 
é JMigar us desen y 
Tentar esenhos concorsy 
As Insurições dever 

su s etão ser fel, 
tas até dU de outubro. na re- 


dução de “Puliticidade”: 4 

4 =. Y a 
Miguel Couto, 92, ju vtd 
Pelo tel.: 23-1441 poderho ubler 


informaúdes minuciosas. 





If, 





NOTICIARIO. 
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OFERECIDA AO PRES'I- 
DENTE DA REPUBLICA UMA 
PRECIOSIDADE  ARTISTIOU. 
—. Esteve, ontem, no Palacio da 
Catete, o nr. José Ramos, pro 
prietário da casa “O Faz Tu- 
do”, que desejava oferecer uq 
cliefe do Governo uma obra us 
aite, executada no século XVII 
lecebido pelo general Francis- 
co José Pinto, chefe do Gaol 
nete Militar da Presidencia « 
levado á presença do presidcn 
te Getulio Vargas, presenttou 
u, O sr, José Ramos, com um 
erucifixo de jacarandá guarne- 
cido de prata, medindo cerca de 
lois metros, cam o corpo de 
Cristo, modelado em marlin. 
numa só peça com 75 centime- 
tros de altura. O presiden's 
Getulio Vargas depois de aduil 
rar a rica obra de arte agrade- 
ceu ao sr. José Ramos, a ho- 
menagem recebida com a oícr- 
ta da rica obra de arte. 
———— uti e 


Deu um tiro no ouvido 


Por motivo que não quis de- 
clarar tentou ontem á noite 
contra a existencia, desfechan- 
do um tiro no ouvido direito 
em frente á residencia, no Cam- 
po de Bão Cristovão, 412, o ops- 
rarlo Geraldo Cravo, de 19 
anos de idade, solteiro, brasi- 
leiro. 

O tresloucado, cujo estado 
inspira cuidado, depoi de ine- 
dicado no Posto Central de As- 
sistencia, foi internado no Hos- 
pital de Pronto Socorro. 


acidentado um mari- 
nheiro norte-ameri- 


cano 


O marinheiro norte-ameri- 
cano do navio “Ruph”, Burm 
Cackel, de 41 anos de idade, 
quando trabalhava ontem, é 
tarde, na descarga de carvão, 
foi atingido por uma caçamba, 
sofrendo esmagamento do bru- 
ço direito. 

A vitima, depois de socorriua 





no Posto Central de Assistencia, 
"fol removida por conta da Com- 


panhis Buarque de Macedo, 
para o Hospital dos Estrangel- 


Agredido a bala por 


um desconhecido 


Apresentando ferimento na 

região lombar direita, produzt- 
do por bala, foi socorrido on- 
tem, & noite, no Posto Central 
de Assistencia, e internado em 
seguida, no Hospital de Pron- 
to Socorro, o pescador Dario 
Pereira da Cunha, de 18 anos 
de idade, solteiro, morador no 
predio n. 505, da Prala de São 
Cristovão. . - 
- A vitima declarou que fora 
agredida a tiro, por Um desco- 
nhecido, na prais onde mora, 
em frente an cemiterlo da Or- 
dem da Penitencia. 








Suicidou-se na Estrada 
do Macaco 


Na estrada dn Macyco. em 
frente ao nº 1.448, em Jacaré- 
paguá, fol encontrado v corpo 
do funcionario do Dupartamen- 
to de Aguas e Esgotos, Norber- 
to Correla, de cor pretn: com 46 
anos de edade, casado e mora» 
dor & rua Adorita nº 15, 

O pobre homon, por motivus 
desconhecidor, sulcidnra-se, in- 
gerindo forte dose de uma su- 
bstancia; toxica, 

O corpo do infeliz fot remo- 
vido para o Noecroterio, com 
gula “das autoridades poltolnls 
do 26º distrito. 


Morreu na Via Publica 


O CORPO DO DESCONHECIDO 
FOI REMOVIDO PARA O NE- 
CROTEÉERIO 
O homem caminhava” com 
grande dificuldade pela rum 
Melo e Souza. Proximo 'ao nu- 
mero 102 faltaram-lhe as for- 
cas o o infeliz se sentou & cal- 

cada, tombando longo no. solo 

Populares que o viram entr, 
correram em seu uuxilio, Po- 
rem, o Infeliz poucrs: minutos 
depols, vinha a falecer, 

A vitima é de cor preta com 
35 anos presumiveis e trajava 
um macacão, 

-— amet 


Enforcou-se numa 
mangueira 


O SUICIDA NÃO FOI AINDA 
IDENTIFICADO 
A” estrada dao Tiiuca. no lu 
zar denominado “Sitio da Con- 
ceicão”. nróximo ao quarto aui- 
lJometro de Jnacarenaguá. fol en- 
contrado enforcado numa man- 
guejrn. tendo ntado ao pescoco 
um clnó. vym hnmem de cor pre- 
ta, com 70 anos  presumiveis. 
vabremente tinjado. descalço e 
desconhecido no local, 
O cadaver foi removido para 
o necroterio go Instituto Médi- 
co Legal. 


a 





ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 





Promoções na Marinha Por 


Merecimento e Antiguidade 





DECRETOS NAS PASTAS DA EDUCAÇÃO, 
FAZENDA, AEKONAUTICA E TRABALHO 


QU presidente da Hepública as- 
sinou decretos iazendo us se- 
Kuintes promuções nú paia ua 
Marinha: 

“Por merecimento: 

à vice-uimirunte, o conlra-al- 
mirante Muriv Ge Ulveira Susi- 
pulo; a contra-umivruntoe, uu Giut= 
bvitao de mui e querra Jorke 
Loasworth iuriius; u cupilau | 
Qe mur e guerru, O cupituo u« 
iuguta Fio du NuCiuu crUntU; d 
canitão ue fraguva, 0 capitão de 
Corvela 'Lrujanoy ulves dus sum | 





05, 

ror antiguidade; 

“A capiluu uu turvelu, o capi= 
tau-tencnio kauiu Murvns Mei= 
ra; u cupituo-mnente, qu |º te= 
uehte Féio Léouco Murtims, 
A) presigente uu Mepubica us 
Binou ulidu, decretos cxunerun- 
QU O cupiio uu mar e querru 
bilvio Úe isorvutu, ue Comub- 
gaunte du encouruçudo *Mnus 
Germis!! E núneulau pura suusLi= 
Tui-ly o Cupituu de nar e gucr- 
1a Aduibério Lilra UC Almeiuu. 

Vv'iriius LeCtbsUS nAÃ 

PADIA Da mManinNida 

O presidente «iu Mepusiicu ui 
slnou ontem, nu pasta uu Ma- 
Vita, US seguintes decretos; 

hetormundo O capituu-iven- 
te Contuuor naval peurv trucu 
Ge Aruuljo kranco, para o fim 
uu lhe conceder imais quina tri- 
Mgessima purte us respectivos, 
vencimentos, ficudo, em cou- 
sequencia, bem esciLo o decreto | 
ce 44 de adusto do corrente ano | 
que concedeu “o mesmo vticial! 
uma quotu de 5% subre us pru-, 
ventos du: inutividude, : 


y ro 
—— "Pranisterindo pura a Hes! 


serva Remuneradu, o sub-oticial | 
carpinteiro do Corpo do Pen 
soul Subalterno, JSidoro aa tio-: 
ra. y ! 

—— Heformando, pur, invalto 
dez detimitivu; O muúrinheiro | 
Munuel Joaquim Neves, u taifei. | 
ro udilon bBragu da Silveira, uv 
taifeiro Bernardino Lvangerista | 
Curvulho, o cabo Antonio Fei- | 
reira brito e o aileiro Jnel 
Lias da Silva. | 

— Reformando o marinhel- 
ro Ubirajara de Jesus. 

-—— Concedendu u medallin 
militar aos seguintes oficiais 
sub-Oticials e praça: de quru. 
cum pussadeira de vuro: Ho 2º 
sargento Custodio Arcunjo de 
Almeida; de prata, con pussia- 
deira de prata: uo 1º sargento 
fuzileiro naval Leonel Pinheiro 
da Cunha, uo 1º surgento Heze 
mes (Gomes Curize, “ av mari- 
nheiro cabo Murio Cirino; de 
bronze, com passadeira de brou- 
Ze: “o capilao tenente Acir: Dlus 
de Carvalho, ao 1º surgento [u- 
zileiro naval Artur Hodrigues de 
una, mo 1º sargento  Josaiul 
Crrdeiro Grangeiro, so 2º gu 
rento Antonio lrancisco da Ru- 
Cha, aos terceiros surgentos 4l- 
varo Hodrigues Pinheiro e Teu- 
dorico Nuscimento Mouteiro, aus 
mncinnatros Copa de Santar 
e o os nntos e nos 
fusletade navais Francisco Au- 
gusto Ferreira e Paulino Rodri- 
ques de Souza. 





[6] presdonta du República as 
sinou seguintes decretos: 
NA PASTA DA EDUCAÇÃO; 
“Roncedendo'a João Dias Ta- 
vares, assistente, padrão 1. du 
Faculdade de Medicina do Estu 
do da fa, o agrescimo de 10'% 
nobre q seu vencimento, na im- 
portancia de 1: ! 
correspondente a 15 anos de ete- 
tivo serviço no magisterio, 

——— Concedendo a gratiflun- 
cão de magisterio de nove cou- 
tos e seiscentos réis anuais 
aos professores  Catedráticom 
Edgar Cavalcanti de Arruda 
Luiz Pinto É Carvalho, 'Teodo- 
ro Amalio Fonseca Vaz - 
Valdemiro Alves Hotsch. e de 
quatro contos e oitocentos mil 
réis anuais e a Virgilio Moojwn 
de Oliveira, professor catedrá- 


tico. padrão M. 
PRETA DA FAZENDA: 


NA PASTA D 

Nomeando Edson de Burron. 
ajudante de despachante adua- 
neiro da Alfandega do Rio' dv 
Janeiro, pura exercer o de des: 
pachante aduaneiro junto à mes- 
ma Alfandega; e, Rita Helena 
de Gamnos para exercer o car- 
go de escriturario. classe E, 


— Promovendo: o escrivao 
da oletoria — das E 


tendas Fe- 
derais em Cal, Alo Grande de 
Sul, Arquiminio de Azevedo Cl- 
dade para idêntico lugar em 
Bento Gonçalves, no mesmo Fs- 
tado; o escrivão da Coletoria 
das Rendas Federais em Guapé, 
Minas Gerais, Moncir Passos 
pista, a-coletor da mesma exu- 
ria: e o escrivão da Coletu- 
ria das Rendas Federais em Bor 
ha. Amazonas, Raimundo de Góis 
astro, a coletor das Rendns 
Fe erais em, Moura, no mesm 
Estado, 
—— Nomeando, interinamen- 
e, escrivães dns Coletorias das 
endas Federais: Astrolah:o 
Daltro Barreto, em Cipó, Bafui 
Arnaldo: de Alvarenga, em São 
Jomoa de Aquino, Minas Gerais; 
gilberto Muniz Teles, em to» | 
Edson . Martina 


varia auras São Raimunda 


da KRocha, em ) 

Nonato, Plauf: e. Wilson Ribel- 

e Sampaio, em Bão Francisco 
inas Gerais, 

— "Aposentando: Afonmo da 
Costa Coentro, escriturario. clas 
se 9; Arman o da Rocha Melo, : 
oficial pám nistrativo. classe J 
A ucas Correia, padrão 
D: Joaquim Machado der 
Arau. o, conferente de descarga 


ministrador 
de 2º ordem, de Seabra, no 'Ter- 
tiitorio do, Acre, 

'—  Tornando sem efeito m 
decreto que nomeou Ubirajara 
Sonres Fnlcão, para exercer q 
cargo de escriturario, classe E 
Removendo, por permuta 
Antonio: Lira, ocupante do car- 
£o de escrivão da Coletoria «ins 

endas Federals em Guarabira 
Para para idêntico lusa: ni 
Coletoria das Rendas Federais 
em Espírito Santo, no mesmo 
Estado: e, desta para aquela 
José João Madruga. ocunante 
de idêntico cargo que o ante 
eior. 





Removendo. a pedido: 
Adolfo Muni ereira, escritu- 
rarlo, classe F. da Casa da Moe- 


para «a Recebedoria do Din 
tritá Federal: leandro de He 
landa Bessa Filho, marinheiru 
classe C. da Mesa de Rendas 
&lfandegada de Porto Velho 
Amazonas. para a Alfandega de 
Manáus. no mesmo Estado: e. 
Manue] Alves Braga. servente 
classe C. do Tesouro Nacional 
para a Recebedoria do Distrito 
Federal. 

—— Removendo “ex-oficlo” 
no interesso da administração 
Odorico de Souza rigues 
servente, classe C, da Delegacia 


[me me e ee me tm 
Du. 





hiscal do '“Tescuro Nacional no 
Estudo de São Paulo para n 
tesouro Nacional; e Cesar Hibul- 
ro kranco - Neto, escritururio 
Classe tu. da Delegacia riscal Qu 
A REGUrO, Pa pda jEsiado de 
vas, púru q Recebedor;u 1 
Listrito Federal, ri ê 
na FasSTa va MARINHA 
Lesiguundo dose Iléissiu dos 
Bunvos sunior, pura suvstituir 
teciiriguo Alberto Muguinues. uu 
dAlinciuu, OCupunte du curgo ue 
uuuitor de 4: entrancia, pudiao 
isa pirata O seu *iiupedinento 
cual. 
assa 4ASTA DA AERONAUTICA 
Lransicrinuo preucrico ita- 
mos mendes, do curgu de pra- 
tico ue engenmarim, classe li, 
duo quudro 4 do ministerio du 
Viação, pará uv curgo de prá- 
tico de engeniuriu, ciusse JM, 
uo Quudro suplementar do Mi- 
misterio da dcronuuLica, 
Torhundo sumi eseito qu decre- 
to que trunsíicriu Kranctisco 
Laltro de srito, uo cargo de 
praticou de engenharia, classe H, 
do Quauro | do ministerio uu 
Viuçdo, pura o vcurgo de pro- 
tico de ungenhunas clusse dl, 
do Quadro Duplcimentur do Mis 
uisterio da Aecronautica, 
NA PASTA VO TRABALHO 
Tornundo sem eleio uv degre- 
to que nomeou Euripedes Cha- 
ves de Melo pura Suplente de 
Vogal, representantes dos ent- 
preladures na 2º Junia de Cuu- 
cilinção e Julgamento de Nile- 
rói, Estado uo kKRio de aJnei- 
Conctedendo exoncração a Fa- 
bio da Bilva Prudo do curgo 


Ide Suplente de Vogal, represeu- 


tunte dos Empregudores no 
Conselho Regional do 'Urubalho 
da 2º Região, com sede em S, 
Paulo, ) 
Aposentando Francisco Fir- 
Velasco no cargo de muri- 
nheiro, classe C. 
Concedendo dispensa a Aus 
gusto Murtins Guterres, estri- 
turario, clusse EV da função de 


Delegado Regional no Estudo 
do Pinui, . 
Desiguando João Rodrigues 


e Almeida, estatístico, clusst 
É puru exercer a função te De- 


egndo Regional no Estado do 
Pinui, 
Numeundu: Eugenio Diniz 


Motreiru Duarte pura Suplente 
de Vogal, representante dos 
Empregadores nu 2 Junta de 
Conciliação e Julgumento «de 
Niterói. no Estudo do Riu de 
Janeiro; Valerio Monteiro. puru 
Cunlente de Vogal, represen- 
tante dos” Empregudores na 
Junta de Conciliação e Julgu- 
mento, com sede em S, Luiz. 
no Estado do Maranhão; Jur 
has Cardoso de Albuquerque 
Marauhão, Suplente de Presi- 
dente do Conselho Regional do 
Trabalho da 6º Região, com sr- 
e em Recife, no Estudo 
Pernambuco;  Moscir Guimu- 
rães Morais. Suplente de Pre- 
sidonte do Conselho Hegional 
do Trabalho, da 8º Região, com 
sede em Belem, no Estudo do 
Pará; Mozart Somuno  Ade- 
raldo, Suslente de” Presidente 
da Junta de Conciliação e Jul- 
Ramento, com sede em Fortale- 
za, no Estado do Ceará: Beres- 
ford Moreira, Suplente de Pre- 


e 
s 


anunia ! sidente da Junta de Conciliação 
e 


Julgamento com sede em 
Vitoria, no Estado do Espirito 
Banto; Luiz de Oliveira Galvão, 
Suplente de Presidente da Jun- 
ta de Conciliação e Julgumen- 
to, com sede em João Pessoa, 
no Estado da Paraiba; e Milton 
Leite da Costa. Suplente de 
Presidente da Junta de Conci- 
Hacão e Julgamento, com sede 
em Florianovolis, no Estado de 
Santa Catarina. 
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arato Para o Carioca 


Inaugurado, Ontem, Pelo Chefs do Governo, o Novo Entreposto «de Pesca 








O Sr. Ge ulio Vargas Visitou a Policlínica dos Pescadores, Instalada no Majestoso Edificio — 
O Fornecimento do Pescado á População e os Demais Serviços do' Entreposto — Discursos 





Flagrantes 


A Capital da Republica con- 
ta, desde ontem,'com mais um 
melhoramento, que não tem, 
apenas, um sentido progressis- 
ta, mas vale, principalmente, 
como solução de um anvgo 
problema ca população carioca, 
beneficiando, a per disso, : |- 
lhares de pessoas, pertencentes 
á classe dos pescadores: a inau- 
guração, pelo chefe do Gover- 
no, do majestoso edificio ao 


* Entreposto da Pesca, com todus 


cs seus serviços de assistencia 
social, 

Na nova sede desse impol- 
tante orgão da administração, 
que pussue cerca de alto anda- 


“res, haverá, não apenas a ven- 


da do pescado e as camaras 
ae frigorificação, mas todo q 
aparelhamento para a sua ex- 
portação e as seções neccasar 
rias ao aproveitamento indus- 
trial de visceras; em outro gao- 
dar, a Policlinica de Pescudo- 
res, com uma aparelhagem que 
rivaliza com os melhores hys= 
pitais do Brasil; mais acima. o 
Serviço de Meteorologia, ale, 
a Federação dos Escoleiros e 
por ultimo o restaurante. 
Abrangendo, dessa forma, um 
completo serviço que sc enca- 
dela entre si, o Entreposto, por 
si só, à margem do cais Pha- 
roux, é. tambem, um beto or- 
namento para a praça 15, de 
Novembro, 





DECRETOS DO CNEFE DO GO- 
VERNO NA PASTA DA GUERRA 


O presidente da Republica 
assinou, ontem, na pesta da 
Guerra, os seguintes decretos: 


Concedendo transferecia pa- 
ra a Reserva; ao sub-tenente, 
José de Carvalho Barbosa Li- 
ma, ao 2º sargento Aloísio Ca- 
semiro de Vasconcelos, ao sol- 
dado Aristides Alves Ouriques, 
ao 1º sargento Antão Antnnes 
de Siqueira, ao 2º sargento Be- 
nedito Soares da Silva, ao sol- 
dado cornetelro Epifanto Frun- 
cisco de Souza, ao 1º sargento, 
Francisco Pinto Morgado, ao 
2º sargento enfermeliro-veter!- 
nario, Gastão Ferreira dos 
Santos, so sargento-ajudanta 
radiotnlegrafista Hostílio Frei 
re de Novais, ao 1º sargento 
Hermenegildo de Freitas  Lo- 
batu, ao soldado musico da 2 
classe, ivo Fluza Pontes. no 
2º sargento enfermeiro veterl- 
narto, José Xavier Junior, ao 
2º sargento, José de Almeida 
Pinto, ao 2º sargento Leonol- 
do Rodrigues de Pinho, ao aul- 
dado carpinteiro, Luiz Pinhel- 
ro dos Pinhais. ao soldado tam- 
bor-corneteiro, Manuel Sílve- 
rio Bezerra, ao soldado musico 
de 7º ciusse, Romualdo Jacoino 
de Jesus, e ao 2º sargento, T!- 
to Craveiro de Sa, 

Reformando, o segundo re- 
nente ae cavalaria, Gleb. Bro- 
mirsky. Concedendo verorma: 
RO 3º sargento, Antonio Joa 
quim Machado, ao 2º sargento, 
Dourival Quelroz Lima, ao gol- 
dado musico de 2º classe, Ne- 
ri “Teles Pereira, no 3º sargento, 
Valter Pereira Leiria, po 2º 
sargento, Antonio | de Souza 
Freire, no soldado Arno Mauns, 
ao soldado Gentil Correta Mar- 
tis, Bo soldado musico de 3º 
classe, João Valentim de MiI- 
randa, so cabo-ferrador João 
Ingcto, ao soldado Leopolilno 
dos Santos Paim, ao soldado 
Manuel Sonres, RO 3º sargento, 
Manue? Cavalcant! de AJbu: 
querque, ao soldado Nilo Laal, 
ao soldado musico, de 34 clas- 
se. Oscar Pinto da Fonseca ao 
soldado Pedro de Lima, «uo 
soldado Rul Franco de Mo- 
raís, ao Soldado Serglo Prado 
dos Santos. an soldado mustec 
de 2º classe, Pedro Caputo, 
ao terceiro sargento, Ramiro rla 
Silva Ribeiro, 

Nomeando, segundo tenente 
medico da 2% classe da Resur. 
va de 1º linha, os drs. Ar- 
mando Cavalcanti Bandeira, 
Adtz Nicolau Aun, Evandro de 
Almeida Gouveia, Manuel Tza- 
quiel da Costa e Vivaldo Bar; 
bosa dos Santos, 

Transferindo; o coronel Dl- 
lermando de Assis, do Quadro 
Suplementar Geral para o fe 
Estado Malor; o major Scipião 
da Silva Carvalho, do quadro 
ordiario para o de Estado 
Malor; e o major Carlos Florea 
de Palva Chaves, do Quadro 


Ordinario para o Suplementar 
Geral. 


Transferindo, por necessidade 
de serviço: o tenente coronel 
Amadeu Suzine., Ribeiro, Jo 
Quadro de Estado Malor para 
o Ordinario; o major Deodoro 
Sarmento, do Quadro de Esta- 
do Maior pura o ordinario; e 
o major Manuel Ari da Sliva 
Pires, do Quadro Ordinarlo pa- 
ra:o Suplementar Privativo. 

Transferindo para a Reserva, 
os soldados musicos de 1º clas- 
ee, Benedito Rodrigues as Car- 
los Amendoiu. 

Promovendo, &o posto de.a 
tenente da 4º classe da Reser- 
va de lº Linha, o 2º tenente 
da Reserva, Pedro Batista de 
Oliveira Neto, 8 ao posto ds 
z» tenente da segunda classe 
da Reserva de 1* Linha, os as- 
pirantes a oficial: da mesma 
Reserva, Alberto Faini, Murillo 
de Castro Monte, Sinval Saldu- 
nha Filho e Sebastião Ducap 
Leal. 

Classificando, por necessidade 
do servico, o major Nelson Mu- 


rinho, no Quadro de Estadu 
Malor. ) 
Convocando para. o servigo 


ativo do lixercito, os primeiros 
tenentes de Infantaria da Za 
classe da Reserva de 1º Linhu, 
Renato Diniz do Nascimento e 
Silva, Alarico de Camera Cus- 
tro e Anibal da. Cruz Vielrn, e 
os segundos tenentes de infan- 
taríia da segunda classe da Re- 
serva de 1º Linna, Jair Carva- 
Ino de Abreu, Lulz Taveira SMit- 
rada, Maravelho Narciso  Ba- 
10, Jair Ferreira, Abelardo Nu- 
nes; Felix Bartollne ' úuccavo, 
Oscar Gomes de Oliveira, An- 
tonio da Rocha Alves Correia 
Artur Castro de Freitas Costa, 
Manuel ' Nuno Pereira, de Re- 
sende, Mauro Cardoso da Oll- 
veira, Clovls de Alencar Sa- 
bola, Antonio de Araujo TA- 
nhares, Custodio da  Rucha 
Meia, Nelson Mateus da Ko- 
cha, Edison Monteiro Bran- 
dão, Joaquim "Frederico de 
Moura | Marinho, - Deooleciany 
Sepulvada, Jose Caetano de 
Oliveira, Pedeo Cesar Cantu 
Napoleão de: Noronha  Picado, 
Gentil senra de Andrade e 
Benedito Alberto de Lime. 


Mandando cassar a Gerson Sa 
Pinto a Carta Patente do 'se- 
gundo tenente. da 24 classe da 
Reserva de 1* Linha, visto ter 
sido nomeado 1º tenente médt- 
co da Armada. 


Concedendo licenciamento do 
serviço ativo ao 2º tenente «a 
Reserva, convocado,  Lulz . de 
Fraga Borvu, j 

Licenciando do servico asive 
os segundos tenentes da Re- 
serva, convocados, José Manuel 
Dlas e Raul Alves da Araujo 
Rego, visto haverem atingido 


—.— mm e tee to “00 eo eee — em me 
- 


da inauguração do Entreposto da [esca, ontem, pelo chefe do Governo 


A CHEGADA DO PRESIDEN- 
TE DA REPUBLILA 


nao presidente Getulio Vareks 
mais esse serviço. E, assim, au 
chegar, na manhã de ontiu à 
porta desse edifício uia Ingu- 
gurá-lo, o presidente da Kopu- 
blica Toi alvo de umu pgranuto- 
sa manifestação, que, ununime- 
mente, funcionarios, técnicos e 
pescadores e familias lhe pres- 
taram, numa eloquente ne- 
monstração ve apoio e sitapu- 


la, 

A PALAVRA DO SR. MARIU 
DE OLIVEIRA ! 

O sr. Mario de Olive.ra, ci- 

retor du Produção Animal, 

após os cumprimentos do pro- 

tocolo, leu o seguinte dimcursu, 

que e uma sintese do deseu- 

volvimento do Entreposto nes- 

ta capital. A 

A INAUGURAÇÃO DU 

ENTREPOSTO 


momentos após, dirigia-se & 
porta lateral do edifício, cor- 
respondente á entrada do En- 
treposto, para a sua inauguia- 
ção. Recebendo a tesoura das 
mãos de uma filha de pesca- 
dor, o chefe da Nação cortou 
a fita verde-amarela sob uma 
salva de palmas. Os srs. Car- 
los Duarte, que está respuncen- 
do pelo expediente da Agricuu- 
tura e Ascanio de Faria dire- 
tor do Serviço de Caça e Pes- 
ca, fizeram uma exposição su- 
bre o funcionamento do Entrt- 
posto. Momentos após, em nº- 
me dos pescadores, falou o sr. 
Elias Reuda. 

O CHEFE DO GOVERNO E U 
PORNECIMENTO DO PESCA- 
JO 
Enquanto fazia a visita, o pre- 
sidente Getulio Vargas cuviu 
varios pescadores sobre o for- 
necimento do Pescado, interes- 
sando-se pelo seu custo € pelc 
processo & que e submetido até 
ser entregue ao cunsumidor. 
Nas camaras frigorificas. por 
exemplo, 5. excin. se deteve 
longamente, informando-se, por 
outro lado, sobre o aprovelta- 
mento industrial dos restos dos 
peixes. 
A, certa altura, s. excia, 
insugurou uma! estação de ra- 
dio, ofertada pelo governo so 
Entreposto, ouvindo a irradia- 
ção de um boletim sobre o tem- 
po e o preço do mercado de 





a Idade limite para a permu- 
nencia no. mesmo serviço. 
Concedendo a medalha milf- 
ter nos seguintes oficials, egub- 
oficiais e praças — paskaacira 
de platina; “o coronel dn Re- 
serva, de ja Linhu Antonio 1'o- 
mé Rodrigues; “medalha us 
ouro com passadeira de ouro”; 
ao major Hdáuardo Montetro de 
Barros Junior “medalha de 
prata, com passadeira de pra- 
ta”: ao tenertu coronel Juarez 
do Nascimento Fernandes Ta- 
vora. ao major medico, Silvio 
dos Santos Barbosa, aos canl- 
tães Intendentes Aristomennes 
Rosa e Antonto Rodrigues Pal- 
ma, ao 1º tenente intendente 
João Alves Grangelro, e av 2” 
sargento, Osorto Lourenço ds 
Lima; medalha de bronze, vom 
passadeira de bronze, nos capl- 
ties Argemiro Souto, Fernando 
Belchior de Oliveira Filho, Pau- 
lo da Sirva Leão, João Costa e 
Helium Celso Frazão Gulma- 
rÃes, aos primeiros tenentes 
Moncir Barcelos Potiguara, Is- 
nard de Albuquerque Camara. 
Lauro Stein Stoll e Beraldo 
Oleques Martins, nos segundos 
tenentes Intendentes. Luciano 
Ramos Lages Junior e João Du- 
arte, nos aub-tenentes, Paulo 
Claudino, Aurino Tenorto de 
Medeiros e Lulz Vaz de Assis, 
aos primeiros sargentos, Alva- 
ro Ferreira Líma e Francirco 
Mandaríno, aos segundos sar- 
gentos, Francisco “* Garcez. de 
Lira e Cristovam Rutiler' Tal- 
xeira Maciel], aos tercelros sar- 
gentos, Cid Afonso Pereira, 
Alencar Plithan, Dario Oton, 
Joko Bernardo da Costa « FPa- 
dro de Carvalho Luz, ao solda- 
do musico de 1* classe, Ernesto 
Ross!, e ao primeiro tenente 
Dinamerico Rebelo Prado. 


peixe, cotação e boletim 
que, varias vezes por dia,, do 


Fica-se wu dever, Qeusa Ioima,| ko para todo o pais, serso 


transmitidos através das respe- 
ctivas estações ligadas ao Sui- 
viço de Meteorologia. 
NA POLICLINICA DOS FVES- 
CADORES 

O sr. Raimundo de Brito, di- 
retor aa Puliclinica dos Pesca- 
dores, instalada no quarto ai- 
dar do Entreposto, recebeu, à 
porta do elevador. o cheic ao 
Governo, que ao chegar ao sa- 
lão central foi saudado por utua 
salva de,phimas, O diretor da 
Policlínica, depois de demuns- 
trar, detidamente, todos os 
graficos sobre o funçionamen- 
to do serviço, fez um. rupicu 
relatorio que acusava a inscil- 
ção de 127 pescadores, 4 .xis- 
tencia de 2,118 em tiatamento, 
num total, contando pessoas de 
sua familia, de 5.654 enfersios, 

Sempre citando dados e vi- 


O presidente Getulio 'Vurgas,| fras, o sr. Raimundo de Brito 


leu outros detalhes do movi- 

mento: da Policlínica, que acu- 

sava O fornecimento de ml e 

quinhentas receitas, 70 mter- 

venções, 2.300 curativos, 4,391 

injeções e em, 

NÃO HA TUBERCULOSE EN- 
TRE OS PESCADORES! 
O diretor da Policlínica taz, 

então, uma declaração, que é 

bastante animadora: dos 5,700 

pescadores já examinados ne 

Policlínica, apenas 11 eram tu- 

berculosus. 

O sr. Getulio Vargas conver- 


esse' sa animadamente, A rocuraríão 


conhecer detalhes de toda essa 
vida de assistencia. 

Em seguida, s. exclu. pei= 
corre os. diversos. ambulatorivs, 
desde o serviço de ginecologia 
do sr. Azevedo Pio ate a tal - 
macia e a Seção de Ralo X, Gue 
possue o aparelhamento mais 
moderno de todos os hospituis 
do Rio de Janeiro. 


OS DEMAIS SERVIÇOS DO 
ENTREPOSTO 

A visita prossegue. No quai- 
to andar, o presidente Getulio 
Vargas percorre as instalaçues 
da: Federação. dos Escoteiros, 
onde é recebido pelo major 
Inacio Rolim. LIA 

No Serviço de Meteorologia u 
“sr. Francisco de Sodza solici- 
ta de 5, excia. a Inauguração 
de uma nova estação de radio, 
mostrando graficos snbre q 
serviço, Diariamente, ás 3 ho- 
ras da manhã, todas as capi- 
tais terão o tempo do Rio, as- 
sim como, nesta cngital, se co- 
nhecerá a situação climaterica 
do interior. 

E, por fim, no ultimo andár. 
no restaurante, un dos mais 
belos e mais bem instalados 
nesta capital, s. excla, conclus 
& visita, para se retirar, mou- 
mentos após, depois de louvar 
o trabalho dos técnicos que, no 
Ministerio da Agricultura, pres- 
tam ao país um serviço patriv- 
po digno dos maiores enco- 
mios. 





O Problema da Pesca | ONTEM NO CATETE 





REUNIU-SE A COMISSÃO EN- 
CAHREGADA DE ESTUDAR O 
ASSUNTO 

Téve lugar, na sede do Con- 
selho Federal de Comercio Jix- 
terlor, a primeira reunião da 
Comissão Especial | jncumbida 
de estudar o problems da pes- 
ca no pais. 

Compareceram os srs. Joa- 
quim Rodrigues: Nevês, repre- 
sentante do Conselho Nacional 
da Pesca; comandante Francis- 
co Xavler da Costa, pela Con- 
federação Geral dos | Pescado- 
res do Brasil;  Deoclecio de 
Souza, pelo Sindicato Protfissio= 
nai dos Pescadores; Rodolfo 
Braga, pela Associação Bêneti- 
cente dos Vendedores de Pelxe 
do Brasil; Armando Xavier 
Carneiro de Albuquerque, 
Deprrtamento Nacional de Por- 
tos e Navegação; Nilo Vlelra 
da Camara, pelo governo do 
Estado do Rlo de Janeiro; Anl- 
bnl Jeronimo Vieira, pelo" Mi= 
nisterio da Agricultura; Horá- 
cio Alves da Costa, pelo Sindi- 
cato dos Armanores de Pesca 
do Distrito - Fadergl;. Antonio 
Correia da Silva, pela Prefel- 
tura do Distrito Federal; Enio 
Lepage, pelo Mipilsterio do Tru= 
balho; Jorge Barreto de Albu- 
querque Maranhão, pela. Socle- 
dade Cooperativi dns Pescado» 
res do Rio de Janeiro; e os co- 


mandantes Frederico Vilar, 
Radler de  Aquljo e Armando 
Pina. 

Foram  ventilados diversos 


aspectos do problema da pesca, 
tendo ficado, resolvido encar- | 
regar cinco membros da comis. 
são para elaborarem: um plano 
dos trabalhos a serem  distri- 
bulidos em ' sub-comissões, que 
deverão estudar os diversos as- 
pectos técnicos s economicos do 
problema da pesca,: - 

No próximo dia 6 do corrente, 
haverá nova reunião: da. Comis- 
são, para apreciar o plano de 
trabalho elrborados 








Advocacia Trabalhista 
Napoleão Fonyat 





. 
Haroldo Aguinaga 
Antigo Presidente da 3º Jun- 
ta de C, q JJ, e ex- Fiscal do 
Trabulho,, 


AV, ALM, BARROSO, 90 — 
So and., q, SiQ-=Tel,; 42-0050 


pelo | 





DESPACHOS E AUDIENCIAS 
DO PRESIDENTE DA - 
PÚBLICA E 


O presidente da República re- 
cebeu ontem, para despacho, un 
Palacio do Catete. os:srs, gene- 
tal João Mendonça Lima, minis- 
tro da “Viação e ministro Jou- 
quim Eulnlio, presidente da 
Comissão de Defesa da Eco- 
nomia Nacional. Em audiencia. 
q chefe do Governo recebeu us 
“rg. professor Rodrigues Fah- 
bregat. Guilherme Guinle, presi- 
dente da Companhia Siderúrgica 

nacional e uma comissão com- 
Dosta d e renresentuntes de di- 
versas instituições culturais, 

— Esteve no Palacio do Ca- 
tete, sendo recebido em nudier- 

pelo presidente Getulio Var- 
gas, o professor Samuel) Murtins 

eiro, que ofertou a s. excia, 
o retrato a lapis do general Ma- 
nue! do Nascimento Vargas, ma- 
unifico trabalho de sua autoria. 

io id be densão eli last Lito 


Sindicato dos Jornalis- 
tas Profissionais do 
Rio de Janeiro 





REALIZA-SE HOJE A ELEI- 
“ÇÃO DA NOYA DIRETORIA 


O Sindicato -dos Jornalistas 
Profissionais do Rio: de Janeiro 
realiza . hoje: a eleição da sua 
nova diretoria... : 

A-chapa constituída, que reu 
ne as preferencias gerais, é s 
seguinte: : 

DIRETORIA 

Oscar de Andrade, Osca! 
Guerra Fontes, Francisco Ro- 
drigues, Pedro 'Timoteo de Al- 
meida, Couto, Julio Barbosa de 
Matos Correla, Rodolfm Pinta 
da Mota Lima e Francisco Mar- 
tins Capistrano, 

SUPLENTES DA DIRETORIA 

Manoel de Miranda Rosa, Ol- 
mio Barros Vidal, Armando Pa 
checo Alves, Francisco Alves Pl- 
nheiro, João Duarte Filho, Dat- 
ton Pinheiro Jobim e Elza Bar- 
baro Marzulio. . : 

CONSELHO FISCAL 

Alziro Elias Davi Zarur, Ger- 
mano Dalmão e Luiz Alves da 
Silva Pinto. ; 

SUPLENTES DO CONSE- 

LHO. FISCAL 

Belisarlo Augusto Soares de 
Souza, José Barros dos Santos 
e Hugo Pinto da Liz Mósce, 
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XE == 
; sea eso - - fe! E: 

á | ai, te meu gesto & ima 
DO O e , sessao m 

ER Pe z EMBAHGOS DE DECLA- norurios de advogado, contra u ; NA SEGUNDA AUDITORIA | dece es dar. 
fribunal de Apelação ; RAÇÃO a Celator Evo dava pros | Sor! POr conformidade de vo-| ra. N. 112 — Autor Francisco | pa MARINHA — HOMENA- simples formalidade proa 
N, 9,611 — Relator ar. des. | Vimento ao recurso do reu pa- APELÁÇÕES lorvuis Blmifo Correia da Silva. Reus. | Gm. AO MINISTRO GITAT'| | O relevo que ie o 

CONCLUSÕES DOS ACORDAOS | Martinho Gerces Caldas Barre- | [a exsIuirA a condenação os | N. 168 — Rel. Des, Rocha | carnação e sua mulher UA Go DE ALENCASTRO “AS suas oleva Ma TERA Rr) 

PuBLICADUS NA ANDERS e = o petanta: ombarkante: ash rd A Aria TO PTS 1º Apelante — Edu- | gusta Correia da Silva, Rela- ESA eminente — no pi os “Seus 
ss r A o “ é . V< “ . 

IUiz SEMANÁRIO SR, DES. A pólados E amar gadol: q. | res. pura condenar o réu ao elro Guedes: Te Ape- | tor, ar. des, Saboia Lima. —| meuniu-se ontem na séde da | distinguindo 


da Mari- | pares pela meticulosidade no ) 
"dos processos e notavel ., 

e tp dos" julgamentos culv= 

rante Gilaí de Alen- 


lente — Lejl 3 us- | Revi R ; - 
des. — ES spp Teto sas has PGR ese a Segunda Auditoria 
— Deram provimento ao 2º re: Secretaria do Tribunal da| nha, o Conselho 


AFRANIO ANTONIN DA COs- | Maria da Gloria Ribeiro da pagamento de  JBUUSUVO de 
a 
curso para fixar em 400 A | Apelação, 3 de outubro de 194l. | Permanente, sob a. presiden- criterio 


— 3º CAMARA five, espolio de José Antonto | Muita convencional, + 
A 8 , bi Oliveira ou Joné Antonio Tomam parte no julgamento 


; à d bargudor  Magárino Er 
A dai de Oliveira Lencastró, dr. 2º | 1% ae AsS GO E “| pensão alimentícia, rejudica- a vel dr. | cam 0 & 
o NS 251 — Relator | ar. | Curador de Residuos é ar. 76] forreu o (ol designado celntor | dojo 1º recurno, por ros Corregedoria da Cia do! caps do corta castro na galeria dos que têm 
oo Idnel A. de Carvalho sendo ga 
des, Murtinho ntçez  ulilas | Procurador da | Fazenda do do acordam o revisor do pro- | dade de votos, - ; Sldnel A. lho, - sendo | Castro na. gates «dos que têm 
ALL CANA Ri cia | am ios Com parágoa (8 Despronar | CONS 0 N. 214 — Rol. Des. Sabula Justiça submetidos ao seu con de | bem-lhe, pois sem favor, todas 
Merera de Almada Faria, -- | ram on embargos de declaração | | Nº 230 — Relator, ar. dou. | Lima — Apelante, Salvador Jo- to pelo aLditor Magalhães de | bem-lhe, pois, sem Nor a 
Agravadons; ip imelda Vietra | por não conter o/acordito em- | Afrânio Antohlo du Costa. — | na Martins de Souza — Apola: AUDIENCIA DE DIS- Almeida, os processos a que |as homenagens E 
agravados — Álmeldna & Vlel- | bargado | contradição alguma, Apelante; José Plúto Ribeiro, | da — Carmen Blanco, — Fol TRIBUIÇÃO respondem o fusileiro naval | ora presto 2o digno almiranve 
ra, : ) em 8-8-941,7 — Apelado: Olinipto Nunes Vis | dado em parte provimento aó (3 'de- outubro) a unha | Bastos ps Elols magistrado”. O promotor 'Adais 
Negaram provimento ao ras N, 9.988 — Relator, sr. dem, eira. — Espolio de Merla Aur- | rscurso para reduzir os hont- 1º AUDIENCI Jcão da Cunha tos e o cl- | masi irado O a E 
curro, unanimemento em 132: | Martinho Garcez Caldas Barre- tinho. — Leram provimento, | rartos do advogado a 1h nor VARAS CIVEIS . vil Romulo de Faria | oficio Morais Rêgo se associa- 
A-041, Ito, Apelante: Joaquim Maria, | Mm parte, RO recurso para re- | cento, pelos votos do ,relator Ordinarias b acusados, respectivamente, dos | oficio 
N, 2,352 — Eulator sr. der. | Apalado: João Ferreira Guima- conhecer ao réu a obrigação de | a revimor, Empresa Industrial de Mine-| delitos de deserção e falsida- Fá ias orange Es 
— 8º | de administrativa, Lido 0 pro- TEM 
to, Agravantis; Genrges 1,0U- |mo recurso, em 29-8-941, assinar-lhe o prazo de 48 ho- | Lagos — A 06 ae | Diatribo Der pd : ; Bite 
alnmer Magnet e olitros Agra- N, 174 — Relator, nr. des, | Tas para & apresentação das Delantas , uídor, 12 ara cesso a que responde ,q pri g 


gnlhães — quê À 
UP AA Et PCI dp LO DA pp o contano Nata rm inaei qua Eau: & Lemos Limitada Raulino Alfredo dn Costa melro denunciado, usou da pa- Com a presença da maloria 


uúdicial,- pelo espollo de. «ia- | Apelante: Massa Falida de Nu- Eulda, o prosseguimento do 

Lriela Bruno Sleler, dr. Tutor | nan Irmãos, Rosemberg. & | processo nos termos do art, 

tastamenteiro guilolal dr fe lola. por seu lquidatario dr, 308 do Codigo do Processo Cl|- 

Vrocurndor da Meopublica, nela | Antonfo Pedro da Silveira, — vil, unanimemente, , 

(intão Federal o O Ar. 1º Cura- Apelados Augusto Bernardo Nu- N. 350 — Relator, sr, den. 

dor de Renlduos. nan: Fiscal; dr. 1º Curador Gan Afranio Antonio da Costa, — 
Negaram provimento no ro | Massas Falidas, — Conheceram Apelante; Laudelino. Martins, 


Apelnados:; Pedro Delamnre São 1º Distribuidor. 11º Vara. - 
Paulo ecáua Muth e TM Wal nec O fo pica As "o Dis-| lavra o promotor Adalberto, de seus ministros & do procura 


' l 
gado provimento ao  recurao | tribuldor. 5º Vara, ; Barreto, que depois de anall- | dor geral, o Supremo Tribuna 
pelos votos da revisor a do 3º Muidr Baltazar da, Silvelra sa minu csumento o proces- | Militar, na sessão de ontem, 


Sulgndor, contra o voto do re- | Cota — 2º Distribuidor. 6* Va- diu a absolvição doi sob & presidencia do general 
pata visto que & Sua AU- Mariante, resolveu dar provi- 


* Disteibuidor, 9º Vara. “| senciu, apenas de tm dia, es- | mento, em parte. & BESISNAOIAU 


lator, que dava provimento em |ra, : 
parte, deslgnado/o revisor para Judite Teixelra de Carvalho -— 


o-neordão, 






























curso, unanimemonte» em 26- | do recurso por tempentivamen- | — Apelada: d, Maria da St N. 5168 — Rel, Des. Candido Executivos tava plenamente justificada | soldado Ralmundo Magalhães, 
&-141 te interposto e negaram provi- varra Lambert. Curador dWITobo — Anetanta — Companhia | | Felipe Jagob — 8º -Distribul- | nos eloa: A defesa, a cargo | para reduzir a penalidade que 
N. 2,310 — Relator ar. des. | mento & apelação para contir. | Vínculo — Dr. Ivo Roxo, =| de Carrie, Luz e Porca do Rio | dor. 12º Vara, la bacharel Teocrito Miranda, | lhe  foí imposta no giiu me- 
Martinho Garcez Caldas Barre- | mar a sentença anpelada, peloa Interessado: Ministerio “Pu- | de Janeiro, Ltda. — Apelado Lespejos a) É t. 107 do Codigo Pe- 
(o o aarvante; Liula--Rodri | eua jurídicos fundamentos, em | blico. Converteram o Julgib | Manuel Zeferino de Farias Maria Amelin de Azevedo — 3º | limitou-se a secundar as pala- | dio do Ark. Los Sd oa miss 
cuca Blras, Agravodo: José | 18 de netembro de 1941. aliado em dliligencia, park que | — Teram em parte provimento | Dislrlbuidor. 4º Vara. vrasvda promotoria. Reunido | nal, ra e Raul Tava- 
moreira Dias, — Nogaran pro- N. 469 — Relator, ar, des, (O dr. - Curador do vinculo ke (go recurso para exclutr a cl-! Adalgisa Cesar Dias — 8º | em sessão secreta, deliberou O | tros Bulcão Viana, 
vimento em 19-8-541 Martinho Garcez Caldas Barre- | manifeste sobre O tecurso Us Conselho, por unanimidade del res e Cardoso de (astro, que 
No 2.971 — olator, ar, tom. to, Apelante: O Juizo da 2 apelação. | unanimemente, caes reduzir os honnrarios à Isaac Cohen — 1º Distribuidor, votos absolver q referido naval. confirmavam a sentença ape- 
Murtinho Garcaz Caléns Bir- | vara de Familia, Apelados: — N. 316 — Relator, sr. des. 110 por cento, de contormidade | 13º Vara, , À lada e Pacheco de olivelra, 
rev, Agravantea: lite GAr= | yajente Blohine e sun mulher, | Afranio Antonio da Costa — | de votos, Renovação de contrata RETA = d absolvia o réu: e ainda, dar 
ela, Olivia Augusta Naconta a lg anrora Saralva Blohine, Apelantes: Manuel Ferreira e N. 55) — Rel. Des. Sahoia Manuel Tavares de Oliveira — Em seguida foram ouvidas, do | que abs : de, 


elo Paralba córtom inventa- Homonlogaram a,  sentenca | SUR mulher, d, Miquelina de 
route e tertamentalro du EANO- | amatada, negando assim provi- Paiva! Ferreira. Apelado: dJosá 
tio de Augusta Guimarães Bor. mento Ao recurso, por acordo |de Figueiredo, ou José Antero 
Fou. Agravado: Darlo Garcia. | age votos do Relator e do Re- de Figuelredo. — Negaram pro- 
fFlecal: 1º Curado de Resl- | vtanr, em 9-0-941, vimento ao recurso, unanime- 
tIMuR, — peram provimento Ao | acmávo DO DESPACHO ONE mente. , 
tomitso ent 9-8-041, A NÃO ADMITIU PMBARGOS N. aaa =p pet ar... RR: 
Aa “980 — Rea it er, NA APELAÇÃO CIVEL Finmínio e prende TR no 
Murtinho Garcez Ca a peito N. 9.420 — Relntor, sr, den, | lante: 4, Ivone | ar a ! 10uU ae 
tus Agravante: saia aa: rtamílno de Rezende,  Awrn- | Herlette de | Mostu joula 8 
Cass "obesastndo. Pela evita: | Joneeni onda Pico Clh o | Vpelado: dr, Jont!. moto 
UA aa msec Rial | (A ETA VNO RJ ORO EGOR Minis pelado: dr. e 
grifos Sonidarista rasileira, | CO confirmaram o dennacho | Barbosa, em causa pa Fol negado provimentd nn re- 
— Prellminarmente, negaram | Coravado que não admitiu ox] Negaram provimento RO Far | curso nelos votos do relator é 
provimento ao recurso e NO jambargos de nulidade, em 4 de | Curso, unanimemente. == Th. | revisor 


rocesso de Romulo, extranu- provimento, em parte, é apela- 
EEráRiO Ota salta do Ministe- | ção do soldado Jaime Severo 
rio da Marinha, as testemu- | de Barros, para reduzir a pena= 
nhas capitães-tenentes José C. lidade ao gráu sub-medio do 
de Almeida e Cesar Blolochi- | referido artigo, unonimemente; 
ni, ficando marcado o prosse- | e quanto, 89 soldado Elyronio 
gulmento do sumario para & Virrem dos Santos, que faz 
proxima sessão, ; prrie desse processo, confirmar 
Ao encerrar-se os trabalhos, | a sentença que o condenou nas 
propoz o auditor dr, H. A. | penas do citado artigo, combl- 
Magalhães de | Almeida, que nado com o art, 17, tudo do 
tosse consignado na ata oa | Codiro mencionado: concorter 
sessão do Conselho um voto de | os “pedidos de habeas-cormmus 


8º Distribuidor. 5* Vara, 
Protestos, Notificações = 
— Interpelações 
Jonquim Bernardino de Ol: 
veira — 2º Distribuidor. 10º Va- 


Ta. 

Cia. Finlandesa S, A. — *º 
Distribuidor, 11º Vara, 

Angela da Costa Nunes — Lº 
Distribuidor, 19* Vara, 

Narciso Ferreira de Moura — 
8º Distribuidor, 12º Vara. 

Emilio Vadi Gebara — 2º Dis- 
tribuldor. 14º Vara, 


Lima — Anejata — Santa Ca- 
sa da Misericordia do Tlo de 
Janeiro, — Anelados; J. Moa- 
rala & Nunes. — To! dado 
provimento an recurso nara fl- 
xar o aluguel de 1:800g009 na- 
los votos do relator e re- 
visar, 

N. 556 — Rel, Nes, Sahola 
Tima. — Apelante — Cliefo da 
Mnta Assunção, — Anelado — 
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HITLER PEDE AUXILIO PARA 
A CAMPANHA DO INVERNO 





EMBORA CONSIDERE O REICH VITORIOSO 


O Longo Discurso Pronunciado Ontem Pelo “Fuehrer” 





ZURICH, 8 
chanceler 
discursou ás 16 horas é 32 mb. 
(tgmt), num “hall alegremetto 
ornamentado", conforme pouco 
antes anunciára o locutor da 
radio alemã, entre longas avla- 
mações., - 

Antes do Fuehrer começar a 
sua oração, vu ministro da L'ro- 
paganda, dr. Goebbels, pronun - 
cluu uma pequena alocução ma- 
nifestando a alegria sentida 
pelo sr. Hitler em poder pus- 
sar um dia em Berlim para 
“nos falar", 

O ministro acrescentou que 
seria inutil procurar desviar o 
povo germanico do vaminho que 
vecolhera, ou de erguvr uma 
barreira entro êle é o Fushrer, 

O texto do discurso du chan- 
celer alemão é o soguinte: 
“Homens e mulheres da Alemar- 
nha: Se hoje vos falo novamemn- 
te depois de multos meses, não 
é para responder a um desses 
estadistas que recentementa in- 
dagavam por que eu me con- 
servava em silencio durante 
tanto tempo. A posteridade po- 
derá um dim julgar o que tol 
mais Importante nos  ultithos 
tres meses 4 meio — se os dis- 
cursos de Churchill ou as inl- 
nhas ações. 

Vim hoje aqui para pronun- 
elar uma breve alocução intro- 
dutorla 4 campanha de auxilio 
de Inverno. 


Gigantesca batalha na 
frepte oriental 


“Desta vez fol particulusrmen- 
te dificil a minha vinda 
Berlim, porquanto nas horas 
que mé posso demorar aqui es: 
tá sendo travada uma batalha 
gigantesca nu frente oriental, 
Essa operação de envergadu- 
ra formidavel vem ss desenro- 
jando ha quarenta e olto do- 
ras, de maneira que seja estna- 
gado o inimigo, & léste, Diri- 
jo-vos a palavra em nome dos 
milhões de alemãos que estão 
combatendo neste momento, é 
peço so povo germanico para, 
entre outros sacrificlos, encar= 
regar-se, ele mesmo, da caâm- 
vanha de auxilio de inverno, 
esto ano. 

“Desde 23 de junho vem sen- 
do travada uma batalha de 
importancia decisiva para o 
mundo, Somente a posteridade 
poderá avatar claramente a 
sua “dimensão e profundidade e 
compreender que marca O ant- 
cio de uma nova era. Não de- 
sejet esta juta, Em janelro de 
1933, quando a Providencii 
conflou-me a direção do Reich 
alemão, eu já tínha um objeti- 
vo na minha frente, que estava 
essencialmente Incorporado no 
programa do nosso partido na- 
viona] socialista. , 

“Nunca fui desleal e ozse ob- 
jetivo n Jámals abandone! o 
meu programp, Envidel esfor- 
gos no sentido de conseguir | 
construção de um povo que, 
depois de perdida uma guerra 
pela sum propria culpa, sofrera 
o malor colapso a sua  histo- 
rip. Essa tarefa, em sf mesma, 
era gigantesca, E Inlclei-a no 
momento em que outros, ou 
naviam fracassado ne sua renll- 
zação, ou deixado de ncreditar 
na possibilidade de jâímais a 
realizar. O que fizemos nestes 
anos de reconstrução ppcifica, € | 
coisa sem paralelo. 


Negocios com as de- 
mocracias 


“E! uma ofensa, para mim e 
para os meus colaboradores, 
sermos compelidos a tratar com 
esmas entidades demoocraticns 
que não estio em posição de 
voltar os olhos para uma uni- 
ca obra verdadeiramente gran- 
de, levada a termo durante ns 
suas existencias. Eu e todos 
nós não necessitavamos desta 
guerra para perpetuar Os nos- 
gos nomes. Não estavamos no 
fim ans nossas realizações, pols 
em algumas délas os achava- 
mos mesmo no começgo. 

“Internamente, conseguimos 
restaurar o nosso Reich, em- 
tora em condições dificeis, por- 
quanto, na Alemanha, havia 
em cada quilometro-quadrado, 
140 pessoas para alimentar. 


As realizações do 
nazismo 


Assim mesmo, resolvemos “Bs 
nossos problemas, partindo dos 
seguintes principios: 

1) — consolidação interna da 
nação alemã, 

2) — obtenção de Imunidade 
de direitos, externamente. 

3) — união do povo germa- 
nico, w, vonsequentemente, res- 
tauração das condições neturats 
que não tinham sido Interrom- 
pidas senão artificialmente. 

Nosso programa externo fl- 
cava, assim, estabelecido, o que 
não elenificava que jámais nos 
esforçariamos para entrar em 
guerra. Mas uma colsa era 
certa: em nennuma slreunstan- 
cia, renunciariamos' & restaura- | 
ção da llberdade germanica, «+ 
condições do! 
reerguimento alemão. 


Hitl i ? 
itler, amigo da - paz” | 
“Submeti go mundo, numero- 
sa propostas nesse sentido, | 
propostas que não necessito Te- 
petir.' Isso é felto pelos meus 
colaboradores da propagandk. 
Quantas propostas de paz apre- 
sentei ao mundo? Propostas de 
desarmamento, propostas ara 
a oriação de uma nova ordem 
economica sã, num mundo pt= 
cifico? Todas qas foram Fu- 
jeltadas por aqueles que não 
podiam esperar conservar o sev 
regime nesse nevo mundo pa- 
cifico, A despeito desse fato, 
consegutmos durante longos 
anos de trabalho pacifico, ren- 
Izar não somente as reformas 
internas, como ninda estahele- 
cer a unifo da nação germant= 
ca, criando o Reloh Alemão e 
fazendo voltar A patria: milhães 

de cidadãos alemhÃes, 

Nesse perfodo de tempo puda 
nbter certo numero de aliudos 
4 cuja rrente se encontrava q 
Ttalla, a cujos estadistas acho- 
me ligado por lacos de amiza- 
da nessoal e cordial. 


Relacões com o Janão 


uNoseas rejaches com 0 Ta- 
não continuam « melhorar Han 
iengimente na Furna neterimt- 
nar numero da nações a es- 
tados que | ennservaram E 
«ejha amizade é «tmpatta, par- 
ticularmente & Hungria e al- 
guas sstados 


(Reuter) 








O nações vier 
Hitler iniciou o sou Oniaid a 





aumentar 


Infelizmente, não ha entre 
elas nação da qual procurei mals 
fortemente me' uproximar do 
que u britanick, O povo Inglés, 
em conjunto, não é o unico res- 
ponsavel, Felo cuntrario, ha 
algunas pessoas que, nu sum 
odio profundo e na sua Insensk- 


euuu 


tez, sabotearam touas as tén- 
tativas, visando um entendi- 
mento por esse Inimigo do 


mundo que todos vós conhecela 
— O judaismo. 

Não conseguimos criar ent 
faço com à Grã Bretanha e es- 
peclalmente entre ou povos M- 
glês o alemio, como sempre 
fórn a miínia esperança, tóxit- 
tamonte como em 1914, chegou, 


enfim, o momento de tomar 
uma ardua decisão. Não ré- 
cuel diante dela, porquanto, 


compreendera unia coisa u Ee 
era impossivel obter a umigi= 
de da Inglaterra, seria prefe- 
rivel que a Alemanha incof- 
resse na sua Inimizade, u- 
quanto eu fosso O chets | na 
Atemanha. Se a amizade brita- 
nica não podia ser conseguida 
pelas medidas que eu tinha 
adotado e pelas propostas que 
eu havia apresentado, então não 
poderia júmais ser conseguida 
no tuturo. Não restava outra 
alternativa, senão & de comba- 
ter, 


Grato ao destino 


“Sou grato no destino por ter 
nermitido dirigir este combate. 
Estou convencido de que não se 
pode chegar a qualquer acordo 
com aqueles homens. 
queceram. São homens que du 
rante dez anos não pronuncii- 
ram outra frase a não ser: 
“Queremos a guerra com a Ale- 
manha”, Quando me esforces 

ara gonciuir um entendimen- 
o. Chhrchill exclamou: “Quero 
o guerra!”. Ele n tem, apura. 
E. todos os seus companheiros 
fazedores de guerra, que dizem 
que este Conflito será encanta- 
dor, que se congratularam uns 
com os outros em 1 de setem- 
bro de 1999 sobre 7 ea “próxXi- 
ma guerra encantadora” talvez | 
pensem atualmente de maneira 
diversa sobre os encantos da lu- 
ta, E, se acuso ainda não saben 
que esta conflagração não é col- 
sa encantadora para a Inglaler- 
ra, certamente o compreende- 
rão em ocasião oportuna, tão 
verdadeiramente quanto eu mes- 
m 





“Fazedores de guerra” 


“Esses fazedores de guerra, 
que conseguiram impelir a Pu 
lonia para a frente, não são só- 
mente do Velho Mundo, comu 
tambem do Novo. Isso se pas- 
sou nos tempos em aque a lrá- 
Bretanha não mendigava auxi- 
lio alheio, mas prometia ainda 
magnaninamente o seu nuxiliu 
a todos. Essa atitude mudou 
Naqueles dias fiz uma proposta 
à Polonia. Hoje. que os aconte- 
cimentos tomaram um curso di= 
ferente quele que deseinva- 
mos. devo dizer aque foi verda- 
deiramente a Providencia que 
evitou que a minha proposta 
fosse aceita, 

Essa conspiração do judaismo 
democrático e dos franco ma: 
cons atirou a Europa já em dols 
anos do luta, A decisão foi del- 
xada às armas”. 


Luta entre a verdade e 


a mentira 


“Desde então vem se desen 
volvendo a luta entre a verdade 
e as mentiras e, como sempre, 
esta querra terminará com a Vi= 
toria da verdade. Em outras par 
lavras: quaisquer que sejam os 
mentiras da propaganda, brita- 
nica, o judaismo internacional e 
os seus cúmplices. por mais refl- 
nadamente maliciosos que e 
jam. não modificarão os fatos 
históricos. E é um fato histó 
rico que durante dois anos 
Alemanha vem derrotando um 
adversario após. outro, Eu nã 
quiz isso. Fui soldado e 5 
quanto é dificil obter-se uma Vi- 
torla, mão aue estendi. fo 
recusada. E desde então obser- 
vamos que cada oferecimento 
de paz era Imediatamente ex- 
plorado melo fazer de querra 
Churchill e seus onfrades, de 
maneira qe pudessem dizer que 
estava nll mais uma prova dn 
nossa fraqueza. 

Cheguei Inboriosamente a eu 
ta conclusão: uma, decisão cla- 
ra tem de ser obtida pelas ar- 
mas, isto é uma decisão dr 
importancia para a historia dor 
próximos cem anos, Sempre me 
esforçando nor limitar o escôpo 
da puerra, decidi fazer alguma, 
coisa gue fosse - diferente paro | 

im. Em 1939 enviei o meq Ê 
nistro a Moscou, Isso sign fica | 
va O mais amargo triunfo ul- 
cançcado sobre os meus senti- 
mentos. Tentel chegar a um 
ncordo. Vós mesmos sabeis 9 
nuanto nrocuramos honestamen= 
te observar 05. nossos Comprur 
missos. Nem na nossa impret- 
sa, nem nas nossa reuniões tol 
jamais pronunciado uma única 
palavra contra a Russia. Nem: 
uma palavra siquer contra 4] 
bolshevismo. Infelizmente. a 
outro lado não observou os cont 
promissos, desde O inicio”. 


“Negociações com a 


Russia | 


“Eu fui portanto; pouco 3 
pouco, comnelido a tomar mt- 
didas defensivas, orem, em 
aiosto e setembro do ano pos- 
sado, uma coisa se estava tor- 
nando clara, A decisão no deste 
com a Inglaterra que teria cou- 
Udo toda a “Luftwaffe” alemã, 
não mais era possivel norduan- 
to. à minha retaguarda estava 
o estado que se anontava pa- 
o marchar contra mim naque 
e momento, Entretanto, foi si 
agora que compreendemos 
que ponto os preparativos inl- 
migos tinham chegado. Mnis 
uma vez desejei esclarecer o 
problema e assim convidei o sr 
Molotov a vir à Berlim”. 


“As condições de 
Molotov 


“Este apresentou-me quatro 
condições hem conhecidas, A 
primeira, que a Alemanha con- 
cordaria finalmente em que 
visto que a Russia se sentin nú- 
yrmente amearada nela Finlan- 
dia, pudesse licuidar esta úlH- 
ma nação. Esta fol a primeira 


ab 


questão aa tive cg] 


Enlou- |Vigiando a 





ão podia fazer mais que recusar 


s50. 

A segunda proposição era re- 
ferente interrogação da Hit, 
mania sobre se a Alemanha pro: 
tegeriu esse país contra a Russin, 
Aqui tambem mantive minha pa- 
lavra e não lustimo isso por- 
quanto encontrara no general 
Antonescu o homem de honra 
que naquela ocasião cégamente 
guardava sua palavra, | 

A terceira questão pedi 
da” pelo sr. Molotoy referiu-5e á 
Bulgaria, O representunte ruse 
so exigiu que fosse reservado 
Russia o direito de enviar auar- 
nições áquele país e assim dar- 
lhe n garantia da República So- 
viútica, O que isso significava, 
sabemos nós pelos pxerunios da 
fistonia, Letonia e Lituania 

essa questiio eu auto que tal 
Marauta estava condicionuda aos 
pueios dos paises uos atuais 
viam ser dados e que cu nao 
sabia uniquer coisa n respeito 
e assim, teria de fazer invesli- 
pad e consuliar meus aliu= 

US. 

A quarta questão era relacio- 
nada com os Durdanelos, onde 
u Russia exígio bases, Se o sr. 
Molotov tenta agoru negar isso, 
não é de surpreender, Se amas 
nhã ou depois ele não muis es- 
tiver em Moscou, negará que ulí 


não está mais. Ele fez essa exi- 


Kencia e cu a recusel. Tinha 
que recusá-la, 
Esse fato tornou as coisas 


claras para mim e as conversu- 
cõcs5 subsequentes foram sem 
resultado. Minhas precauções 
foram forçadas então” 


U. R.8..s. 


“Depois disso, cuidadosamen- 
te vigiei a Russia, Cada diver- 
são ale podiamos observar era 
cuidadosamente nnotada e con- 
tra-medidas eram logo tomadas. 
O que Isso significa só pode ser 
pRiRaÇO pelos nue conhecem a 

istoria da Alemanha e sabem 
que lá não existe um simples 
quilometro auadindo de terru 
que não tivesse sido aberto 4 
clvilisação pelo pioneiro germa- 
nico do trabalho. Contudo, ner- 
manecei silencioso. | 

Em malo a situação se encon- 
truva tão uvançada aque não muis 
podin eu afastar o pensamento 
de um conflito de vida ou mor- 
te, Naquela ocusião eu tinha 
sempre de manter silecio e issu 
era pari mim duplamente difi- 
ell, talvez não tão dificil quan- 
to no povo alemão, porquanto 
este tinha de se compenetrar de 
que ha momentos em que não 
a Euoda Patas se dese amos pro 

m perigo a nação inteira, 
Pais ditleil foi o silencio para 
mim no aque se relaciona aus 
meus soldados que, divisão a di- 
visão, permaneciam nu frontel- 
ra oriental do Reich. sem con- 
tudo saberem o que renimente 
se passava, E era. fustamento 
por causa deles que eu não pu: 
dia Tular””. 
Tivesse cu pronunciado uma 
Eos palvinA e nRoniena aaa 
o do sr, Stalin. Mas, à 
posdbilidade de surpresa que 
nermanecia para mim como um 
última arma, não teria então 
existido". 


Apelo ao Todo Po- 


deroso..- 


“Qualnuer Indicação, qualquer 
alusão aos fatos, terin cusindo 
as vidas de centenas de milha- 
res de nossos camaradas. Por- 
tanto permaneci em silencio até 
o momento em que decidi final- 
mente dar eu musmo o primeiro 
passo, 

Quando eu vejo que o inimi- 
Ko está apontando o fuzil nos 
meus olhos, eu não vou esperar 
até que ele puche o entilho; eu 
pucho primeiro, Fol essa a mais 
dificil decisão de toda a minhs 
vida, morquanto. cada nessds 
abria o portão atrás do qual se 
ocultavam segredos, de sorte 
que a. nosteridade saberá como 
ludo ocorreu, e como se apre 
sentou”, 

Assim, só se pode contar 
com a consciencia e confianca 
dor nosso povo, ra e puto nro- 

s nrmas e isso pedimos no 
Todo Poderoso, Não aque Ele 
suporte a innção, mis Ele aber 
cia quem está pronto e dese- 
joso de lutar e sucrificar sua 
existencia, 

- Esse acordo resultou em tral- 
cão que a princípio liquidoy todo 
o nordeste da Europa. Sabeis 
melhor o que significava para 
nós olharmos em silencio “eu- 
quanto o povo finlandês estava 


sendo estranguindo, u - 
enificava p od e ser gado 
os tados búlticos estivessem 


sendo deminados. O que isso st- 
gsificutava pode ser z julgado 
apenas por quem conhece a his 
torla germanica e-sabe que nau 
ha: um só quilometro quadrado 
de terra que não tenha sido 
aberto á cultura e civilização ne 
lo nioneiro do trabalho alemão” 


Permaneceu em si- 


lencio! 


“Contudo, nermaneci em silen- 
cio, Sómente tomei a. decisno 
quando vi que á Russia tinha che- 
gado a hora de avançar contra 
nós. no momento quanto tinha- 
Mes nnonas, três divisões na 
Prussla Orlental, e auando 22 
divisões russas lá estavam Peu- 
pita EsRrapa Ta ItE ata recebia 
a prova de que em nossus 
fronteiras se estavam  constt- 
tuindo aeródromos uns apos olt- 
tros e divisão após divisão do 
ginuntesco imperio Soviético e» 
tavam sendo lá reunidas, 


Responsavel pelo pre- 


sente e pelo passado 


Então ful obrigado a/me tor- 
par POROORUDOCOS DOR uanto, não 

t u historia esc 
nesumoncia da Le da 
tt Soy responsavel pelo pru: 
sente do novo alemão e tanto 
quanto possível neloseu futuro, 
Na manhã de 22 de junho cu- 
mecou a malor batalha da histo- 
ria mundin], Desde então ni» 
Sarnm uns três mescs e meio, 
e vou mroclamar isto: desde 
aquele momento tudo transcol- 
reu de acordo com es planos, 
do soldados ou as unidades DO: 
em ter sido apanhados de sur 
presa, mas durante todo o me 
rfodo a lei da acão não se es- 
canou. por um segundo, das 
mãos de nossos chefes, Alé à 
tora presente, todas as ações se 
“esenvolveram de acordo com 
os planos. na mesma medida em 
'oue, anferiormentes, no leste, 
tarde 
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contta o oéste e, finalmente 
contra os. Balcans, 

Mas uma coisa devo dizer: 
neste ponto. não nos equivocus 
mos em nossos planos, Tambem 
não erramos a respeito da efi- 
clencin e bravura do” soldadu 
alemão. Não cometemos erm 
algum sobre O desenvolvimento 
normal de toda a organização 
va frente. extendendo-se sobre 
uma zona «lgantesca na reta- 
guarda. Tambem não nos equi- 
vocanos sobre à patria alemã”, 


Engano funesto 


“Enguinmo-nos. todavia, a 
respeito de uma colsa: não ti: 
nhamos Idéia de quão glganttn 
cos eram os preparativos desse 
inimigo contra a Alemanha e & 
Europa, e de quão incomensu- 
ravelmento grande era o peniro 
nimençava destruir, não só- 
mente a Alemanha; mas Lanbem 
a Europa. Isso posso dizer agu- 


ra. 

Posso dizé-lo | apenas agora 
porque este inimigo estã M aba- 
tido e jmmais se levantará, 
seu poder, concentrado contra 
a Europa. poucos, infelizmente 
tinham e mesmo hoje lêm idéia, 


O novo Ghengis Khan 


“Isso terin sido uma segunda 
invusão de Ghangis Khan, 4 
supressão deste perigo devemo- 
la, em primeiro lugar, 4 bravu. 
ra e resistencia no sacrificio do 
soldado alemão, e tambem 90 
gacrlticio dos aque marcharam 
conosto, y , 

Peiu primeira vez algo como 
um «despertur  pussu qlruves 
Gesue continente; no nor, q 
ranma Julus Uma veraudel- 
ra nuçuo de nerois, Pois cem 
Suus diupDius piêmicies, coniia 
em suu propria torça, byuyura 
e Lenacidude, NO sus it JtUma- 
mia Julu: cum reagiu, com cipi- 
dez inucredilêvel, contra Uia 
dus crises jmuis dificeis que 
podciu cul sobre Um pais, ugu- 
ra thetiado Dor ul Momvs va- 
lente e rapido pus decisves, 

“luta exposição cumprecude 
toda a frente de balúliha, do 
ártico uo mar Negtu, Nussos 
suldudos ulemues estão agora 
Jutundo nestas gous, nus 
mesmas fileiras vemos ftinlun- 
deses, itullinos, hunguros, Lu- 
ménos, eslovacos, croúlus e es- 
punttóis que já entrarim na 
butalha, 


Alé franceses... 


Iguntimente belgas, holande- 
ses, dinumiurqueses, noruegue- 
ses e uté iranceses se uniram 
a nós, 

“O processo deste aconleci- 
mento unico é de vós conneci- 
do apenas um esboço, Dus três 
grupos do exército alémiio, um 
tinha a tarcia de romper & 
abrir u frente ceutral dirigin- 
do-se para a esquerda ec n di- 
relta. Os dois grupos dos flún- 
cos Unham u tarefa de avan- 
car, o primeiro para Leningra- 
do. e o segundo de ocupar a 
Uerainu, Estas primeiras tare- 
fas foram  substuncialmente 
veulizadas. Durante todo csle 
tempo. o poderoso Inimigo lis 
torico pergunta — por que 
que não acontece nada? Mas 
sempre ucontece alguma COlSit, 
e porque acontecia alguma vol- 
a não podiamos falar. 


Se fosse Churchill... 


Se eu fosse hoje primeiro 
ministro Inglês. vrovavelmente 
me absteria de perguntar por 
que é que não sucede nada lá; 
esta é a diferença, Não podia- 
mos falar, não porque deixas- 
semos de render tributo sos 
imorredouros feitos de nossos 
soldados, senão - porque não 
podiamos fornecer informações 
ao inimigo, adiantando-lhe si= 
tunções das que so tomou 
conhecimento, graças a Seu 
mau serviço de Informações, 
dias ou semanas mais tarde. 

Os: comunicados do Alto Co- 
mando alemão revelam a ver 
dade dos fatos: mesmo se Cer- 
to estupido jornal britanico de- 
clara que primeiramente devem 
ser confirmados. Os comunica- 
dos do Alto Comando alemão 
foram totalmente contirmudos. 


Vitorias passadas 


“Assim, derrotwunos os polo- 
des e não fomos derrotados 

or eles, embora a impresa 

ritanica diga o - contrario. 
Tambem não há duvidu de que 
estejamos ua Noruega € não 
os britanicos. Como é inuito 
| certo que fomos vitoriosos ua 
Holanda e Belgica, e não us in” 

leses. Pambem nau duvida 

e que & Alemanha conquistou 
à França e não o inverav; de 
que estamos nã Grecia, e não 
os Ingleses ou OS neo-zelande- 
ses: nem estão eles em Creta, 
mas nós é que lá estamos, As 
sim, O Alto iCormndo alemão 

i verdade, 
ca Jeste não é diferente, De 
acordo com à versão Lritanica 
vimos sotrendo. há três inetes, 
derrota . sobre errotii, Contu- 

. estamos 
ae da nossa fronteira, 


s a leste de Smolesk. esta- 
os diante de mingrado € 
estamos no mar Negro, e es 


da Cr méia, ao 


os russos têm sid 
mente - vitoriosos. 
uso Rb ásia 
trarlo, depois 
retrocediam de cerca de 
ou duzentos quilometros, é 
dentemente com O intuito de 
nos atrair cauda vez mais para 
dentro da sua area. |, 


Cifras astromoicas 


A magnitude dessa batalha é 


it aguintes clíras: 
indicada, pelas a sofa tiveram 


mun 
EE ta- 


vitoria 
cem 


tros. O numes 
de quilometros lo 


esti- 
a dois € 


lho [ umero (le ca- 
eio milhões. O n lestrul- 


8 00 e ns ae- 
inimigos destruídos 


ou abatidos perfazem a soma 
de 14.500, , 
“ Atrás se estendo' uma area 


evi-, 


quando me tornci chete, em 
d3. ou seja quatro vezes , o 
tamanho da Inglaterra, A linha 
coberta pelos soldados nlemãcs 
de cerca de oitocentos ou mil 
quilometros, 


É é o dobro do Reich ulemão 
Os russos transforma- 


dos em feras! 


| “A distancia a marchar, des- 
te ponto, é [requentemente  U 
dobro, sobre um “fronl" de gi- 
gantescas dimensões e contra 
um inimigo que, é preciso di- 
zer, não consiste cm seres hu- 
manos e sim em anlinúis ou 
Vimos agoru em que qu 
| transtorimar 


feras, 
bolvhevismo pode 
ertuturas humanas. 

“Não podemos levar aos lares 
do povo alomão os quadros que 
temos assistido. São os mais 
sinistros que o cerebro humano 
púde conceber. 


Sede de sangue... 


O inimigo está Jutando com 
sede de sangue, de um lado, 
pela sua covardia “e, de outro 
lado, pelo recelo da furia tus 
seus comissarios. Os nossos 
soldados vieram conhecer uma 
terra após 25 anos de duminio 
pbolshevista, Aqueles que foram 
inté nli e que ainda nutriam nos 
seus corações ou espiritos al- 
gumas perspectivas comunistas, 
no sentido mais restrito do 
termo. regressaram curados 
dessa ldéla, As cenar deste pa- 
raiso dos operarios e homuns 
do campo, como tenho sempre 
descrito, serão confirmadas por 
einco ou seis milhões de so!- 
dados após o termino desta 
guerra, Eles são as testemu= 
nhas pessoais porque marcha- 
ram através das ruas deste pus 


raleo, “ 5 TAS R 
A Russia é uma fábri- 


ca de armamentos 


E! uma méra fábrica de ar- 
mamentos — a Russia — conk- 
truída contra a Europa, & cur- 
ta do pudrão de vida do seu 
povo. Os nossos soldados con- 
quistaram triuntos contra este 
adversario cruel e bestial, con- 
tra este inimigo equipado com 
podervsos armamentos, Não 
posto conceber & frase que me- 
lhor lhes faria justiça. Não 
pole ser imaginado o que Os 
nossos soldados estão conguis- 
tendo, devido & sua bravura, 
coragem e esforços Incomensu- 
raveis. Tanto (az tomarmos eim 
consideração os nossos, aviado- 
res, ou pilotos dos aviões de ca- 
qa e dos Lombardelros, nossos 
marujos que trípulam os hos- 
gos submarinos, como as nossas 
tropas alpinas que atuam no 
norte, ou os homens dos desta- 
vamentos SS, São todos Iguals. 
Mas acima de tudo, e eu gosth= 
ria de frisar leto em particular, 
avultam os feltus da Infantaria 
germanica, 


Os feitos das tropas 
alemas 


As suas divisões desde a pri- 
nuvera, já icobriram para mais 
de dol” a três mil quilometros. 
Estes fatos falam por si mes- 
mos, Eu posso dizer que se se 
fala de guerra relampago en- 
tão esses soldados merecem que 
seus feitos sejam descritos co- 
mo façanhas relampago. Por- 
que na execução de marchas 
avançadas estes nunca foram 
sobrepujados na historia, ex- 
ceto pelas fugas precipitadas de 
alguns regimentos ingleses. 
Aqui estão algumas historlcas 
retiradas precinitadas que  EU- 
plantaram esses ucontecimen- 
tos, De qualquer forma, não se 
trata da questão de distancias 
tongas. Eu não quero com feso 
menosprezar o inimigo. O que 
quero é fazer a justiça que o 
noldado alemão merece. Ele 
conseguiu atingir o inatingl- 
vel. Todas Bs organizações que 
estão associadas a ele são par- 
clalmente trabalhadores mas 
tambem parcialmente soldados. 


Todos são soldados 


Porque nesta vaste pres qua- 
ge todo o mundo é soldado hoje 
em dia, Sodo operario é solda- 
em dia. Todo operario é solda- 
do. Em toda essa aurea, todo 
mundo é soldado. essa area é 
colossal.” Aquilo que fol con- 
seguido na. retaguarda é um 
feito tão grandloso como os 
proprios triunfos da frente. 

“Mais de 15.000 quilometros 
“de estradas de ferro russas fo- 
Ivram adaptadas & bitola, ger- 
manica,tNo leste & extensão da 
jinha está hoje convertida na 
bitola alemã, mala de 1b vezes 
tão grande do que a usada nã 
'maior seção transversal do 
'Helch, a que val de Stettin aos 
Alpes bavaros que é de milha- 
res de quilometros em extensão. 
| “O que Isso custou em suor 
e esforco, mesmo o povo ale- 
[as em sua propria terra po- 





de não conceber, 'e, por detrás 
disso tudo estfo os trabalhos 
dos batalhões e dos servitos de 
nossa organização. Todo o gl=- 
ganterco front desses merviços 
e da Cruz. Vermelha, oficiais 
medicos, condutores de macas é 
enfermeiras. todos fazem eacri- 
ficlos, Por detrás desse front 
a nova administração, Já está, 
sendo formada para zelar por 
toda essa gigantesca area, 


Se a guerra durar 


“Go eusa guerra durar muito 
tempo, a Alemanha e seus alla- 
dos farão uso dessa area e sus 
utilização será tremenda  por- 
quanto não ha duvida que sabe- 
mos: como organizá-la, 

“Sa eu agora vos dou, em 
poucas frases, uma perspectiva 
de uma únira das realizações 
do -solfado alemão e de tndos 
aqueles que hole lutam ou tra- 
bnalham nn leste, eu tambem fa- 
ria . convergir para vôs a Egra- 
tidão de mossos aolfdadna pelas 
excelentes armas de primeira 
viases com que o pais lhes tem 
abasteoldo e a gratidão pelas 
municher; que têm ido portas 
À eua disposição em quantidade 
Wimitadas, tão distantes quan- 
tm nndem ser transportadas. 


Problema dos - trans- 
portes 


vgriste apanas e problema 


Comemorando a Re- 
volução de Quiubro 


O DISOQURSO DO - DIRETO 

DO COLEGIO PEDRO TE 

INTERNATO NA HORA DO 
BRASIL 


O professor Clovis Montoiro, 
diretor do internato do Colegio 
Pedro 1I pronunciou na “Horu 
do Brasil”, ontem, em come- 
moração ao aniversario da HRe- 
volução de 1980, o vegulute 
discurso: 

“A bandeira desfralduda pe- 
los revolucionarios de 19J) — 
o proprio simbolo auri-verde 

Temos olhado 


do Lrausporte, 
Vara que em melo A cuia 
] 





guerra imensa de | muterial, 
meis produçuu tenha sido orga- 
nizada na dxtensa area, puur- 
quanto eu vel que não existe 
ugura udversuriu que não pos- 
suinos forçar à ceder pela nigs- 
ea de murilções de que dispo- 


mos. ló, se por vezes lerdes 
nos jornais acerca dos gigan- 
tescus pianos de outros  HKsta- 


dos, do que eles teucionam ful 
Zer e começar, a, quando ouvitr- 
des de somas que cliegam nos 
bilhões, lembral-vos do qua 
lagora digo: — primeiro culo- 
cumos todo o coritinente a ser- 
viço desta luta; segundo, não 
falamos de capital mas de mão 
de vubra e colocamos essa mio 
de obra 100 por cento nesse 
servigo. Se não falamos a res- 
peito, isso não significa que 
nada estamos fazendu, 


Hitier 1az ironias 


lu sei perfeitamente que. uu 
outros estão fazendo tudu mo: 
lhor do que o fazemos nós, 
sulés estão construlidos “tanhkys' 
que são Invenciveis, q ue 
buu muis rapidus, que os nusso 
€ vles não têm necessidade de 
petroleo algun, Nus combutus 
em todos os lugares, pussinos 
suulitus deles tóru de ação, la- 
Bu é deciuivo, 
bles  volistróem 
aumiravels. '“Vudo quanto fa- 
zem é surpreondente, Tudo 
quanto fazem é Imncompresnsi- 
vel, mesmo tecnicamente incum - 
preetisivel, mas eles não têm 
maquinas que suplantam as 
nossas e as maquinas que diri- 
Elinovs ou pilotamioys hoje ou com 
us quais atiramous hoje não são 
«us maquinas que dirigimos, que 
pilotamos ou com que atiraro- 
mos no proximo ano. : 

Acredito que isso satisfará 
todo vo ulemão,* 'Pudo inuis se- 
rá previsto pelos nossos  t- 
ventures e pelos nossos vÚpera- 
E alemies vu nossas  upera- 





a e e e 


aeroplanus 


rias. Por detrás desse “lrunt” 
Interno, o “iront formado pes 
dp cidade e pela nação, Mitnões 
e i “u= 
butam unas cldadus “ no pais, 
Un povo inteiro estã empentiLs 


trubulhadores ulendes 


do ne luta. 

“isge unido povo alemão cun- 
frontou-se com dols extremons 
no mundo exterlur. Jim um des- 
gos extremos está o estado ca- 
pitalista que nega o direito na- 
tura] mo seu povo por mentiras 
| pertidias e no qual guardam 

exclusivamente seu Interesue 
Ino Interlor, Do outro Judo 

está o extremo comunista, um 
estado que trouxe inconcebivul 
miséria mn milhões z que denme: 
java trazer a mesma 

go mundo inteiro. , 

“Em minha opintão tsso Imi- 

põe sobre nós apenas um de- 

ver: lutar mais que nunca pelos 
nossos. Ideais socialistas, por 
quanto, devemos ser claros em 
um vonto: quando esta guerta 
tór um dia concluida, 

tará o soldado nlemão que u 

venceu, o soldado alemão que 

velu dos campos e das fabricas 
€ que realmente representa ax 
massas do povo. Essa guerra 
terá sido vencida pelo 
Interno alemão com 

de homens e 
lhadores, 


miseriu 


aqui es- 


“front” 

milhares 

mulheres traba- 

camponeses, O ho: 

mem eriador no escritorlo «e os 

profisslonals. Todos emsem nmil- 

lhões de povo ativo terão ven- 
cldo a guerra, | 

Aqueles que Jabutam no In- 
terlor têm o direito de saber 
que esse novo esfaro será cona- 
rruido para eles, Am experter- 
cias do “front” produzirão nin 
da mata fanaticos nacionais ao- 
cinlistas, 

“Na Alemanha reina o sisto- 
ma de jmústica. Aquele que ful 
capaz de dirigir tantq no cam- 
po militar, como economico ou 
politico, será Igunimente vir 
Hoso e Igualmente estimado, 
mas tão altamente | estimadny 
será aquele que auxilia e sem 
cuja assistencia, a maior dire- 
cão não teria sido possivel da 
qualquer realização. Isso é de 
cisivo. | 

O povo alemio pods estar or - 
gulhoso hoje. Eles tem on mm: 
lhorer chefes politicos, os me- 
lhores generalissimos, om mu 
fhores: engenhetros, organtziu 
dores economicos e tamhem us 
melhores operarios e campone- 
vez e o melhor povo. 

Funair todo esse povu um 
uma Indisanluvel comunldade 
fo! a tarefa que nos propuse- 
mos como nacionals socialistas, 
Wssa tarefa: se apresentn A 
Alemanha males claramente, hi: 

fe, do que nunca antes, 

Eu emergire! desta gusria 
um dia novamente com o pru: 
grama de meu partido, cujo 
cumprimento é mais Importante 
para mim hoje que. durante 
aqueles primeiros dias, 

Eu vim aqui para dizer nu 
povo que no nlano' de nuxilio 
de de demolstrar um teapirito 
comunista, 

Os” sacrifícios que estão Mu- 
portando aqueles no 
não modem ser fgualados no: 
onusa aleuma. O que o “front” 
da frente já renlizon, o ainda 
realizará, ficará diante da his- 
torta. 

Somente quando toca o ne 
vo alemão tornnr-se mma untex 
comunidndo de ancrificio) modas 
remos esverar &2 confipr em ue 
Deus todo .poderego nos atu- 
darã, O Todo Poderosas nunca 
niuon o nreentenso, Fla nãa 
protege a covarde, Tile nin au- 
“tia. um nova eme não se auxi- 
Via a st mesmo?, 

Hitler nonelulm q sem dlsnnr- 
so com as seenintes palavras; 
— “Ajudal-vns a vós mesmne a 
Deus todo poderoro não vos 
negará o seu auxilio”, 


4 


e (——e um 


ti4front",” 





da Patria — já estuva assinala- 
da com o sangue dos herois 
que aceitaram cm 1922, nu aie- 
moravel epopéia, do Forte de 
Copuenbana, o Sacrifício stubli= 
me de dar a vidaspelu felicida- 
de e pela gloria futura do seu 
povo, 

Não se veja no movimento 
armado de y de outubro du- 
quele uno apenas a use culmis 
nante de uma campanha polis 
tica, em que se decidira a, sor- 
te de forçus arregimentadas pus 
ra a disputa habitual de intes 
resses: partidarios, Se ussim 
fôra, longe esturia do se trans= 
formar na revolução nacional, 
que teve suas ruizes nas múis 
legitimas uspirações colelivus e 
que rasgou ao Brasil movas 
perspectivas em todos os do- 
mínios das suas atividades tun 
damentais, : 


Dificilmente se encontrará, 
na historia das nações muis 
cultas, exemplo tão expressivo 
e' tão forte de pronunciamento 
da vontade popular. | 

Não foi a volução  Brasi- 
leira, como certas revoluções 
celebres, de que se orgulham 
outros povos, fruto do odio e 
do antagonismo de clunses. 
Nem tão pouco a fomento, co- 
mo noutros casos, a voz dos 


pão. 

A Revolução Brasileira foi 
movida por ucendrados senti- 
mentos patrloticos e norleada 
pelos mais altos ideais huma- 
nos; Brotando ao mesmo lem- 
po da alma e da conciencia da 
nação, realizou obra profunda- 
mente: nacional, cujos traços 
cnracteristiçcos não têm sido ul- 
terados por influencias estra- 
nhas e cujo espirito cada vez 
mais se impregna e se nutre 
da selva pura das nossas Ineé- 
lhores tradições, 

Felta mais para construlr do 
que para destruir, indico hori- 
zontes promissores á macionia- 


lidade. abrindo caminho ás 
grandes conquistas da nossa 
civilização, 


Fol, desde as suas origens, 
afirmação de fé em nossos des- 
tinos. de- confiança em nossas 
energias morais e de cormgem 
na defesa de causas justos, 
cue o espirito revoluciondrio 
de 1930 vretendeu fazer lriun- 
far no Brasil. foi sem duvida, 
a conciencia do nosso proprio 
valor como povo Nywre, revelan- 
do-nor a capacidade de orlen- 
tarmos a vida nacional cor so- 
ante as nossas possibilidades 
:materinis é as diretrizes sociais 
e espirituais mais conformes 
&' nossa educação cristã, 

aue o espirito revolucio- 
nario, vitorioso em 1940, auis 
implantar em. nosso pais fol, 
de certo. o 
de nossos olhos, na ubra poli. 
tica e administrativa do. pre- 
sidente Getulio Vurgas, que “a 
nacão proclamou seu chefe, 
desde naquele momento bistorl- 
co. e a quem hole. como nos 
dias passados, atrivés das Vvi- 
cissitudes que solve O mundo, 
confia o governo e o rumo de 
todos Os seus DUSSOS. . 

Não podia ser senão o que 
se nos apresenta no puitonitia 
do vida nacional dos | ultimos 
anos o sonho dos ideulistus que 
se sacrificaram pela pulria, 

Extraem-se do selo da terra 
as precionidudes que lá juzium 
esquecidas ou igmorudas, 

Multiplicam-se, pelo litoral e 
pelos sertões. os recursos de 
comunicação entre as cidúdes, 
às vilas e os Dovoados, 

O nordeste. tantas vezes cus- 
tigudo pelo flageio de vrises 
climuticas, já não oferecera us 
aspectos: desoladores. de sola 
calcinado. Com os trabuihos da 
grande e da pequena nçuei- 
gem, iá executados, u com us 
servicos de irrigação em undi- 
mento,  uumentanr em Lua 
áquela região as Lontes Mutu- 
ris de riqueza; ZE 

Já não pode ser ali impros 
ticuo o trabalho do homem, Bu= 
tes hostilizado' pela ultra, 
que agora sempre lhe  sotrly 
com o sorriso de esperança dus 
ferteis campos semendos, 

Prosperam por toda purte as 
Industrias: desenvolve-se O tas 
mercio: estende-se 8 MOU, 
com o auxilio material dos que 
nela trabalham, a proteção do 
KOVEFNO, 

E em todos 


a. eme met 


os, planos da Vi- 
da nacional, onde quer uue cm 
preste n seu esforço an bem 
cotetivo, recebe o homem tbene- 
ficios Instituiídos pelo Estudo, 
que vela pela tranquilidade da 
sua familia. facuitundo-the 
meios de udquirir a casa pros 
prin, prolegendo-o nas enferinle 
dades e amparando-o na velhi- 


ve, 

Noz problemas da saude e da 
educação do Povo Vau" sendo 
considerados e resolvidos. Bu- 
nelam-se e povoam-se extensas 
regiões. outróra Inhalil es! E 
a nenhum brasileiro, «io re 
sahe. poderá faltar a ansislen- 
cia médica. gracas ás noRsASs 
leis e à nossa organização su- 
cial. Fundam-se escolas n cuda 
momento. na. capital da Hepu- 
bllen e nos Estndos, A” pronra 
iniciativa. partlenlar, com o vs- 
timulo do governo. se «devem 
muitas centenas de colexios se- 
cundarios.. que funcionam sob 
fisontização oficial, 
Finalmente. já se nos 'mor- 
tra vinvel e porventura proxi- 
ma a solução do maslor dos pro- 
blemas nacionais: o da gennde 
sinrrúrgia. 

E' o advento de pm éra de 
grandern. euia signifionção. em 


nossa historin. poderá esceder 
Indas as nossas  espectutivas 
otimistas, 


E!" com orgulho que já vemos 
mais convenientemente Apare- 
Tondo Dara cn sumo nobre m's- 
são de esteio do naciagu lidade 
o nosso bravo: Exército. 

E com enlnsinsma ato 3 e- 
mos n nosse atloriosa Marinha 
de Cimerrn. aumentar o sou Bh- 
der de defesa. dos. nossas lon- 
Eºs costas, | 

Esentimos que o Rrasil. este 
“pela rronrja natnres 


a fnminem neln, viene nO-= 
«e meti as a 


ei 
gnt dns gens filyns; ; 
mareha, Meroha. secmro do esa 
io Am ame rnrendoi- 
ro! destino, paro assitir sein 
pel nor he cabe na barman 
e no vrngresso da civilização 
universal”, 
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que falassem pelos larcs sem 


que al está diante: 


E qa 


Es 


gi: 


MA 


aa Ro 


E 


ns 





ET 


as, 1 4 sd ud ds Rd ie Us, deh hd a DA A Roncador a e A PD SEAB A Nro O (| MR 





DIARIO CARIOCA — Sabado, 4 de Outubro de 1941 TURF 


=". — 


A Reunião de Amanhã, Os Trabalhos de On, () PRAIA DA GUARDA PRESTA GRANDES 
tem no Hinodromo Bra: | unMENAGENS A' IMPRENSA ESPORTIVA 
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Ear OCH Es Aratos Ea Vide na de RRGOiATA ANaiA: Odax, Li 
to: so etro esera. 

Fuchátw. Só gnnhou então den de Qninittro. O Tt pro seu | 


Catalpa, O, Mnacedo,, 52 


ELE 
Falr Day, G. Costa,, 4 


Altona (Domingos), 700 em 
47, suave, 


maré. Ra frente de Haba pla 
nino velo a escollar, conforme 
está netena hudicndo. a Mo Cas- sm animal, sendo a décima co- 





O Programa de Amanhã Em Prosseguimento 














u i — Premio Lu- 1. 
minar" — Ps a. O horas — sileiro a 
metros — ) Exercitaram-se na manhã de 
EEGUEGO VI atáido o RR | ontem átia pista de areia do Hi- Ema Delegação de Cronistas Irá, Amanhã, a 
11 PRA pócromo Brasileiro, os seguin- « 
(3 Amora, O. seria .... 3 | tes ariaraa | a Paquetá — Erxibe-se o Five” da Imprensa 
aconsito, BR. reitas, ca a nales), a -—— 
A j (OuBrie) “e Mildora (Jorge), 100 Frente á Diretoria do Clube Local Regresso 
(4 Garupa, J. O, Silva «, 58 em 48. al 
(6 Cabinda, j, Canal 2. o o (Domingos), 100 em Em Lancha Especi 
e Tnpe, V, Andrede «... HR | 45 3/5, Inaugurando sua elegante se- vendo os cronistas esportivos 
(7 Esfinge, G. Costa +... Bê Fniy Day (Boares), 700 em| da social alem da excelente, passar entre as filas de atletas 
e Perá 53 44 as. quadra de basúetball, o Prala da oe pr os departamentos do 
eráu, BS, Batista... . Par 0-| clu 
ae renrraia o neremio MBaic qa O DD foningen Ae Petivamento ae” 08: AS/930 — Largada da “Cor. 
Ss nimais acionais IS u arão 17800 meiros = 100008. | Cami (Geraldo), 100 em 44] trélas de suas novas dependen-| rt! du Primavera” 
s. | 3/5, clas, dedicando o dia de ama- A's 10,15 — Jogo de bola ao 
t—1 Curtaln, J, Zuniga «. 55 Élo (Geraldo), 1M em 45. nhá & cronios esportiva carlo- cesto entre os quadros de jor- 
» . ATI Mildora, 3, Canales .. S5; Cadenera (Fernandes), 00 | ca. nalistas e do Prala da Guarda 
O ho Ninive, T. Souza .. + em 30. suave. Aos cronistas esportivos, o (diretoria). 
|) all ICá lila | d á Ina e oJe (4 Cuacús, D, Ferreira .. 6 aventureiro (Berta), 800 em simpatico clube de Perola o ; ; 
(5 Elo, R, Freltas .. .. 55] UT 3]5. Guanabara, proporcionará va- A's 12 horas — Almoço ofe- 
t1 Mississipi (Salustiano), 800 em| Cias homenagens, destacanciu- | recido pelo Praia da Guarda V. 
Está bom o programa organi- Da ires pemanas a (eaconar ofl- | caspa ao qulios Fe vice (Gde, (” Exeter, G, Conta .... 55 | 5a, Pao Pia np Pita indi Clube &á imprensa,  Distri- 
0 : «| Fo ; y s 
Dara as ao pas nhar sem surpreender: ligo do, nem lote de onze contor- e IARA EO TM O UMa Pasta (Reduzino), 800 em pelas as do ces- Ep premios. nos” lee 
—— e me memo rentes ritaln" — Aa ; horas — . ico entre equipes cons- 5 
as DO is Satão | 4º CARREIRA | GAGE sor guitha rep NLad 1.600 metros — 15:00 : ERaRO apaçio) ns Cuscus ER de oimalistas! é dire. | mavera”, 
i Re ma mai 7 5, oiningos), em 48, 
dd anilienos final, alife | TUGITAO. 58 quilos — Ha | mms gscoltou Shosblack ePitma- | (1 Rockmoy, O, Costa .. 55] Amora (O. Santos), 600 em | !9fs do gremio local. A's 14 horas — Regresso da 
o único anndican . que Rene duas semanas tol o último co | zo, Vitorioso, Gateuda Mar L| st. O programa organizado 6.0 delegação de jornalistas, repe- 
rirá olto animais naclonais d ao de Apache, "Eankertom: | me. dt Ea isa possibil lda- A pe rd + Polo. (Rui), 700 46 seguinte: tindo-s homenagens aos vi= 
bon classe, Tincelera. Darte, Clarlnada, Iucaá, | des de êxito . il (3 R. Casca, a “Ertista 55 o u em NE Ee : E da: da- ndo-se as B NM 
às demais carreiras. a maior Valerins, Ascot. Pereira e Ário BUSTER KEATON, quilos 08 |2] Apolo (Domingos « Albati A's 830 — Recepção da sitantes, na ponte de embal- 
parte das aunis muito nutridas ch. Absolutamente sem “chan-| — “Não corre desde O ala 7 E (4 Paraopeba, V, Andrade 5h | (Zunlga), 1.000 em 64. legação dos jornalistas na pon-| que, 
: da inrerioaes, estão lambem in- 2 ALERIUS.. 56: quilo sua maio and ni ali e Bal- PES Pee Sad RA 5 | Curtain (Zuniga), 000 em 37. | te ca Cantareira. Deverão 
Seqesaar ia: Eno Citi “exibição está acima In- | xou de turma. No último sába- (6 Bonitinha, A, Araujo . 55 etapa Rod) ba ES Qroa Cásie ria e Eodesios e te A rd 
As nossas infurmacões sobre dica. Diseroto do escoltou Cadenera Plumazo | (7 Peho, D. Ferreira... 56 | 2 69 em 9, um E É dançante na secle, em homena- 
os animals nuc hoje correrão TANKERTON, 56 quilos -—| Shoebluck. e Don Carlito, Po-l4 jp Três Corações, Freitas 65 Tamoio (y. silva) e Camões |. suimuntos esportivos e 50-| gem 4 Imprensa. 
situ as neguintes: | Vem. nada menos, nuda mais, | de to ser 0 gunhador. T (9 Taco, 3, O. Sllve .. .. 55 | (Canales), 700 em 45 2/5. ciais do Praia da Guarda Vs 
o 17 me e a meme de trés segundos lugares segui. | D CARLITO. 68 qu os — 4º carreira — Premio “Care Barreira (Soares), 700 em 44,| O. Uma outra comissão de dl- REGRESSO EM LANCHA 
Deo: "T | CARREIRA | dos. um para Circeu, dominan- | Con pie está acima indicado | wo Arg 1440 horas — Orkut (Lunga) “400 “emas: | retorês “Crrarabelidios L do Praiê h p 
ee mes Ido quatorze adversarios, entre| ha uma semana, em turma mais | 4 goo metros — 6:0004. lr : vd pa [gas lala A ESPECIAL 
TM TIRADA, 52 quilos — Vem de os quais Palhaco, tinta e sub. forte, escoltou Gadondras, Plu Ka. A uisltania (Reduzino), e s| da a NS : + 
A dois segundos lugares seguidos che: wulro para Palhaço, mazo e Shocblack. Capuz eo 1—1 Angal, Jd. Zuniza .... 56 | Corações (Fernandes), 700 em | mesma ocasião as delegações do] considerando que varios cror 
; vm pera Elenito, dominamio jumando Angal, Acaraú e utar as pazes com o venceco (2 Acarau!, R. Freitas .. 56 E S. O. A Noite, do Instituto | ricas necessitando desobrigar- 
RE Eeix. Naf e Ustrio. ec o outro bú; e. fnnlmente, o último cs LISCORDIA. 48 quilos — Vi-la Tucan (Reduzino), 800 em 53| Roscio e do Grupo Fluminense À Ee 
| ia uma sormana, para tinitio fer rod? or Ceia (leafa ter iva Como fal E Aa aa | (8 Apache, Jorge .. 2 le gs de Esportes, participantes da ec rn EE o 
o - " ) . : ada : ) “ ! ” = , 
RR sunturando Crigul Mal. Macono Valerius. Áscot, Pereira, Arloch:|  OHIPIETRO. 48 quilos — Vem ho K, Galiahad, A. Araujo 56 Cuna| Estela) (Canales), 700] “Corrida ca Primavera”. PASS da NE Cinarda vitor eoUrá 
a vro de todos esses animnis, dl. e Tuchát. Cremos que hole che- | de escoltar Anajá, Odax e, lida (6 Apt, R, Urbina .... 62] em 45, ; A's 8 horas — Recepção dos| uma lancha especial para os 
: a INTO PN a ROTA CEPRRA r$ mulios Asia are Que ta gua la ea (6 Patavina, 5. Canales. dá CENTER dt) Srta visitantes na sede social, de-| visitantes regressarem. 
eo BOUNT quilos — Ha duas un! - SDINA. ET quilos: == , Bllva), Pu 5. 
Ur. veminas só merdeu ara Rin Conforme está acima indicado IARA (7 Kemal, 3, O. Silva .. 52] Polux (Valdeniro) e Gran 
LM pr «col no] Balrou de turma. Sus última o wWmoc | Polux aldeim 5 
E te PN e che Gl ls dp a a | exihição está m strada em ()dazx, bei E A o horas Fill «Gieraldo), 800 em 50. ||| HOMENAGEM DO IGARA! PRAIA 
o Fo mais serio inimigo de Tla- ganhadora. Su an Aa pude cipa quanto Co. [1.610 metros — 6:0000 — Bat- | | Magonsito (Reduzino) e Nini- 
E a ls o a q rea a DN o o e too em] CLUBE Aº IMPRENSA ESPORTIVA 
Bye CRLIM. 65 quilos — Em segul- Ko passa 8 - K Rockmoy (Geraldo), 800 em 
[os da a um seundo, lucas para, Su- BIENVENUE, 55 quilos — Aca: | | kmoy ' 
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NA PESSO 
Wtima colocada de Tecla. Ciclo- RODRIGO SILVA, 14-12 o Adiado de átudo Dasúdo 
. 49. va hoje. será. inauguradas à 
Tel. ; 42-4531 magnifica quadra: de “baskei- 
é : ball? do Vasquinho P, C, 


ilva, Onix e Axum. Como se| (9 Ean SÊ MEnieeei da 

go. JJ. O, Silva ., àAB (72 Chipletro, R. Renitez 
ne. Inhundul,  Marceline. * Par, | vê. 6.0 Candidato que agora se | 4 jo Mulandy, Jorge .. 56 | (13 Jarangina, R. Sllva.. 57 
Oraís, Maratá, Merci, Capelo e | Impõe 


| “. 
Tijuca e Vasco na Pro- 
a oanales 54 [4] 
Fab, Aliás. este ano já contem RESERA, 48 quilos — Confor- a premio” Amalé anajes (54 M Blenvenus, R. Urbina 


xima rodada de Basket ' 
Basketball 


Mais uma etapa do Campto- 
nato Carloca, de Basketball cos 
rã cumprida na noite de terça- ; 
a com o seguinte cartaz de 
OROS: 


TIJUCA x VASCO — Quadra 





( 
sels vezes sem lograr uma úni | me está acima indicado. vem de | 451% horas = 1.800 melros — | ( 





Marolm, J, Martine .. 50 
escoltar Analá. Odax, Lido. Chi- 
E INDIO d6 quilos — Sexta fo!| pletro, Sus “chance” reside no | 8:0005900 — Bettina, Ks. | 7º “Premio Cifrinha” — As 
/ ENE eolncação em sua Última peão leve com o qual correrá. (1 Tuchau, C. Brito « 58 | 17,30 horas — 1,600 nietios — 
axibicão, 4 retaguarda de Nobel.| | KILVA. 55 quilos — Na car- 1" Valertus, Cosme .. <. 56 | 6:0006000 À 
Bianicú. Ovilio, Luminoso e Cl-| reira acima, perdeu nara Anajá.| "(a hankerton So Cam.. 58). ne 
elone. Com a ausencia de indos praxis Lido. acta Resera, (3 Itacelera. J. O, Silva 54| (1 Indalatuba, O, Macedo. 48 
RO Vad dada IDO end pers 5 ADA SERA E a Grumata, R.Fraltas ,. 5 
a s Ret o p Cs . . “. ) 1 a ; = 
naseado escoltou Oftrio. Orais. CERCA mencionada, Pa A EA (8 Clarinada. G. Costa .. a o Albarran, V. Andrade 53 
Bonita: Mares E nose Ana já Odar. Suas |3 1 Tam R ia GD ga TES 52 
ads £ a é 4 re: (4 RCE ETA a... 
RULANDI. 56 quilos — esgoltou | m nos-ibilidades de êxito tão enor (3 Malisana, À. Brito -. 54] (6 Aratau!, J. Santos +. 5? 
A e "RRADADOR, St quilos — Em) JO Iucoá, O: Coutinho .. 54 ]31 
Eamtgol 
MARCELINA, dA quilos —— | Mtondesir na frente de doze ad- 
Ar4s um segundo Jugár Palo | versarior, pecdore 


á 
rua Noemia Nunes 420, em Olu- 
ria. tendo como programa prin- 
cinal dois jogos de “baskel- 
bail” entre leams locais e os 
conjuntos du America F. O e 
Leopoldina Pessoul E, O, es- 
tando o five do” Leopoldina con- 
stituido pelos, seguintes jogado- 
res e reservas: 

PonSaDA ms enaitra — danos á 
nio — Leonorico — Joaquim — | da rua Cuil 

Fernando — Wurtz — Gastão AMÉRICA x Gun 

— armando — Macedo e Dil- quad ; asas 
sem. ane estão convocados pára, Quadra da rua Campos Sales, 
às 19.45 no local” acima indi. SAMPATO x BOTATNGO P, 
jeado, emte tomarão parte CLUBE — Quadra da rua, An- 
primeira parLida, às horas. tunes Garcia, 





Dr. Newton Mota. 
Médico 
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DOENÇAS DE SENHORAS 
—(JPERAÇÕES — PARTOS 
Consultorio : 
URUGUAIANA, H + sob, 
Terças, Quintas e Sabados, 
tdezást — — 
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Atende chamados selo 
Toefons dê 6503 


to 3 Monita, R. Freltas .. 58 
en e founti, Não é nara ser locada, altimo compromisso, lo 1 D El To POR ART FORRORE > : 
descensedo. nois néde onhar |  CUARINADA, 54 quilos — Fa de, dezolio. Concorrentes, Tor o) Q Plumazo, v. “andrade 54 | Dois Foriaiis Provaveis | das Festas de Aniversario do Gremio Icepense 
ITS BONFOA. 59 quilos — -duus semanas escoltou Apache. | ante-penúllimo coloca 5 M, Funy, O, Cout. .. 58 ois rats O Icaraí Praia Clube preten-6 
Eetreon em nossas mistas a 17 Tankerton, [acelera e neste so T 7º CARREIRA 1 2| y A Secretaria da Comissão de ca Pp -—""—————— 
do mAs nassado. quando, perdeu trinando A E aonias sen (8 Vitamina, A .Gomem.. 54 | Corridas do Jockey Clube Bra- dendo homenagear a imprensa Sport Clube Atletas x 
neto Três Corurdes. Acntã, Pas- Perto = aoonA o Th u, a INDAIATUDA, 48 quilos — Ha | (7 Solterona, R. Nenitez. 48 sileiro recebeu ontem as decla- amanhã, em sua praça de es- 
ses. Pipa, Min Casca, Uranio e PEREIRA, quilos -—- Sua d $ po santo E ICS Cade nera lo Errar 55 | : =" | portes, organizou um programa S. C. A id 
Velrriano. Anda não deve nre- última E Eos exibicão está aci- quer semanas s » rdeu par (D M. Alvo. S. Entista,. 5º | rações de forfait para a reunião interessante, nó qual foram in<| * venda 
tender erande coisa, ma, indicada. pulandia da dom nO AUD ; ““  |de hoje dos animais Arioch e Apt o |s| Para o inleressunte jugo 
“CANSO, 55 quilos — Vem TIAN, 56 quilos — Vem.» do a Hm Dt pesti Et ERA, code TS radador, cuja aceitação de- cluidas varias partidas de tenis ser realizado amanha domina 
ln. oscoltar Rio Casca, Bounti e dois triunfos seguidos, um sobvo | A O Obaso E a (11 Dominá, 3, Zuniga .. 50 | pende do exame que será feito | Com os cronistas, Ko, entre os valorosos gremios 
"rim. domirando Acalá, Eco e Marauna é Gua bios ou ale ra : Srumete, ora jo in) PA a OA qb op Read es o a plrináro pie A primeira prova do progra-|&º Entre os val Broa eremiro 
Prenínica, Bá como azar, Pro) QUADa: 6 am Da a (13 Anajá, B. Godoy ... 52 pé Up ma, que tem seu início marca-| da. são convocados todos us 
NONZILA. 53 quilos — Ft uma, bem continuar a serio ininter: RUMETE., 53 quilos — Sua|4/4 Alarme, PB. Silva ..,. 53 pe 4 para 8 horas, reunirá os| jogadores e reservas do 8, O. 
qstrrentos Fito) do Lino: Time e, PUDia de O uitos — Vem a exibicão está acima In=| (15 Platão. R. Urhina o 57 Correrão Desferrados cronistas : tenistas da ALC,D.,| Atletas, cujo: team deverá” enc 
ca felino do asno liar pavio: sore jaro: Dado mato mais. atue possa) (** Vesuvio, R. Silva ,. 53 São os seguintes os animai:| Os quais enfrentarão a forte O RO com a seguinie ; 
TES ERES Clurinada e Apache, Bom "Dl- | ALBARRAN, 83 quilos — No| «st carrelra — Premio “Tapa | que, segundo comunicação feita | equipe do Icaraí Prala Clube. |Sonstitlição: Nelson: 
! Ega paia ERA “IÚGCOA'. 64 quilos — Ha quin- | último domingo só perdeu pura |jós” — A'x 18.40 horas — | ontem pelos seus responsaveis) E grande a expectativa EM | Cicero — Gulo é Curvalhal 1 — | 
E MANRAUNA. 54 quilos — Na ze dias escollou Apache, Tun- gola Ds gleninon a zteca, | -F00 metros — 6:0005 — Het-| à Secretaria da Comissão de| torno desse embate, pols as| Nilton — Benedito — Curva- 
! última sabatina conquistou um Kerton, Tlacelera, Darte a Clart- condi pao LR ELE, ad MRE) kn. | Corridas, correrão desferrados | duas equipes já se empenharam | lhal TI — Barroci e Jarbas. | 
43 tnfunfo sobre estes mesmos E n CA AMBAIA, 54 quilos — Vem | AZTECA. 52 quilos — Confor- Conduru', A. Rrito .. 50 | Na reunião de amanhã; Cami,| em luta por Varias vezes, Gar . 
pepamtios: Aa plrcienbnna de um penúltimo lugur para de 5 Po PR e | 1 Beni 50 PETS pn E Ga ieaá na lda St Campeonato Baiano y 
a Ciuapé, Abnenr. Sambador. Men: | Ttavilu, decretario, a ESP fis pi a ue arra N ape AO $a tor aa à, pe emal, Kid Galaad, Apóltas partidas 6 diretoria de Atleti 
“a sarom, Parondal, Sedutor, Tanl- | Apache,  Malisana, ere à: | ARATAU, 52 quilos—Vinha é E A ed " Aventureiro e Garupa. : | àb smo 
E marave) Oh! 26. Dada A figa FRA Findo ileal uma vitorin sobre Miss Funny. | (4 Caracho. R. Urbina E tita one SE à ACD SA e SALVADOR CA Na) 
Ea ler R - ' , + DOR: CD. pos com 
a Poland Tm olstácuo rerlo à NAN TDINHA, 54, avilos Sua | fo o carne f Buritl 3 zuntea (o oo) Às Revistas E SPeCia- O aelooa e fera sacA Pc ben bora dl 
a pumreitedo u di ltim - à Bin E 4! : R : 
DS am gre a Ponta Or So dt | EA acima. indicada. feira eearação o) parta AT TA Vim nico garra ão lizadas os nrésentes o co! 808 CF9| próximo, O campeonato de es- 
Eieuiso o PESAR LI Tg CARREIRA 1 BAILADOR. 58 quilos — Em | 4 In Tipnia. oro seus 48 A festa de amanhã, portan- treantes promovido pela Fede- 
na está neima indicada, Dive e nr- turma mais forte. no úllimo do-| (jo garrelra, O. Macedo, 43 Estão circulando desde hole to, no Icaraí Praia Clube, com ração Baiana de Atletismo. 
E aah tr muito ma Venha de | CEDRO, 56 quilos — No pe: mingo. só perdeu nara Cami pela manhã as revistas especia-| à participação da A.C.D.. pro-| O certame será realizado na 
É; escolar Marnnnn. Mulntn é Pi- núnimo. domingo CscoltoU O Init. ComninOU EA tados sv came Te garreira — “Grando Pre- | lizadas do nosso turt: ço Jor limete: (im desenrolar: dos ciais pista Tecem construida na Es- Il 
a A , á g o + m “America do £ ma ! ou PHipai doa f Ih k 
nú de | lo pe) hrevel, Publ, ppornéu, fumina. a ca nd, diminuicão 15,40 horas =48:400 metros — DO etraio Turfista” e “TUrt) brilhantes e movimentados, dotadas Aprenoizeniderbtarinhe) 
JE - | 80, Tina oleador. Livre do “|RO:0DOS — Betting. Sihrd O — sa 
Bd pn a enne pues E Ayeóera primeiro dlesses animais, é o aros e 15 Roni: raia camarada, Ka. Esses semanarios apresentam- S l E d 
8 Mulata. Piracicahona e Guapé Concor batia mais serio de Ma- BÍNIN ndo de Geito: MrEsaeana| po cA elos, (Pi iBabralra” 2) 655 Ediso Vara co Nou Bite aid A ntrege os Homenagem a Um | 
E rm sempre mostrado ser um MALEU. 56 es BANTHOU. ,55 quilos — No mM Ões. : 
” y À quilos — Na cur : € s t" Alhatros. J, Zunlza ,. 53 - 
E COTRACICARANA 54 quilos — ceira acima ganhou de melo To dltimo gominão mnhou com 58) (4 Polur, Y, Andrade... 6? imne didos a Ear be aos Vencedo | Grande Batalhador do 
um x ? cinho do Nohel, mas foi desclas- a. Am» |g 
Sb ld cima, Indicudo sificado do primeiro posto nor rapa Bates 6 SUR NAQUO fao Rami T, Sonsmi e so) 88 Pe i Fes oa Útimp da da Basketball , 
Int, RB! um candidato respeita | ler prejudicado esse adversario V-B. 68 quilos — Na uma s Ven INPE CIA IONER Peti) BE Pipa da o | ; Re ao Hilitar 
vel Como se vê, pode ganhar sem o PSA xl di ca bi pe Ri5 Haul, 7, O. Silva +... 58) Corridas, não poderão atuar na 2 8 Em homenagem so coman- 
VENSAGEM, 54 milos — do urreander ] Ha trés | da, escolton Camães. Nailador e Po TA ER IRAM *6 | sabatina desta tarde os seguin- E dante Paulo Martins Meira ; 
ttttmo sábado nerdeu para, Ma OLA. Sh GU a e odida| AfaRo. Vinha” então: de um trio [q (7 Nissiseini, R Freitar.. 58 | tes seque à ESCOLA LL AERONAUTI- | prestigioso desportista rest- j 
esuna, Mulata,  Piracicabana,| Semanas fof a ultima Coloc onto sobre Onulencino Racthon 0) 4/8 Glbraliar 1, Canales; 56 Lagos Meszaros, Pedro gi-| CA SaumÓU-SE CAME ia ep 
aa SCORE Bedator” Ta- tembora, Bormeu, Cedro. Urualé Arataú. Pode ganhar sem sur-| (" Riviera, XX. ve... 54 1 mãos, Claudemiro, Pereira, Juan | NU estudio do Hiumiheuse, loiras des Beibnbbaiio eis ami: 
minando” Scandal,  seguiots Tam y : ; nreend Ê o eta : reaitzou-se ontem a entrega º 
Cora e Oh! Zé. Val correr | Labú, Ampel” ., Gran. Senor, PROGNONTIOOS Do A carreira — Premio “Qua- Zuniga e Luls Lelghton, UUs Dremios à [udus os Volicas gos e admiradores vão lhe ofe- 
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LNTREGUESPELO PREFEITO DODSWORTH size voc cuz 


08 PREMIOS DOS VENCEDORES DO CIRCUITO DA GAVEA - 


NIA DE ONTEM NO AUTOMOVEL CLUBES 


Na sede do Automovel Clube 
do Brasil, compareceu ontem o 
sr. Henrique Dodsworth, pre- 
frito do Distrito Federal, con- 
vidado para presidir a verimo- 
ula da entrega dos premios, 
conferidos aos vencedores do 
Vil Grande Premio Gldcede do 
Rio de Janeiro, 

O ato foi assistido por 1: 
meras autoridades esportivas, 
Jornalistas, corredores e conv!» 
dados, estando presentes, ulem 
dos 7 primeiros covcados, pu 
merosos concorrentes da Gaveta 
de ltdl, 

Receberam o governador 
cidade o dr. 


da 
Carlos de Castru 
Harbosa, presidente do Auto- 
movel Clube, capicio Silvio 
santa Rosa e oubrvs meiihros 
da Comissão Esporliva. 

Com A VALAVRA QG PHESI- 

DENTE DO A, UU tu, 

O prefeito foi receyctonario 
no salão verde, tenão agrade- 
cido a honra da preseuça de 
E. 5,, O dr. Carlos de «Castiu 
Barbosa, presidente év A, O. 
H., que deu a palivra ao se- 
erelailo da entidade pras lee 
tura da ata da solenidade, du- 
rante a qual iam seudo apre: 
goados os nomes dus venckrs 
res e «qs respectivos prenmus, 
assim distribuidos; 

CHICO LANDI RECEBEU 

84 CONTOS! 

Sob uma chuva de aplausos 
foi apregoado o nome de Fran- 
cisco Landl. 

O herói da Gavea re 41 re- 
cebeu os cumprimentos du pre- 
feito Dodsworth, bem como 


Os premios conquistados num 
total de ti4 contos e nais uma 
miniatura da taça Mappin & 
Webb, 

Quirino Landl, o segiinao co- 
locado, recebeu 22 contus € 
uma medalha de prata, contfe- 
rida pelo Automuvel Clube do 
Brasil, 

A Manuel de [eie, 4º toue A- 
do coube 10 contos dis tecom- 
pensa e uma medata tamben 
de prata do A. C. B, 

A Rubem Abruntwsi, quarto 
colocado e primeiro entre os 
carros adaptados coube 22 con- 
tos de recompensa. A Lonin- 
gos Lopes, 5º colocar», coube 3 
contos e medalha ds bronze 
A Rodrigo Valentim de Miran- 
da, 6º colocado, 2 contos e me- 
dalha de bronze. Finnlmente 
ao corredor José Bernavdo, se- 
timo colocado e sem mao tos 
carros adaptados, co» recom- 
pensador premio ani dinheiro, 
medalha, etc, 


Foram conferidos ao di, Dv!- 
cidio Gonçalves 2 Iywaldo ee 
Souza Matos, os Liumo, ce sor 
cios honorarios do 4. CG H, 

Falou ainda o jornalista San- 
tos Melo, socio da Ass0.ucau 
de Cronistas Desporuvos, ue 
enalteceu a colaoraçao irnin- 
terupta do st. Tencique Do- 
dsworth ao auto-espurte, desde 
os albores de sua juventude 

O corredor Geváido Avelar 
encerrou, por fim, a solsnidade 
falando em nome da ectipe do 
A. C. B. que corcia o Ch- 
cujo de Santa Fé 
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Um aspecto da cerimonia 
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- COMO TRANSCORREU A CERIMO- 


WALDYR JOGARA” 


APESAR DE NÃO TER O TER TREINADO UMA UNICA VEZ VEZ NOS ENSAIOS 


DESTA SEMANA 








3 x 0, o Resultado do Ultimo Apron to dos Rabro-Negros na Lagoa —- 
50 Minutos Apenas Durou o Ultimo Exercicio Para o Jogo de Amanhã 


O flamengo encerrou os pre. 
parativos de suas equipes pro- 
lissionais, para o grande emba- 
te de amanhã contra o Vasco, 
ensalando ontem, matindlmen- 
te, na cancha da Lagoa, 

A convocação dos titulares Ll- 


nha como objetivo principal a 
experiencia do novo quinteto 
atacante, 
Os curiosos acordaram cedo, 
Esperavam assistir a exibição 
da nova ala Valdir-Vévé mas 
na hora do “apronto” quem 








Campeonato Feminino de Volleyball 


A Equipe de Volleyball do No inento Venceu a 
de Botafogo--Transferido o Jogo Irapurú x Vasco 


Prosseguiu o campeonato fe- 
minino da FMVB com a reall- 
zação do encontro Botafugo x 
Fluminense A. A peleja, que 
apresentou fases bem interes- 
santes, terminou com a vitoria 
do tricolor que encerrou, as ssin, 
invicto os seus compromissos no 
primeiro turno. 

O escore [ol de 2x0 (15x4 — 
1x4) hem atestando a excepclo- 
nal forma do “sels" voncedor, 

A nota sensacional da con- 





Poderá Ser Modiiicado, Amanhã, 
o Panorama do Campeonato Carioca 


Perspectivas dos Matches Flamengo x Vasco, Botafogo x Madureira e 
Fluminense x Bangú Que Serão Rea lizados na Gavea, Em General Se- 





O panorama do Campeonato 
CGarloca de Profissionais poderá 
sofrer amanhã uma grande mo- 
dificação em seu panorama ge- 
ral, Para isso basta que o Bo- 
tafogo e o Fluminense vençam 
seus adversarios e que o Vasco 
da Gama imponha ao Flamen- 
go uma derrota. 

Se isso acontecer a llderança 
ficará empatada entre o atual 
ponteiro e o gremio 'tricolor, f1- 
cando o alvi-negro no segun- 
do posto e a uma insignifican- 
te distancia. 

O Flamengo vei apresentar-se 
desfalcado de seu meia esquer- 
da titular o que deve ser uma 
diminuição da vantagem que 
terá em atuar em seu campo, 
Em todo caso o onze rubro-ne- 
gro tem fibra e com o entuslas- 
mo que tem caracterizado suas 
exibições procurará cobrir essa 
falha. 

O Vasco não conseguiu este 
ano um' empate sequer contra 
seus adversarios de amanhã e 
seus diretores envidam todos os 
esforços para por em campo 
sua equipe titular completa «q 
assim obter o primeiro triunfo 
contra seus adversarios nesta 
temporada. 


O tricolor das Laranjeiras 
cujo team vem melhorando de 
produção tem um compromisso 
dificil a cumprir: enfrentar o 
Bangú no longinquo campo de 
rua Ferrer, 


Devem os “fans” esperar que 


esse embate seja interessante 
pois o Fluminense que aguarda 
uma derrota do Flamengo para 
empatar a posição de lider, em- 
pregará todos seus  recut- 
Sos para .se sagrar vencedor p O 
onze banguense vigoroso e en- 
tusiasmado, como é, procurnrá 
mostrar a velha tradição de 
grande adversario quando atua 
em seus domínios, 

O Botafogo está na mesma 
situação do Fluminense. Val 
enfrentar um quadro que não 
&spira, O campeonato, mas que 
é perigoso porque se emprega 
sempre procurando a vitoria, 


veriano e na Rua Ferrer 





O alvi-negro apesar de teor 
que atuar com sey onze destal- 
cado de dois titulares é o fa- 
vorito dos torcedores, Os su- 
burbanos não têm apresentado 

“performances” boas, ultima- 
mente, e o Botafogo leva, ain- 
da, a vantagem de jogar em 
seu terreno e com torcida favo- 
ravel, Deve ser esse encontro 
interessante e agradará aos 
fans que comparecerem ao es- 
tadio da avenida Venceslau 
Braz. 


Como vécem nossos leitores, a 
rodada de amanhã poderá mo- 
dificar o panorama atual do | 
Campeonato Catinca, 
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tenda residiu.no falo do Bota- 
fogo ter jogado mb protesto, 
alegando a condição de profes- 
soras de Educação Física ne 
duas players tricolores, o que 
as inhibiíria de praticar o es- 
porte como amudoras, 
Henrlete, Nadir e 'Thega sa- 
Hontaram-se durante o prelio, 
Os quadros foram os seguin- 
Cs: 

BOTAFOGO — 'Theda, Zelia, 
Otilia, Carmen, Leonor, Ivete, 
FLUMINENSE A; — Henrle- 
te. Lucia, Iná, Ivete, Nadir, Il- 
(Ncyg). 

Nena c Lemgruber oram 
juizes, servindo como; 
Mauricio, todos trés 
nossas 


dote 


bons 
apontador 
players conhecidos de 
quadras, y 
A peleja Irapuru x Vasto fol 
transferida de comum acordo, 
*D[D|DD——— teem 


Defrontam-s2 o Olimpi- 
co e Grajaú 


NA PROXIMA SEGUNDA- 
FEIRA O SENSACIONAL 
CHOQUE PELO TORNEIO 

COMPLEMENTAR 
Na noite de segunda-feira se- | 
rá realizado no vink do Mou- 
risco, o encontro adiado devi- 

do no mau tempo, Olimpico x 

Grajaú, em prosseguimento ao 

Tomeio Complementar de Bas- 

ketball. 

O Jogo será controlado pelos 
seguintes oficiais: 
Kleber de Carvalho, 
do 2º e fiscal do 1º jogo. 
Abdias Barreto da Silva, ar- 
bltro do 1º e fiscal do 92º Jogo, 
Adolfo Peres Filho, cronomo- 

Lrista. 

Julo Melretes, apontador. 
Otavio Pinto Gilinarães, de= 
legado. 


Será Modificado » Ho- 
rario dos Jogos do Cam- 


peonato Baiano 


SALVADOR, 3 (4, NJ) — A 
partir de domingo, com a dispu- 
ta do prelio Galicia x Bala, a 
F.B.D.T. adotará o horario de 
verão para: o Campeonato de 
Futebol da cidade. Os jogos se- 
cundarios serão iniciados ás 
13,40 horas, 


arbitro 
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voltou an ocupar u 
Nandinho foi Jaime, 
O meia esquerda reserva está 
servindo v Exército, no 3º Re- 
gimento de Infantaria, sediado 
no municipio de São Goncalo 
e não poude comparecer, aln- 
da desta vez, de modo que ae 
jogar domingo, o fará sem um 
Uniço treino de conjunto, 
JAIME COMBATIVO 
Embora a mobilidade e as 
carncteristicas de Jogo do seu 
posto, sejam diferentes, Jaime 
que se portou acanhado quarta- 
feira, ontem se mostrou mais 
Cesembaracado, 
ds PARA OS EFETIVOS 
O ensalo durou apenas um 
tempo de 50 minutos assim 
mesmo, com a substituição de 
Vevê e Artigas, logo no Come- 
ço do apronto, | 
Joime, Valído e Pirilo foram. 
os artilheiros, marcando os 3 
tentos do placard, todos favo- 
ravels aos efetivos, 


OS QUADROS 
Foram estas as equipes que! 
treinaram: 
Pitulares — Helio: Domingos 
e Newton: Jocelino. Volante 


posto da 
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SABE VOCÊ, QUEM É KMPEL? 








+ gtere . 
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KNIPEL apareceu jogando futebol na linha de 
“forwards” do team secundário do Andarai A, C. Um 
dia seus companheiros de clube descobriram suas qua- 
tidades de arqueiro e ele trocou de posição. Em breve 
prazo Knipel foi promovido ao quadro principal onde 
apareceu com grande destaque, Seu fisico desenvolvi- 
do semelhante ao arqueiro argentino, então um dos me- 
lhores do “soccer” portenho, fizeram com que os tor- 
cedores o apelidassem de “Yustrich” « seu nome e seu 

prenome foram quase completamente esquecidos e 
Dorival Knipel passou a ser somente, tão somente Yus- 





Artigas: Valído, Zizinho, Pirilo, 


seime, Vévé (Oliveraldo). 
Reservas — Yustrich: Coleta 
e Barradas; Bigvá, Rogaciann e 


Medio; Sá, Jacir, Guará, Vi- 
cente e Lupercio, 
Apesar de não ter treinado, 


. | Valdir será o provavel substitu- 


to de Nandinho, no jogo de 
amanhã, ao que apuramos, 


trich. Do Andaraí, Dorival passou-se para o Flamengo 
e depois para o São Cristovão e mais tarde, novamen- 


te, para o rubro-negro onde depois de alterar 


com 


Valter fixun-se definitivamente como titular do quadro 


profissional. 


Dorival é um arqueiro de otimas quali- 


dades técnicas e pela sua idade poderá ser um dos 
mais destacados jogadores de sua dificil posição. 








Quatro Scratches de Veteranos 
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| Em Ação, no Campo do America, Dis LCo !1 Co 





mo “OQuverture” do Gran- 


de Confronto dos Antigos Iilolos do Futebol Carioca Versus Amadores da 

F. M. F. — Em Favor da Compra do Avião “Pax” — A Rodada de Do- 

mingo do Campeonato da Sasdade e os Nomes de Algans Cracks — Ve- 
' teranos Que Vão Ser Convocados 


Ha Lempos noliciamos a Ini: 
clativa da diretoria dos Vete- 
runos Cariocas, propondo à CG. 
B. D. a realização de interes- 
sunte confronto entre os sele- 
clonados da entidade qué está 
patrocinando o Campeonato da 
Saudade e o dos Amadores da 
Federação Metropolitana de Fu- 
tebol, com entradas pagas em 
beneficio da campanha do aviãc 
“Pax”, a ser oferecido pelas or- 
ganizações esportivas do pais 
ao Ministerio da aeronáutica. 

Seria um confronto interes- 
sante, sem uvida nenhuma, 
entre o futebol de hoje o de 
ontem e que haveria de des- 
pertar singular interesse entre 
os aficionados, pois o seu ye- 
sultndo  irla dt A E SL is uma tese 


de, importancia magna, para 
aqueles que sustentam a deca- 
dencia do “soccer” brasileiro, 
Bastaria uma comissão técnica, 
integrada por nomes de confi- 
unça, de ambas as entidades, 
como Carlos: Peixoto, Luiz Vi- 
nhais, Joaquim Guimarães, Ati 
ac Oliveira Menezes, Marcos de 
Mendonça, Gustavo de Carva- 
lho e outros, para regulamen- 
tar as condições do encontro, 
antecipadamente, anunciado por 
uma propaganda inteligente da 
Imprensa esportiva, 

DIA 11, NO CAMPO DO AMÉ- 
RICA, ENTRARAO EM AÇÃO 
QUATRO SCRATCHES DE 
VETERANOS 
Dando corpo á patristica ini. 
ciativa, o departamento Leeni- 





Sensacional Resat Regata Universitaria 


Sob os Auspicios da F. A,,E. a Disputa da Prova Classica das Americas 


A Federação Atlética de Es- 
tudantes levara a efeito, no 
próximo dia 12 de outubro, pela 
primeira vez, uma prova clás- 
Sica de remo para ser dispu-. 
tada entre as varias escolas sl- 
perlores da Universidade dn 
Brasil, Esse pareo será corrido 
na distancia de 2.000 metros 
em “yole” de oito remos. 

& semelhança das já famo- 


Os Cadetes das Escolas Militar e Naval 
em Disputa da Taça Henrique Lage 


À Piscina do Guanabara, o Estadio do Fluminense e o Estadio Brasil, os 
Locais Onde Serão Coma as Provas do 


No proximo dia 8 do cor- 
rente terão inicio as compe- 
tições esportivas, entre as equi- 
pes das Escolas Militar e Na- 
vai | em* prosseguimento à 
conquista da “Taça Henrique 
Lage". 


Esse troféu, instituído pelo 





Es Jogos de Amanhã Pelo Gam- 
peonato Juvenil! de Baskcikba!l 


Amanhã terá prosseguimento 
9 Campeonato Juvenil de Bas- 
kethall com a realização /chs 
seguintes jogos: | 
5, CRISTOVÃO x BOTAFOGO 

Quadra da run Figucira de 

Melo 

Mario de Oliveira, arbitro; 
Gaudioso Gomes da Rocha, fie- 
cal; Ernesto Sllva, delegado, 


CARIOCA x VASCO 
Quadra di rua Jardim 
Botanico * 
Mergilhão, arbitro; 
fiscal; Otavio 
delegado. 


Luiz E. 
Lauro Soares, 
Pinto Guimarães, 


| SAMPAIO x OLIMPICO 


Quadra da rua Antunes 
Garcia 
George Gerard, arbitro; Hei- 
tor Gonçalves Pereira, fiscal; 
Antonio C. Braga, “delegado. 
FLAMENGO x MACKENZIE 
Quadra do estadio da Gavea 
J,. Alvaro GC. Lima, arbitro; 
Vlor Castel Ruiz, fiscal; Helio 
Quintanilha, delegado. 
GRAJAU! x ALIADOS 
Quadra da avenida Engenheito 
Richard 
Nelson S. Carvalho, arbitro; 
Bergosob M. Pinheiro, fiscal; 
Armindo de Oliveira, delegado. 


saudoso industrial, sr. Henri- 
que Lage, com a finalidade de 
aproximar, cada vez mais, os 
futuros responsaveis pelos de- 
signios das classes armadas 
de Terra ec mar, vem sendo 
disputado desde 1938 o será 
conferido em 1942 à Estola que 
muior numero de pontos haja 
obtido ao cabo desse periodo, 
& disputa da “Taça Henri- 
que Lage” compreende provas 
alleLicas de corridas de Ivo — 
200 — 400 — 800 e 1, 500 me- 
tros, 110 metros com barrei- 
tas; revesamento de 4x100 e 
4x400: salto de altura, distan- 
cla, com vara e triplice: RITO- 
messo de peso, disco e dado, 


As demais competições  com- 
preendem “baskelbal)'! e wa. 
ter-polo", 

A partida de “waley- -polo” 


que dará: inicio ao torhelo, terá, 
lugar, no proximo dia 8, na 
piscina do CG, RB. Guanabara, 
às 16 horas. As provas - de 
atletismo serão disputadas no 
Estadio do Fluminense às 15 
horas dos dias 11 e 15 do cor- 
rented E, finalmente, encer= 


Grandioso Programa 


rando o torneio deste ano, ve- 
rificar-se-á, no dia 18, ás 21 
horas, no Estadio Brasil, a 
peleja emtre as equipes do 
“basketball”, 


Essas reuniões esporbivas 
constituem motivo de grande 
entusiasmo da mocidade das 
nossas escolas militares o ' ver- 
dadeira demonstração de es 
portividade, na sua mais apu- 
rada acepção. 

Serão atbitros de honra des- 
sas competições, o sr. almi- 
rante Alberto de Lemos Bustos 
cosr, coronel Alcio Souto, 
respectivamente, diretores das 
Escoas Naval e Militar, 


—e o... 


Sociais Esportivas: 





Transcorre nesta data, o anl- 
versario natalício do jovem e 
futuroso esportista rubro-anil 
Francisco de Oliveira Monteiro, 


sas regatas academicas ca In-0-- — 


Elaterra e Estados Unidos, 


a 
prova “Classico das Américas" | Vão Rennircie us So- 


será disputada anualmente, pa- 
ra posse de um rico troféu on- 
de o nome da escola vencedora 
será gravado, As guarnições 
primeiras, colocadas receberão 
vermeil, prata e bronze. 
respectivamente, medalhas (ig 

Desse modo espera a F. A. 
E. comemorar solenemente a 
tão auspiciosa data de 12 da 
nutubro numa homenagem dos 
universitarios brasileiros aos es= 
tudantes de todo o continente 
americano. 


cios do C. A. Rovena 


Aciliretoria do QU A. 
Bremio espurtivo 
empregados do 
RiOCA, convoca todos OS seus 
anvociados pilrir unia. tounião 
que será realizuda na proxima 
terça-feira, dia 7 do corrente, 
às 19 horae, Nessa reunião se- 
rão tratados ussuntos do grai- 
de relevancia para os Interes- 
ses nssoclativos, encurecendo- 
se, portanto, u presença de to- 
dos us soclos, 


Rovena, 
composto «ds 
LIARIO  CA- 





TIRO 


BRASIL X ARGENTINA 


A Fedeyação Brasileira ce 
Tiro, acaba de receber da Fe- 
deração Argentina comunica- 
ção telegrafica, informando que 
o general Juan Tonazzi, minis- 
tro da Guerra, concedeu per- 
missão para a vinda a esta ca- 
pital da Delegação de Tiro que 
disputará com os atiradores na 
cionais a Competição Interna- 
cional: Argentina x Brasil. 


Em vista do Ministerio da 
Guerra Argentino ter autoriza- 
do o embarque da respectiva de- 
legação, a Federação Brasileira 
de Tiro, vai dirigir-se ao Con- 
selho Nacional de Desportos 
afim de solicitar a necessaria 
permissão para que se possa 
realizar o referido certame, 


A Direloria da Federação re- 
solveu igualmente realizar nos 
diversos Estados da União as 
necessarias climinatorias afim 
de que as equipes sejam consti- 
tuidas. pelos maiores valores da 
tivo nacional. 

Assim, sendo, alem das eli- 


filho do conhecido paredro ca- | minatorias que já estão sendo 
rioca Tetraldo João Monteiro,| realizadas nos Estados de Mi- 


secretario geral e diretor 
propaganda do Bonsucesso PF, 


| Olybe, 


del mas, Rio Grande do Sul e Pa- 


raná, serão realizadas no pró- 
ximo domingo dia 5 do corren- 


Le, as seguintes provas de sele- 
ção” que são abertas a todos 
atiradores brasileiros, civis ou 
militares, residentes nesta ca- 
pital: 

VILA MILIT' — STAND 

NACIONAL 

Fuzll de' Guerra — 300 me-' 
tros — 6U tiros — alto interna- 
cional de fuzil de guerra: - 20 
tiros de pé, 20 de joelhos e 20 
deitado, arma livre -— Inicio às 
8 hotas. 

Pistola livre — 60 tiros — al- 
vo internacional de Pistola, — 
Sprão permitidas todas as ar- 
mas de calibre 22, — Tnício às 
9 horas. 


RESULTADO DO CAMPEONA- 
TO DE FUSIL LIVRE 
Foi realizado na Vila, Militar, 
domingo último, 28 de setem- 
bro, que teve o seguinte resul- 
tado: Distancia 300 metros — 
3 posições — 60 tiros — alto 

internacioial > Fuzil: 

1.º lugar — Antonio Gulima- 
tães — 482 pontos, 

2.º lugar — Tenente Ernani 
Neves — 449 pontos, 

3.º lugar — Harvey Vilela — 
444 pontos. 

Nesta mesma prova foi dispy- 


co da Associação dos Veteranos 
Cariocas acaba de convocar pa- 
ra um confronto, no estadio da 
América [, O., à rug Campos 
Sales varios nomes populares de 
antigos cracks da cidade, para 
uma festa, em favor do veLera- 
mo do Andaraí. A. C. Vitorio 


Nessa competição, o nosso pu» 
biico terá ocasião de rever seus 


| Tossi, que se encontra enfermo. 


velhos idolos, muitos dos quais 
ainda estão em' forma melhor 
que varios jogadores profissio- 


ches serão assim constituidos: 

-«Tcam Belfort Duarte — Vi- 
tor — Lino e Ernesto — Agri- 
cola, Eurico o Pamplona — Ari 


nais 
Alguns dos provaveis scral= 


Menezes, Almeida, Gradim, Nilo 
oc Pipa. 

Team João Cantuaria — Eu- 
lides — Gradim e Etero — Al- 
Tincte, Amadeu e Armando — 
Max, Enes, Chagas, Mineiro e 
Moura Costa. 

Reservas — Valíredo, Cebi- 
nho, Mineiro, Orlando, Russi- 
nho, Santana, Diogenes, Can- 
tuarla, Peixoto,  Maquinista, 
Luiz Nobes, Edmundo, Valter, 
Natal c outros. 


OS JOGOS DA: RODADA DE 
DOMINGO DO CAMPEONA- 
TO DA SAUDADE 


São os seguintes os logos e 
autoridades escaladas para a 
11* rodada a realizar-se domin- 
go, todos ás 9 horas da manhã, 
nos campos dos clubes mencio- 
nados em primeiro lugar: 

Botafogo T. C. x Confiança 

4, Clube 

Juls Osvaldo P. Cruz e re- 
presentante Julio Silveira. 

4: A, Portugues: x Bangiú 

A. Cluve 

Juiz |. Augusto Bitencourt e 
representante Julio Capeleti, do 
qua Isabel F. C,» 

S.. Clube Brasil x América FC, 

Jul Luiz Neves e represen- 
tante Valdemar Silva, da Asso- 
ciação de Cronistas Desporti- 
vos. 


Os Amadores do Flu- 
minense Jogaráv Ama: 


nha Com o 8. C. Ideil 


Os amadores do Tluminense 
FP, CG. jogarão domingo gm Pa- 
rada Lucas, contra à equipe do 
E. C. Ideal. 

Nesse sentido, entrou ontem 
na F. M. F, um pedido de li- 
cença do gremio tricolor. 








iam dei Do iioaeefia polia 
tado o premio Arnaldo Guinle, 
que Leve o seguinte resultado: 

Hervey Villela — 180 pontos. 


Antonio Guimarães — 178 
pontos; Ernani Neves — 16% 
pontos; Oscar Mangia . — 177 


pontos e Fortunato Calandrini 
— 166 pontos. 

Este premio que foi disputado 
pela 3,* vez, foi, definitivamen- 
te ganho pelo tenente Ernaul 
Neves, 


a 


So 


fig dica 


ENA 


oie 
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4 e g e b o AEE, Es 
Guará Pediu Passe Pu-, Cima F. C, x Combi- o. «| ão 4 praça 15 do Novembro a CRAFOS | As Despesas de Ocupa 
ra o Flamengo nado Gloria º »tº pára A cmecONSIRiiÃO É TAQUI Sil ção na Noruega 
na OBTÉM BONS EMPRE 
te montanhez que brilhou como] geral, o encontro amistoso de |) mó | AOS CATOLICOS DA POPU- AU rotina É E 
astro de primeira grandeza no| amanhã, na cancha da A. A. LAÇÃO E DO VIGARIO DO EFICIENTE 
selecionado das Alterosas, re-| Leopoldina, entre as esquadras ENCANTADO Rua 7 de Setembro nm, 65 — 
DO PAIS 
mengo, tendo ontem solicilado! ma PF. O. x Combinado Gloria, - | cantado, padre Alberto Teixel- | 
À a sua transferencia do Atlético, | está despertando Interesse na PO O pra nSigoo dai pa Pinda Gn fe e ra Ferro, tendo em vista 0 de- | ———————————— ESTOCOLMO, 3 (Do corres- 
] de Belo Horizonte, filiado 4 Fe- turma da Praça Tiradentes, Assis é à condenação dos sa- | como filhos amorosos, com & ploravel estado em que se en= pondente da AFI, para a Reus 
pela o greinlo de Da Guia, Yustrich — Níelcio — Chico — | um cocada e e Ad a | tanto agrada epiremana e nfe- | situada á rua Guilhermina, 205, 
| Agnaldo — Edunrdo — Izael — | humberto e mo eum jals, | oa. Maria as misticas G0- | ma impossibilidade de custear ocupação da Noruega se ele- 
cossssscossesessoscserrasess:| Camisa — Raulino — Rainho p y : ; as despesas decorrentes da Ve- vam a 2,800.000.000 coroas, ou 


Guará, o famoso centro-avan- Apesar «do carater! de ensalo ENCANTADO — UM APELO 
DRAMATICA A SITUAÇÃO 
solveu Ingressar mesmo no Fla-| principais e secundarias do Cl-| sora sos secs gos: merecer O vigario da paroquia do En- 7: andar 
deração Mineira de utebol,| Esses os rapazes convocados: | bios do mundo, que consiseram | recitação do rosarlo que a ela | contra & matriz de São Pedro, LIVRARIA ALVES ter) As despesas com 0 
que eram negociantes, fazinm 





Livros colegiais e academicos 
4 


ari : — Valfredo — Luiz — Pedro! grande comercio com france- Leão XT construção do Templo ce Deus, |. — ) 
) Dr. Américo Caparica — valdemar — Vila — Amadeu | ses, fizeram-no aprender esta E solicita da população catolica seja, 160.000.000 libras  esterll- 
| Clinica Médico Cirurgica $| — Atanagildo — Osvaldo — | lingua e chegou a falu-la tRo LIVROS NOVOS da capital da Republica, um au- | transito (morte) de S, Francis- | Nas. 
Nelson — Lis — Ovidio —' das) | Dem que lhe deram o 'núme da xillo, co, tom. sermão alusivo, 


| Consult, R, Visconde «do Rio Ç ; Francisco, embora no batisino | Fomamet — A BUCARISTIA — tas issa com cnu< reu m inf 
ç Branco, 31 — Tel. 22-2949 4) Cardoso — Ataíde — Isaias | houvesse recebido o nomo de | Livraria Bon Imprenam — Hio| As almas caridosas que «Jese- Ens A! nO geral da Or- Os) oiroutos be ormados 
Diariamente das 16 às 19 hs. — Ernani — Henrique — Alul- | João, Os primeiros anos pessa- Poucos escritores catolicos | jarem contribuir para a tes- | dom Terceira, desta capital acreditam que esse 
Ron Rua Panto do Front zo — Bacalhau — Peixoto — Eaitme! A Namtçd na dtesipudan) dpi tão ndmiravelmente do tauração da Matriz de S Pe- | FESTA DE N, SENHORA DA | total é muito inferior ao ver- 
es, ua Fauin de rontin, gostava de boas roupas, de fon- me snorumeênto a SUCA- SBNHA 
103-2º — Tel, 227804 gxsinho fera gostava de do a enn= | rístia Como Nossiet, o Insiane | dro, poderão assinar no “Id- ! dadeiro, devendo elevar-se a 


TI) AE É , : : s anteriores, a 
3 DP PEPELLLLLOLLLLLDILDDDLDDO Caravana Tricolor Para dera: conservou, porem, sem- | orudor e escritor, A Eucaristiu | VEO de Ouro" ou nas listas de Pri dd noB Zan Senhora | mais de trés bilhões de coroas, 


ent pre sun castidade. Tinha gran- | constitui o muls sublime, o mats donativos que se achoim na sa- | qa duna EN Orago 
| O Onze da Associação Bangú 
de Cronistas Desporti- Para o jogo de umanhã, en- 


de compaixão dos pobras. De- | Sagrado, o mais consolador dos | cristia da referida Matriz, ou Nesse total não se deve incluir 
Gus com o devido esplondor amit- 
poco eia a misterios da religito. Buitisc | então, enviar suas contribul- | nl, primeiro domingo de ou- | tudo aquilo que 08 alemães ob- 
de Deusia rentizou estu pala» gli à A pa é Rua ções a esta redação, tantos IESoIA RAP AÇÃO têm gratuitamente; uso das 
. trens equipes do Bangu” e do,| Vras do Evangelho: "Se alguem imanizado «o, homem Giyi- Por pequenos que sejam OS | Rosario e. pelo povo flel e cris- 5 , 5 
r vos Vai Enfrentar a Fluminense, partirão du sede | Quer cute após mim, renuncie n | Nlzado, Multo bem andou e | ohyulos, as almas cristãs rece- | tão do Hio de Janeiro a N. Se- estradas de ferro, serviços pú 
E « PET do Fluminense Futebol Clube blicos, requisições, confiscações, 

| quipe de Medicos varios Onibus, conduzindo a 

y torcida tricolor 
Conforme vem sendo ampia-| As passagens poderão ser ad- 

| mente noticiado, o Departamen- | quiridas na tesouraria do clu- 


sl mesmo, tome sua cruz e st- | multo feltg fol Er. M, A. Lt 

ga-me”, Seu pal tez tudo pari bercler extralndo dns “medita- berão, a eterna gratidão do vl- nhora da Penha, 

ontrariar a vocação do filho, | ções sobre o livangelho” de | gario e do povo do Eucanta- Haverá, portanto, Missa Pon- | etc, , 

mas inutilmente. Ouviu um dia | Bossuel este opusculo sobre a | do e uma especial benção do tifical, &s 11 horas celebrada ; 

na missa estas palavras do | Eucaristia, fornecendo deste | glorioso São Pedro por Dom Mamede da Silva Ial- As sertas inquieLações ma- 
Salvador: “Não carregueiy nem | modo um excelente manancial e te, Venerando Bispo Titular de 


- to Esportivo da A. C. D. or-| be, no. preço de 125000 (doze | ouro, nem | y ' Istencla d if d los circulos finan- 
e , e A á prata, nem moeda de | 9º meditação e uma immesse de e = p Sebaste, com a assistencia de n estadas pelos 
| J ganizou uma equipe, entre os mil réis), por pessoa, idu e | nualquer especie em vossa bol- instruções sobre o Sacramento a qnd pit DE SANTO Monsenhor dr, Francisco Ca: celros noruegueses são, portan» 
4 socios desse entidade, para en- volta, devendo “o pagamento | sa, nem saco, nem dois vet). |do Amor, A Euenrintin é um Ps FESTA DE 3, ruso, chanceler da Curia Me- |/&€ , 
, ser feito até dr 18 horas de ho- | dos nem calçados, nem bastio”, [obra que merece ntenta. vul- RANCISCO tropolitana, e outros Iuscras | to, justificadas. E' mister acre- 


frentar, amanhã, em match-| je. sábado, 

treino, o forte esquadrão B.K. Os ônibus partirão, imprele- 

composto de médicos desta ci-| rivelmente, às 12,30 horas de 

dade e que vem colhendo bri- | domingo. 

lhantes vitorias em varios en- 

contros amistosos em que teml| tivos e os famosos médicos 

tomado parte. cracks da pelota, será realiza- 
Esse treino, que tem como es-| do no campo do Hospital São 

copo uma aproximação mais in-| Sebastião, iniciando-se ás 9 ho- 

tensa entre os cronistas espor-i ras em ponto, 


Desde então começou uma | didosa e meditada Joítura, A = à sacerdotes, O Paneglrico da 

A CAS toda area | tradução é bem feita o fiul. qua igreja oo Convento de gloriost Virgem será desenvol- centar a tudo isso os sinais 

tolidk; A' sua palavra conver- NOIS a res tR Tá GER rarcisco! Gai in Monsenhor dr. Bene- | ameaçadores relativamente ao 

tiam-se - multidões,  Tundou CENTRO DOM VITAL fe pa NL O a ei o A futuro da industria morueguêsa 

uma Ordem religiosa que traz Reuliza-se hoje no Cuntro H Y á No Santunrio, todos os do- 

REU nome e Uma Ordem de Fo: | Dom Vital mais tia conferoro | pojio OA gude jolena, rol | minEoo do Uttro O [  pcimas, as Geri 
z o nome de jcla do Revdmo.. D. Martinho , E vt o de novembro. haver mis- 

Santa Clara, Michler O. S. B. e cujo tema | Vínclal, Frei Mateus, O. WF. M, SRD iaRe IG TáS IS! horas, em todas | CM materias primas, as ao 

FENSANNNTOS FARA HosE |é “O misterio da Igreja nas Ao Evangelho falará sobre o | as horas, e o Santo Sacramento dificuldades de Lransporte, prin- 

Corram os fieis com entusi- | Epistolas de S, Paulo”. Santo Patriarca, um Padre Do- | do Batismo será administrado. cipalmente para o norte 
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asmo, especialmente duranto o O ato é publico, renlizando- | minicano. ás crianças que se apresenta: 
mês de outubro, sos pés dos nl- se na sede da referida jnstitui- A's 18 horas. comemoração do !rem, em qualquer hora, 


INFORMAÇÕES FINANCEIRAS E COMERCIAIS 


















Direção: 
F. J. TEIXEIRA LEITE 
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NOTICIARIO 





ADMINISTRAÇÃO DA CIDADE) 





Na Prefeilura do Distrito Federal! 


GABINETE DO PREFEITO 


Estiveram com o prefeito os 
aenhures; 

Jesuinu de Albuquerque, Mon- 
corvo Pilho, dose Maria Belo, 
Puulo de Assis Hibeiro, Saúliaá- 
go Dantas, Rui Caurnelro da 
Gualu e Julitu Murbius Gaste: 


U. 
SECRETARIA GERAL ) o 
MINISTRAÇÃO RAD 


Atos do secretario geral, dr, 
Jorge ficobado ho dita 

e contormidáade com a aulo- 
rização do prefeito exarada no 
processo nb. IJ04-40C-AS por 
terem contraido matrimonio, 
ficam retilicados os nomes dos 
funcionarios abaixo: 

Nomes e nomes relificados 

Adulila de Melo — Adalila 
de Melo Camara, 

Ipazia Turino — 
rino Lazaro, 

Julieta Vasconcelos — Julie- 
ta Vasconcelos Lima, 

Nair Catnura de Oliveira Reis 
— Nair Reis do Almeida, 

Ivone Feijo DE IRO —  |VO- 
ne Ribeiro Cavalcanti de Albu- 
querque, ; 

Zenaide Feijó Ribeiro — Ze- 
oulde da Silva Figueiredo, 

LesPacho do secretario geral; 

Maria Irancisca de Olivelrva 
Murques — Fixados em ts, ... 
18:1205000 (dezoito contos cen- 
to e vinte mil réis) anuais, os 
proveitos de inalividade, 4 vis- 
la do parecer do Dupartamento 
do Pessoal 

Estefania Helmmyold -- Tixa- 
dos em rs. 11:;2008000 onze 
contos duzentos mil réis), 
anuais, os proventos de inati= 
vidade, à vista do parecer do 
Devarlamento do Pessoal. 

Antonio Teudoro de Oliveira 
-— fixados em rs. 2:6888U000 
tdois contos seiscentos e oij- 
tenta e oito mil véis) anuais, 
os proventos de inatividade, à 
vista do parecer do Departa- 
mento do Pessoa], 

“Marta Nunes — Deferido, à 
vista dos documentos apresen- 
tados, nos termos do artigo 150 
do decreto-lei 1.713, de 199, a 
partir de 3 de setembro próxi- 
mo passado e pelo tempo que 
durar a comissão ou nova fun- 
cão do marido da requerente 
tora do Distrito Iederal. 

Vitoria Marfur Brasil — 
Concedida a licença á vista da, 
uudo médico e do parecer do 

epartamento do Pessonl, nos 
termos do arligo 168, do deure- 

Lo-lei 1.713, de 1939, pelo pra- 
zo de 180 dias, em  prorroga- 


ção, 

Antonio Maximo de Almeida 
— Providencie-se nova inspe- 
cão, aplicando-se o disposto no 
artigo 156, do decreto-lei .,.. 
1713. de 1939 de acordo com 
o parecer do diretor do Depar- 
tamento do Pessoul. 

Alcides de Souza Martins — 
Nada há que deferir, Aguarde 
oportunidade. 

Tiburcio Rufino de Souza — 
Indeferido, por falta de ampa- 
ro legal, 

Demetrio Marques de Olivei- 
va e Osvaldo Barbosa de Paula 
— Faca-se o expediente de Ex- 
clusão, nos termos da Resolu- 
ção n. 4, de 1940, ER 

Eduardo Florentino  Taticati 
Jorge de Oliveira — Jusé 
Lopes e Olegario dos Santos — 
Faça-se o expediento de exclu= 
são nos termos da Resolução 
n. 4, de 1940, tendo em vista o 
nie consta da falha do histori- 


co 
DEPARTAMENTO 
DO PESSOAL 

DesPacho do diretor: 

Misael Pereira — Nada há 
que deferir. em face da relação 
de extranúmerarios da Secreta- 
ria Geral de Saude e Assisten- 


“Birchia Maria Rosa — As- 

sinem os atestantes, termo de 

responsabilidade pelas decinra- 

Õ prestadas, 

“Marina Alfa da Cunha Cruz 

Pinheiro — Reslitua-se em ter- 

Taça ao pps com o decre- 

ta 4304. de , 

* SERVICO DE CONTROLE 
LEGAL 


Exigencia do chefe: 

Maria da Luz Lamago Carva- 
Jho — Paulo Silva — Fernando 
Marques dos Reis e Rosemira 
Alves Guimarães Compare- 
ca para retirar os documentos 
solicitados. . TEN 

Archíminio Rifeuria dos San- 
tos Lessa —  Satisfaça a exi- 
cencia do artigo 270, do Esta- 


tuto, . : E 

Francisco Antonio Rodrigues 
de Sales Filho — Declare o fim 
a que se destina au certidão. 

Tarai Gonzuga Mariano 
Luza Pereira — Compareça pa- 
va esclarecimentos, 

Cupom o Casseres — 
Salislaça a exigencia - 
SERVIÇO DE CONTROLE 

LEGAL 


Exigencia do chefo; 

Comparecimentos: — -Compa- 
vegan ao Serviço de Controle 
Legal, à Avenida Graça Atu- 
uha n. G2 4º andar, sala 417, 
alim de satisfazerem as exigen- 
cias legais, os senhores abai- 
zu: 

Ediula Braga do Monte — 
Nelselina Fernandes — Autonio 
de Sá Pinheiro Braga Filho — 
Pascoal José Granado — Alon- 
su Sergio Gerreira Portos 
Aida Everton de eida — 
Amara Felicissimo da “Silveira 
— Arlete Ubatuba — Edmundo 
Pinto Álves — Luci Guimurics 
Almeida — Luiz Antonio de 
Melo — Otavio Cristo Miescuw 
— Paulina Herbst — Potiguar 


Ipazia Tu- 


.— 


Alves Paranhos — RMa Pires 
de Matos — Rui | Padilha | da 


Costa Barros — Roberlo Jose 
da Rocha Guimarães — Wilson 
Vielra Coelho Adamazildo 
Suritlo Sulyudo — Atonos de 
Lima Ribeiro Julio — Antonio 
Piulo da, Mota Lima — álvaro 
Nebelo — Amelia Fernandes 
Bredorode —: Armando Simoens 
da Silva — Reatiis portas Re- 
go — Curmen Duprat — If 
Plbaler Vinhais Wilson Cor- 
deiro Eurico Ferrei- 
ra de Sauza — Fernando Mor 
vissi Ribeiro — Fernando |; , 
da Custa Couto — Geraldo Ve- 
vidiano Azevedo — In& de Sou 
> — Taabel Pereira do Nasci- 
munto — Isaúra Vernieri Lo- 
pes — Jorge Carvalho Martins 
— José Muria Gomes de Castro 
— Luiz Tortori — Pedro Ziese 
de Oliveira — Rafuel Kopke 
Fróis — Salim Zunaniti — Sil- 
vanth Comes Pires — Sonia 
Franca dos Estela 
Pacheco Werneck — Vera Rus- 
sel — Vanda 
Morais — Wilson 
Barros — Yoshokama Pacheco 


— 


— 


da Vale — Agenor Monteiro — 


Aloísio Barhosa 1 
— Amanda Merato j 
to — Amur da Rocha Morétz- 


Sohn — Antonio Carvalhais Du- 






























f 
DIADIO CAPIOCA — Soboda A do Quihro de 194] 15 


NOT 


mont — Aurea Italia Rai 
Viana — Bernardina du eungo 


























Martins — Cassio Menezes 
Coru Andrad Sa 
Danilo de. Meto Res Molina — 


onçalves 
Lecio Alves de Curvalho — Di 
lia Oavulcanto de Alvarenga — 
elivu Torreão Mendes Tavares 
— Elizabete de Abreu — Elyah 
Curdoso Pires — Ernani Au- 
gusto do Vale Correia — Eu- 
nice Olivelri de Mencies. Per- 
vissé — Euridico Áraylo Nas 
varro da Fonsera — Evaristo 
da Costa Cumpos — Fani Co- 
hen — Flavio Sogres de Mou- 
ra — Haidte Braga Guimaries 
— Iná Catunda — doel de &i- 
queira — José Murques da Sil- 
va — José de Ajmujo Lima — 
José Alves — Lígio Livio Mo- 
reira do Amaral — Muria Ma- 
dalena Pimentel Mngalhãos — 
Marin José Leans Botello — 
Maria Julieta Soares Cavalear- 
te — Margarida Pinto Coelho 
— Murto de Souza Pitanga — 
Nuir Carneiro da Silva — Natu- 
lina Silva — Neuza Coelho da 
Ns ie pay Bilva — Hu- 
É erra de Menezes -— Hu- 
bem «a Ponscis Oliveira 


do maior bri- 
lestus comemoura- 
tivas do 47º universario da 
crução do dº Grupo de Arli- 
thuriu de Custu c rorte de Co- 
puceubana, ocorrido domingo ul- 
Lino c que devido no miau (cin- 
Do então vesmunte tornam trans- 
Leridus pari hoje Às comemo- 
rações lerao início com o Luque 
de ulvoriadu, recepção do pavi- 
mão mucionul perante a tropa 
forimuda. A's 9 horus, recepção, 
às ullus uutotidudes — especiul- 
mente convidadis Almoço pia- 
ra a Kuiriição, Huverá baiiu 
Dara os siitgentos e praças nus 


Heveslir-se-ão 
luntisino us 


Tereza Oristina Nunes de Sou- | LeSDeciivos Cusinos, 

za — Ivan Carneiro do ado NA sbentvataa GERAL DA 
Serrano Zamith — Alex Perei- GULILRA 

ra Grael — Carmen Silveira Apresentoli-se o major Jorge 
Tomnz — Clovis Novais — La- de Oliveira “Linucu, por haver 
falete Silveira Tomaz — Ola- sido desiigudo do Ministerio du 
vio Guardin — Rubens de Mo- | Acrunautica cm vintude de te- 


úuisição do Ministerio du 
Lu tierra, 
kKLAJUSTAMENTO DO  CUX» 
VINGENTE DESTINADO A! 5 

— REGIÃO MILITAR 

O munistro da Guerra, em 
aviso mn, Eos, de 2 do corven- 
te. Dura alender a um reujus 
bumeato to contingente  desti- 
nado à 5º Região Militur, de- 
clarou: 1) — Que a 15º CM, 
(Purunã) deve fornecer alem 
doocontingento tá Tixudo, para 


nls. 

SECRETARIA GERAL DE 

FINANÇAS 

Despaclto do secretario geral, 
fo into elo; i 

dos enezes dos Santos == 
Detordo. gr, Lermos. Ea 

Snfia ntz zouzarl — 
Indeferido - e czouzarl 

. Cardinale & Cia, Defe- 
vido, nos termos do parecer su- 


Ta, 
Saul Gonçalves de Sã Frei 


licurporação em fevereiro de 

re — Aceitem-se, 1914 mai re 
PAGAMENTOS DE  NOJFE NA quis 235 a pasa 
CAIXA REGULADORA DE Corpo de Buse Acreu! jo— 
EMPRESTIMOS Que a 16º C. R. (Sanla Calta- 


Serão efetundos hole os pa- 
gamentos dos emprestimos das 
sen uinias matriculas : 


rina) deve fornecer, alem do 
contingente já fixado, para in- 
corporação em 1942 mais 811 


10 — 280 — 251 — “458 | sorleados 
MT — 917 — 281 — 288] A DIREÇÃO DA FABRICA DE 
a — 28 — 387 — 40) JUIZ DE FORA 
o —.. 6 — 701 — 188 Segundo comunicação do ge- 
ain TUR — 1243 — 2249 | ncral Cristovão Barcelos, cvo- 
AUTO a828 — 3907 — 4157 | mandante da 4º Região AMilitur, 
Et — 4816 — 4849 — 4900 | 0 vorunel Múmiro Noronha, uca- 
pe — 408 — 49d) — 4960 | ba de reassumir a direção da 
papas — 00 — 5188 — 5386 | Fubrica de Juiz de Pora  lisse 
nai — 60809 — 1003 — 7661 | oficial superior se encontrava 
Dep — soa — asia — ras nesta al : penvino duquelo 
— — 13 — 1 importante estabeleciment a. 
13a9] — ARM) — 14500 — 16444 | bril. ento E 
18700 = iai = Vamno = Modus | NA INSPETO 
790 — 19253 — 19760 — 20218 | NA INSPETORIA GERAL DO 
20921 — 22055 — 222768 — 22W5 ENSINO 
21814 — 26000 — 28608 — ORUTO Apresenluram-se por diversos 
28761 — 20980 — 32974 — 40095 | motivos us seguintes oliciuis: 
10778 cortuel SAT, Fon duER alho 
ro, majores Antonio Carlos Bi- 
EMPRESTIMOS  ATRA- tencourt e Oscar de Barros 
SADOS Aimzalak, capitão Eurico Seixo 
x ; de Brito e capitão medico dr. 
357 — Sã — 1844 — sus | Gabriel Duarte Ribeiro e 1º le- 
4185 — 4962 — 5áus — voz | nente Cesur Coelho Rodrigues, 
9519 — 16131 — 1649] — 17661 NA SUH-DIRETORIA DOS 
17694 — 1504 — 20663 — 31248 SERVIÇOS DE REMONTA 
24855 — 24959 — 27470 — 2UJU8 E VETERINARIA 
30487 — GH — 40274 — 10459 Foram transferidos. por ne- 


Ú, 
41099 — 41993, 


- cossidade do serviço, os seguin- 
Maria de Lourdes Azevedo — 


tés oficinis: de adjunto do 8. 


“Compareca  pipreencher o pedi-| Vida 1º Região Militar para 
do... E o E. S. da 7º Negião Militar, o 
Giscla de Andrade Pinto — Je ten. veterinario Valdemar de 
Junte os ciclicques de 1940 e | Castro Fretz; do 11º NR, C,1] 
1941, para o WMº B, GC o 1º Len, vel 
Jeronimo Paloquine — Apre- | Altonilo Macedo; e da 4º Cia, 


do 4º Batalhão Rodovisrio pa- 
ra o 25º B. O, o 2º ten. vel 
Halei Soares Pinheiro. Apresen- 
taram-se por eiversos molivos 
os seguintes oficiais: capitães 
Oscar Peterson, Rodes Ouri- 
ques Muler de Almeida, Paula 
de Melo Morais. Manuel Der- 
mardino da Costa e 2º tenente 
Heliodoro Antonio de Olivei- 
ra Duhoc, 
DB 


sente cicheques ue luvereivu de 
Udo a agosto de I94I, 

Ismael Just Vicente d'As- 
suução — Aguardem à uporiu- 
nidudo a que se refere o artigo 
dº do decreto n. 7.10%, de 18 de 
seteinhbro de 1941. 

Luci Murphy Ceva — Aguam 
de u chamada 

tonio José da Silva-5” — 

Corta roça cjurgencia, 

Celestino Gonçalves da silva 


NA DIRETORIA 
— Apr vit se 
E aee EP pad dure Apresentou-se o capitão Adale 


ENGENHARIA 
Antonio Alves -— Apresente berlo Crunivel Nato, da 5 Re- 
cicheque de setembro, Peião Militar, por ter que re- 
Alres Pereira Pinto — lHura- | Aressar à Curitiba. Fol Lransfe- 
cio Marques de Sá — Mortuna- | Fido. por interesse proprio. O 
ta F, Nunes da Rocha — Aris- | “sbirante a oficial George Con- 
tides de Souza Machadu — Al- | de. da 2 Cia. Ind. Trans pa- 
berto Portelu — Fernando de |!9 O Biulalhão Vilagrã Cabri- 


; tia ÃO É gh tt. 
fjmelda Prado — Aprestultim | vÃQ SER LOTEADOS OS TER: 


Luiz Fernando de Novais — RENOS ENTRE AS ESTAÇÕES 
Aguardar novembro de IU4. DE MAGALHAES BASTOS E 


REALENGO 

ministro da Guerra exa- 
rou o seguinte despacho no 
processo do Registo Geral de 
Imoveis do Distrito Federal, em 
que foi submetido a sua apre- 
sentação um plano de loleu- 
mento de uma áren de terras de 
257.000 m2. situada entre as 
Estuções de Magalhães Bastos e 
Renlengo. Estrada de Ferro 
Central do Brasil, Freguezia de 
Campo Grande e Circunscrição 
Municipul de Anchieta: “Não 
hã inconveniente para os inte- 
resses da defesa nncional em 
execução do nlano de loteamen- 
to em apreço”. 

O PROXIMO EXERCICIO DE 
COMBINACÃO NF ARMAS EM 
GERICINO' 
Determinou ontem o general 
Silvi Junior: comandante da 1º 
Região Militar, que o Posto de 
Assistencia da Vila Militar es- 
teia do dia 6 no dia 11 do cor- 


Argcu Sergio Ferreira bourles o 
— Apresente cicheque de se- 
tembro e assine a proposta, 

Emidio Avgusto Cabral * — 
Quintela — Apresente cichequa 
de setembro de IM1, 

Henrique Maria do Amaral — 
Junte cithegques de [everciro 
de 1940 a julho de 1941 

José Nunes Corte Heal — 
Apresente ultimo cicheque. 

Heloisa Muniz Reis — Apre- 
sente clcheques dc [evereiro a 
dezembro de 1940, 

Osiel S. Aranha Miranda — 
Apresento cleheques do agosto 
e setombro de 1941, 

Eduardo Segundo — Alvaru 
Diogo — Cancelados. 

José Pereira da Silva — Aris- 
tides da Silva — João Nunes 
dos Santos — Epifanio José 
Bispo — Benevenuto Ribeiro 
de Siqueira — Ludgero Jura “ 
Melo — Valdemar José Teixei- 
ra — Apresentem 78978978 das 
faltas: dadas neste exercicio. 
DEPARTAMENTO DE DIFU- 

SÃO CULTURAL 

O diretor de Difusão CGultu- 
ral, dentro do plano traçado 
pelo secreturio geral de Educa- 
cão ce Cultura, dr. Pio Borges, 
aprovmii o programa das aLivi- 
dades: do. Serviço de Divulgação 
destinadas a comemorar o ani-. 
versario do historico Discurso 
do Amazonas, pronunciado pelo 
presidente Vargas. | 

Essas atividades tiveram ini- 
cio na PRD-5 Radio Difusora 
da Prufeitura do Distrito Fe- 
deral e se desdobrarão até o 
dia 11. quando serão encerra- 
das solenemente pelo dr  Ba- 
tista Pereira, diretor de DIfU- 
são Cultural, que pronunciara 
as à e Finais a qnd 
tendo como tema . INAZO- | petabplecimento, cornnel 
nas na via Brasileira”, Nessa | é REA x 
neastão será tambem transmiti- to Batista Nunes, irão aos Es 
da uma fantasia litero-musical | 
sobre a Amazonia, radio teútra- 
lização do professor Oscar Fon- 
tenele. 


rente. em condições de atender 
a tropr nue vai fazer exercício 
de combinação de armas cem 
Gericinó: dispondo para. esse 
servico de um auto-ambulancia 
com o respectivo pessoal e ma- 
teria] de urgencia, Esse serviço 
será, independente do da guar- 
nição a cargo do mesmo Ppos- 


tn. 
OS ALUNOS DO 1º E 2º" ANOS 
DA FSCOLA DF ESTADO 
MAIOR PARTEM HOJE 
PARA O NORTE 
Pelo vanor “Tanagé” partem 
hnje nara o norte do país, 
ns oficisis alunns do 1º ce 2º 
anos da Escoln de Estado Maior 
muc vão realizar uma viagem 
anos se encerram os trahalhos 
de latica, com mte todos os 
do enrso de Estado Mnior Os 
referidos alunos que vão sob a 
direção do comandante daquele 


filhos da 


sidonto Vargas aos 
Amazonia, 


A Radio Escola vem associ-| Figuras representativas nas 
ando tambem aos textos dellelrmms e nas ciencias. alravés 
seus programas assuntos veli- | da PRD-S no Jornal da Profei- 
tivos an grande vale, focali-= liga. às 21 haras. prestarão de- 


em seus aspectos veo- 
lenda- 


rio. 

O discurso pronunciado ha 
um ano pelo chefe da Nação 
vem sendo tambem interpreta- 
do para a infancia da juventu- 
de. em seus varios aspectos, 

As cronicas do Jornal dos 
Professores da Radio Dilusora 
da Prefeitres terôn vouma tema 
as palgvras divisidus elu pre- 


zando-o 


voimentos. sohrp nº Amnznnas., 
nomico, 


Dessas lituras se destacam 
rereral Candido Mariano Rom- 
dom. nenfessar Pomete Pinto, 
enronel Afrtom Loho. ministra 
Tavares Pastos e drs, Gastão 
Ceus. Perevrino Junior e Al- 
freda, Pessoa. 
Três licões de  “foltkJnre” 
amazonico serão ministradas 
tambem pelo professor Basin 
Uiberá. 


etico, físico & 


Rena-: 


ÍCIAS DO MINISTERIO 


As Festas Comemoralivas do Aniversario CHOJE 
do Forte de Copacabana 





Reajustamento do Contingente Destinado 
mentação de Oficiais Médicos — Vai Seguir o General Gustavo Cordei- 
ro de Faria, Que Se Despediu Ontem dos Jornalistas Acreditados — 
Alunos da Escola de Estado-Maior Que Seguem 


DDD — 


DA Gi!ERR 








— Notas Diversas 


tados de Pernambuco e da Alú- 
gous, devendo demorui-se cerca 
de trinta dias nessa viagem de 
instrução. : 
OFICIAL DA RESERVA 
CHAMADO 


Está sendo chamado com ur- 
gencia q' 1º seção da Diretoria 
de Recrutamento, o 2º tenento 
du reserva Mauro Renault Lel- 


Le, 

A PARTIDA DO GENERAL 
GUSTAVO CORDEIRO DE 

FARIAS 


O general Gustuvo Cordeiro 
de Farias, recentemente, promo- 
vido a esse posto e nomeado 
comandante du 2º Brigada de 
Infantaria, com sede em Nulal, 
esteve ontem id lurde na sua 
du Enprensu do Minislerio da 
Guerra “em visilu de cortesta 
aus jormulistus ali ucreditudos, 
com os quais pulestrou  Junga- 
mente sobre a importante mis- 
são que lhes foi confiada no 
norte do pais. O general Gus- 
lavo parte vo dia 8 do corren- 
te em avião  “Luckced” du 
Fo Aérea Brasileira acom- 
panhado do seu ajudante de or- 
dens, capitão Loufenço Coluci, 
devendo o seu embarque e 
realizar no Aeroporto  Suntos 
Dumont, às 8 horas. 


MOVIMENTAÇÃO DE 
COS MILITARES 


MEDI- 


Foram lransferidos, por nes 
cessidade do serviço, os pri- 
meiros tenente des, Paulo Leile 
Gumes do Pinho, da Escola 
Militar para a Escola de Edu- 
cação Física do Exército a Sal- 
vador Marleta Junior, do 
M. 8. Angelo para 0 4º N LU, 
1. Foi retificada, por necessi- 
dade -do serviço, a Lransferen- 
cia do 1º ten, farm. Manuel 
Pessanha Quintanilha, do d 
M. de Bagé para o Laboratorio 
Quimico Farmaceutico MjHtne 
em vez da Fabrica do Heulen- 
go. como foi publicado, Foram 
nomendos para a comissão do 
Regulamento da Farmacia Cen- 
tral do Exército os malor Eurl- 
co Faro e primeiros tenentes 
Antonio Vicente Fernandes e 
Hoberto Correki- de Souza, to- 


dos do L 0 Militar, Foi 
exeluido da Escola das Armus 
o capitão «dr. Adolfo Bruno, 


NA Di DE 


SAUD 


Apresentaram-se Dor 
molivos os seguintes 
ten, cel, dr, Alfredo 
veira Viana, majores drs, 


diversos 
ofleinis: 
de Oli- 
Luiz 





NO TRIBUNAL DE SEGURANCA “) 
| Denegados 2 Peiidos de “Haheas-Gorpus” 


Incompetente a Justiça Especial Para Julgar o 
Processo Instaurado Contra o Moinho Santa Ri- 
ta — Resultado Geral da Sessão de Ontem 





Os juizes do Tribunal de Se- 
gurança reuniram-se — outem, 
mais Uma vez, sob a presiden- 
ciu do ministro Barros Barro- 
to, Presentes os juizes dr». Pe- 


velra Braga, Muul Machado, |vio, Anpeludo — Felickino -Au- | CHAMADA PARA 4 DO COR-| d5.912 28.841 17 — 
Pedro Borges, cel. Muiuard Go- | custo de Souza, Relator, juiz | IMENTL, AS faá Ono ANE ae o =. O 319 o 
mes e come Miranda Rodei- | cel, Mainard Gomes — Negou- no aber Aba ART e UM SA ET E 
ques. e Dem ussim o procura- |se. provimento, Dor maioria de | lo chrdoso nos dantas. di , DG: MG. 
dor dr, Mac Duwell Custa votos ' da Costa e Rocha. Adir Veloso) 28,400 — P, 28,927 — 15.417 
o lionão, o Dresidente | N, 854, nó proc, 1630 de 8. | de, Albuquerque. Cesar pe USO Pre 26) — 8716. 
devois de relutados os feitus | Paulo, Apelante, ex-olício Ape- bao aa Goncaia Pratt a NAS ESSO ado EBUZI. 
em niesa, proferiu o seguinte | lados — Luiz Lilon e outro Ur, mar eae | = 7:10 re Pk dote b. 
resultudo; (Onsa Bancaria Pilan 4 Pl-| João Psteves Ribeiro. Henrique 2.108 — 12.578 — 15,226 — 
Mudo: corpus: — 0, 452 — [nhelgmi o Relator, dula dr. Po: | Geres Ainlora: A cofoncndos] J0:4m0 = Mico = S7.080 = 
Peinúiubuco. Paciente, Olimpio [dro Borges — Negou-se provi- | (4 a da E oia AS IB DD. 236 eo 
de Menczes, Impetrante, dr. | mento, unanimemente, e Adelino Nodriques da” lfonse q Pi Ear EE) Es 31.008 -— 


Povina Cavalcanti. Relutor, juiz 
dr Pereira Braga, Deneguu-se 
à ordem, por muioria de voLos 
Usou da palavra uv advogado 
Povina Cavalcanti 

N é Distrito Vederul — 
Pacientes — aAliredo Duarte é 
outro. Impetrante — dr, Pe- 
dro de Alcantara Guimarãos. 
Relator. juiz di. Raul Macha- 
do — Denegou-se à ordem, pol 
miioria de votos, 
PEDIDOS DIE  ARQUIVA- 
MENTOU — Processo 0, 1790 — 
São Paulo —/ Acusudo — Ua- 
simiro de Souza Nogueira, Ro- 
lator, juiz dr Raul Machado 
— Deferido, unanimemente, 
Proc. 1808 de São Paulo — 
Acusados — Nelson Dantas lá- 
picuru” Coelho e outros (Cia. 
Nacional de Oleos Minerais S. 
Y — “Panal”. Relator juiz, 
Raul Machado — Deterido 
unanimemen- 


4% J — 


A, 
dr, 
é arquivamento, 
e. Ê 

Proc. 1853 de São Paulo — 
Acusados — Arlindo de Custro 
ec outro Relator juiz dr. Pe- 
reira Braga — Adindo, por ha- 
ver pedido vista o juiz dr. Raul 
Machado. 

Proc, mn. 1857, Baia — Acusa- 
do — Aroldino da Costa Pi- 
tanga, Nelator, juiz comte Mi- 
randa Rodrigues — Deferido 
por miioriy de votos. 

Proc. 1863 — Pernambuco 
Acusado — Fnlconere da Cas- 
ta Holanda Relator quiz dr. 
Raul Machado — Deferido, por 
maloria de votos. 

Proc, 1817, São Paulo 
Acusado — José M, Machad 
ou José Moreira Machado, Re- 
Intor. juiz comte, Miranda Ro- 
drigues — Deferido o pedido 
por maijorin de votos. 

JULGAMENTO DE PRELI- 
MINAR — Proc, 1623, Distrito 
Federal. Acusados — José Du- 
niont Alves e outros (Dumont 
& Forinz), Relator, Juiz, dr 
Raul Machado — O Tribunal 
por maioria de votos, iulgou-se 
incompetente. remetendo-se o 
processo 4 justica comum do 


Nistrito Federal. 
REMESSA A OUTRA JUSTI- 


CA — Processo n. 1818 — São: 


Paulo, Acusados — Agostinho 
DAlessio e qutros (Agostinho 
D'Alessio & Cia) — “Mainho 
Santa Rino, Relalor. iuiz dr 
Pedro Borges — O Tribunal 
julgou-se Inenmpetente,. otde- 
nando a remessa do processo 
à justica comum do Distrito 


Federal, nor maioria de votos 

APELAÇOES -— N. 892, no 
nrocesso 1709, dn Distrito Te- 
deral, Anelante. ex-nfício, Ape- 
lados — Alberto Batista e ou- 
tra. Relator. juiz comte, Miran- 
da Rodristies — Neron-se pro- 
vimento, por maloria de votos. 
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ce — en 
em a uemaso. cromo rem comme o mem mm top o 


TENNARA SITES Ti daio dia a 
AR CONDICIONADO 


Meio DIA 
2-4:6-8-10 ki 





“NÃO ANO CÉU TEMPESTADE MAIOR 
DO QUE UM ANOR TRANSFORMADO 
EMODIO!! nos 


€) MONTGOMERY É 
gui: BERGMANH 


b 


Para o Norte do País Q 


EA! 7 


ch 


as 
- 


de Castro Vaz Lobo Camara 
Leal, e Haulael dos Santos Fi- 
guelredo Junior, capitães dis. 
Orlovaldo Benitez de Carvalho 
Lima e Adolfo Bruno, capitãu 
furmaceutico Claudio de Quel- 
roz, Apresentaram-se uindu Os 
tenentes-coroneis dr Emanuel 
Marques Porlo e farmaceutico 
Manuel Vieira da Fonseca Ju- 
nior, major. farm. Homero, Cu- 
veres, cap. farmaceutico Manucl 
Antonio de Oliveira Melo Ju- 
nior e 1º ten. furm, Vicente 
Fernandes Filho, Fkou adido 
ao CG. E. o major dr  Úta- 
vio Salema - Garção ibeiro, 
classificado no H, M. 8, Paulo 
e instrutor da E, S, Exército. 


NA PRIMEIRA REGIAO 
MILITAR 


Apresenturam-se ontem por 
diversos motivos os seguintes 
óficiais; majores Valter de Sou- 
ca Dncmon, Prancisco Silveira 
do Prado, 1º tenente Jardelino 
José de Morais Carneiro e 2º 
Lenente Moacir Pinto Paca, De- 
verão ser mandudos apresentar 
so Serviço do Identficação do 
Exército, até o dia 10 do cor- 
rente, afim de serem malricula- 
dos no Curso de Identificados, 
visto torem sido aprovados nos 
exames a que foram submeti- 
dos, os lerceiros sargentos Ni- 
entaum Puciuh, Arcanjo Vanzan, 
Afonso Bales de Olivelva Galin- 
dos mui tueneanao dos Suntos, dn 
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PRAÇA SAENZ PENA 
SEXTA-FEIRA, 10, ás 9 da noite 


GRANDE 
INAUGURAÇÃO ! 


Sessão unica, em beneficio da Caixa da AM 


Tiberio Maranhão |. 2 - E 
Areyedo, Luly Lima Neto do Merenda Escolar da Tijuca, sob os aus- | 
Ini valia Menriaie Porres ds picios da sra. Henrique Dodsworth “mM 
Regimento Sampaio: Leone) | TT e e ce 4 il 
José de Oliveira, do Contingen- Sa 


SABADO, 11, Sessões E 
às 2-4-6-8e 1Ghs. É: 


te da 1º R. M.: Jaime do 
Rangel. do 1º R, A M: 
Machnedo Correia. do 1º R. €. 
D': Claudino Ferreira de Bur- 


ros e cabo Assuero Silveira, do | ; o 


Grupamento de Oeste e cabo 
Lecio Moreira de: Souza, dn 1º 
Balerin Independente de Arti- 
lharin de Costa, Foi nomeado 
n enpitão Horlolino Teixeira 
Campos, para proceder a um 
inemerho polleial militar, 

A INSTALAÇÃO DO OTARTEL 
GENERAL DA ARTILHARIA 

DIVISIONARIA 


O Quartel General da 
Maria Divisionaria da 1º Re- 
vijão Militur, acha-se instalado 
no segundo andar dana da 
rua Marcilio Dias, no Quartel 
General do Ministerio da Quer- 
ra, onde se nechnva funcionan- 
do o OQ. G. da referida Reglão, 
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Usaram da puluvra o advoga- 
do Sobral Pinto e o procura- 


or. 
N. 853. no processos 1717 de 
Minas Gerais Apelante, ex-úfi- 


ja 19,180 ams 
N. 855. no processo 1725 do Haja Mp 
Rio de Janeiro. Apelante, «x- 34,565 — J5.456. 


Ormezindo 


ca. 
PROVA REGULAMENTAR. — 
Oscar Gurcia de Zuniga, Dial- 


ofício, Apelado — 1 : Suntos. ANGARTAR PA P) E: 

ger arau tar Nela fora ME DO O PLEMENTAR = | DSO 1 901 SS O AB é 
au! IDEA ro 1776 da | Antonio Cesare, Antonio Alves | Ib.lai HO — 15.602 -- E 
h pe no PRAceáeo BALA da Graca, José de Castilho « à: (a TO — 16,040 -- Ro 

ye Adelino Franco o: | Pátilo) Henrique, SON ES du Er aliado 2 “tm 

lator, juiz comte, Miranda Ro- HA ARA 4 DO COR-| BM — 231505 — 29 Erê A 

driguos > Negoi-se Drovimen: | RENTE. AB 145 HORAS. (o | 4.54. ES E 


to. por maioria de votos. 

N. 858. no processo 1702 do 
Distrito Federal. Apelante. ex- 
oficio Apelado —  Antouio 
Gonçalves de Campos. Relator; 
juiz cel, Msinard Gomes — Ne- 
gou-se provimento, por | maio- 
ria de votos, . ; 
«REVISÕES — N. 119. no pro- 





PRTAV E B — José Diniz da Mo- 
ta, Manuel Luiz Fernandes. Se- 
bastião Stugkler, Haltie | Mao 
Hybbard. Mario Paiva. Lulz di 
Silva, Fdison Pimentel. Severi- 
no Duarte. Miguel José de Mou- 
ra. Orlando Teles Luvio. Valdir 
Rodrisues Rosa. Agenor Alves 
da Silva. Oriosvaldo Candido de 


Telegramas Retidos no 
Telegrafo Nacional 


Acham-se retidos desde 
tom, nas agencias abiuixo 
lacionndas os 
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Ce n. ra Sao AU Souza. ) Eramas: 

apelação 463) — acusado, Ar- o De BangO ara Josh Lotta iria 
mando Rodrigues Coutinho. Re-| PROVA REGULAMENTAR =| — De Rotafogo nara preminto AR 
lator. juiz dr. Raul Machado | Florindo Rodrigues - Santana] Pereira achado — Pernilido o 
— Deferido em parte o pedido | Gonenlo de Oliveira, Barreto, | Peralra Machado — José Asus. na 
de revisão. nor maioria de vo-| RESULTADO DOS EXAMES | vedn — De Cascadura para La- Br 
tos. para reformar o acordêo | EFETU S NO DIA 9 asa falete Alves Brito — Jofn Per- 

de 90-4-40 e reduzir a conde-| CORRENTE — AP: Martinho rejra CGnelho — Valúlzia Torres 
cão a 2 anos de prisão, grau | José de andrade. Antonio boa de Souza — Manuel Ribeiro dos Ud 
minimo. dos Santos. Jouquim Felin£o| Santos — Augusto  Gongalvas Rs, 


Cavalcanti. Jiri Dusek. Romtilo) Ajmeida — er, Jost Vielva — 
o dE gárela o dis Copronbana para Brmelfn- 
Tela, Tosé da Bilva Bonfim Mon- | — Cdapdaa pis Onnrina Moljó 
eim Caroling dn nua Rurco dinth para araria Paehaco Meo 
le, Souza Sonres. AvnAni 4 ra — dosé Francisen Vielta -— 
viert. Artur Dias Brandão e Olo pe |, Pedro TJ ds Rar 


N. 120 no processo 1382 do 
Distrito Federal: (apelação 664). 
Acusado, Newton de Braga Me- 
lo. Relntor. juiz cel. Mainard 
Gomes — Deferido o pedido de 
revisão. por maioria de votos 
formar o acordão de 20 


ara Te Rantar 
de dezembro de 1940 e absolver Vorbau, | Nechuem — João Aurelio — 


Enembicndas Todrigues — Do! 


reu. + : 
º Ne Ia no processo mn, 1362 LNGAL: lústacin de Sá para Lea Vistra 


N. 122. 
do Distrito Federal 
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A ESTA R : tGomes — Alfredo Arela - 
do Distrito Ferra, (avelnção | nã) PERMITIDO: O. Dj 68 mi velra — po TIRA ÃO Gu 
vera Martins Ramos, Relator, G D. 213 — P. 9 — bh 7.014 dor para Expedito dos Saitos - 
vei E Mtranda Rodrigues | — 118 — 1.010 — 1.195 — 3. Abreu — Carlos Tarnandou — 
E Deferido portimaloria de vo- road “o DME at NA In ne aaa BORA nico nara An- 
; á T en 4 + 2,6 a onio É — ; 
tos. n. pedido de revinão: DIA Toj sao — 25.804 — 26.283 — RPA AminRinaNávea a Ne 
reformar n Visor ão di ER DR O8G — 30,071 — 30.271 = |loógna — Almansor O. Silva — 
90-12:040 e absolver o reu. 31.114 — 22.595 — de rd = ter. Clementino Silva — Guara- 
da 00 PESA Prados emas a — be Nilda o AR pn. 
ee n4,+ — a 14 ES a ht? e DD: a — AnNgust SF s— pa 
Alterado o regulamen- jo na fre B. A TR = R. praca Dune dé Carina ADS 
: o RA,92A. Rare Tosefida  Amatal — Mare 
to do Servico de Fun: | DESOBEDIENCIA AO SINAL: | Melman — 3086 Queiros — Na. 
' Rei 8, 1 AGO 8 P.jria das Neves — Glvia Hon IN 
dos do Exército [list — Exmo 187 mod 70] pin o Nitota Croleao “— cer mM 
E Bi % das O — 0708 ária So Veio dra — fr o Gosta nm 
————— | ei LD, me Bm | Sen — Do Pracn Aanã par j 
O DECRETO PRESIDENCIAL | 11 037 NT A QU MM | Some iodo — De Praca 5 ps a 
Alterando E vo Rlavositivo do | 28.658 — 28.560 — 81.012 =] ro No Trajá ms Afonso, marinha A 
Regulamento nara o Servico de | 32.1 — 34.203 — 94.997 =| — Rulhlemierg — Sazgramor o 
Fundos do Exército. o prestden- | 34.453 — 0.898 — 35.514 Severo — Almeida — Erancis- f 
te da República assinou o se CONTRA MÃO: P. 20.847 em Barros — Cama — Osra- E 
guinte decreto: CONTRA MÃO DE DIRECÃO: rar — pontaura — “atos — dr o: 
1 a Silo Fassa a ter té ge: 3 oa — 17.006 — 37.694 — | Rnul — A, Correia — Ralmun- E 
Ro que lho dá o nresente de: | 33.702. y “ido Pucheco — dr, Brasil Ldni a 
dacão que lho di O a 6 | O RALTA DE ATENÇÃO E GAU- | E Almandk = firinan = Seal aa 
do Negilamento nara O Servico | TELA: P. O.R96 — 10,708 =| Ipanema — fe Menlonan pura E p: 
de Fundos da Toxórcito. aprovar 12.017 — 12.8 — 13.463 "ponsé Vieira Mine Etna Vutsens 1 
do nor decreto mn. 204, de 31 de (14.765 — 25,06] — 25.687 -+ | — Mario Nunes Niemeyer — ú 
dezembra de 1041: 97071 — 290.161 — 20,803 — | Marin Nunes de Niemever — De o 
“enviar até o dia 10 de cada SO voa: Riachneto nara Onion -- Lus K 
mi Diretoria de Fundos «do | FORMAR FILA DUPLA: G |eia — ne São funz cinnaica na, E 
Exército. o respectivo balanco|D. 12 — C, 98 — P 19M5|ra Revedival Miranda — José 4 
dos dinheiros recebidos « dis-|— 4.909 — 13,209 — 17.003 — | Nunes Duarte — Jaci fivaiva o j 
pendidos no més anterior”. 192.136 — 20,919 — 41.485 | Melo — Osunlda  Cotvalhoo -— ul 
Art de "2 Revocam-so as dis- [21.002 — M,f06 — 25.153 — | De Tljuca para Nusinia Dinis q 
posições em contrano”, 22.501 — 35.935 — 35.095 — !mento — Vicenta Lima Sonzao - AA 
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“CURA OU NÃO CURA A VACINA PUEYO? 


NO BRASIL, TAMBEM, CENTENAS DE ENFERMOS DO TERRIVEL MAL OFEREGEM-SE VOLUNTARIA MENTE PARA SEREM TRATADOS PELO DISGUTI- 
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300 RÉIS 









RIO DE JANEIRO — 





SABADO, 4 DE OUTUBRO DE 1941 











Os Métodos Modernos do Tratamento da Tuberculose 








DO PROCESSO DO BATERIOLOGISTA ARGEN TINO JESUS PUEYO RODRIGUES 


FALA AO “DIARIO CARIOCA” O PROFESSOR MOTA REZENDE, QUE O VEM EMPREGANDO EM NOSSO PAIS 
— RESULTADOS EXCELENTES, SUP ERIORES, EM CERTOS CASOS, AO PNEUMOTORAX ARTIFICIAL -- A COM- 
POSIÇÃO DA VACINA, SUA AÇÃO SOBRE OS ORGANISMOS ENFERMOS E OS PERIGOS QUE OFERECE -— OS 
PRIMBIROS SUCESSOS EM CASOS A DEANTADOS DA TUBERCULOSE PULMONAR — OUTROS ASPECTOS FO- 
CALIZADOS NA ENTREVISTA :DO ILUSTRE MÉDICO BRASILEIRO 


* O problema da tuberoulose 
no Brasil, é, sem duvida um 
dos meis prementes a resolver. 
As estatisticas anuais assina- 
jam o crescente aumento do 
numero de vitimas da peste 
branca principalmente no Dis- 
trito Federal, 

Por essa razão, justifica-se 
a repercussão da noticia de 
que, o conhecido cientista pa- 
tricio, professor Mota  Rezen- 
de, um dos mais dedicados cs- 
tudiosos do probelma da Tt- 
berculose no Brasil, depois de 
um longo periodo de experien- 
cia, havia descoberto um novo 
metodo, denominado Dores 
Individuais, que vem operando 
verdadeiro milagre. 

Esse novo metodo do dr. 
Mota Rezende, esta no segrrdo 
da dosagem adotada na vacina 
de Pueyo, já adeptado com re- 
sultados positivos, pelo cientis- 
ta patrício, em 1932, nas vaci- 
nas de Friedmann 
' Abordado pela reportagem 
do DIARIO CARIOCA, a res- 
peito da atuspíciosa notícia que 
agita atualmente os meios ci- 
entificos sul-americanos, decia- 
rou-nos, o dr. Mota Rezende: 
“Desde 1929, o bacterio- 
gista Jesus Pueyo Rodriguez 
vinha realizando experiencias 
no sentido de preparara vaci- 
nas dotadas de eficiencia con- 
tra a nfecção gonococica con- 
tra a infecção tifica e paratl- 
fica e tambem contra a tuber- 
culose, servindo-se sempre da 
neutralização das endotoxinas 
pela adição de substancias qui- 
micas que tornassem os ger 
mes  virulentos e a toxicos, 
podendo assim serem utilizados 
para crear os processos de de- 
fesa contra essas infecções. 
Trabalhou anos a fio com 'a 
visão genial dos que enve- 
redram por essas trilhas, que 
mem sempre levam & vitoria 
final de um objetivo, conse- 
guindo o seu  “desideratum”, 
preparado com estava, por vi- 
torias preliminares, para a 
sua importantissima descober- 
ta, 

As legiões de dedicados ca- 
cadores de microbios nem sem- 
pre atingem o ldeal de suas 
aspirações. Tel não ocorreu 
com Jesus Pucyo, porquanto 
após demoradas, repetidas e 
interessantes provas  experi- 
mentais, ele conseguiu preparar 
vacinas eficazes contra o ger- 
men de Neiser, contra o bacilo 
de Eberth, contra o germen de 
Koch, Não foi obra do acaso, 
sinão de pertinacia Infatigavel 
de um  pesquizador estoico e 








inteiramente dedicado, de cor- 
po e alma, á solução de varios 
problemas, cuja visão havia 
descortinado muito tempo an- 
tes, aferrando-se inteiramente 
Aos problemas em estudo, 

Em 1932, por ocasião da vi- 
sita do sabio espanhol Nova 
Santos so sey laboratorio par- 
ticular, Pueyo recebeu honroso 





formas de tuberculose, a saber: 
pulmonar, laringes, peritoneal. 
cutanea, renal, etc,, e, em todos 
os casos os medicos que a epli- 
caram chegaram a conclusões 
muito encorajadoras, pnnde em 
evidencia a melhora Imediata 
dos enfermos. Esse acervo dr 
resultados já obtidos permite a 
afirmativa de que a tubrrculo- 


coroaram as observações Inicia- 


das em casos udeuntados net 
tuberculose pulmonar, deram 
em resultado a solicitação vo- 


luntaria da vacinação por parte 
de grande numero de enfermos 
de todas as formas. Ful sele- 
cionando os-casos que podiam 
responder mais» favoravelmet- 
te ao novo sratamento e anli- 


O dr, Mota Rezende aplicando a Vacina de Pueyo a um enfermo, na pre- 
sença do reporter do DIARIO CAR IOCA 


convite do professor Alois Ba- 
chmann, caledratico de Ba- 
cteriologia da Faculdade de 
Medicina de Buenos Aires pa- 
ra prosseguir os seus trabalhos, 


evidentemente vallosos, na pro-' 


pria Faculdade, na qualidade 
de assistente de Bacteriologista. 
Sob o controle de Bachmann, 
Jesus Pueyo Rodriguez pros 
seguiu seus estudos, fiel ao 
programa que havia traçado, 

Em 1934, Jesus Pueyo KRo- 
driguez obteve pelo seu me 
todo intziramente original, o 
preparo de uma vacina dotada 
de ação específica na tiber- 
qulose, 


Essa vacina anti-tuberculose 
especifica humana  fol obtida 
na Faculdade de Medicna de 
Buenos Aires, graças á neu- 
tralização das endotoxinas do 
bacillo de Koch. Desde 1936, 
tem sido aplicadas no trata- 
mento de enfermos, de variadas 


O escritor O, E. curado definitivamente pela in- 
jeção Frledmann e que aumentou, em um 


ano apenas, 
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se encontra uma barreira com o 
emprego desse meio especifico. 


A composição da 
vacina 


— A vacina Pueyo é com: 
posta de 100 a 200 mil bacilos 
da tuberculose humana com as 
endotoxinas neutralizadas. Os 
bacilos - conservam suas pros 
priedades quanto A morfolo- 
eia, afinidade de coloração e 
atividade de antigenos. 

Jesus Pueyo Rodriguez pre- 
para & sua vacina, submetendo 
o material proveniente de cs- 
carros de individuos tuberculo- 
sos à homogelnização e centri- 
fugação, e com o sedimento 
obtido, pratica semeaduras em 
batata glicerinada, meio apro- 
priado ás culturas. Decorrido 
o periodo de um mês, mais ou 
menos. Pueyo obtem culturas 
riquissimas em bacilos da tu- 


berculose |. humana, e, dessas 
culturas prepara, pelo sistema 
de concentrações, uma diluição 


que, triturada em almofariz 
adicionadas de uma substancia 
química, neutraliza as endoto- 
xinas dos bacilos, A .emulsão 
microbiana assim obtida está 
em condições de ser acondi- 
cionada em ampolas, acrescen- 
tando-se soro: fisiologico para 
garantir a atividade da vacina, 
sem oferecer os perigos da 
tovides e da virulencia., 


Os primeiros sucessos 


—' Iniciamos" .& aplicação da 
vacina | Pueyo, sob o metodo 
orignal das doses individuais, 
levando-se em consideração o 
estado em que se apresentam 
os pulmões no exame radiolo- 
eico, no exame clinico, no exa- 
me de saugue e na pesquiza 
do bacilo ide Koch no escarro 

Os primeiros sucessos, que 
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“DESDE QUE assumi o CARGO ATÉ “APOSEN — 
ESTA ENTRANDO E SAINDO 


-SAUDADES SUAS, DR. RECOMENDE - -ME AO 


cando as vacinas consoante à 
sistema de dosagens que, eu 
já hevia adotado em 1930 com 
as vacinas do prof, Friederich 
Tranz Friedman eotedratico da 
Univessidade de Berlim, dosa- : 
gens que figuram nas paginas 
323, 342 e 371 do Diario das 
Sessões do Parlamento Argen- 
tino, de Maio de 1934 referen- 
&> á profilaxia e tratamento 
da tuberculose pelo metodo de 
arestas 


bro-cassoses graves, com des- 


nutrição acentuada, 


Ficha de observação 


De todos os examinados 
foi elaborada a ficha de obser- 
vação, radiograíias  pulmona- 
res, O exame do sangue pelo 
indice Leucocitermico de Velez, 
a pesquisa de bacilos de Koch 
no escarro e ainda outros exa- 
mes complementares  necessa- 
rios & elucidação do diagnosti- 
co, Tambem foi feita a anota- 
ção das alterações de tempera- 
tura e repetidos os outros exa- 
mes para o controle do trata- 
mento, 

Até a presente data páu 
ocorreu acidente algum nem 
óbito nos vacinados e esse re- 
sultado se deve ao cuidado na 
aplicação do metodo, porquan- 
to observando-se as condiçoes 
de escolha dos casos (recusan- 
do-se os casos muito adianta- 
dos), de dosagem precisamente 
adequada 'e das revacinações 
oportunamente feitas, os su- 
cessos são  indiscutivelmento 
favoraveis, superiores até eltão 
aos outros metodos de trala- 
mento adotados no combate ao 
figgelo branco. 


Superior ao pneumo- 
torax artificial 


— Basta esclarecer que obti- 
ve resultados excelentes em 12 
casos que estavam submetidos 
ha mais de seis semanas ao 
pneumotorax artificial, sendo 
de notar que em dois casos, era 
premia o pneumotorax bilater 

al simultaneo. 

Tenho observado que, quanto 
maior a capacidade de reações, 
averiguadas pelo resultado do 
Indice de Velez, mais rapido e 
o resultado do tratamento. 
Allás esse elemento ubsidiario 
é indispensavel para a indica- 
ção da dose individual destina- 
da a surtir exito em cada en- 
fermo. Não ha duvida da po- 


aero! ea terapeutica da 


O bacteriologista argentino 
ventor da 


Casos especiais 


-Entre- diversos casos de te: 
sultados evidentes avultam o ae 
um enfermo afonico ha oo 
meses, que melhorou extrau: di- 
nariamente em quatro dias e 
outro com temperatura sub- 
febril ha oito anos que ficou 
apiratico. 

Observam-se, em verdade, 
reações focais em alguns vasos 
caracterizados pelo  aparcci- 
mento de escarros sanguineos 
e dores localizadas nos pontos 
lesados, e reações gerais que 
variam para C&dRa caso. 





Um enfeíimo antes e depois de submetido ao tratamento pela Vacina de Pueyo 


O meodo preventivo e cura- 
tivo com a vacina Pueyo foi 
aplicado rigorosamente dentro 
das normes por mim estabeleci- 
das, atendendo a sua solicitação 
de Jesus Pueyo em carta que & 
mim enviou a 31 do mês pas- 
sado. 

A vacina de Púeyo foi aplica- 
cada pessoalmente por mim em 
80 pessoas, desde o dia 22 de 
agosto findo até a presente da- 
ta. Foi aplicada  preventiva- 
mente em 15 pessoas «, no res- 
tante, em diversas formas de 
tuberculose, entre as quals fi- 
guram o bronco-alveolite, in- 
filtra um e bilateral, diver- 
sos casos cavitarios e formas fl- 














Vacina Pueyo, e por isso mes- 
mo surglram fatos desegrada- 
veis resultantes da aplicação de 
doses excessivamente acima do 
que a exigida pelos enferinos. 


A vacina não tem indicação 
nos casos em que a molescia 
produziu destruição pulmonar 
extensa, nos casos de tuberen- 
lose pulmonar adiantada com 
alpertermia e nas formas su- 
per-agudás de evolução rapi- 
da. O metodo é de resultados 
imediatos, permitindo median- 
te o registo diario das reuçocs 
termicas e com a repetição dos 
exames, seguir “pari pessu” a 
marcha favoravel do caso tra- 
tado pela Vacina Pueyo. 





-NA ITALIA ESTAO PLANTANDO BATATAS NOS 
JARDINS PÚBLICOS POR ECONOMIA. 

-EU PELA MESMA RAZÃO MANDE! MINHA 
MULHER puaNTe BATATAS + 


Quanto ás reações locais, até |. 


agora não houve supuração e 
isto se atriblie ás doses ado- 
tadas; apenas em alguns ca- 
sos tenho observado um nudu- 
lo no ponto de-Injeção, aliás in- 
dicio evidente do determinismu 
que o autor da vacina seguiu 
para torná-la uma arma efl- 
caz no tratamento da tuber: 
culose. 


As conclusões ime- 
diatas 


— Atê agora, diante do que 
tenho observado, posso. apie- 
sentar as seguintes conclusões; 


-COM TANTA 








HA COMO SER PARAQUE DISTA 








Jesus Pliro Rodrigues. in- 
discutida Vacina 


1 — abaixamento rapido, den- 
tro de poucos dias, da curva 
de temperatura, a qual perma- 
nece depois das injeções em 
uma regularidade absoluta en- 
tre 36.5 gráus e à7 gráus; au- 
mento progressivo do peso, elt- 
vação da taxa de hemoglobina 
verificada pelo rubor exagera- 
do dos pavilhões auriculares, o 
sinal da orelha descrito por 
mim em 1930, no relatorio 
apresentado sobre o metodo de 
Friedmann no tratamenio da 
tuberculose, e a euforia causa- 
da ao paciente, que passa a 
dormir melhor, 


Os perigos da vacina 

— Diante disso, com a lyn- 
ga expertencia que possuo, com 
a imparcialidade do julgamen- 
to que tenho de ter sempre 
quando se trata de avaliar da 
capacidade curaliva de um pro- 
duto biologico capaz de aliviar 
os sofrimentos, prolongar a vi- 
da e restituir a saude: aos en= 
fermos' da tuberculose, afirino, 
diante dos fatos observados que 
a vacina de Pueyo é dotada de 
eficacia nas mãos de quem sai- 
ba manejá-la, mas tambsm é 
perígosa a quem não está « fei- 
to aos segredos da fisiologia, 
segredos que dão a chave mis- 
Persa das soluções almeja- 
as”, 





Clovis Bevilaqua' 


As homenagens que os ami- 
gos, discipulos e admiradores 
do professor Clovis Bevilagua 
iam  prestar-lhe hoje. pelo 
transcurso do seu aniversario 
natalicio serão adiadas., para 
data oDorluna, em vintude do 
falecimento da irmã do juris- 
consulto vpalrívio, d, Gerirudes 


Bsvilaqua, 

A extinta era mãe do dr, 
Aquiles  Revilugua,  uulvogado 
nesta canitu) e faleceu em Vi, 


cosa, no Estudo do Ceará, unde 
residia, 


CASCA DE BANANA NÃO: 





